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R i c a r d o G o n z á l e z e n e l m o m e n t o d e 

r e c i b i r l a a l t e r n a t i v a d e m a n o s d e 

C h Í c u e l o , e l D o m i n g o e n l a M o n u m e n ­

t a l . ( F o t , M a t e o ) 

E n l a s c a r r e r a s , D o s e l e g a n t e s 

( P o t , B s d o s a ) 

' " s a d l i r e " 

I p r e r . i i c 

C e r d a ñ a ' L F , B a d o s . € 

s a n a d o r a d e l o r e r i 

ü n a s p e c t o d e l a s c a r r e r a s e n e l H i p ó d r o m o , - ( F o t , H a d o s a ) 

• 

t r i d . - D e l h o m e n a j e a l J e f e d e l G o b i e r n o , 

p ú b l i c o f i r m a n d o . ( F o t , V i d a l ) 

E l g e n e r s l F r i m o d e R i v e r a h a b l a n d o a n t e e l m i c r ó f o n o , 

( F o t , V i d a l , ) 
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I N e c r o l ó g i c a 

D O Ñ A M A R I A F A B R E G A S 
G A L L O F R E 

E n p l e n a j u v e n t u d , p u e s s ó l o c o n ­
t a b a v e i n t i n u e v e a ñ o s de e d a d , h a f a ­
l l e c i d o e n e s t a c a p i t a l d o ñ a M a r í a 
F á b r e g a s G a l l o f r é , h a b i e n d o c a u s a d o 
s u m u e r t e s e n t i d í s i m a p e n a e n los 
m u c h o s a m i g o s c o n q u e c u e n t a s u f a ­
m i l i a e n n u e s t r a c i u d a d y q u e p r o ­
f e s a b a n a l a d i f u n t a u n a s i n g u l a r es­
t i m a c i ó n p o r l a s b u e n a s c u a l i d a d e s 
q u e l a a d o r n a r o n e n v i d a y por su 
t r a t o h u m i l d e p a r a c o n todos. 

A n t e a y e r t u v o l u g a r e l e n t i e ­
r r o , s i e n d o a c o m p a ñ a d o e l c a d á v e r a 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a 
d e S a n s por u n c o r t e j o n u m e r o s o . 
D e s p u é s de los r e s p o n s o s y s e g u i d o 
de v a r i o s c o n c u r r e n t e s , f u é t r a s l a d a ­
d o a l c e m e n t e r i o de S a n A n d r é s de 
P a l o m a r , d o n d e h a r e c i b i d o c r i s t i a n a 
s e p u l t u r a . 

D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n s u des­
c o n s o l a d o esposo don J u a n C a s a s , s u 
h i j o J u a n , los h e r m a n o s d o ñ a T e r e s a , 
d o n R a m ó n , don F r a n c i s c o , don P a ­
u lo y don E m e t e r i o ; h e r m a n o s p o l í t i ­
cos d o n P e d r o D o m i n g o , d o ñ a T e r e s a 
R o s e l l , d o ñ a A n i t a I l l a , d ñ a M a r í a 
F o r t , d o ñ a J o s e f a V i v e s , d o n F r a n c i s ­
c o C a s a s , d o ñ a A n t o n i a O r g a , d o ñ a 
M a r í a F á b r e g a s y d o n N a r c i s o C a s -
t e l l s ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a ­
r i e n t e s , n u e s t r o m á s s i n c e r o p é s a m e , 

D O N J U A N C O M A A M B O R T 

E n s u f r a g i o d e l a l m a de d o n J u a n 
C o m a A m b o r t , f a l l e c i d o e n m a r z o ú l ­
t i m o , s e c e l e b r a r o n a y e r m i s a s e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a A n a , v i é n ­
dose t o d a s e l l a s s u m a m e n t e c o n c u r r i ­
das , no solo de s u s a m i s t a d e s p a r t i c u ­

l a r e s , s i n o t a m b i é n d e u n c r e c i d o 
c o n t i n g e n t e de c o m e r c i a n t e s de e s t a 
p l a z a , p u e s e l d i f u n t o e r a p r e s i d e n t e 
d e l G r e m i o de V e n d e d o r e s de T e j i ­
dos a l d e t a l l . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n l a J u n t a de l a 
A s o c i a c i ó n de V e c i n o s de l a P l a z a de 
S a n t a A n a , de l a q u e e r a t a m b i é n 
p r e s i d e n t e y v a r i o s m i e m b r o s de l a 
A s o c i a c i ó n de A t r a c c i ó n de F o r a s t e -
i-os y de l a C o m i s i ó n M i x t a d e l C o ­
m e r c i o a l D e t a l l de B a r c e l o n a , e n c u ­
yos o r g a n i s m o s f i g u r a b a a s i m i s m o co­
m o v o c a i , s i e n d o e n t o d a s e s a s c o r ­
p o r a c i o n e s a p r e c i a d o p o r s u s do te s de 
i n t e l i g e n c i a y de a c t i v i d a d , q u e c o n 
u n e n t u s i a s m o d i g n o de t o d a l o a h a ­
b í a p u e s t o s i e m p r e a l s e r v i c i o de los 
m i s m o s . 

A s u a f l i g i d a e s p o s a d o ñ a C o n s u e ­
lo , h i j o s S a n t i a g o y L o l i t a ; p a d r e s 
d o n R a m ó n y d o ñ a D o l o r e s , h e r m a n o 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , p r i m o s , s o b r i n o s 
y d e m á s f a m i l i a , les h a c e m o s p r e s e n ­
t e , c o n t a l m o t i v o , n u e s t r o m á s p r o ­
f u n d o d o l o r . 

D O N A N T O N I O V I R G I L I S I S T A R E 

E n l a i g l e s i a de l a C a s a P r o v i n c i a l 
d e C a r i d a d se c e l e b r a r o n a y e r los 
a n u n c i a d o s f u n e r a l e s p a r a e l e t e r n o 
d e s c a n s o de d o n A n t o n i o V i r g i l i S i s -
t a r é , f a l l e c i d o e l d í a 23 de m a r z o ú l ­
t i m o . 

E l l u c t u o s o a c t o , a l q u e c o n c u r r i e r o n 
u n g r a n n ú m e r o de d i s t i n g u i d a s f a -
m a l i a s , r e s u l t ó m u y s o l e m n e y b r i ­
l l a n t e . 

L a c a p i l l a de m ú s i c a , d i r i g i d a p o r 
e l m a e s t r o S a n c h o M a r r a c ó , i n t e r ­
p r e t ó u n a p r e c i o s a M i s a de R é q u i e m , 
d e T h e m i g n o n , y e j e c u t ó , d u r a n t e 
l a s m i s a s que se d i j e r o n d e s p u é s del 
O f i c i o e s c o g i d o s m o t e t e s y a n d a n t e s 
de c u e r d a . 

T a m b i é n los f a b r i c a n t e s d e t e j i d o s 
a c u y o s e c t o r de a c t i v i d a d e s p e r t e n e ­
c í a e l f i n a d o y e n t r e los q u e e r a c o n ­
s i d e r a d o c o m o u n o de los m á s s ó l i d o s 
p r e s t i g i o s , t e n í a n e n l a p i a d o s a c e r e ­
m o n i a u n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n . 

A s i m i s m o , a s i s t i e r o n los o b r e r o s y 
e m p l e a d o s de l a i m p o r t a n t e i m p r e n t a 
y t a l l e r e s de e n c u a d e m a c i ó n de l a c a ­
s a « V i r g i l i y T a r r é » ; u n a c o m i s i ó n de 
t r a b a j a d o r e s de s u f á b r i c a d e A i g u a -
f r e d a , c o n e l d i r e c t o r de l a m i s m a , 
s e ñ o r F i g u e r a s , y o t r a c o m i s i ó n de 
v e c i n o s de l a m i s m a l o c a l i d a d e n l a 
o u e f i g u r a b a n d o ñ a N i e v e s S a l g o t , l a s 
f a m i l i a s V i l a y S u q u e t y e l j u e z m u ­
n i c i p a l , s e ñ o r F o n t d e v i l a . 

P r e s i d í a n e l due lo de c a b a l l e r o s , s u 
j h i j o p o l í t i c o , d o n E n r i q u e T o r r e s , e l 

h e r m a n o p o l í t i c o don J o a q u í n T a r r é 
s u n i e t o A n t o n i o y o t r o s f a m i l i a r e s , y 
p r e s i d í a n e l de s e ñ o r a s , s u e s p o s a do­
ñ a L e o n o r T a r r é , s u b i j a d o ñ a S e ­
b a s t i a n a su n i e t a L o l i t a y u n a r e v e ­
r e n d a r e l i g i o s a . 

R e n o v a m o s a l a f a m i l i a V i r g i l i , 
m u y e s t i m a d a en e s t a c a s a , e l t e s t i -
m o i n o de n u e s t r o s i n c e r o p e s a r , a l 
p r o p i o t l f r t m o q u e d e n u e s t r a m á s 

l d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n y e f e c t o . 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 

A m p a r o A p a r i c i C l e m e n t e , c a l l e 
R o s e l l ó n , 295, a l a s d i e z . 

J a i m e F e r r e r A r n a u , P a r l a m e n t o , 
41 , a l a s d i e z . 

A l b e r t o R e c a s e n s E s t r a d a , B r u c h , 
19, a l a s d i e z . 

: C a n d e l a r i a M o l l e v i P l a n a s , D i p u t a -
. c i ó ! , , 295 , a l a s once . 

L a S e ñ o r a 

D o ñ a G e r i r u d i s C u y a s F o n t 
V i u d a d e d o n V i c e n t e E l i a s V a l l s 

falleció ei día 28 de marzo último 
Habiendo recibido los Auxil os Esp rituales 

— - C E . P . D . > 

S u s a f l i g i d o s h i j o s P e d r o y C a r m e n , h i j o s p o l í t i c o s J u a n Y l l a y M a ­

r í a C o n d a l , n i e t o s , n i e t o p o l í t i c o J o s é L l e v a d l a s , h e r m a n o , h e r m a n o p o l í ­

t i c o , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l r e c o r d a r a s u s a m i g o s y co­

n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a l e s s u p l i c a n le t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n 

s u s o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r ' a l o s f u n e r a l e s q u e , p a r a e l e t e r n o des 

c a n s o de s u a l m a , se c e l e b r a r á n h o y m a r t e s , 16 d e l c o r r i e n t e , a l a s d i ez y 

m e d i a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a ] de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , p o r lo q u e l e s 

q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

L a s m i s a s d e s p u é s d e l of ic io y e n s e g u i d a l a d e l p e r d ó n . 

E l d u e l o se d a p o r d e s p e d i d o N o se i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e 

E l E x c m o . e l i m o , s e ñ o r O b i s p o d e B a r c e l o n a s e^ha d i g n a d o c o n c e d e r 50 

d í a s d e i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

o í a i r í a I o é s i 
morí el día 5 del corrent, ais 61 anys d'edat 

Havent rebut els Sants Sagraments 

I 

C A . C . S . ) 

E l s s e u s a f l i g i t s : m a r i t J o s e p L a i r i s a , filis M a g d a , J o a n , J o s e p M . , A n ­

t ó n M . , g e n d r e s J o s e p B o n a s t r e i P e r e T o r t , n é t s M a r i a - G l ó r i a i J o r d i , 

g e r m a n a A n g e l a , v í d u a de S u r r o c a , nebots, ' c o s i n s , d e m é s p a r e n t s , l a s e -

n y o r e t a T e r e s a R o q u é i l e s c a s e s c o m e r c i á i s « B o n a s t r e G e r m a n s » , de M a r -

t o r e l l , i « B o d e g a s L a C a v a » , de B a r c e l o n a , a l r e c o r d a r a l l u r s a m i s t a t s 

t a n d o l o r o s a p é r d u a , e l s p r e g u e n l a t i n g u i n p r e s e n t e n l e s s e v e s o r a c i o n s 

se s e r v e i x i n a s s i s t i r a i s f u n é r a l s q u e , e n s u f r a g i de l a s e v a á n i m a , se c e l e ­

b r a r á n a v u i d i m a r s , d i a 16, a l e s d e u , a l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a 

de J e s ú s ( G r a c i a ) , p e r q u i n f a v o r e l s r e s t a r a n e t e r n a m e n t a g r a i t s . 

L e s m i s s e s d e s p r é s d e l 'of ic i i t o t s e g u i t l a d e l p e r d ó . 

E L D O L E S D O N A P E R A C O M I A D A T B a r c e l o n a , a b r i l d e 1929 

L ' E x m . i J i m , s e n y o r B i s b e de B a r c e l o n a s ' h a d i g n a t c o n c e d i r 50 d i e s d ' i n -

d u l g e n c i a e n l a f o r m a a c o s t u m a d a . 

L A S E Ñ O R A 

V D A . D E M A G I N V I V E S 
I I A F A L L E C I D O 

lo r e c i b i d o ios S a n i o s S a c r a m o n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

) 
S u s a f l i g i d o s h i j o s A l e j a n d r o , E n r i q u e y M a r í a T e y e s a ; h i j o p o l í t i c o , D r , R a f a e l 

M u ñ o z y B e r n a b e u ; h e r m a n o s , N a r c i s a y J o s é M.n; h e r m a n o s p o l í t i c o s , D o l o r e s C l a -
p é s y M o n t s e r r a t P í ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , a l p a r t i c i p a r a sus a m i g o s y 
c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l es s u p l i c a n l e t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o ­
nes y se s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a . P a s e o de G r a c i a , n ú m . 18, 1.°, hoy , a l a s 
t r e s de l a t a r d e , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a A n a , 
y d e s p u é s e l c e m e n t e r i o d e l E s t e , 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

M e r c e d e s A l o n s o , V i l l a r r o e l , 27 , a 

las n u e v e y m e d i a . 

A n a V e r d ú F o g é s , T o r d e r a , 5 y 7» 

a l a s ocho , 

G r e g o r i a N i e v e s T o m a s a , L u i s A n -

t ú n e z , 10, a l a s ocho . 

M e r c e d e s M u n t a n e r P e n a , C o n d e 

A s a l t o , 14, a l a s o n c e . 

E m i l i a M i l l a R o d r í g u e z , M a s s i n i 59, 

a l a s n u e v e . 

J u a n R e v i r a G r a u , C l o t , 41, a l a s 

d i e z . 

J u a n A l u j a F a r n e , V i l a f r a n c a , 17, 'i 

l a s d i e z . 

J o s é R i z o P e r é s , B a j a de S a n P e d r o , 

43 , a l a s d i e z y m e d i a . 

S a l v a d o r G a l l a r t C u a d r a s , N a v a s de 

T o l o s a , 4, a l a s c u a t r o . 

J o s é B a i x a d e r a M a u r i , M a r i a n a de 

P i n e d a 4, a l a s a l a s dos. 

F e r n a n d o D e l g a d o A l v a r e z , R a m b l a 

d e S a n t a M é n i c a , 14, a l a s c u a t r o , 

J o s é P a r r a P a r r a I n t e r n a c i o n a l , 35, 
a l a s ocho . 

^ I M E R A C A S A ^ N e 
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C a r m e n M i r C l a p é s , P a s e o de G r a ­
c i a 18, a l a s t r e s . 

F r a n c i s c o B o l l i e h B o l l i c h , ca l l e T a 
l l e r s , 28, a l a s t r e s y m e d i a . 

J o s é B o s c h V i ñ a s , P u e r t a f e r r i s a 
n ú m e r o 10, a las t r e s , 

A n t o n i a G u a r d i a G e r o n a , C a r r e t a s 
n ú m e r o 59, a las t r e s . 

C a r m e n M a r t í n e z S a n l á z a r o , E s t e 
n ú m e r o 12, a l a s dos. ' j 

A n t o n i o R i b é F o r t , S a n J o s é , 13"a 
l a s t r e s . ' ! " 

E d u a r d o R o c a V a l í e s p í , B a l u a r t e 
n ú m e r o 66, a las t r e s . 

B l a s c o C o b o M o m b l a n c h , P i l a r g 
a las cuatro. , 

A n g e l a F á b r e g a s P o n s , M u r t r a , 9, 
a l a s dos y m e d i a . 

M a t i l d e L a r r o c h e N a v a r r o , M a r t í 
M o l i n s , 56, a l a s c u a t r o . 

F r a n c i s c o B a r b e r i A m b r o s , P laza 
del P i n o , 3, a l a s c u a t r o y cuarto. 

D o l o r e s V e a P l a n a s , C ó d o l ^ 14 bis 
a l a s dos. 

D o n J o s é P o b e d a A n d r é s , Doctor 
S a m p o n s , 40, a l a s dos. 

P I O S S U F R A G I O S 

D o ñ a M a r í a M o n t é i s de L a i r i s a 

F u n e r a l e s e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 

S a n t a M a r í a de J e s ú s ( G r a c i a ) . A las 

d iez . 

D o ñ a G e r t r u d i s C u y a s F o n t . — F u n e ­

r a l e s e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l ele la 

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . A l a s diez y 

m e d i a . 

* • 
D o n J o s é C o m a s G r u a r t . — M i s a s a 

las d i e z y m e d i a e n l a i g l e s i a de los 

P a d r e s C a r m e l i t a s ( D i a g o n a l - , 

* * ,11 .J V • 

D o ñ a D o l o r e s C r u s ó A u b í . — F u n e r a ­

les e n l a i g l e s i a de l a C a s a P r o v i n c i a l 

de C a r i d a d . A l a s d i e z y m e d i a , 

«"• 
D o ñ a E n g r a c i a V a l í M i r a l d a de P l a ­

n a s . — F u n e r a l e s e n l a i g l e s i a parro­

q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a d e l Carmen . 

A las d i ez y m e d i a . 

* 
* * 

D o n J o s é B o v é y R a v e n t ó s . — M i s a s 

en S a n J u a n de D i o s , P a d r e s J e s u í t a s 

de l a c a l l e de C a s p e , H o s p i t a l Mil i tar 

y e n los P a d r e s E s c o l a p i o s (D'P11' 

t a c i ó n , 1 7 7 ) . 

V 
C u a r e n t a H o r a s . - H o y empiezan « 

l a i g l e s i a de I n f a n t e s H u é r f a n o s pa­
l le de E l i s a b e t s ) . - S e descubre a 
se is dft l a m a ñ a n a y se r e s e r v a a 
siete y m e d i a de l a t a r d e . la 

C o m u n i ó n R e p a d o r a — H o y , en 
B a s í l i c a de N u e s t r a S e ñ o r a oe 
M e r c e d . M a ñ a n a e n l a P a r r o q u i a 
S a n t a A n a . ¿e \ 

V e l a en s u f r a g i o de l a s a lmas 

P u r g a t o r i o — H o y , t u r n o de l a v °eS. 

del C a r m e n . M a ñ a n a , t u r n o cte 

t r a S e ñ o r a d e l S a g r a d o C o r a z ó n . 

N O T I C I A S 

F I E S T A C A T E Q U I S T I C A 

L a J u n t a C a t e q u í s t i c a de l a ^ 
h a d i r i g i d o a todos los V^oc05 
Bidentes en A r c i p r e s t a z g o s o ei ^ 
b l a c i o n e s de m á s de q u i n c e ¿_ ^ 
m a s , u n a a t e n t a c i r c u l a r en ^ ]a 
les r e c u e r d a l a p r o x i m i d a d ^ 
F i e s t a C a t e q u í s t i c a , y s o l i c i t a ^ loS 
l a b o r a c l ó n . S o n m u y n ú m e r o s - é r _ 
p á r r o c o s q u e h a n r e s p o n d i d o ^ 26 
m i n o s e n t u s i a s t a s . L a 3orna *lorioso 
de m a y o s e ñ a l a r á , p u e s , * 
j a l ó n e n l a c a m p a ñ a e m p r e n d í a _ 
P R O V I S I O N D E C A R G O S C A T E O 

T I C O S a(loreS 

H a n s ido n o m b r a d o s C 0 0 ^ 1 a de 
de l a J u n t a S u p e r i o r C a t e q u i s ^ 
es ta D i ó c e s i s , l o s r e v e r e n d o s don 
res don J o s é G u a r d i e t P u j o l y 
J u a n L l o m b a r t B a r g a l l ó . 

O B I T U A R I O ^ i e 

E n el M o n a s t e r i o B e J ^ 
S a n t a I s a b e l , h a í a l l e a d o l a ^ . los 
s a r i o de M a r i m ó n y de U ^ y 
setenta a ñ o s de e d a d , y c 
n u e v e de v i d a r e l i g i o s a . 

V I S I T A P A S T O B A L 

E l p r ó x i m o j u e v e s , e l ob.spo V 
c a r á l a V i s i t a P a s t o r a l en ^ a b a d e l l , 
a u l a s de l a C o n c e p c i ó n cíe s&, 
j í n q u e r a s , S a n Q m n c o de 
A l t u r a y M a t a d e p e r a . 
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Barce lona , martes 16 de A b r i l de 1929 

T T n a g r a n pérdida p a r a e l p e r i o d i s m o 

í l a m u e r t o d o n T o r c u a t o L u c a 

d e T e n a 

D O N T O R C U A T O L U C A D E T E N A 

Cuando l a e n f e r m e d a d q u e , r e c i e n ­
temente , le r e t u v o p o s t r a d o e n e l 
lecho l a r g o t i e m p o p a r e c í a v e n c i d a , 

Jia f a l l e c i d o e n M a d r i d d o n T o r c u a t o 
L u c a de T e n a y A l v a r e z , m a r q u é s de 
L u c a de T e n a . 

E l p r e s i d e n t e de l a « P r e n s a K s p a -
ñ o l a » , m u e r e e n p l e n a l a b o r p e r i o d í s ­
t ica, a los s e s e n t a y n u e v e a ñ o s de 
ydad ( n a c i ó e n S e v i l l a e l 21 de f e ­
brero de 1861) y a ú n p o d í a e s p e r a r ­
se m u c h o de s u t a l e n t o y e n e r g í a de 
organizador, de o r i e n t a d o r , de t r a b a -
iadur i n f a t i g a b l e . 

Don^ T o r c u a t o L u c a de T e n a , p r o ­
pietario a c a u d a l a d o , d i p l o m á t i c o e n 
una é p o c a de s u j u v e n t u d , d i p u t a d o 
a Cortes e n v a r i a s l e g i s l a t u r a s , s e n a ­
dor v i t a l i c i o , c a b a l l e r o de l a L e g i ó n 
ae Honor, e tc . , e t c . , era:, a n t e todo , 
un per iodis ta y u n p r o p u l s o r de c u a n -

o con e l p e r i o d i s m o se r e l a c i o n a . A 
le debe l a P r e n s a e s p a ñ o l a , e n t r e 

T ^ . - ^ e j o r f i s , l a de l e s t a b l e c i m i e n t o 
-e -n^vaeo c o n c e r t a a o 
cuat 0SrdoCe años' fundó don Tor' 
¡i'ítáí0 1 de T e n a e l p r i m e r pe-
tursi00' Una r e v i s t i l l a i n f a n t i l , n a -
c ^ m e n t e ' ^ se t i t u l a b a , « L a E d u -

nrfrll 10 de m a y o de 1891 a p a r e c í a e l 
íJner n u m e r o de l a r e v i s t a « B l a n c o 

n u e v ^ T ' qU6 r e a l r n e n t e s e ñ a l ó u n a 
esn ~ ,?P0ca en l a s a r t e s g r á f i c a s 
nes n S 1 a p l i c a d a s a l a s p u b l i c a c i o -
de Per iod l s t i cas y q u e o b t u v o , des -
biei p a r i c i ó n , u n é x i t o m u y n o t a -

«A BPplmero de e n e r o de 1903 f u n d ó 
^ m e r o í ' ^ CUy0 í ) e r i ó d i c o r e a l i z ó 
aIcanzavnS c a m P a ñ a s q u e e n s u é p o c a 
este np g r a n r e s o n a n c i a . T a m b i é n 
da s i P V T d l C 0 se P o p u l a r i z ó e n s e g u i -
e i n p i e ó ? 61 S e s u n d o q u e e n E s p a ñ a 
bado, c u P r o . c e d i m i e n t o de r o t o g r a -
mo (U ya P r i n g a d a c o r r e s p o n d e , co-

0 t ^ sabido, a E L D I A G R A F I C O . 
b i é n l a a<:tlvidades a t r a j e r o n t a m -
trabaio j i r a o r d i n a r i a c a p a c i d a d de 

a t r a í d o nn S!UOr L u c a de T e n a Wi™, 
'notar en i i S c o m u n i c a c i o n e s , h i z o 
de su clnr-- -T3 h a c e a ñ o s . e l i n ñ u j o 
?ct l la l idad VJ te i n t e l i g e n c i a . E n l a 
O v i l l a « • l a e n c o n s t r u c c i ó n e n 
tro. Qü'e liQClUdad na ta1 ' u n g r a n t e a -

Hace a l U e v a r á s u n o m b r e . 

^atr ió t iCf lgUnas s e m a n a s , p o r s u l a b o r 
ú* por el l n i o r í á r q u i c a , f u é a g r a c i a -
qués de T , y f 0 " e l t í t u l o de m a r -

L a de T e n a . 

Í A B c H , d e l ^ r e d i r e c t o r de 
^ el • 0^e una^ g r a n p é r d i d a 
[ E L D I A p S ^ m o n a c i o n a l . 
6 ^ r t ^ J 1 ^ se a d h i e r e a es-

l * s^Ora vuTim[ent0 ' e n v i a n d o a 
> t 0 L u c a V l ^ V h Í j o s de d o n T o r -
^ i ó n C a d / ^ n a ( q . e. p. d . ) . l a 

ón ri^ vh- «• p- u-
n de s u s e n t i d o p é s a m e . 

f j ^ r ^ a y e r e l s í g u i e n T e " t ^ í e 

f i V ^ S o ^ 5 de L u c a de T e n a . -
1SU - t i c í f l n d e m e ^ o r o s a m e a e 

a m i g o d o n J u a n 

^ t i c i a Z ie aolor 
C l a m u e r t e b u e u a m i g o y 

p e r i o d i s t a i l u s t r e a q u i e n l a P r e n s a 
e s p a ñ o l a t a n t o debe . A l a s e g u r a r l e s 
l a l e a l p a r t i c i p a c i ó n q u e t o m o e n e l 
g r a n d o l o r q u e l e s af l ige , m e s u m o 
f e r v o r o s a m e n t e a l d u e l o q u e p o r 
i g u a l a t a ñ e a l p e r i o d i s m o y a l a s le ­
t r a s p a t r i a s . E L D I A G R A F I C O , « L a 
N o c h e » y « G a c e t a D e p o r t i v a » , e s t a ­
r á n r e p r e s e n t a d a s e n e l a c t o d e l e n ­
t i e r r o d e l c a b a l l e r o í n t e g r o , c u y o r e ­
c u e r d o h a de s e r i m p e r e c e d e r o . — 
J u a n P i c h » . 

otas de información 
M a d r i d , 15. — E s t a m a d r u g a d a , h a 

f a l l e c i d o e l d i r e c t o r d e « A B G » , d o n 
T o r c u a t o L u c a de T e n a . 

E l f a l l e c i m i e n t o o c u r r i ó e n e l h o t e l 
d e l h i j o d e l s e ñ o r L u c a de T e n a , don 
J u a n I g n a c i o , s i t o e n l a c a l l e de S e ­
r r a n o , n ú m e r o 99. 

E l finado se h a l l a b a e n d i c h o h o t e l 
de sde e l m e s de n o v i e m b r e ú l t i m o , a 
c a u s a de l a s o b r a s que se v i e n e n r e a ­
l i z a n d o e n s u d o m i c i l i o , c a l l e - de 
A y a l a , y p o r que l a p e r m a n e n c i a e n el 
h o t e l f a c i l i t a b a a l e n f e r m o el, q u e p u ­
d i e r a s a l i r a los j a r d i n e s a p a s e a r y 
t o m a r e l s o l . 

L a n o c h e d e l d o m i n g o , a c o m p a ñ a ­
r o n a d o n T o r c u a t o L u c a de T e n a , 
h a s t a l a s d o c e y m e d i a , s u e s p o s a e 
h i j o s , h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a r e s y 
e l d o c t o r O l i v e r , E n v i s t a de q u e e l 
e s t a d o d e l e n f e r m o no h a c í a s u p o n e i 
u n p r ó x i m o fin, a d i c h a h o r a se r e t i ­
r a r o n a d e s c a n s a r todos los f a m i l i a ­
res , e x c e p t o d o n J u a n I g n a c i o , que 
q u e d ó a c o m p a ñ a n d o a d o n T o r c u a t o . 
e n u n i ó n d e l a y u d a de c á m a r a de é s t e . 

A las t r e s y c u a r t o de l a m a d r u g a ­
d a d o n J u a n I g n a c i o n o t ó e n s u p a d r e 
s í n t o m a s a l a r m a n t e s , e i n m e d i a t a ­
m e n t e a v i s ó a l a s p e r s o n a s de l a f a ­
m i l i a y a l m é d i c o p a r a q u e a c u d i e r a n 
a s u lado . 

C o n t o d a u r g e n c i a a c u d i ó e l doc­
t o r B a r c o , q u i e n i n y e c t ó a c e i t e a l ­
c a n f o r a d o a / I o n T o r c u a t o L u c a de 
T e n a , p e r o todo f u é i n ú t i l , p u e s a la t 
c u a t r o de l a m a d r u g a d a , s o b r e v i n o un 
c o l a p s o , q u e a c a b ó l a v i d a d e l i l u s t r e 
e n f e r m o . 

M a d r i d , 15. — E n l a c a s a m o r t u o r i a 
h a n m a n i f e s t a d o a los p e r i o d i s t a s que 
e l e s t a d o de e s tos ú l t i m o s d í a s de 
d o n T o r c u a t o L u c a de T e n a , no h a c í a 
s u p o n e r u n t a n r á p i d o d e s e n l a c e e n 
l a e n f e r m e d a d q u e le a q u e j a b a , y a 
que de u n a t e m p o r a d a a e s t a p a r t e 
p a r e c í a h a b e r s e i n i c i a d o u n a l i g e r a 
m e j o r í a e n e l e n f e r m o . 

D o n T o r c u a t o L u c a de T e n a no de­
j ó de t r a b a j a r u n solo m o m e n t o . D i a ­
r i a m e n t e i n s p i r a b a l a l a b o r a r e a l i ­
z a r e n « A B C » y « B l a n c o y N e g r o » . 

L a e n f e r m e d a d q u e h a d e t e r m i n a -

E C O S 

E N un salón de té, elegante. 
Dos damas de nuestra "high-life". 
Abuela y nieta. Del bolso de piel 
con repujados florentinos, saca 
aquélla una diminuta cajita de oro, 
esmaltada, la abre, pellizca unas 
partículas del polvo impalpable, y 
ofrece, después, el dorado rapé a 
¡a niña en un gesto naturalisimo. 
Lo iñeron nuestros ojos... 

Hasta ayer era un secreto toda­
vía, apenas una de esas murmura­
ciones misteriosas que obligan a 
un gesto de sorpresa. Pues, es 
cierto: ha sido lanzada ya la moda 
femenina del rapé. Las señoras 
elegantes van a tomar rapé. Como 
que vivimos, en una época tan pro­
picia a sorpresas y absurdos, las 
personas sensatas, por desconcer­
tante que les parezca una cosa, no 
deben asustarse ni admirarse de 
nada. Hace irnos meses, en una 
Revista mundana leímos que, can­
sadas de fumar los "but dorés", 
ahora las mujeres iban a dedicar­
se d tomar rapé. Y siempre el ra­
pé ha sido el natural sustitutivo 
del tabaco. Además, nuestras bis­
abuelas usaron y abusaron ya del 
irritante polvo. Y las imitaron 
nuestras abuelicas. 

Existían en esos tiempos admi­
rables cajitas para rapé. Alfredo 
Keil y Plandiura poseen coleccio­
nes deliciosas de esas cajitas cin­
celadas, esmaltadas, pintadas, de­
coradas y guarnecidas, incluso, con 
piedras preciosas. Existía, tam­
bién, una verdadera ciencia insi­
diosa y sutil para sacar el rapé de 
la cajita. Era necesario—pragmá­
tica que no rehusaba el "dandy" 
auténtico—dar graciosamente con 
los dedos unos golpecitos en la ta­
pa, antes de abriría, y después sa­
car un pellizco de rapé con el ín­
dice y el pulgar, quedando unos 
momentos extáticos antes de aspi­
rar el polvo. Será curiosísimo ver 
ahora cómo las elegantes de 1 9 2 9 
modifican ese . protocolo y lo enri­
quecen con nuevas y graciosas ce­
remonias. 

Veremos, seguramente, encanta­
doras cajitas que nos harán olvi­
dar los "bibelots" delicados que 
los coleccionadores juntaron con 
tanto esmero y buen gusto. Caji­
tas trabajadas en piel de Rusia con 
esmaltes de Génova y de Serre-

do l a m u e r t e de d o n T o r c u a t o L u c a 
de T e n a h a s i d o u n a e s c l e r o s i s r e n a l . 

E l e n t i e r r o se v e r i f i c a r á m a ñ a n a , 
p a r t i e n d o d e l h o t e l de d o n J u a n I g ­
n a c i o , h a s t a l a i g l e s i a de l a C o n c e p ­
c i ó n , e n c u y a c r i p t a r e c i b i r á s e p u l t u ­
r a e l c a d á v e r . 

» 
i» si-

M a d r i d , 15. — A l a s t r e s de l a m a ­
d r u g a d a , d o n T o r c u a t o L u c a de T e n a , 
a u n q u e no p o d í a a r t i c u l a r p a l a b r a , se 
d a b a p e r f e c t a c u e n t a de todo lo q u e 
o c u r r í a a s u a l r e d e d o r . 

A y e r , d o m i n g o , a las s i e t e , c o n f e s ó 
y c o m u l g ó c o n e l o b i s p o de S i g ü e n z a . 

E l p á r r o c o d e l P i l a r a d m i n i s t r ó l a 
E x t r e m a u n c i ó n a d o n T o r c u a t o L u c a 
de T e n a . 

« 
* * 

M a d r i d , 15. — L a n o t i c i a d e l f a l l e ­
c i m i e n t o de d o n T o r c u a t o L u c a de 
T e n a t a r d ó b a s t a n t e e n e s p a r c i r s e 
por M a d r i d . 

L a s p r i m e r a s p e r s o n a s q u e l l e g a r o n 
a l a c a s a m o r t u o r i a f u e r o n e l c o n d e 
de C o e l l o de P o r t u g a l , don J e s ú s C r u z 
C o n d e , e l m a r q u é s de V i b a r y e l a l c a l ­
de de M a d r i d , 

* * 
M a d r i d , 15. — D o n T o r c u a t o L u c a 

de T e n a e r s u deseo de h a l h . r s e r o ­
d e a d o de c o s a s q u e l e r e c o r d a r a n S e ­
v i l l a , c i u d a d p o r l a q u e s e n t í a g r a n 
c a r i ñ o , e n c a r g ó h a c e d í a s q u e le e n ­
v i a r a n flores y e s t a s h a n l l e g a d o h o y , 
por l a m a ñ a n a . 

L a v i u d a o r d e n ó q u e t o d a s l a s flo­
r e s l l e g a d a s d e S e v i l l a , se c o l o c a r a n 
e n e l f é r e t r o , a l r e d e d o r d e l c a d á v e r . 

L o s r e s t o s d e d o n T o r c u a t o L u c a d e 
T e n a , h a n s i d o a m o r t a j a d o s c o n u n 
s u d a r i o b l a n c o . 

NUESTRO CONCURSO DE CUENTOS 

N u e v a l i s t a d e o r i g i n a l e s 

A d m i t i d o s : 

« E l B o l s o » , p o r J a c i n t o M . a M u s -
t i e l e s ; « D i m e lo q u e l e e s . . . y te d i -
r é s q u i é n e r e s » , p o r J o a q u í n C i e r v o ; 
« ü n f r a c a s o de d o n J u a n » , p o r M a r í a 
de J u r a d o ; « E l s e c r e t o d e l v i c a r i o » , 
p o r R o d o l f o de S a l a z a r ; « L a e n t r e t e ­
n i d a » , p o r R a m ó n P o r t u s a c h ; « L a 
v e r d a d e r a l u z » , p o r J u a n a O l i v e r ; 
« L a t r a g e d i a d e l a m o r y de l a m u e r ­
t e » , p o r J o s é L . B a r b e r á n ; « E r a m á s 
f u e r t e q u e e l a m o r » , p o r F r a n c i s c o 
C a r c a ñ o M a s ; « E l c a m i n o de l a v e r ­
d a d » , p o r J u a n de O r o t a v a . 

R e c h a z a d o s : 

« M i r t e a « , « A d v e r s i d a d » , « M á s a l l á 
de l a m o r » , « L e c c i o n e s de a m o r » , « E s ­
p a n t a p á j a r o s » , « E l r e g a l o de R e y e s » , 
« P a j a r i t a de p a p e l » , « ¡ S í ! » , « H a c i a e l 
i d e a l » , « L a m u e r t e d e l a l m a » , « U n a 
a v e n t u r a v u l g a r » , « L o q u e es d e l 
a g u a . . . » , « U n t r o p i e z o de D . C á n d i ­
do G u t i é r r e z » , « A l l l e g a r e l O t o ñ o » , 
« E l i l u s o » , « L a t r a g e d i a d e l h o n o r » , 
« L a R e i n a L u n a » , « J o r g e D u b o i s » , 
« U n a c a r t a » , « V i a j e » , , « T o r r e n t e r a » , 
« U n a g r a n i d e a » , « L a c o q u e t a y e l 
a d o l e s c e n t e » , « D i ó g e n e s y C u p i d o » , 
« L i s e t a » , « V a l e m á s p r e c a v e r que r e ­
m e d i a r » , « R e v i v i r » , « L a m á s b e l l a » , 
« F i e s t a m a y o r » , « N u b e de i l u s i o n e s » , 
« L o s l e n t e s » , « U n a . m u j e r c o m o h a y 
m u c h a s » , « N o v i a z g o s i n g u l a r » , « E s t e ­
b a n » , « ¿ F u é u n c r i m e n ? » , « E l c r i ­
m e n de o t r o s » , « M a n o l i t a » , « E l a m o r 
que n u n c a e n g a ñ a » , « E l c a m i n o de l a 
p a z » , « P o r u n d í a » , « D e s e n c a n t o » , 
« L a i s l a e s c a r m e n t a d a » , « E n e l d e l i ­
r i o de l a m u e r t e , d o r m í a y s o ñ a b a » , 
« L a m a y o r d e s g r a c i a » , « L o s i n o l v i ­
d a b l e s » , « L a d i c h a d e v u e l t a » , « M i s s 
L u c y » , « S w e e t H o m e » , « A m o r y t r a ­
b a j o » , « E l s e c r e t o » , « L a f e a » , « N a u ­
f r a g i o » , « F a s e s de l a v i d a » , « L o s bo-
c o t u d o s e n e l E s t a d o de M i n a s » , « B a ­
j o e l so l de l a m e s e t a » , « M i p r i m e r 
t r i u n f o » , « L o r d P e r s o n » , « T e s s y , l a 
m o d e r n a » , « D e m i s v i a j e s » , « L a p r i n ­
c e s a e s t á t r i s t e » , « L a i s l a i d e a l » , « E l 
c a s e r í o » , « D u l c e c a s t i g o » , « J u n t o a l 
f u e g o » , « E l t o n t o » , « C u e n t o u n s u e ­
ñ o ( ? ) » , « L a s a l a e n c a n t a d a » , « N u b e 
de v e r a n o » , « L a f e l i c i d a d » , « ¡ L a ó r ­
d i g a ! » , « N o c h e s u a v e y p e r f u m a d a » , 
« E l v e n e r a b l e » , « F a t a l p e n s a m i e n t o » , 
« L a c o q u e t a » , « L a d i s o l u c i ó n d e l 
C l u b de los 1 3 » , « H u y e n d o d e l a b i s -

guenimes, de Andreu o de Mas-
riera; otras de madera de Alsa-
cia y de Escocia, de tortuga, de 
concha o de oro cincelado. 

Esperemos la cajita de moda, 
para el rapé, que el genio prácti­
co de nuestra raza combinará para 
alojar también la borla de polvos 
y el "baton" del "rouge". Ya al 
tabaco opiado de los cigarrillos 
turcos prefieren las mujeres el ta­
baco molido de Virginia. Señal in­
equívoca de los tiempos. Avance 
indiscutible del feminismo. E l ra­
pé es el siglo X V I I I , íntimo y ce­
remonioso; es la Enciclopedia y 
es Voltaire. Y es también una pre­
rrogativa más, una conquista, una 
reivindicación feminista. Alomar 
diría que el rapé es el nexo entre 
la tradición y el futurismo: 

E l rapé será un medio inestima­
ble de sociabilidad.—¿ Usted gus-
ta? ¿Quiere tomar un polvo?—Un 
caballero o una señora podrán 
ofrecerse su tabaquera sin desdo­
ro. Dentro de la linda cajita coin­
cidirán a veces dos anhelos. De to­
mar rapé derivará, tal vez, una pa­
sión sincera, o una amistad peli­
grosa, al modo de Choderlos de 
Léñelos, aquel que dió al si­
glo X V I I I su mejor novela, de­
jándonos en "Liaisons Dangereu-
ses" todos los sutiles sadismos, to­
dos los finos cinismos y libertina­
jes de los tomadores de rapé, ba­
jo los Luises de Francia. 

r e i n a V i c t o r i a h o t e l 
v a l e n c i a 

I E N V A L E N C I A | 

V i s i t e V d . e l R e s t a u r a n t d e i o s ^ 

J A R D I N E S D E L U E A L J 

e l m á s b e l l o r i n c ó n f 

D E V A L E N C I A j 

m o » , « A z a r e s de u n c o r a z ó n , o l a v í c ­
t i m a de C u p i d o » , « E l t r i u n f o de l a 
v i r t u d » , « S i n p i e d a d » , « L a f e de P e ­
p i t a » , « A r r e p e n t i m i e n t o » , « u n a h i s ­
t o r i a v u l g a r » , « L a ú l t i m a v o l u n t a d 
d e l s e ñ o r G a r c i l a s o » , « C o n f e s i ó n » , 
« L a p r o m e t i d a d e l D i a b l o » , « L a h e ­
r e n c i a d e l m o l i n o de l a r i v e r » * , « H a y 
q u e s a b e r p e d i r » , « M a l d e a m o r » , 
« U n a m a n o a m i g a » , « E r a t o » , « ¡ D e 
a q u í no s e p a s a » , « E l m a e s t r o » , « L a 
h i s t o r i a d e l a b u e l o » , « U n a i a m a o 
f e l i z r e c u e r d o » , « L o s r u i s e ñ o r e s v a ­
r i o s » , « E l m u ñ e c o de t r a p o » . 

L a s n u t r i d a s l i s t a s de o r i g i n a l e s 
que v e n i m o s p u b l i c a n d o , d i c e n b i e n a 
l a s c l a r a s e l g r a n é x i t o o b t e n i d o p o r 
n u e s t r o C o n c u r s o . E l p u b l i c a r l a s t a n 
e s p a r c i d a m e n t e c o m o lo h a c e m o s , 
m a n i f i e s t a e l m e t i c u l o s o c u i d a d o que 
p o n e m o s e n l a l e c t u r a de c a d a t r a ­
b a j o . 

E s u n a d u r a l a b o r l a q u e c u r u p l i -
mos ; p e r o la, l l e v a m o s a c a b o s a t i s ­
f e c h o s p o r q u e e l l a e n t r a ñ a u n a i m ­
p a r c i a l i d a d a b s o l u t a . E n t r e los o r i ­
g i n a l e s a d m i t i d o s — y e n t r e los r e ­
c h a z a d o s t a m b i é n — h a y a l g u n a s f i r ­
m a s no i n é d i t a s ; p e r o l a m a y o r í a de 
los a u t o r e s , e n u n o y o t r o c a s o , s o n 
p e r f e c t a m e n t e d e s c o n o c i d o s . S i p o r 
lo q u e a é s t o s r e s p e c t a c o n t r i b u i m o s 
a « d e s c u b r i r l o s » a « l a n z a r n o s » , c o n ­
s i d e r a m o s q u e n u e s t r a t a r e a h a s i ­
do a m p l i a m e n t e r e c o m p e n s a d a . 

P a r a t e r m i n a r , v a y a n dos a d v e r ­
t e n c i a s , q u e y a h e m o s h e c h o a n t e s 
de a h o r a , los a u t o r e s q u e no h a y a n 
v i s t o a ú n c a l i f i c a d o s s u s o r i g i n a l e s , 
d e b e n t e n e r u n p o q u i t o de p a c i e n c i a , 
y a que l e e r l o s todos i m p l i c a m á s 
t i e m p o d e l que s u n a t u r a l a n s i e d a d 
d e s e a r a ; u n a g r a n c a n t i d a d de o r i ­
g i n a l e s r e c h a z a d o s , no lo h a n s i d o 
p o r f a l t a de m é r i t o , s i n o p o r no 
a j u s t a r s e a l a s b a s e s d e l a c o n v o c a ­
t o r i a de n u e s t r o c e r t a m e n . 

A l o s m á s 

l i n d o s r o s t r o s 

puede us ted i g u a l a r s i h a c e 
us ted d e s a p a r e c e r l a s p e ­
c a s que d e s f i g u r a n e l e n ­
c a n t o de s u s f a c c i o n e s . 

J u g o d e 

posee l a p r o p i e d a d de l i m ­
p i a r r a d i c a l m e n t e el r o s t r o 
de e se f e í s i m o defecto y a s i 
m i s m o n e u t r a l i z a l o s e fec­
tos de l a i r e f r í o o l a s t o s t a ­
d u r a s del s o l en l o s c u t i s 
d e l i c a d o s . S u p r i m e t a m b i é n 
m a n c h a s , g r a n o s , ro jeces , , 
a r r u g a s , e t c . , d e j a n d o e l 
c u t i s fino, s u a v e , c o n l a t er ­
s u r a de l o s q u i n c e a ñ o s . 

L o s efectos de l Jugo de 
L o t o Intea s o n tan n o t a b l e s 
que b a s t a u n s ó l o f r a s c o 
p a r a c o n v e r t i r l a p ie l m á s 
o r d i n a r i a en f i n í s i m a s e d a . 

F r a s c o g r a n d e , 8,50; m e d i a ­
no , 4,75. E n P e r f u m e r í a s y 

D r o g u e r í a s . 

S e r e c i b i r á u n f r a s c o p o r 
c o r r e o r e m i t i e n d o el p r e c i o 
m á s 50 c é n t i m o s a I N T E A , 

A p a r t a d o 82, S a n t a n d e r . 

Grat is mandamos el Catálogo 
Ilustrado, 1929. Contiene instruc­
ciones detalladas para ondularse 
el cabello estilo Marcel con nues­
tra maravillosa Tenacilla Auto-, 
m á l i c a . También van. interesan­
tes detalles para eliminar las ca­
nas con Nogalia y Henné Intea, 
e igualmente del azufre Intea con-' 
9 tra la caída del pelo. etc. 

'¿'\fl4.vl HEMO& 

H O T E L C A T A L U Ñ A 
M o n t e r a , 7 A l A. O $ i O 
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P r á c t i c a , c ó m o d a , i n d i s p e n s a b l e d e v i a j e y e n c a s a . S e c a l i e n t a r á ­
p i d a m e n t e y c o n s e r v a e l c a l o r m u c h o t i e m p o . B a s t a n dos t a b l e t a s d e 
c o m b u s t i b l e M E T A p a r a c a l e n t a r l a . C o m o e n lo s h o t e l e s se p r o h i b e 
l a p l a n c h a e l é c t r i c a , e s i n d i s p e n s a b l e c u a n d o s e v i a j a . 

R e c h a c e u s t e d t o d a p l a n c h a q u e no t e n g a g r a b a d o e l n o m b r e p a ­
t e n t a d o « M E T A » . T o d a s s u s i m i t a c i o n e s s o n m u y i n f e r i o r e s a é s t a . 

P r e c i o d e l a p l a n c h a c o n s u m e c h e r o : 1 2 p t a s . 

C a o e r o l a M E L T A 
M a r a v i l l o s o A P A R A T O p a r a p a s a r y c o c e r h u e v o s , p a r a h a c e r i n ­

f u s i o n e s d e t é , m a n z a n i l l a , e t c . 

P r e c i o : I O p t a s . 

C s l i o n t a t e n a c i l l a s M E T A 
I n d i s p e n s a b l e e n t o d o t o c a d o r y p a r a v i a j e . C ó m o d o , l i m p i o y e l e ­

g a n t e p a r a r i z a r y o n d u l a r e l p e l o . C a l i e n t e s u s t e n a c i l l a s c o n e s t e 
h e r m o s o a p a r a t o « M E T A » . 

Modelo de lujo; PRECIO. 9 4 5 0 p ! s . - Mode'o e c o n ó m i c o : PBEOiO, 3 p t s . 

R r á c t i o o a p a r a t o IN/IELTA 
E s t e p r o d i g i o s o a p a r a t o s i r v e p a r a c a l e n t a r u n a b o t e l l a d e a g u a 

m i n e r a l , l e c h e , c a f é , t é , c a l d o , m e d i c a m e n t o s , e t c . y e s a l a v e z e l 
a[ i a to i d e a l p a r a c a l e n t a r u n b i b e r ó n . 

P r e c i o s 7 * 5 0 p t a s . 

T a c i t a e n c a j a d l e M E T A 
H e r m o s o a p a r a t o q u e s i r v e p a r a a f e i t a r s e p a r a m a n i c u r a s y p a r a 

o t r a i n f i n i d a d d e usos . 

E r e c t o : 3 4 2 5 p t a s . 

i n f e r n i l o c u a t r o p i e s M E T A . P r e c i o : 3 * 2 5 p t a s . 

M a r a v i l l o s o c o m b u s t i b l e s ó l i d o 
M E T A no p u e d e I n f l a m a r s e , n o p u e d e d e r r a m a r s e n i e v a p o r a r s e ; 

no m a n c h a n i d e j a r e s i d u o s , p u d i c n d o s e r a s a d o p o r l a p e r s o n a m á s 
d e s c u i d a d » e I n e x p e r t a . 

E m p l e e u s t e d s i e m p r e e l c o m b u s t i b l e M E T A e n s u s e l e g a n t e s y 
ú t i l í s i m o s a p a r a t o s . C u a n d o u s t e d u s e e l c o m b u s t i b l e M E T A d e j a r á 
de u s a r p a r a s i e m p r e e l a l c o h o l , p e t r ó l e o y g a s o l i n a p a r p e l i g r o s o s . 

¿a a c o n 2 0 t a b l e t a s : 1 ' 4 0 p t a s . 

C a j a c o n 1 0 0 t a b e t a s : 5 * 5 0 p t a s . 

M E T A se h a l l a d e v e n t a e n t o d a s p a r t e s ; p e r o , de no e n c o n t r a r l o , 
p í d a l o a S . A . M E T A , M a r t í n e z C a m p o s , 2, M a d r i d , y s e le r e m i t i r á 
p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o . 
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E L M E J O R Y M A S E L E G A N T E P A V I M E N T O 

L l f c O L E U M N f C I O n 
G R A N V A R I E D A D D E C O L O R E S Y D I B U J O S 

| P A S E O D E G R A C I A , 7 6 | 
T E I L - E I F O I N I O 7 S © O -O- | 
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M é d i c o H o s p i t a l S t a . C r u z . E n f e r m e d a d e s s a n g r e , p ie l y g é n l t o 
u r i n a r i a s . V a r i c e s . P u e r t a f e r r l s a . 18, ent io . . d e 4 a 6 y 8 a y u m m 

L a s o p a a l i m e n t i c i a y v e g e t a l d e l c a t e d r á t i c o D r . G e w e c k e , c u r a 

r a d i e m e n t e e l 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

V e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y c e n t r o s e s p e c í f i c o s . I n t e r e s a n t í ­

s i m o f o l l e t o i l u s t r a d o , g r a t i s . L L ' K L T A T E I B E J K 1 C A , ¡S. L . , B a r c e l o n a , 

V A L E N C I A , 238 

M a r t e s , 1 6 d e a b r ü d e Í 9 2 9 

B a r c e l o n a a l 

£1 Consejo de Guerra cele* 
brado esta mañana 

C o m o anunciamos, esta m a ñ a n a se 
ha celebrado en l a sala de consejos del 
regimiento octavo de a r t i l l e r í a , e l c o n ­
sejo de g u e r r a ordinar io de cuerpo, para 
ver y fa l lar la causa instruida por el 
c a p i t á n juez instructor del citado reg i ­
miento, don F e r n a n d o P é r e z P o r r o , con­
tra el art i l l ero R a m ó n B l a s c o S o r r i b a s . 
por el delito de insulto de obra a un 
superior. 

P r e s i d i ó el acto e l coronel don L u i s 
M a r t í n e z U r i a , actuando de fiscal don 
J o a q u í n G a r c í a Nieto, j u e z de esta C a ­
p i t a n í a . 

E l fiscal p i d i ó p a r a el procesado 4 
meses de arresto en calabozo. 

E l defensor don J u l i o M a r t í n e z D o r ­
so, s o l i c i t ó la a b s o l u c i ó n . 

L a sentencia se h a r á p ú b l i c a cuando 
la apruebe e l c a p i t á n general . 

E l Centro Aragrnés 
C e l e b r ó e s t a e n t i d a d s u a c o s t u m ­

b r a d o b a i l e m e n s u a l de s o c i o s , e n e l 
t e a t r o G o y a , q u e d e d i c a r o n a l a « C a s a 
V a l e n c i a » , p r i m e r o de l a s e r i e q u e 
p i e n s a d e d i c a r a l a s d i s t i n t a s s o c i e d a ­
des r e g i o n a l e s de B a r c e l o n a . 

A s i s t i ó a e s t a fiesta l a J u n t a d i ­
r e c t i v a de l a m e n c i o n a d a « C a s a V a ­
l e n c i a » , l a s e ñ o r i t a E l o d i a D o m e n e c h , 
q u e r e p r e s e n t ó a C a t a l u ñ a e n e l ú l ­
t i m o c o n c u r s o d e b e l l e z a s , u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l C e n t r o O b r e r o A r a ­
g o n é s , y l a J u n t a e n p l e n o d e l C e n ­
t r o , j u n t o c o n s u C o m i s i ó n de F i e s t a s . 

E l s a l ó n p r e s e n t a b a u n a s p e c t o b r i ­
l l a n t í s i m o , d e s l u m b r a n t e de r i q u e z a y 
h o n r a d o d e b e l l e z a s de t o d a s l a s r e ­
g i o n e s , p u d i e n d o e s t a r m u y s a t i s f e ­
chos s u s o r g a n i z a d o r e s d e l é x i t o g r a n ­
dioso q u e o b t u v i e r o n . 

E n e l i n t e r m e d i o de p r i m e r a a se ­
g u n d a p a r t e d e l b a i l e , f u e r o n obse ­
q u i a d o s l a J u n t a d i r e c t i v a d e C a s a 
V a l e n c i a , C e n t r o O b r e r o A r a g o n é s y 
s e ñ o r i t a D o m e n e c h , p o r i o s i n d i v i -
duos de l a D i r e c t i v a d e l C e n t r o A r a ­
g o n é s , c a m b i á n d o s e f r a s e s de m u t u o 
a f e c t o e n t r e d i c h a s d i r e c t i v a s . 

L a fiesta t e r m i n ó a a l t a s h o r a s de 
!a m a d r u g a d a , d e n t r o d e l m a y o r e n ­
t u s i a s m o . 

£i Director efe de tos ser­
vicios de aeronáutica mili­

tar, general Soriarro 
E l general S o r í a n o , a c o m p a ñ a d o del 

alcalde, los tenientes de alcalde, s e ñ o r e s 
Juncade l la y V í a V e n t a l l ó , genera l se­
ñ o r R u b i ó , los aviadores mi l i tares se­
ñ o r e s m a r q u é s de A q u i l a c h e y S a n j u r ­
jo , e l alcalde del P r a t de L l o b r e g a t , los 
arquitectos s e ñ o r e s Gi l í y B r u g u e r a y 
el secretario de la c o m i s i ó n s e ñ o r D u -
r á n , v i s i t ó los terrenos destinados al 
a e r ó d r o m o que se l e v a n t a r á en P r a t 
del L l o b r e g a t . 

L o s aviadores c ivi les s e ñ o r e s C a n u ­
das y C a r r e r a s , rea l i zaron algunos vue­
los que fueron presenciados por e l ge­
neral Sor iano y sus a c o m p a ñ a n t e s . 

Festivales bispano-a^eri­
ca-os 

E l m a e s t r o M a r i o M a t e o , q u e f u é a 
P a r í s p o r e n c a r g o de l a D i p u t a c i ó n 
p a r a r e a l i z a r g e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s 
c o n los f e s t i v a l e s s i n f ó n i c o s q u e d i -
•ha C o r p o r a c i ó n p r e p a r a p a r a l a p r ó ­

x i m a E x p o s i c i ó n , h a r e g r e s a d o de l a 
c a p i t a l f r a n c e s a , d o n d e v i s i t ó a ios 
c o m p o s i t o r e s a m e r i c a n o s a l l í r e s i ­
d e n t e s p a r a s o l i c i t a r s u c o l a b o r a c i ó n . 

D i c h o s c o m p o s i t o r e s o f r e c i e r o n 
g r a n n ú m e r o de o b r a s i n é d i t a s p a r a 
i n c l u i r e n los p r o g r a m a s q u e se p r e ­
p a r a n . 

G r a c i a s a l a g e n t i l e z a d e los m i n i s ­
t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c r y R e l a ­
c i o n e s e x t e r i o r e s d e l a s r e p ú b l i c a s 
a m e r i c a n a s , se h a n r e c i b i d o t a m b i é n 
n u m e r o s o s m a n u s c r i t o s d e g r a n v a l o r 
f o l k l ó r i c o y a r t í s t i c o . 

A s u r e g r e s o , h a p a s a d o p o r M a ­
d r i d , e n t r e v i s t á n d o s e c o n los e m b a j a ­
d o r e s d e l a s R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
C h i l e , B r a s i l , U r u g u a y , C u b a y M é j i ­
co , a s í c o m o c o n e l e l e m e n t o m u s i c a l 
m á s p r e s t i g i o s o de l a C o r t e , q u i e n e s 
h a n o f r e c i d o a M a r i o M a t e o s u a d h e ­
s i ó n p a r a q u e d i c h o s f e s t i v a l e s se 
e f e c t ú e n c o n todo e l b r i l l o y s o l e m ­
n i d a d q u e r e q u i e r e n los n u e v o s v a l o ­
res q u e , c o n e s t e m o t i v o , se v a n a d a r 
a c o n o c e r . 

L o s n o t a b l e s c o m p o s i t o r e s r e s i d e n ­
t e s e n P a r í s , H é c t o r V i l l a l o b o s , A l ­
f o n s o B r o q u a , J o a q u í n N i n , A c a r i o , 
C o t a p o s , E d u a r d o G a r c í a M a n s i l l a , 
M o n u e l M . P o n c e , C a r l o s P e d r e l l , J o ­
s é R o l ó n , C a r l o s L a v i n y J o r g e U r r u -
t i a , h a n e n v i a d o u n a s a l u t a c i ó n a l 
c o n d e d e l M o n t s e n y . 

P a l a g e H o t e l 
v a l e n c i a 

Vida militar 
S f c R V I C I O D E L A P L A Z A 

J e f e d e d í a : S e ñ o r c o m a n d a n t e de 
V e r g a r a , d o n L u i s M a t e o s A l v a r e z 
R i v e r a . 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r c o m a n d a n t e d e 
J a é n , d o n C r i s t e t o Q u e s a d a y P é r e z 
C o s s i o . 

P a r a d a : B a d a j o z , C á r c e l ; Z a p a d o ­
r e s , C a p i t a n í a ; J a é n , H o s p i t a l ; o c ­
t a v o L i g e r o , P a r q u e A r t i l l e r í a . 

I m a g i n a r i a : V e r g a r a , C á r c e l y C a ­
p i t a n í a ; B a d a j o z , H o s p i t a l ; p r i m e r o 
M o n t a ñ a , P a r q u e A r t i l l e r í a . 

V i s i t a de H o s p i t a l : Q u i n t o c a p i t á n 
d e l c u a r t o Z a p a d o r e s . 

B a r b e r o s : D r a g o n e s d e M o n t e s a . 
O f i c i a l m é d i c o : D o n L u i s C a n t a ­

r m e . 
L a g u a r d i a d e l p r i n c i p a l : E n e l 

c u a r t o d e Z a p a d o r e s . 
T i r o p a r a e l d í a 17: D r a g o n e s de 

M o n t e s a . E l g e n e r a l g o b e r n a d o r a c ­
c i d e n t a l , G o n z á l e z . 

U N T E L E G R A M A D E L M I N I S T R O 

D E L E F E R C I T O 

E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o h a e n ­
v i a d o a l c a p i t á n g e n e r a l e l s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a : 

« C a n t i d a d e s , c o n q u e c o n t r i b u y e n 
j e f e s , o f i c i a l e s y c l a s e s t r o p a p a r a 
s u s c r i p c i ó n m o n u m e n t o R e i n a C r i s ­
t i n a a q u e s e r e f i e r e R e a l O r d e n 
P r e s i d e n c i a 5 m a r z o ú l t i m o , d e b e n 
c e n t r a l i z a r s e t o d a s e n P a g a d u r í a 
R e g i o n a l , a l a q u e r e m e s a r á n h a b i ­
l i t a d o s y p a g a d o r e s d e l o s c u e r p o s 
y d e p e n d e n c i a s l a s c a n t i d a d e s d e s c o n ­
t a d a s a p e r s o n a l d e los m i s m o s . L a s 
c a n t i d a d e s q u e s e r e ú n a n e n P a g a ­
d u r í a s R e g i o n a l e s s e r e m e s a r á n a 
C a j a C e n t r a l , q u i e n l a s t o t a l i z a r á 
p a r a i n g r e s a r l a s e n s u s c r i p c i ó n ge­
n e r a l , c o m o d o n a t i v o E j é r c i t o » . 

U N T E S T I G O P A R A U N A T R O P E ­

L L O P O R U N A U T O B U S 

L o s j e f e s d e los c u e r p o s y d e p e n ­
d e n c i a s d e g u a r n i c i ó n , m a n i f e s t a r á n 
p o r e s c r i t o a l G o b i e r n o m i l i t a r , a n ­
t e s d e l p r ó x i m o d í a 19, s i p e r t e n e c e 
a a l g u n o d e e l l o s e l s o l d a d o M a n u e l 
M a n r i q u e , q u e e n 4 d e n o v i e m b r e , 
ú l t i m o p r e s e n c i ó e l a t r o p e l l o de u n 
m u c h a c h o , q u e m o n t a b a u n a b i c i -
c l t a , p o r u n a u t o b ú s . 

El elemento mi! tar en *a 
suscripción nacional por el 
aionumento a a Ee na doña 

Mar a Cristina 
E n C a p i t a n í a s e h a r e c i b i d o e l s i ­

g u i e n t e t e l e g r a m a d e l M i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o : 

« C a n t i d a d e s c o n q u e c o n t r i b u y e n 
J e f e s , O f i c i a l e s y c l a s e s t r o p a p a r a 
s u s c r i p c i ó n m o n u m e n t o R e i n a C r i s t i ­
n a a q u e se r e f i e r e r e a l o r d e j i P r e s i ­
d e n c i a 5 m a r z o ú l t i m o , d e b e n c e n t r a ­
l i z a r s e t o d a s e n P a g a d u r í a R e g i o n a l 
a l a que r e m e s a r á n h a b i l i t a d o s y p a ­
g a d o r e s de los c u e r p o s y d e p e n d e n ­
c i a s l a s c a n t i d a d e s d e s c o n t a d a s a p e r ­
s o n a l d e los m i s m o s . L a s c a n t i d a d e s 
q u e s e r e ú n a n e n P a g a d u r í a s R e g i o ­
n a l e s se r e m e s a r á n a C a j a C e n t r a l , 
q u i e n l a s t o t a l i z a r á p a r a i n g r e s a r l a s 
e n s u s c r i p c i ó n g e n e r a l , c o m o d o n a t i ­
v o E j é r c i t o . » 

L o q u e se p u b l i c a e n l a o r d e n de 
a y e r , p a r a c o n o c i m i e n t o y c u m p l i ­
m i e n t o . 

E Cónsul c'e hi'e en Bar^ 
celoiia cuTaptsmentó a^er al 

Capitán G -nera* 
A y e r , p o r l a m a ñ a n a , e l c ó n s u l de 

C h i l e e n B a r c e l o n a , c u m p l i m e n t ó a l 
c a p i t á n g e n e r a l , e x p r e s á n d o l e s u e n 
t u s i a s t a f e l i c i t a c i ó n p o r e l é x i t o a l ­
c a n z a d o p o r los a v i a d o r e s e s p a ñ o l e s 
e n e l r a i d q u e r e a l i z a n c o n e l « J e s ú s 
d e l G r a n P o d e r » . 

Ca a de Pensiones para Ia 
Ve ez y de Ahorros 

D u r a n t e el pasado mes de marzo 1 
C a j a de Pensiones para la V e j e z v' i 
ahorros , h a recibido por i m p o s i c i ó n ' 
20.757.610 pesetas y h a pagado por re „ 
tegros de ahorro , plazos mensuales d 
p e n s i ó n y capitales diferidos re sen -d 
19.877-989 pesetas, resultando u n a ' d i f ? 
renc ia a favor de las imposiciones dp 
879. 621 pesetas. 

E n 31 del referido mes el saldo de 
operaciones de l a C a j a de Pensiones P a 
r a l a V e j e z y de A h o r r o s , a s c e n d í a ¡ 
340.261.071 pesetas, de las que corres­
ponden 279.988.592 a A h o r r o a la V i s ­
t a ; 12. 340.170 a A h o r r o s Diferidos, y 
47-932.309 a Seguros Sociales . 

E n e l c i t a d o m e s a b o n ó 415 su}y. 
s i d i o s d e M a t e r n i d a d , de i m p o r t e to­
t a l . 2 0 . 7 5 0 p e s e t a s , c o n c e d i d o s a las 
m a d r e s o b r e r a s q u e h a n a c r e d i t a d o 
h a l l a r s e i n s c r i t a s e n e l R é g i m e n de 
R e t i r o s O b r e r o s y h a b e r c u m p l i d o las 
d e m á s c l á u s u l a s que r e g u l a n 1a con­
c e s i ó n d e l s u b s i d i o . P o r pagos de pen­
s i o n e s de c a p i t a l i z a c i ó n a f a v o r de 
obreros i que h a n l l e g a d o y a a los 6 5 
a ñ o s , l a C a j a h a s a t i s f e c h o 52,697,78 
p e s e t a s , y , a s i m i s m o , h a abonado pe^s 
b o n i f i c a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s de 350 
p e s e t a s c a d a u n a , y 40 de 400 a 46 
a n c i a n o s m a y o r e s i de 65 a ñ o s que, h a ­
b i e n d o s o l i c i t a d o e l i m p o r t e de su 
c u e n t a de c a p i t a l i z a c i ó n h a n sido 
c o m p r e n d i d o s e n e l r e p a r t o de l a 
c a n t i d a d p r o c e d e n t e d e l r e c a r g o para 
e l R e t i r o O b r e r o s o b r e las t r a n s m i ­
s i o n e s d e b i e n e s p o r h e r e n c i a s entre 
p a r i e n t e s desde e l q u i n t o grado cola­
t e r a l , i n c l u s i v e , o e n t r e personas s in 
v í n c u l o de p a r e n t e s c o . 

En e! cuartel de Atarazanas 
E L C O N S E J O D E G U E R R A C E L E ­

B R A D O A Y E R 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , a l a s d i e z , co­
m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , se c e l e b r ó en 
l a S a l a de C o n s e j o s d e l C u a r t e l donde 
se a l o j a e l 8 . ° r e g i m i e n t o d e a r t i l l e ­
r í a , e l C o n s e j o de G u e r r a o r d i n a r i o 
d e C u e r p o , p a r a v e r y f a l l a r l a c a u ­
s a i n s t r u i d a p o r e l c a p i t á n j u e z i n s ­
t r u c t o r d e l c i t a d o r e g i m i e n t o , don 
F e r n a n d o P é r e z P o r r o , c o n t r a e l a r ­
t i l l e r o R a m ó n B l a s c o S o r r i b a s , a c u ­
sado d e l d e l i t o de* i n s u l t o de o b r a a 
s u p e r i o r . 

P r e s i d i ó e l C o n s e j o , e l c o r o n e l don 
L u i s M a r t í n e z U r i a . A c t u ó de fiscal, 
e l j u r í d i c o de e s t a C a p i t a n í a , don J o a ­
q u í n G a r c í a N i e t o , y d e f e n d i ó a l pro­
c e s a d o , don J u l i o M a r t í n e z B o r s o . 

E l fiscal p i d i ó p a r a e l procesac'o se 
l e i m p u s i e r a l a p e n a de 4 meses de 
a r r e s t o e n c a l a b o z o , y e l d e f e n s o r so­
l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n . 

L a s e n t e n c i a se h a r á p v i b l i c a cuan­
do l a a p r u e b e e l c a p i t á n g e n e r a l de 
l a R e g i ó n . 

Otras v sitas a Caívván Ge­
nera 

A y e r p o r l a m a ñ a n a c s t u v i e r o i : er. 
C f p i t a n f a sa lacr .mdo a l }, n e r á l Ba­
r r e r a , l a s s e ñ o r i t a s S a g r a r i o de "Tes y 
C a n u d a s ; d o ñ a S o l e d a d S a c r i s t á n ; jos 
g e n e r a l e s B a t e t , G o n z á l e z , P a r d o ; los 
c o r o n e l e s de los t e r c i o s 3 0 y 21 de la 
G u a r d i a c i v i l , y e l d o c t o r C o r n e l . 

E l pavimento e a acoj ^ 
de Caía u a 

Debiendo procederse a la renovación 
del pavimentado de la R a m b l a de Cata­
l u ñ a , entre l a plaza del mismo nomi1 
y la calle de Cortes , a tenor de lo ec 
tablecido en las disposiciones munic-
pales vigentes, se previene a los propie -
rios de fincas de dicho trozo de vía, Q 
real icen las obras que necesiten y a ; 
empresas de servicios p ú b l i c o s y a/cua 
tos deban ejecutar obras en la v ía P 
bl ica, que tras laden los servicios a -
aceras , empezando las obras ^f"tr0|>r 
los 15 d í a s siguientes a esta notlficaC ye ' 
pasado dicho plazo y practicada la _ 
va p a v i m e n t a c i ó n , no se c o n c e d e r á n PP,^ , 
misos para apertura de zanjas en 
indicada hasta transcurr idos dos ^ 
de terminada la p a v i m e n t a c i ó n Qe 
ferencia. 

P a s e o d e G r a c i a , 9 5 

P r x i m a I n a u g u r a c i ó n d e ' a 

C A M I S E R I A 

• i 

( u n a sü K t é i a s o e intuimos 

1, i.es p a r t i d a r i o d e l vo-
l e c t i v l s r a o ? 

— N o , s e ñ o r : d e l c o l e c t o r . S o y j e f e 
de a l c a n t a r i l l a d o . 

N U N C A P E R J U D I C A N 
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l a c i u d a 

La Comunión genera a 
reclusos 

r-i H o m i n g o t u v o l u g a r , c o n l a so-
E n ¡ r i a d a c o s t u m b r a d a , l a C o m u n . ó n 

l ^ a í de los p r e s o s e n l a C á r c e l 

^ f c i ó e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l p r e l a -
^ ' ^ e T c a n ó n i g o doc tor P u i g , y d m -
n ¿ u n a p l á t i c a p r e p a r a t o r i a a l o s r e -

n e l r e v e r e n d o P . B a u s i l i S . J . . 
h a b í a c u i d a d o , c o m o e l a ñ o ante ­

r ior , ios e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s de l o s 

m r ™ e l ' m o m e n t o de l a e l e v a c i ó n , to-
ia M a r c h a R e a l u n a b a n d a m i l i t a r , 

Galantemente c e d i d a p o r e l c a p i t á n 

" ' ^ p r e s i d e n c i a e s t a b a f o r m a d a p o r 
i o n E n r i q u e L a s s a l a , p r e s i d e n t e de 

' j . A u d i e n c i a : e l f i s c a l de S . M , s e ñ o r 
nevas- el j u e z d e c a n o , d o n J o s é B a l -

de C e l a , en r e p r e s e n t a c i ó n de l p r e -

á d e n t e de i a D i p u t a c i ó n ; d o n M a n u e l 
l> ')é en r e p r e s e n t a c i ó n d e l a l c a l d e ; 
ion M a n u e l G i r o n a F e r n á n d e z M a -

" ' i r a . p r e s i d e n t e de l P a t r o n a t o de 
; ñ o r e s ; d o n F r a n c i s c o de A . B a r t r i -

' , p o r ' e l P a t r o n a t o P o s t c a r c e l a r i o ; 
,,. a M a c a r i o G o l f e r i c h s , p r e s i d e n t e 

i P a t r o n a t o de A d u l t o s ; d o n E r a c l i o 
lesias, d i r e c t o r de i a C á r c e l M o d e l o 
. lan J o s é G a r c í a de l B u s t o , a d m i -

,, a r a d o r de l a m i s m a . 
• ¡ i p a r o n s i t ios de p r e f e r e n c i a , i o s 

s c ó o i e s B o a d a , R o c a , H e i d e , S a l l e n t , 
M t-, ^ R a m í r e z , R i u s , R o g e t , d e l P a -

nato de M e n o r e s , y s e ñ o r e s O r o v i o , 
, ; i a . P l a n a s , del P a t r o n a t o de 

Hitos, y otros m u c h o s q u e s e n t i -
'. V l ío r e c o r d a r . 

fff - p u é s de i a m i s a y c o m u n i ó n ge-
, ¡ . se a d m i n i s t r ó l a c o m u n i ó n a 

é c l u s o s de Ja e n f e r m e r í a , a c o m ­
bando a l S a n t í s i m o l a s a u t o r i d a -

. = asistentes a l acto . 
s u i d a m e n t e , e n l a r o t o n d a de l a 

r i ce l . l a b a n d a m i l i t a r d i ó u n esco-
• do conc ier to , y l u e g o el q u i n t e t o 

o i r á i n t e r p r e t ó o b r a s de los m a e s t r o s 
•ihallero, S e r r a n o , B r e t ó n , V i v e s , B i -
•t y T o s e l l i , c u y a m a g i s t r a l e j c c u -

n f u é p r e m i a d a c o n e n t u s i a s t a s 
•Mansos y h u b o o f r e n d a de u n p r e -
o^o r a m o de f l o r e s de los r e c l u s o s . 
!"! m a e s t r o T o l d r á h i z o o b s e q u i o de] 
' -ente a l a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l 
roctor de la C á r c e l . 

o f i c i a l , s e ñ o r F o l a c h e , r e c i t ó s u 
esfa « P o b r e p r i n c e s i t a » , q u e f u é 

m u y a p l a u d i d a . 
f.uego se r e p a r t i ó u n r a n c h o e x t r a ­

o r d i n a r i o a los p r e s o s , c o s t e a d o p o r 
lo? c i t a d o s O r g a n i s m o s o f i c i a l e s . 

T o d o s los a s i s t en te s s a l i e r o n g r a t a -
ente i m p r e s i o n a d o ? , y f e l i c i t a r o n 
u s i v a m e n í e a d o n E r a c l i o I g l e s i a s , 
gno d i r e c t o r d e l c i t a d o e s t a b l e c i -
iento c a r c e l a r i o , q u e t a n t o h a b í a 

c o n t r i b u i d o p a r a el m a y o r e s p l e n d o r 
de| acto. . . . 

Fago de fincas 
A n t e e l a l c a l d e s e ñ o r b a r ó n de V i -

v e r , h a n s i d o s a t i s f e c h a s e n e l d e s ­
p a c h o de l a A l c a l d í a , p o r e l C o m i s a ­
r i o R e g i o d e l P u e r t o F r a n c o , don F e r ­
n a n d o A l v a r e z de l a C a m p a , l a s s i ­
g u i e n t e s c a n t i d a d e s p a r a p a g o de l a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s fincas a d q u i r i d a s 
c o n d e s t i n o a l P u e r t o F r a n c o de B a r ­
c e l o n a : u n a de d o ñ a D o l o r e s V o l a r t 
C o s t a , p o r l a c a n t i d a d de 1.236 p e s e ­
tas ; o t r a de d o n R a m ó n V o l a r t C o s ­
t a , p o r 1.236 p e s e t a s ; dos d e don R u ­
p e r t o A n g l a d a R a b a d á n , p o r 80.000 
p e s e t a s ; o t r a de d o ñ a T e r e s a y R o s a ­
l í a P i g u i l l e n , p o r l a c a n t i d a d de 9 
m i l 792,99 p e s e t a s ; o t r a d e d o n G a s ­
p a r R o d é s H u g u e t , p o r l a c a n t i d a d 
de 4.328'70 pesetas ; - o t r a de d o n J o s é 
C a r r e r a y M i l l a p o r l a c a n t i d a d de 
4.328"70 p e s e t a s ; o t r a de d o n L u i s 
B e i t r á n , M a r í a de l a s M e r c e d e s , L u i ­
s a L o u r d e s y d o n A l f o n s o E s c r i v á de 
R e m a n í y S e n t m e n a t , p o r 4.326 p e s e ­
t a s ; o t r a de d o n J o s é de T r í a s y de 
M i q u c l , p o r l a c a n t i d a d de 5.356 p e ­
s e t a s ; o t r a de don J o a q u í n de T r í a s 
y de M i q u e l , p o r l a c a n t i d a d d e 2 m i l 
60 pesetas-," dos de d o n E r n e s t o de 
T r í a s y de M i q u e l , p o r l a c a n t i d a d de 
7.415 p e s e t a s ; o t r a de don M a n u e l d e 
A n g u l o y B e i t r á n , p o r 22.109'19 pese ­
t a s ; o t r a de d o n L u i s B a l l b é y F r e i -
x a s , p o r 12.700 p e s e t a s ; o t r a de d o n 
J o s é S a l a E s t e v e , p o r 16.500 p e s e t a s ; 
dos de don C i p r i a n o F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z , p o r 24.055'36 p e s e t a s ; o t r a de 
don M a n u e l de T o r r e s , p o r 1.421'40 
p e s e t a s ; o t r a de d o ñ a E l i s a E s t e r a s 
F o n t , p o r 1.400 p e s e t a s ; o t r a de d o n 
J o s é , don D o m i n g o , don J u a n H u r l a 
S a m p e r e y d o ñ a I s i d r a S a m p e r e B a ­
l e n , p o r 17.539'59 p e s e t a s ; o t r a d e 
d o ñ a I s i d r a S a m p e r e B a l e n , p o r l a 
c a n t i d a d de 8.236'01 pese tasy o t r a de 
d o n J u a n E s c o d a y C o l o m é , p o r 5.547 
p e s e t a s c o n 17 c é n t i m o s ; o t r a de d o n 
A n d r é s O r t i z de Z a r a t e , p o r 12.081'74 
p e s e t a s ; o t r a de don F r a n c i s c o P é r e z 
R o s e l l , p o r l a c a n t i d a d de 6.500 p e s e ­
tas ; o t r a de d o n A n t o n i o D o m í n g u e z 
L e a l , p o r 4.500 p e s e t a s , y o t r a de d o n 
J o s é C l o t e t C a b r é , p o r l a c a n t i d a d de 
4.600 p e s e t a s ; h a b i é n d o s e s a t i s f e c h o 
e n t o t a l , 300.211'15 p e s e t a s . 

Libramientos al cobro 
P o r l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a se 

h a n h e c h o p a r a h o y , m a r t e s , l o s s e ­

ñ a l a m i e n t o s de p a g o s i g u i e n t e s : 

A l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , 200.000 
pesetas-; a l a J u n t a P r o v i n c i a l d e 
T r a n s p o r t e s , 3.430'29; J e f e - C e n t r o T e ­
l é g r a f o s , 12.877'90; H i j o de J u a n 
A m a t , 1.441'02; d o n J o s é J o f r é , 7.360; 
d o n M a n u e l M a l l e n , 2 500v d o n E n r i ­
q u e M o r a n é t , 43'95; a d m i n i s t r a d o r de 
L o t e r í a s n ú m e r o 10, 1.034; a l n ú m e r o 
14, 23.230; a l n ú m e r o 15, 8,537'51; a l 
n ú m e r o 34, 9.064v a l n ú m e r o 35 , 27 
m i l 525; a l n ú m e r o 43 , 1.176. 

V I E N A 
G R I F E & E S C O D A 
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las oposiciones a escr.bien-
tes municipales 

S e convoca a los aspirantes a las do­
ce p lazas de escribiente de este A y u n t a ­
miento, cuyas oposiciones fueron anun­
ciadas en el B o l e t í n Of ic ia l de la pro­
v inc ia de 23 de j u l i o de 1928, para el 
d í a 22 del actual , a las diez de la m a ñ a ­
na ; debiendo presentarse en las C a s a s 
Cons is tor ia les , S a l ó n de Ciento , para 
dar comienzo a los e jerc ic ios de oposi­
c i ó n . 

Junta de Autoridades 
A y e r p o r l a m a ñ a n a , c o m o de cos ­

t u m b r e , se r e u n i e r o n e n e l d e s p a c h o 
d e l c a p i t á n g e n e r a l , y p r e s i d i d o s p o r 
é s t e , l a s a u t o r i d a d e s q u e c o m p o n e n i a 
J u n t a de A c c i ó n C i u d a d a n a . 

Las Cara naiias 
P a s a d o m a ñ a n a , m i é r c o l e s , de seis 
ocho de la tarde, en la Of ic ina de C e 

remonia l del Ayuntamiento se h a r á n 
efectivos los pagos de los premios otor-

ados a las sociedades C o r a l e s que to­
maron parte en el reciente concurso de 
C a r a m e l l a s organizado por el A y u n t a ­
miento. 

En la Audiencia 
P O R H U R T O T E S C A N D A ­

L O P U B L I C O 

L o s p r o c e s a d o s L u i s R o c a y L o ­
r e n z o B a r ó , c o m p a r e c i e r o n a y e r a n t e 
l a S e c c i ó n p r i m e r a de l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l , a c u s a d o s de u n d e l i t o de 
h u r t o y de o t r o d e e s c á n d a l o p ú b l i ­
co , p o r h a b e r s e a p o d e r a d o de u n c a ­
b l e de los que se e m p l e a n e n los p a ­
sos a n i v e l p a r a h a c e r l a s s e ñ a l e s a l 
p a s o de los t r e n e s . 

E l f i s c a l , e n s u s c o n c l u s i o n e s s o l i ­
c i t ó q u e s e i m p u s i e r a a c a d a u n o d e 
los p r o c e s a d o s t r e s a ñ o s de r e c l u s i ó n . 

U N A C A U S A P O R E S T A F A 
A n t o n i o G a r c í a M i a n d a c o m p a r e c i ó 

a n t e l a S e c c i ó n s e g u n d a p r o c e s a d o e n 
v i r t u d de u n s u m a r i o p o r e s t a f a , p o r 
h a b e r s u p l a n t a d o e l n o m b r e de un 
t e n i e n t e c o r o n e l d^l E j é r c i t o , p a r a pe ­
d i r 200 p e s e t a s a G u i l l e r m o I b e r i C a 
s a f e r a . 

E l f i s c a l p i d i ó p a r a e l p r o c e s a d o 
dos m e s e s de r e c l u s i ó n , 

H O M I C I D I O P O R I M P R U 
D E N C I A 

A n t e l a S e c c i ó n t e r c e r a se c e l e b r ó 
u n j u i c i o o r a l c o n t r a e l c h ó f e r M a ­
r i a n o G a r c í a , p o r h o m i c i d i o p o r i m ­
p r u d e n c i a . 

D e l a p u n t a m i e n t o a p a r e c e q u e e n 
e l m e s de A b r i l d e l p a s a d o a ñ o , c o n 
d u c i e n d o u n a u t o m ó v i l a t r e p e l l ó e n l a 
R o n d a de S a n P a b l o a u n a m u j e r , c a u ­
s á n d o l e l e s i o n e s q u e l e p r o d u j e r o n l a 
m u e r t e . 

E l f i s c a l , e n s u s c o n c l u s i o n e s p i d i 
q u e se c o n d e n a r a a l p r o c e s a d o a u n 
a ñ o de r e c l u s i ó n . 

L a a c u s a c i ó n p r i v a d a , e n l a s s u y a s , 
a d e m á s de u n a ñ o de r e c l u s i ó n s o l i c i 
t ó q u e se l e c o n d e n a r a a p a g a r 10.000 
p e s e t a s de i n d e m n i z a c i ó n . 

E l a b o g a d o d e f e n s o r p i d i ó l a abso 
l u c i ó n de M a r i a n o G a r c í a . 

L A S E N T E N C I A P O R L A 
A G R E S I O N A L T A Q U I L L E -

R O D E L O L Y M P I A 
S e h a d i c t a d o s e n t e n c i a e n l a c a u 

s a q u e s « v i ó l a p a s a d a s e m a n a c o n 
t r a e l i n g e n i e r o e l e c t r i c i s t a O s c a r V e 
r e , p o r l a a g r e s i ó n a l t a q u i l l e r o de 
O l y m p i a E n r i q u e B o i x . 

E l T r i b u n a l de l a S e c c i ó n t e r c e r a 
c o n s i d e r a e l h e c h o c o m o h o m i c i d i o 
f r u s t r a d o , y c o n d e n a a V a r e a l a p e ­
n a d e dos a ñ o s de r e c ' u s i ó n y 2 500 pe 
s e t a s de i n d e m n i z a c i ó n . 

E n l a s e n t e n c i a se a p l i c a a l p r o c e 
s a d o l a c o n d e n a c o n d i c i o n a l . 

En ios juzgados 
A n t e e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l 

d i s t r i t o de l a A u d i e n c i a d e c l a r ó a y e r 
m a ñ a n a l a m a d r e d e l n i ñ o L u i s A b a d 
que , a l p a r e c e r , f u é a b a n d o n a d o e n l a 
c a l l e de J a i m e G i r a l t p o r C o n c e p c i ó n 
M o l i n a , e s t a n d o e n f e r m o de s a r a m 
p i ó n . 

L a d e c l a r a n t e se r a t i f i c ó e n l a de 
n u n c i a m o t i v o d e l s u m a r i o . 

D e c l a r a r o n , a d e m á s , v a r i o s v e c i n o s 
de l a c a s a e n q u e h a b i t a l a d e t e n i d a 
los c u a l e s a f i r m a r o n que l a m i s m a 
es u n a b u e n a p e r s o n a , i n c a p a z d e co 
m e t e r u n a c t o c o m o e l q u - se p e r 

e r e s M A R S E L I A ( e v e n i u a i ) - G E N B V S -
Ñ A P O L E S - P A L E R M O - S 1 R A C U S A - T R I P O L I 

de B a r c e l o n a todos los M I E R C O L E S , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a 
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v i c i o ^ 

P a r 
r e c e p c i ó n de d o m i c i l i o a d o m i c i l i o . 

A R 

a i n f o r m e s y e n t r e g a d e m e r c a n c í a s a sus A g e n t e s : 
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V A L E N C I A S E V I L L A - S A N S E B A S T I A N 

C E N C Í A S D E T U R I S M O 

p l í a n l a s 72 h o r a s de l a d e t e n c i ó n de 
C o n c e p c i ó n M o l i n a , y p a r e c ' a e x i s t i r 

a i m p r e s i ó n de que e l J u z g a d o d e j a ­
r í a s i n e f e c t o l a d e n u n c i a . 

D E T E N C I O N E S 

E n e l m o m e n t o e n q u e h a b í a n p e ­
n e t r a d o e n u n t a l l e r q u e J u a n P e t i t 
posee e n S a n s , f u e r o n d e t e n i d o s J o s é 
B a r t r a y J o s é S o r i a n o . 

D O S R O D O S 

F r a n c i s c o R e y , h a b i t a n t e e n l a c a ­
l l e de l a A r g e n t e r a , h a d e n u n c i a d o 
q u e e s t a n d o a u s e n t e de s u d o m i c i l i o 
p e n e t r a r o n los a m i g o s de lo a j e n o y 
l e s u s t r a j e r o n 600 p e s e t a s e n m e t á ­
l i c o y u n a l i b r e t a de l a C a j a de A h o ­
r r o s , d o n d e g u a r d a 2.000 p e s e t a s . 

T a m b i é n p e n e t r a r o n los r a t e r o s e n 
u n t a l l e r de l a c a l l e de S a n E r a s m o , 

se l l e v a r o n 700 p e s e t a s de P e d r o 
A l a r c ó n . 

M U E S T R A R I O V E N D I D O 

D o n C a r l o s C i r a r d a h a p r e s e n t a d o 
u n a d e n u n c i a c o n t r a u n r e p r e s e n t a n ­
t e s u y o q u e se h a v e n d i d o u n m u e s ­
t r a r i o q u e le e n t r e g ó p a r a h a c e r s u 
n e g o c i o . 

s i g u e . 
A ú l t i m a h o r a d e la t a r d e se c u m 

A n t e 

d e 

l a p r o x s n i r l a r l 

E x p o s i c i ó n a 

E l a m i g o > I e u f o r m o ) . — ¡ C a r a m ­
b a , d o n R o q u e , que b u e n a c a r a t i e n e 
u s t e d i i o y í 

S e h a c o m e n t a d o e s tos d í a s e n l a 
C á m a r a O f i c i a l d e l a P r o p i e d a d U r ­
b a n a , de n u e s t r a c i u d a d , u n a a c e r t a ­
d í s i m a « n o t a d e l d í a » q u e , c o n e l t í ­
t u l o « U n a m e j o r a n e c e s a r i a » a p a r e c i ó 
e n « L a V a n g u a r d i a » , l e c i e n t e m e n t e . 

Y t o d a v í a se h a c o m e n t a d o m á s l a 
c o n t e s t a c i ó n p o r c i e r t o m u y poco 
a f o r t u n a d a , q u e a q u e l l a n o t a h a dado 
e l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n M u n i c i ­
p a l de E n s a n c h e , n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
a m i g o e l m a r q u é s de C a s a P i n z ó n . 

S e l a m e n t a e l a r t i c u l i s t a de « L a 
V a n g u a r d i a » de q u e no s e h a y a p r e ­
v i s t o c o n e l t i e m p o n e c e s a r i o , e l do­
t a r a l a c i u d a d , c o n m i r a s a l a p r ó ­
x i m a E x p o s i c i ó n , de u n a e n t r a d a s u n ­
t u o s a , d i g n a de l a i m p o r t a n c i a de 
n u e s t r a u r b e , c i t a n d o l a A v e n i d a l l a ­
m a d a de l a s C o r t e s C a t a l a n a s ; y e l 
m a r q u é s de C a s a P i n z ó n h a b l a ú n i c a ­
m e n t e de l a s u p r e s i ó n d e los pasos a 
n i v e l , q u e f o r m a p a r t e de a q u e l p r o ­
y e c t o , p e r o q u e no c o n s t i t u y e l a so­
l u c i ó n d e l p r o b l e m a de d a r a B a r c e ­
l o n a u n a d e c u a d o v e s t í b u l o , 

Y no b a s t a t o d a l a h a b i l i d a d u s a d a 
p o r e l i l u s t r e p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l de E n s a n c h e , e n s u 
n o t a o f i c i o s a , s i l e n c i a n d o t a n i m p o r ­
t a n t e m e j o r a p a r a e l f u t u r o d e s a r r o ­
l l o de l a c i u d a d . 

L l e v a r a z ó n e l a r t i c u l i s t a : no se h a 
p r e p a r a d o , c o m o e r a de r i g o r , l a e n ­
t r a d a a B a r c e l o n a p o r l a p a r t e d e l 
r í o B e s o s ; n i h a y n a d a a c o r d a d o e n 
d e f i n i t i v a ; y no p o r f a l t a de t i e m p o 
p o r q u e y a a p r i n c i p i o s de 1925 y a 
i n s t a n c i a s de l a C á m a r a de l a P r o p i e ­
d a d U r b a n a se p l a n t e ó o f i c i a l m e n t e 
t a n t r a s c e n d e n t a l m e j o r a , o f r e c i e n d o 
l a m e n c i o n a d a e n t i d a d l a c e s i ó n g r a ­
t u i t a de los t e r r e n o s de l a i n m e n s a 
m a y o r í a , p o r no d e c i r l a t o t a l i d a d 
d e los p r o p i e t a r i o s a f e c t a d o s p o r l a 
u r b a n i z a c i ó n , n o m b r á n d o s e , a d e m á s 
•una C o m i s i ó n m i x t a de c o n c e j a l e s y 
p r o p i e t a r i o s , que h a s t a l a f e c h a no 
h a s i d o c o n v o c a d a y desde e n t o n c e s 
h a n s i d o i n ú t i l e s las r e i t e r a d a s e x c i ­
t a c i o n e s de l a m e n c i o n a d a C á m a r a , 
h e c h a s d e s d e l a P r e n s a y desde l a t r i ­
b u n a , de l a s q u e t u v o e l m a r q u é s de 
C a s a P i n z ó n s i e m p r e o f i c i a l c o n o c i ­
m i e n t o , p u e s f u e r o n e n t r e g a d a s a n t e s 
de 1925 a l a C o m i s i ó n de E n s a n c h e las 
f i r m a s de los p r o p i e t a r i o s a f e c t a d o s 
p o r l a p r i m e r a S e c c i ó n h a c i e n d o c e ­
s i ó n a l A y u n t a m i e n t o de los t e r r e n o s 
v i a l e s , o f r e c i e n d o , d e s p u é s d e 1925, 
l a s de l a s r e s t a n t e s S e c c i o n e s , a p a r t e 
u n s i n f í n de m o c i o n e s f o r m u l a d a s p o r 
e s c r i t o a l a m e n c i o n a d a C o m i s i ó n , p a ­
r a que , p r e v e y e n d o e l g r a n d i o s o C e r ­
t a m e n p r ó x i m o , se d i e s e a B a r c e l o n a 
u n a e n t r a d a d i g n a de s u i m p o r t a n c i a 
c o m o g r a n c i u d a d . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l p a s o s u p e r i o r 
d e l a c a l l e de A l m o g á v a r e s , q u e c o m o 
a r g u m e n t o c u m p l a e l m a r q u é s no r e ­
s u e l v e el p r o b l e m a , e n t r e o t r a s r a z o ­
nes , p o r q u e d e s c o n g e s t i o n a r á e l t r á ­
f i c o de l a C a l l e de P e d r o I V s ó l o e n 
u n a m í n i m á p r o p o r c i ó n , y a q u e l a 
e n t r a d a a l a c a l l e de A l m o g á v e r e s s e 
h a l l a e m p l a z a d a m á s a l l á de l a m i t a d 
de l a de P e d r o I V y p o r q u e , no e s t á 
n i t o t a l m e n t e a b i e r t a n i p a v i m e n t a d a , 
n i es p o s i b l e q u e lo e s t é , lo p r o p i o 
q u e l a t e r m i n a c i ó n d e l paso s u p e r i o r , 
a l t i e m p o de i n a u g u r a r s i e l a E x p o s i ­
c i ó n . 

U n a s e n c i l l a v i s i t a a a q u e l l a b a r r i a ­
d a c o n f i r m a r í a l a v e r d a d de n u e s t r o 
a s e i t o , a s í c o m o que se h a n p a d e c i ­
do c r a s o s e r r o r e s de t é c n i c a q u e h a n 
m o t i v a d o u n a c o n s i d e r a b l e p é r d i d a de 
t i e m p o y de d i n e r o . N o se h a e v i t a d o 
e l v a d o de la c a l l e de A l m o g á v a r e s e n 
s u c r u c e c o n l a de L e p a n t e , q u e c o n s ­
t i t u y e u n s e r i o p e l i g r o p a r a los v e ­
h í c u l o s de t r a c c i ó n m e c á n i c a , p o r l a 
d i f i c u l t a d de d i v i s a r s e a p r u d e n t e 
d i s t a n c i a ; a c o n s e c u e n c i a de lo c u a l , 
por a ' g u i e n h a m e r e c i d o y a e l p a s o 
s o b r e e l f e r r o c a r r i l e l s o b r e n o m b r e de 
« P u e n t e de los t o p e t a z o s » , s i e n d o a ú n 
f á c i l m e n t e e v i t a b l e c o n l a s o l a c o n s ­
t r u c c i ó n de u n paso i n f e r i o r e n e l 
e m e e c o n l a c a l l e de L e p a n t e . S e hr 
s a l v a d o e l d e s n i v e l o c a s i o n a d o p o r e l 
p a s o s u p e r i o r , e n todo e l a n c h o de l a 

Uno de los más cuidados servidos bar­
celoneses y ajee rinden una labor más 
precisa y eficaz, es el de ext inción de 
incendios. E l Cuerpo de Bomlieros 
cuenta con un personal eficiente y dis­
ciplinado, y con un múierial suficiente 
a cumplir la delicada misión que le in­
d i inhe. 

Ese viaterial—aunque a la noticia no 
se le haya dado pubücidad hasta aho­
ra—se ha enriquecido recientemente con 
once nuez'as bombas, todas, las cuales 
han llegado ya a Barcelona, habiéndose 
comenzado la distr ibución de algunas 
de ellas por los cuartclillcs. 

Se trata del úl t imo modelo en mate­
r ia l móz'il de extinción de incendios, es­
tando dotada cada bomba de sn corres­
pondiente tanque de agua, extraordinn • 
riamente capaz, con objeto de que C 
precioso liqirido pueda ser transporladr 
doquiera sea necesario. 

A l ser los primeros en comunicar 
a la ciudad la noticia de esta meiora 
queremos tener, también, la primada ( r 
aplaudirla, como muy de verdad lo ha­
cemos. 

c a l l e , o b l i g a n d o e l l o a l a c o n s t r u c c i r > r 
de f o r m i d a b l e s m u r o s de c o n t e n c i ó i 
de las t i e r r a s y a n u m e r o s a s i n d e m ­
n i z a c i o n e s a p r e p i e t a r i o s p o r h a b ^ i 
q u e d a d o s e p u l t a d a s a l t a s p o r c i o n e s é* 
s u s c a s a s ; s i e n d o m á s s e n s i b l e p o r ÍK 
h a b e r s e g u i d o e l e j e m p l o de l a f ó r 
m a q u e se p r a c t i c ó e n e l t r o z o de 1; 
c a l l e d e M a r i n a e n l a p a r t e d e l F u e r 
te P í o l i n d a n t e c o n e l h e r m o s o p u e n 
te c o n s t r u i d o s o b r e l a s l í n e a s d e l F e 
r r o c a r r i l d e l N o r t e e n l a menc ionar1 
c a l l e , o b r a d i g n a de j u s t o s y calurof-os 
e l o g i o s . 

D e l a m e n t a r es. p o r c o n s i g u i e n t e , 
que B a r c e l o n a c a r e z c a de u n a e n t r a ­
d a s u n t u o s a c o n o c a s i ó n d e l i n m i n e n ­
te C e r t a m e n I n t e r n a c i o n a l y a ú n d e ? -
d e s p u é s de t e r m i n a d o é s t e , d e b e r á 
c o n s t i t u i r u n a s e r i a p r e o c u p a c i ó n p e r 
p a r t e d e l A y u n t a m i e n t o e l d o t a r a l a 
c i u d a d de u n a e n t r a d a d i g n a de e l l a 
y y a q u e a p e s a r d e l l o a b l e i n t e n t o 
q u e — s o m o s los p r i m e r o s e n r e c o n o ­
c e r l o y a p l a u d i r l o — r e a l i z a l a d i g n a 
C o m i s i ó n de E n s a n c h e c o n s u no m e ­
nos d i g n o p r e s i d e n t e a l a c a b e z a , p a r a 
a t e n u a r los d e s a g r a d a b l e s e f e c t o s de 
a q u e l l a c a r e n c i a , e s t i m a m o s q u e l a 
ú n i c a s o l u c i ó n p o s i b l e , p u e s s ó l o u n 
c o n s i d e r a b l e e s f u e r z o es c a p a z de lo ­
g r a r l a c o m p l e t a t e r m i n a c i ó n d e l p a ­
so s ú p e r i o r de l a c a l l e de A l m o g á v a ­
r e s y l a c o m p l e t a u r b a n i z a c i ó n de l a 
m i s m a y v í a s a d y a c e n t e s , q u e e s t á n 
en p é s i m o e s t a d o , es l a de l o g r a r de 
l a C o m p a ñ í a de los F e r r o c a r r i l e s do 
M a d r i d a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e o de 
q u i e n c o r e s p o n d a , q u e se o r d e n e e l 
p a r e d e los trenesi , e n e l p a s o a n i ­
v e l , de l a c a l l e de P e d r o I V d u r a n t e 
e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a c e r r a r l a s 
v a l l a s , c o n lo c u a l se c o n s e g u i r í a q u e 
l a p a r a l i z a c i ó n d e l t r á f i c o y d e l t r á n ­
s i to q u e d a s e c o n s i d e r a b l e m e n t e d i s ­
m i n u i d a y l i m i t a d a a l t i e m p o i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a e l p a s o d e l c o n v o y , 
p u e s en l a a c t u a l i d a d se c i e r r a n l a s 
v a l l a s a n t e l a p r o x i m i d a d d e l t r e n , 
p e r m a n e c i e n d o c e r r a d a s , e n m u c h o s 
casos , por e l paso d e t r e s o c u a t r o 
c o n v o y e s , a e s c a s a d i s t a n c i a u n o s de 
o t r o s o a v e c e s p o r s i m p l e s m á q u i n a s 
de m a n i o b r a s ; m e d i d a q u e d e b e r í a 
m a n t e n e r s e h a s t a t a n t o no f u e s e dado 
a l s e i rv ic io p ú b l i c o e l paso s u p e r i o r d e 
l a c a l l e de A l m o g á v a r e s . 

P A S A T I E M P O S 

( S e c c i ó n a c a r g o de N O V E J A R K i W 

R e f r á n 
( P o r E M I L I O Z U R O ) 

Ferruginosas 
Icai 

Edison, Marconi 

S E R E S 

( L a s s o l u c i o n e s , m a ñ a n a ) 

C U P O N 

que debe - a c o m p a ñ a r 

a t o d o e n v í o d e p a s a t i e m p o s 



t apiña o E L D I A G R A F I C O 

1 3 « P Ü E R T A F E R R I S A 

M a r t e s , 1 6 d e g b r U d e 

J S a s t r e r í a p a r a C a b a l l e r o s y N i f i o g 

— P r i m e r a C o m u n i ó n 
i 3 - M o d e l o s e x c l u s i v o s : E q u i p o s c o m p l e t o s 

^ / i d a Y | u n d a n a 

FIESTA INTIMA DE NOCHE 
E n e l t a l l e r - e s t u d i o q u e e l d i s t i n ­

g u i d o a r t i s t a , D o n J o s é M a r í a A n -
g l a d a A l b a r e d a , t a n c o n o c i d o e n n u e s ­
t r a b u e n a s o c i e d a d , posee e n l o s a l ­
tos d e l e d i f i c i o d e l C í r c u l o y T e a t r o 

: d e l L i c e o , h a t e n i d o efecto, r e c i e n t e -
i rpente , u n a p e q u e ñ a a u d i c i ó n de m ú -
1 s i c a de a r p a , a c a r g o de l a n o t a b l e 

a r p i s t a R a q u e l M a r t í , t a n v e n t a j o s a ­
m e n t e c o n o c i d a e n n u e s t r a a l t a soc ie ­
d a d . 

E i p r o g r a m a lo f o r m a b a u n E s t u d i o 
p a r a C o n c i e r t o , de G o d e f r o i d ; « B a l l a -

p d e » , « B e r c e u s e » y « P a t r o u l l e » , de H a s -
s e l m a n s ; «Otofiov. . de T h o m a s , u n h e r ­
m o s o v a l s de V e r d a l l e , y « M a l a g u e ­
ñ a s » , de T o r o u . L a n o t a b l e c o n c e r t i s ­
t a f u é m u y a p l a u d i d a . 

A l a p e q u e ñ a r e u n i ó n , que t u v o c a -
| r á c t e r í n t i m o , a s i s t i e r o n el D u q u e y 
|l¡ l a D u q u e s a de S o l f e r i n o , D o ñ a M a -
íi r í a L u i s a G ü e l l L ó p e z , M r . y M m e . de 

S t u b e r - G r o b e t t y ; l a s e ñ o r a v i u d a de 
D í a z de Q u i j a n o ; s e ñ o r i t a s M a r í a R o ­
s a G ü e l l y M e r c e d e s L ó p e z S e r t ; y se­
ñ o r e s D í a z de Q u i j a n o , G ó m e z de l 
C a m p i l l o , L ó p e z S e r t , y m a e s t r o 
P a h i s a . 

A m e d i a n o c h e , D o n J o s é M a r í a 
A n g l a d a , o b s e q u i ó a s u s i n v i t a d o s 
c o n u n a e s p l é n d i d a c e n a f r í a , d e l i c a ­
d a m e n t e s e r v i d a . 

UNA BODA DISTINGUIDA 
| E n l a i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
- T u r a , de Olot , se h a c e l e b r a d o e l m a ­

t r i m o n i a l e n l a c e de l a s e ñ o r i t a C a r ­
m e n de T r i n c h e r í a y C a s t a n y s c o n 
D o n J o s é M a r í a F e r n á n d e z de C a s t r o 
y V i v e s . F u e r o n tes t igos de b o d a e l 
A l c a l d e < \ Olo t , D o n R a m ó n de R o c a , 
e l M a r q u é s v i u d o de D o s A g u a s , D o n 
I g n a c i o de B u f a l á . D o n D i e g o de O j e -
d a , D o n J o s é R o s a l e s , D o n I g n a c i o 
F e r n á n d e z de C a s t r o , D o n M a n u e l M a -
l a g r i d a y D o n S a n t i a g o J u l i á . D e s ­
p u é s de l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , los 
i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a l a c a s a so­
l a r i e g a de l a f a m i l i a T r i n c h e r í a . don­
de f u é s e r v i d o u n e s p l é n d i d o a l m u e r -
7">. L o s r e c i é n c a s a d o s h a n m a r c h a d o 
a l a C o s t a A z u l , desde d o n d e se t r a s -

| | l a d a r á n a P a r í s . 

|;NOTAS VARIAS 
S u M a j e s t a d e l R e y , se h a d i g n a ­

do c o n c e d e r a D o n C r i s t ó b a l de Go-
v a n t e s y P e f i a l v e r , R e a l C a r t a de S u ­
c e s i ó n e n e l T í t u l o de M a r q u é s de C a ­
s a T a m a y o . v a c a n t e p o r f a l l e c i m i e n t o 
de s u p a d r e , D o n C r i s t ó b a l de G o v a n 
í e s y S o t o . 

D e G r a n a d a , M á l a g a y S e v i l l a , h a 
l l e g a d o l a s e ñ o r i t a I s a b e l de L l o r a c h 
D o l s a . q u e e f e c t u ó u n a e x c u r s i ó n en 
a u t o m ó v i l p o r A n d a l u c í a . 

H a s i d o n o m b r a d o C o m e n d a d o r de 
l a O r d e n d e l M é r i t o C i v i l , e l d i s t i n -
sruido a h o g a d o y G e n t i l h o m b r e de 
C á m a r a , D o n J o s é de P e r a y y M a r c h 

ASMODEO 

Viajeros 
E n t r e los l l e g a d o s ú l t i m a m e n t e a 

n u e s t r a c i u d a d , f i g u r a n los que a c o n ­
t i n u a c i ó n se m e n c i o n a n y se hospe ­
d a n : 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
D o n R a f a e l B l a n c o , c a t e d r á t i c o , d e 

M a d r i d ; d o n C h a r l e s S o u l i v a n , i n d u s ­
t r i a l , de P a r í s . ; don A l f o n s o L a n d i e s , 
e m p l e a d o de V i e n a ; don A . E . B i r k e t t , 
v i a j a n t e , de L o n d r e s ; don E u i n e R o e -
r e c k e , c o m e r c i a n t e , de B e r l í n , ; , don 
P a u l Matthie i ssem, c o m e r c i a n t e , de 
M a d e i r a ; d o n A n t o i n e G a r d e t t e , de 
C o u r p i e r e ; d o n A n d r é D a g u e s , i n d u s -
t r i a l y de S a b l e ; don A n t o n i o M á r q u e z , 
t o r e r o , de M a d r i d ; d o n G a b r i e l C r o -
y a t , i n g e n i e r o de M a r s e l l a ; d o n F u l ­
g e n c i o G a r c í a , e s t u d i a n t e , d e P a l m a ; 
don E n r i q u e H u g u e n i n , c o m e r c i a n t e , 
de S a n S e b a s t i á n ; d o n R i c a r d o G o n ­
z á l e z , t o r e r o , de M a d r i d ; d o n C a r l o s 
F r e m a v e , c o m e r c i a n t e , , de Buenos ; 
A i r e s ; d o n F e r n a n d o E s c a n d o n , co ­
m e r c i a n t e , d e S e v i l l a ; d o ñ a G i o r g i n a 
H e s s , t u r i s t a , de N u e v a Y o r k , y d o n 
M a x L e v y , n e g o c i a n t e , d e F r a n c f o r t . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n A n t o n i o y d o n A n d r é s R o l d á n 

L ó p e z y f a m i l i a , c o m e r c i a n t e s , d e 
S a n t a n d e r ; d o n J u l i o P é r e z T o r r e s y 
s e ñ o r a , i n d u s t r i a l , de M a d r i d ; don R e ­
gio B o s o b i o , a r q u i t e c t o , , de Z a r a g o z a ; 
d o n C a r l o s A b o l l a d o , abogado, de M a ­
d r i d ; don J o s é F l o r i d o , i n d u s t r i a l , de 
M a d r i d ; don E r u s t E i s l e r , c o m e r c i a n ­
t e , de V i e n a ; d o n P a u l S e s e n n e , i n g e ­
n i e r o , de V i c e m s ; don R o m e o S a n -
d i m , i n d u s t r i a l , de M a d r i d ; d o n D i e -
d r i c h Gross-, c o m e r c i a n t e , de H a m -
b u r g o , y d o n T r i a r o l D a n b e r l i n , co­
m e r c i a n t e , de P a r í s . 

— S e ñ o r a : ¿ P o r qué sale de su casa 
sin rumbo, si sabe q u é en M a í s o n F r a n -
cine, antes M a l a t ó , R a m b l a C a t a l u ñ a , 
9, pral . , e n c o n t r a r á el sombrero que desea ? 

W o w r -

e l é c t r i c o ^ 
defama 

mundial 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d o e n P a l a f r u -
g e l l , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l a l c a l d e , 
d o n J o s é B e r t r á n M i g o y a ^ e l C o m i t é 
d e T u r i s m o d e a q u e l l a v i l l a , e l c u a l 
se p r o p o n e t r a b a j a r i n t e n s a m e n t e p a ­
r a f o m e n t a r e l m o v i m i e n t o t u r í s t i c o , 
c o n t r i b u y e n d o a s í a d a r a c o n o c e r l a s 
i n c o m p a r a b l e s b e l l e z a s d e n u e s t r a 
C o s t a B r a v a . 

B a n c a a r s 
S . A . 

V A L O R E S - C U P O N E S O I R O S - C A M B I O 

Rambla de Canaletas, 2 y 4 - B A R C E L O N A 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES 

D e u d a A m o r t í z a b l e , 5 p o r 1 

Vencimiento 15 de Mayo próximo 

GIROS DE VIAJE 
E N D O L L A R S Y L I B R A S 

P a g a d e r o s e n c u a l q u i e r B a n c o de todas las p l a z a s d e l m u n d o y de 

a c e p t a c i ó n c o r r i e n t e e n ios H o t e l e s y G r a n d e s A l m a c e n e s . 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
con compartimientos de alquiler desde 22 pesetas anuales 

D i r e c c i ó n t e S e g r á f i c a s 

M a r s a n s b a n k 

APARTADO DE CORREOS nüin I 

T E L E F O N O N Ü M . 1 6 . 5 5 2 

, S . 

Bi l l e tes de Srerrocarril i P a s a j e s 
m a r t t á m o s y a é r e o s : E x c u r s i o n e s 

L a S o c i e d a d A n d o r r a n a de R e s i d e n ­
tes en B a r c e l o n a , c o m u n i c a a s u s so­
c ios y a m i g o s e n g e n e r a l , q u e e l do­
m i n g o , d í a 21, a l a s c i n c o de l a t a r d e , 
se p r o c e d e r á a l a e l e c c i ó n de l a J u n ­
t a d e f i n i t i v a q u e h a de r e g i r e s t a 
n u e v a e n t i d a d . 

C A M E L L O 

P a r a H o t e l e s , R e s t a u r a n t s , C a f é s , 

C a r n i c e r í a s , T o c i n e r í a s , L e c h e r í a s , e t c . 

A R C O S A N A G U S T I N , á . 

P a r a d a r f a c i l i d a d e s a los c i u d a d a ­
nos que t e n g a n q u e s o m e t e r s u s e s t a ­
b l e c i m i e n t o s o s u s v e h í c u l o s a l a s 
p r á c t i c a s de d e s i n f e c c i ó n , d e s i n s e c t a ­
c i ó n y d e s r a t i z a c i ó n , r e c o r d a d a s p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l de e s t a p r o v i n c i a 
e n s u c i r c u l a r d e l d í a 12 d e l c o r r i e n ­
te, l a A l c a l d í a h a d i s p u e s t o q u e e n 
las o f i c i n a s d e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l 
de H i g i e n e j s i t u a d a s e n l a P l a z a d e 
L e s s e p s , 1, se r e c i b a n l a s p e t i c i o n e s 
de los que d e s e e n l a e j e c u c i ó n de d i ­
c h a s p r á c t i c a s p o r l a S e c c i ó n de des ­
i n f e c c i ó n m u n i c i p a l , m e d i a n t e e l p a ­
go de los d e r e c h o s c o n s i g n a d o s e n e l 
a r t í c u l o 12 de l a O r d e n a n z a n ú m e r o 
22 de l P r e s u p u e s t o v i g e n t e . 

RESTAURANT 
F u n i c u l a r de m m m 
F R E N T E E S T A C I O N S U P E R I O R 

T e l é f o n o 32738 

L a s g e s t i o n e s q u e l l e v a b a a e f e c t o 
l a J u n t a D i r e c t i v a d e l « C o n f e r e n t i a 
C l u b » p a r a q u e a c t u a s e e n s u c á t e ­
d r a e l e m i n e n t e c r í t i c o d e a r t e a l e ­
m á n , d o c t o r W o r r i n g e r , no h a n c o n ­
segu ido de m o m e n t o p o d e r f i j a r u n a 
f e c h a p r ó x i m a . 

E l « C o n f e r e n t i a C l u b » no d e s e s p e r a 
de v o l v e r a r e a n u d a r c o n é x i t o s u s 
ges t iones , c o n e l f i n de p r o p o r c i o n a r 
a los soc ios de e s t a n u e v a e n t i d a d , 
p r i m e r a S o c i e d a d de C o n f e r e n c i a s , 
l a a u t o r i z a d a p a l a b r a d e l d o c t o r W o ­
r r i n g e r , e l o r i g i n a l t r a t a d i s t a a l e ­
m á n . 

- E s p e j o s , M a r c o s , ( grabados y o b j e ­
tos p a r a r e g a l o - A n s i a s M a r c h , 3 . 

— L a m á s alta novedad de sombreros 
para s e ñ o r a s se h a l l a en l a conocida 
Maison Germaine . 6 P u e r t a f e r r i s a 6. 

I N D I C E 

P A G I N A S 

R o t o g r a b a d o . . . . 1 , 1 4 , 1 5 y 28 

N e c r o l ó g i c a 2 

A r t í c u l o s 3 

B a r c e l o n a a l d í a . . 4 y 5 

G a c e t i l l a s 6 

D e p o r t e s 8 y í) 

T o r o s i o 

T e a t r o s y C i n e m a . 

t o g r a f í a 1 1 , 1 2 y 13 

E n s e ñ a n z a 16 

S e c c i ó n m a r í t i m a y 

f i n a n c i e r a . . . . 1 7 , 1 8 y 19 

I n f o r m a c i ó n n a c i o ­

n a l y e x t r a n j e r a . 20 , 21, 22 y 23 

I n f o r m a c i ó n r e g i o ­

n a l 24 

L a A s o c i a c i ó n R e g i o n a l de G a n a d e ­
ros d e C a t a l u ñ a , a u n c u a n d o p o r m e ­
d i o d e s u s J u n t a s l o c a l e s e s t á i d e n t i ­
f i c a d a c o n los i n t e r e s e s d e sius aso ­
c i a d o s , a i n s t a n c i a s de a l g u n o s d e é s ­
tos , s e c o m p l a c e e n p a r t i c i p a r s e r 
b u e n a l a i m p r e s i ó n q u e t i e n e a c e r c a 
d e l a s a d i c i o n e s q u e p r e c i s a l a R . O . 
de 6 de mayoy o b t e n i d a a p e t i c i ó n de 
l a A s o c i a c i ó n G e n e r a l d e G a n a d e r o s 
d e l R e i n o , r e l a c i o n a d a c o n e l p a g o d e 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l a l g a n a d o d é 
l e c h e , p o r lo q u e r e s p e c t a a l i n t e r é s 
de a r r e n d a t a r i o s ! y co lonos . A s i m i s m o 
v i e n e o c u p á n d o s e e n l a r e o r g a n i z a c i ó n , 
y , _ e n lo m e n e s t e r c o n s t i t u c i ó n , d e C o ­
m i t é s P a r i t a r i o s l o c a l e s d e g a n a d e r o s , 
n e c e s a r i o s dado e l c a r á c t e r p e c u l i a r 
de n u e s t r a g a n a d e r í a . 

Fumad siempre en rarce ona. 
ios hál lenos " M & R & D O N í " 

E n e l H o s i p t a l H o m e ó p a t a d e l N i ñ o 
D i o s , M a l l o r c a , 505 se h a n v e r i f i c a d o 
d u r a n t e e l m e s de m a r z o , l a s s i g u i e n ­
t e s v i s i tas i : 

M e d i c i n a g e n e r a l . D o c t o r e s V i n t r ó , 
P e i r ó y R a m i s , 328 v i s i t a s . 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l , c r ó n i c a s e 
i n f a n c i a , d o c t o r e s L a r a r S u r i o l , A l ó s 
y R u b i ó , 174 v i s i t a s . 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y c i r c u l a t o r i o . 
D o c t o r P u j o l , 511 v i s i t a s . 

O d o n t o l o g í a . D o c t o r P l e t , 32 v i s i t a s . 
T o t a l , 1.045. 

L a s p e r s o n a s q u e d e s e e n c o n t r i b u i r 
a l s o s t e n i m i e n t o d e l H o s p i t a l c o n do­

n a t i v o s o s u s c r i p c i o n e s , p u e d e n d i r i ­
g i r s e a l a s e ñ o r a p r e s i d e n t a de l a 
J u n t a A d m i n i s t r a d o r a , d o ñ a I s a b e l 
V i l l a v e c c h i a de D a l m a s e s , c a l l e de 
V a l e n c i a , 231, p r i n c i p a l , o l a s e ñ o r a 
t e sorera , i d o ñ a A n t o n i a T o r r e n t R o i g , 
c a l l e d e l C a r m e n , 18, p r i n c i p a l . 

QUESITOS G E R V A i S 
R E C E P C I O N D I A R I A 

— M o n e d e r o s , C a r t e r a s , P e t a c a s , M a ­
l e t a s , C u b e t a s d e f i b r a . P E R E L L O . 
P I N O , 7 b is ; P E T R I T X O L , 17. 

estaurant Cataluña 
S I E M P R E 

Filetes de lenguado Baciis 
L a n g o s t a G e r a r d 

L o s p l a t o s c r e a c i ó n d e l a c a s a . 

C A L E N D A R f O 
Pone 

S a l e e l s o l a l a s 5 1 0 -
l a s 6,32, 

S a l e l a l u n a a l a s 10'20 M — ^ a ^ 
a l a l ' 2 8 . - C u a r t o c r e c i e n t e a l a A í o 
h o r a s de l a t a r d e . ^ a 2 09 

S a n t o s d e h o y . — S a n T o m á s de L i é 
b a ñ o , o b i s p o de A s t o r g a y S a n t o s Fruo" 
tuoso y P a t e r n o , ob i spos ; B e n i t o j 
s é L a b r e , c o n f e s o r ; D r a g ó n , confesor-
J o a q u í n , s e r v i t a ; C a y o , Croscenc io ' 
L a m b e r t o y o t r o s , m á r t i r e s — S a n t a 
E n g r a c i a , v i r g e n y m á r t i r . 

S a n t o s d e m a ñ a n a . — S o l e m n i d a d de 
S a n J o s é , E s p o s o de N u e s t r a S e ñ o r a 
- S a n A n i c e t o , p a p a y m á r t i r - I n o ' 
c e n c i o y P a n t a g a t o , ob i spos ; R o b e r t o 
y E s t e b a n , a b a d e s ; E l i a s , p r e s b í t e r o v 
m á r t i r ; P a b l o e I s i d o r o , m o n j e s - P e ­
d r o , d i á c o n o , y H e r m ó g e n e s . s u n í i n i s " 
t r o , m á r t i r e s ; F o r t u n a t o , M a r c i a n o v 
R o d u l f o , m á r t i r e s . — L a B e a t a A n a de 
J e s ú s , v i r g e n . 

L o s g r a n d e s G l í o i c e s 
a r t r i t í s m o 

S o n i n f i n i t o s los c l í n i c o s eminen­
t e s de E u r o p a y A m é r i c a que procla­
m a n l a s v i r t u d e s t e r a p é u t i c a s de un 
r e m e d i o s i n i g u a l p a r a c o m b a t i r las 
e n f e r m e d a d e s g e n e r a d a s p o r exceso 
de á c i d o ú r i c o , c u a l e s s o n e l a r t r i t í s ­
m o , r e u m a ; g o t a , m a l de p i e d r a , etc., 
y e s t a c o n v i c c i ó n v i e n e r e f r e n d a d a , 
p o r e l l o s a t r a v é s de u n a s e r i e de cu ­
r a c i o n e s e n e n f e r m o s d e s e n g a ñ a d o s 
q u e no h a b í a n e n c o n t r a d o e l menor 
a l i v i o n i a u n e n los a n t i ú r i c o s de m á s 
r e n o m b r e . E s t e p r o d i g i o s o p r e p a r a d o 
es e l U r o m i l . 

C o m o t e s t i m o n i o de m a y o r excep­
c i ó n t r a n s c r i b i m o s e l s i g u i e n t e con­
c e p t o m e d i c a l : « E n t r e los d iso lven­
t e s d e l á c i d o ú r i c o , i n d i c a d o s en to­
dos los p r o c e s o s a r t r í t i c o s , a r e n i l l a s 
ú n i c a , c ó l i c o s n e f r í t i c o s , r e u m a t i s m o s , 
g o t a , e t c . , o c u p a u n l u g a r p r e e m i ­
n e n t e e l U r o m i l . 

S u p r e p a r a c i ó n e n f o r m a g r a n u l a ­
d a de s a b o r a g r a d a b l e t o l e r a d a po? 
e l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e a c c i ó n d i u r é ­
t ica- , a n t i s é p t i c a d e l a o r i n a ; y sobre 
todo p o r s u s v i r t u d e s t e r a p e ú t i c a s en 
l a s e n f e r m e d a d e s i n d i c a d a s , h a n he­
c h o f i g u r e e n e l f o r m u l a r i o de todo 
b u e n c l í n i c o y q u e e n m i ex ten?a 
p r á c t i c a lo_ h a y a e m p l e a d o e n repe t i ­
d a s o c a s i o n e s a u n e n m í m i s m o , pro­
d u c i e n d o s i e m p r e r e s u l t a d o s a d m i r a ­
b l e s » . 

D r . F r a n c i s c o P . Cuadrado 
E x - P r e s i d e n t e d e l Colegio 
d e M é d i c o s de G u i p ú z c o a , 
D i r e c t o r d e l a R e v i s t a 
« G u i p ú z c o a M é d i c a » , y de 
l a J u n t a P r o v i n c i a l de Sa­

n i d a d d e S . S e b a s t i á n 

KOLYNOS limpia la dentadura, las encías y 
la boca entera. Contiene agentes germi­

cidas que destruyen los microbios dañinos; 
protege contra el dolor de muelas, la caries, 
las infecciones de las encías y en general con­
tra todos los trastornos bucales, causa frecuen­
te de la pérdida de salud. 
Use KOLYNOS sobre un cepillo seco y obser­
varé qué limpia y fresca se siente la boca. 

E n P e r f u m e r í a s . F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s : 
Ktas . 2 .25 el t u b o . ( T i m b r e m ó v i l y s a n i t a r i o , a p a r t e . ) 

Concesionario: F E D E R I C O B O N E T . - Apartado « 8 8 . - Barcelona-

K O L Y N O S 
C R E M A D E N T A L 
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U N H O M B R E ü 
B I E N V E S T I D O M 
Y A A T O D A S g 
P A R T E S 1 
P E R O . . . | 

..Vestir bien y gastar poco ha de ser | | 
el ideal de toda persona ordenada g| 

C o m p r a n d o e n los G r a n d e s A l m a c e n e s de IH 

P A N O S Y N O V E D A D E S | 

L A T E X T I L C A T A L A N A | 

Adquiriréis NOVEDAD, CALIDAD y ECONOMIA p 
ACTUALMENTE: Corte de Traje, estambre superior, a 35 pesetas, etc. M 

Corte de Pantalón, fantasía, de buena calidad, a 14 pesetas, etc. ü 
P a ñ e r í a L A T E X T I L C A T A L A N A | | 

P l a z a d e l A n g e l , 1 , y V i a L a y e t a n a . 2 5 m 

1 

E N L A L L A C U N A 

Tuvieron lugar el domingo varios actos, 
con asistencia de las primeras autoridades 

de la región y de la provincia 
E n la v i l l a de L a L l a c u n a se c e l e ­

braron e l d o m i n g o , c o n t o d a s io l emni -
dad, los actos de b e n d e c i r l a s b a n d e ­
ras de l S o m a t é n de a q u e l d i s t r i t o y 
de los Mozos de E s c u a d r a , d e s c u b r i r 
u n a l á p i d a dando e l n o m b r e d e M a ­
n u e l G i r o n a a l a l l a m a d a P l a z a M a y o r 
e i n a u g u r a r l a s E s c u e l a s n a c i o n a l e s , 
la C a s a C o n s i s t o r i a l y e! J u z g a d o M u ­
n i c i p a l . 

A s i s n e r o n a d i c h o s a c t o s , r e p r e ­
sentac iones de todos los p u e b l o s d e l 
par t ido , de V i l l a f r a n c a d e l P a n a d é s 
y de B a r c e l o n a . 

A las o n c e l l e g a r o n a L a L l a c u n a 
el c a p i t á n g e n e r a l d o n E m i l i o B a ­
r r e r a , c o n s u b e l l í s i m a h i j a E m i l i a , 
m a d r i n a de l a b a n d e r a q u e r e g a l a b a 
el A y u n t a m i e n t o a los M o z o s de E s ­
c u a d r a ; s u g e n t i l s o b r i n a F e l i B a r r e ­
ra G o n z á l e z de A g u ü a r y T a b l a d a s , y 
sus a y u d a n t e s de c a m p o , d o n A d a l ­
berto S a n f e l i z y d o n A d o l f o C a ñ a s ; 
el g o b e r n a d o r c i v i l c o n s u e n c a n t a ­
dora h i j a M a r í a T e r e s a , y e l d e l e g a d o 
g u b e r n a t i v o d o n A n t o n i o A z p i a z u ; e l 
c o m a n d a n t e d e S o m a t e n e s g e n e r a l 
Suso, e l s e c r e t a r i o de l a C o m a n d a n ­
c i a t e n i e n t e c o r o n e l R e y n a , e l c o ­
m a n d a n t e O l i v e r y e l o f i c i a l de s e c r e ­
t a r í a s e ñ o r G a r c í a C a s t a ñ o , y e l r e c ­
tor de l a U n i v e r s i d a d , c o n e l i n s p e c ­
tor de e n s e ñ a n z a s e ñ o r F a r o d e l a 
Vega, q u i e n e s f u e r o n r e c i b i d o s p o r 
las a u t o r i d a d e s l o c a l e s y todo e l p u e ­
blo. 

U n poco a n t e s h a b í a n l l e g a d o e l 
Pres idente de l a A u d i e n c i a s e ñ o r L a s -
sala, e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d d o c ­
tor D í a z , e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l se ­
ñor M a r i m ó n y d o n M a n u e l G i r o n a . 

A la l l e g a d a d e l g e n e r a l B a r r e r a , l a 
anda U n i ó n A r m ó n i c a , de B a r c e l o n a , 

j e c u t o l a M a r c h a R e a l y los n i ñ o s 
e las e s c u e l a s n a c i o n a l e s q u e d i r i -

8en el s e ñ o r B o n a m u s a y l a s e ñ o r a 
w m z a l e z , y e l de l a s M a d r e s d o m i n i -

as t r e m o l a r o n b a n d e r a s n a c i o n a l e s , 
u n t a r o n e l « H i m n o a l a B a n d e r a » y 
p r o n u n c i a r o n f r a s e s de b i e n v e n i d a . 
c ianí"1^1116"16 se d i jo u n a misa , ofi-
T i ? ej . cura p á r r o c o , y se p r o c e d i ó 

Á ^ " d ' c i ó n de las banderas . 

Ti't* A?r,inaban la del S o m a t é n , l a s e ñ o -
/ el k , del B o s c h ' M a r í a T e r e s a ' 
la rirí? d istnto, s e ñ o r R a v e n t ó s ; y 

Barrer P05 E s c u a d r a ' [a s e ñ o r i t a 
tíat r a : -Enriha, y el diputado p r o v i n -

• Lúe86"01" M a r i m ó n -
Mi lanf0 , ^ la b e n d i c i ó n , la s e ñ o r i t a 

" p r n í e y ° este hermoso d i s c u r s o : 
en J ^ ^ ^ e n t e conmovida a l tener 

I 3 manos esta bandera—la ens< 

de nues tra a m a d a P a t r i a , M a d r e de N a -
mcndo—, os l a entrego a vosotros. S o ­
matenes de L a L l a c u n a , d e s p u é s de ben­
decida por D i o s y su S a n t a Ig les ia , y 
por ello os doy sentidas grac ias . 

N a d a m á s hermoso, m á s noble n i 
m á s elevado, que contemplar en e s p í r i t u 
nues tra sacrosanta e n s e ñ a tremolando 
con sus radiantes colores a l frente de 
las tropas en ardiente y v ic tor iosa lucha, 
como la que bien recientemente ha teni­
do fin de tan e s p l é n d i d o modo, grac ias 
a l insigne caudil lo del 13 de septiembre 
y a las huestes que d i r i g í a en l a c r u e n ­
ta g u e r r a da M a r r u e c o s ; y, sin embargo, 
puede compararse tan exce l sa g lor ia a 
l a que representa el guiarnos a vosotros, 
los soldados del orden, y, por ende, de 
l a tranqui l idad, de la prosperidad y del 
progreso , que g a r a n t i z á i s con vuestro 
patr iot ismo la paz y el bienestar. O r g u ­
llosos p o d é i s y d e b é i s estar a l v e r c ó m o 

Oh! qué piernas tan feas 

L A S F A L D A S C O R T A S 

D E S T R U Y E N L A S 

I L U S I O N E S ! 
E n o t r o s t i e m ­

pos p o d í a n o c u l ­
t a r s e l a s n a t u r a ­
l e s d e f o r m a c i o n e s 
de l a s p i e r n a s y 
los t o b i l l o s h i n ­
c h a d o s , a s i c o m o 
los p i e s m a g u l l a ­
dos no p o d í a n ¿ e r 
m o t i v o de c o n s t a n ­
t e s d e s i l u s i o n e s . 
P e r o h o y d í a l a 
m o d a de l a s f a l d a s 
c o r t a s y de l o s z a ­
p a t o s f i n o s y des ­

c u b i e r t o s s o n s i n p i e d a d p a r a l o s to­
b i l l o s d e f o r m a d o s a s i c o m o p a r a l o s 
p i e s h i n c h a d o s y d o l o r i d o s . T o d o s es ­
t o s m a l e s d e p i e s p u e d e n c o m b a t i r ­
se g r a c i a s a l o s S a l t r a t o s R o d e l l . 

U n p u r i a d i t o d e e s t a s s a l e s e n u n a 
p a l a n g a n a d e a g u a c a l i e n t e propor­
ciona, u n b a ñ o h i p e r o x i g e n a d o q u e 
h a c e d e s a p a r e c e r r á p i d a m e n t e t o d a 
h i n c h a z ó n , m a g u l l a m i e n t o e i r r i t a ­
c i o n e s a s í c o m o t o d a s e n s a c i ó n d e do­
l o r y q u e m a z ó n . A d e m á s u n a i n m e r ­
s i ó n p r o l o n g a d a r e b l a n d e c e y d e s ­
p r e n d o a t a l p u n t o c a l l o s y d u r e z a s , 
q u e p u e d e n q u i t a r s e f á c i l m e n t e y s i n 
d o l o r . L o s S a l t r a t o s R o d e l l r e m o z a n 
c o m p l e t a m e n t e l o s p i e s , d e m o d o q u e 
s u c a l z a d o m á s e s t r e c h o l e p a r e c e r á 
c o n f o r t a b l e c o m o e l m á s u s a d o y a ú n 
es m u y p o s i b l e q u e g r a c i a s a los 
S a l t r a t o s R o d e l l p u e d a e n lo s u c e s i v o 
a d o p t a r o t r o de d i m e n s i o n e s m á s r e ­
d u c i d a s s i n s u f r i r j a m á s d e los p i e s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s , 
d r o g u e r í a s y c e n t r o s de e s p e c í f i c o s . 

su lealtad, m i c a r i ñ o s o saludo con l a 
promesa firme y s incera de que m i co ­
r a z ó n de m u j e r e s p a ñ o l a e l e v a r á a l cielo 
sus preces, invocando toda suerte de pros­
peridades y venturas . P o r q u e no h a de 
ser yo quien os s e ñ a l e el camino a seguir 
en el cumpl imiento de vuestros deberes, 
de sobras t e n é i s probadas vuestras v i r t u ­
des c í v i c a s y m i l i t a r e s ; pero sí quiero 
haceros u n a s ú p l i c a , segura de que mis 
pa labras h a n de quedar grabadas en 
vuestros corazones . E n el continco reco­
r r e r de los campos, en vuestro habitual 
cometido, no os l i m i t é i s tan s ó l o a ga­
r a n t i z a r con vues tra presencia el orden 
m a t e r i a l ; sed, t a m b i é n , a p ó s t o l e s del o r ­
den m o r a l ; l l evad a vuestros conciuda­
danos l a tranqui l idad de los e s p í r i t u s ; 
sed portavoces del m á s acendrado p a ­
triot ismo, que nada tan noble ni tan hon­
roso p a r a el que f o r m a parte de esta r e -
i g i ó n de hombres honrados que const i tu­

ye l a mi l i c ia , en todas sus manifestacio­
nes, que convert irse en todo momento en 
heraldo de las g lor ias y de las grande ­
zas de nues tra quer ida E s p a ñ a . " 

L o s dos d iscursos fueron acogidos con 
aplausos y vivas a E s p a ñ a , a l R e y , a l 
Gobierno , a l general B a r r e r a y a l go­
bernador. 

A c o n t i n u a c i ó n f u é revis tado e l so­
m a t é n y se h izo entrega a l m i s m o de 

en toda E s p a ñ a , y aun en el e x t r a n j e r o , 
se h a copiado vues tra i n s t i t u c i ó n , y en 
ese noble orgul lo , y sobre todo en l a 
b e n d i c i ó n de nuestra S a n t a P a t r o n a l a 
V i r g e n de Montserra t , e n c o n t r a r é i s el 
poderoso e s t í m u l o para c r - ' ros 
sagrados deberes en los que os acompa­

sarán s iempre mis i" ¡ es oraciones > 
fervientes yotv.p tv í -a c' ' n-

el R e y , D o n A l f o n s o X I I I y de nuestra 
M a d r e E s p a ñ a , fin y compendio de n ú e s 
tros a m o r e s . " 

E l c a p i t á n general le impuso luego la 
medal la conmemorat iva . 

L a s e ñ o r i t a B a r r e r a l e y ó d e s p u é s es 
te d i s c e r s o : 

" S e ñ o r teniente corone l : V o y a tener 
el honor de entregaros esta bandera que, 
a par t i r de hoy, o n d e a r á a i rosa en vues­
t r a C a s a - c u a r t e l . L a s a t i s f a c c i ó n ta í n ­
t ima que con ello experimento no pue 
de tener, por m i parte, otra correspon­
dencia que l a de m i m á s s incero agrade 
c imiento. Y o os prometo conservar de 
estos momentos, un g r a t í s i m o recuerdo 
durante toda m i v ida. 

P a r a vosotros, p a r a esos discipl inados 
M o z o s de E s c u a d r a que l o g r a r o n te jer 
una g lor iosa t r a d i c i ó n , poniendo a prue 
ba en todo momento su patriot ismo, su 
a m o r a l t e r r u ñ o , su h o m b r í a de bien y 

En Madrid encontrará Ud. E L DIA GRAFICO 
en los puestos y quioscos siguientes: 

P u l S 0 , ^ 1 L i b e r a l » . P u e r t a d e l S o l 
P u e í S desuembocadura C a l l e A l c a l á 
Q u i o s c o <f0| e r w a C Í 6 n ' P u m a d e i So1 

Qu S e n r L n V o z * ' C a l l e d e A l c a l á 
,1 .oseo C a l l e de A l é a l a 
W s c o C a l l e de A l c a l á 
Q n i o s c n Pr.11 1 í i l c a i a 

dioico S 6 Alcalá •• 
P u p r ^ a n e d e A l c a l á 

G r a n V í a ' " 

fe a S : f 1 . * ^ " ^ 
O m ^ A 1 b e r t o A g u i l e r a 
y u ^ e o C a l l é P r i n c e s a . :.* : . ' l l V. 

( F r e n t e a l B a r F l o r ) . 
( A l l a d o L i b r e r í a F e ) 

( F r e n t e a l n ú m e r o 3 0 ) 

( F r e n t e a l T e a t r o A l k á z a r ) 
( F r e n t e a l a s C a l a t r a v a s ) 
( F r e n t e a l T e a t r o A p o l o ) 
( F r e n t e a l M . de l a G u e r r a ) 
( E s q . a a M a r q u é s de C u b a s ) 

( E s q u i n a a G o y a ) 

( E s q u i n a C a l l e M o n t e r a ) 

( D e s e m b o c a d u r a P . I s a b e l I L 

( E s q u i n a a P r i n c e s a ) 
( E s q u i n a a M . d e U r q u i j o ) 

E l v e r d a d e r o p r e c i o b a r a t o 
A u n n i ñ o no p u e d e p e d i r s e t e n g a c u i d a d o s n i p r e o c u p a c i o n e s 

e c o n ó m i c a s , 
U n a p e r s o n a m a y o r , a ú n s i n p r e o c u p a r s e , s i n a t e n c i ó n , r e s u l t a 

n o r m a l m e n t e y de m o d o n a t u r a l , c u i d a d o s a y v i g i l a n t e d e l o s m o ­
t i v o s q u e s o n o r i g e n de gas to s . 

P e r o , u n n i ñ o . . . ¡ A h ! , s e ñ o r a , e s a es f u n c i ó n q u e a u s t e d c o ­
r r e s p o n d e l l e n a r . 

M I N E R V A , c o n o c i e n d o l a f a c u l t a d d e s t r u c t o r a de los p e q u e ñ u e -
los , h a f a b r i c a d o los z a p a t o s d e s u f a m o s a M A R C A c o n p e r f e c t a 
c o m b i n a c i ó n de todos los e l e m e h t o s q u e c o m p o n e n e n u n b u e n c a l ­
z a d a . 

E l c a l z a d o M I N E R V A e n v e j e c e r á d e b i d o a l a a c c i ó n n a t u r a l d e l 
t i e m p o , p e r o n u n c a v a r i a r á s u e l e g a n t e e s t r u c t u r a . C o m o e l d í a 
q u e s e e s t r e n e n h a s t a e l ú l t i m o d í a q u e s e u s e n , c o n s e r v a r á bu p r i ­
m i t i v a f o r m a y c o n j u n t o d e s u g e s t i v a p r e s e n t a c i ó n . 

H o y , m a r t e s , c o m o es n u e s t r a c o s t u m b r e , o f r e c e m o s a t o d o s 
n u e s t r o s a m i g u i t o s c a p r i c h o s o s j u g u e t e s de r e g a l o y g l o b o s d e c o -

Z a p a t o i n g l é s , c h a r o l n e g r o 

T a m a ñ o s . . . . 2 2 - 2 5 2 6 - 2 9 3 0 - 3 3 3 4 - 3 8 

Prec ios P e s e t a s 1 5 ' 6 0 1 7 ' 1 5 1 8 7 5 2 4 ' 5 5 

• • • T T 

Via Layetana, 30; Sa-meron, 71; Pelayo, 11; Rambla Estu­
dios, 4i Escudlliers, 6 y Colón, 2 (entrada Plaza Real) 

El tráfico de de em­
barcaciones de recreo 

en el puerto 
O R G A N I Z A C I O N D E A T R A Q U E S 

P o r l a reciente nota dada a l a P r e n ­
s a de lo acordado en l a ú l t i m a s e s i ó n 
celebrada por l a J u n t a del Puer to , se 
desprende que v a a ser u n hecho l a 
tan necesitada o r g a n i z a c i ó n del atraque 
de las embarcaciones de recreo que se 
dedican los domingos y d í a s festivos a l 

l a bandera, y se d e s c u b r i ó l a l á p i d a que 
d á el nombre de " P l a z a de D o n M a n u e l 
G i r o n a " , a l a m a y o r de aquel la v i l l a , 
leyendo el secretario del Ayuntamiento 
e l acta en que se t o m ó dicho a c u e r d o : 

E l s e ñ o r G i r o n a p r o n u n c i ó un bre ­
ve d iscurso de agradecimiento. 

L u e g o , la comit iva , se d i r i g i ó a i z a r la 
bandera en la casa cuarte l de los mo­
zos de escuadra , y e l nuevo edificio des­
t inado a C a c a Cons i s tor ia l , J u z g a d o m u ­
nic ipal y E s c u e l a s . 

T e r m i n a d a s las citadas ceremonias , 
los invitados a las mismas fueron ob­
sequiados con un banquete e n el C a s i n o 
L a U n i ó n , donde tiene su domici l io la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , presidiendo las a u ­
toridades, las m a d r i n a s de las banderas 
y otras personalidades. 

A los postres, la n i ñ a A n g e l a A r ­
g e n t é P e l l i c e r , o f r e c i ó unos ramos de 
flores con lazos de los colores nac iona­
les y p r o n u n c i ó un sentido discurso. 

D e s p u é s h ic ieron uso de la palabra 
el a lcalde de L a L l a c u n a , s e ñ o r A r g e n ­
té ; el c a p i t á n de los mozos de escuadra, 
s e ñ o r A l b e r t D e s p u j o l ; el rector de la 
U n i v e r s i d a d , doctor D í a z ; el presidente 
de l a A u d i e n c i a , s e ñ o r L a s s a l a ; el go­
bernador c iv i l , general M i l á n s del B o s c h 
y el c a p i t á n general s e ñ o r B a r r e r a , pro­
nunciando elocuentes discursos a lusivos 
a los actos efectuados y de elevado 
sentido p a t r i ó t i c o , siendo todos m u y 
aplaudidos. 

F i n a l m e n t e se l e y ó un te legrama dir i 
gido a l j e f e del Gobierno , c o m u n i c á n d o 
le los actos celebrados y e x p r e s á n d o l e la 
le los actos celebrados y e x p r e s á n d o l e su 
inquebrantable a d h e s i ó n . 

G - S F 
U U B L E S 

Bernardo Fanlo 

muelle comprendido entre l a s dos e s c a ­
las de l a P u e r t a de l a P a z , se des t i ­
n a r á a l a S . A , Gav io tas , toda v e z que 
l a c i tada empresa e f e c t ú a , durante to ­
do el a ñ o , e l servic io p ú b l i c o de p a s a j e 
entre e l mencionado sitio y muel le 
N u e v o y R o m p e o l a s ; l a e s c a l e r a cont i ­
gua a l edificio de l a J u n t a del P u e r t o , 
a las embarcaciones menores de 10 m e ­
t r o s ; l a escala cont igua a los pabellones 
destinados a l a I s l e ñ a M a r í t i m a , a l t r á ­
fico oficial del personal de los buques 
de g u e r r a nacionales y ex tranjeros que 
vis iten nuestro puerto durante l a E x p o ­
s i c i ó n y el t ramo comprendido entre 
el pr imero y segundo bolardo del mue­
lle de B o s c h y A l s i n a , a c o n t i n u a c i ó n 
de l a P u e r t a de l a P a z , a las e m b a r ­
caciones mayores de 10 metros que se 
destinen a l expresado servic io . 

CUESTION SOCIAL 
E l d í a 23 de los c o r r i e n t e s s e r e ­

u n i r á e l g r u p o C , d e l C o m i t é I n t e r -
l o c a l de G a s y E l e c t r i c i d a d p a r a l a 
d i s c u s i ó n de l a s B a s e s p r e s e n t a d a » 

t r á f i c o de turistas por dentro y fuera 
del puerto. 

L a idea de esta o r g a n i z a c i ó n h a s u r ­
gido a consecuencia del g r a n n ú m e r o de 
embarcaciones y a c u m u l a c i ó n de p ú ­
blico que en los expresados d í a s se 
r e ú n e en e l reducido tramo de muelle 
y espacio de m a r comprendido entre 
las dos escalas de la P u e r t a de la P a z , 
y ante las posibles desgracias que, a 
no descongestionar esta a g l o m e r a c i ó n de 
p ú b l i c o , hubieran podido o c u r r i r . 

Sabemos que l a J u n t a del Puer to , 
a t e n d i é n d o s e a estas c ircunstancias , acor­
d ó por unanimidad, proceder a tan út i l 
m e j o r a de servic io p ú b l i c o y designar 
a la vez a los s e ñ o r e s vocales compe­
tentes don R a f a e l P é r e z O j e d a , co­
mandante de M a r i n a , y a don J o s é A i -
x e l á , ingeniero director de la expre­
sada J u n t a y representantes en estos 
casos del gobernador c iv i l , para que a m ­
bos, dentro de sus correspondientes jiT-
risdicciones. designen el sitio que las 
citadas embarcaciones d e b e r á n ut i l izar 
en lo sucesivo, para el embarque y des­
embarque de pasajeros . 

S e g ú n nuestras noticias, e l t ramo de 

£ C i A L I Z A D A E 
P A R A O F I C I N A 

]oveIIanosf 1. - Tel. 15251 

p o r e l S i n d i c a t o a l a E m p r e s a . S e r e ­
c u e r d a a todos l o s d e l e g a d o s p a s e n 
p o r S e c r e t a r í a , c o n e l f i n de r e c o g e r 
c o p i a de d i c h a s B a s e s , p a r a a s í po­
d e r d a r l a s e x p l i c a c i o n e s n e c e s a r i a s 
a s u s r e s p e c t i v o s r e p r e s e n t a d o s . 

T a m b i é n se r u e g a a los m e n c i o n a ­
dos d e l e g a d o s l a n e c e s a r i a a s i s t e n c i a 
a l a s r e u n i o n e s q u e c a d a m i é r c o l e s , 
de s e i s a n u e v e d e l a n o c h e , e f e c t ú a 
e l s e c r e t a r i o c o n los c i t a d o s d e l e g a ­
dos, e n e l l o c a l d e l S i n d i c a t o , p a r a 
c a m b i o de i m p r e s i o n e s y r e s o l u c i ó n 
de l a s r e d a m a c i o n e s u r g e n t e s q u e h a ­
y a l u g a r . 

* * * 
P a r a d e n t r o de b r e v e s d í a s e s t a r á n 

t e r m i n a d a s l a s B a s e s q u e r e g u l a n lo s 
s a l a r i o s de los t é c n i c o s , p u e s l a C o ­
m i s i ó n n o m b r a d a p a r a s u c o n f e c c i ó n 
e s t á c o m p l e t a m e n t e de a c u e r d o c o n 
l a s n o m b r a d a s p o r los S i n d i c a t o s de 
C a t a l a n a y R i e g o s p a r a s u p r e s n t a -
cu'm c o n j u n t a , c r i t e r i o q u e s o s t i e n e n 
las t r e s j u n t a s de los r e s p e c t i v o s S i n ­
d i c a t o s . 

http://Pr.11
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F U T B O L 

E l I V F r a n c í a - E s p a ñ a 

E l e q u i p o e s p a ñ o l l o g r ó e n Z a r a g o z a s u m á s t r a s c e n ­

d e n t a l y r e s o n a n t e v i c t o r i a i n t e r n a c i o n a l v e n c i e n d o 

a l f r a n c é s p o r 8 g o a l s a i 

Lá superioridad del fútbol español se confirmó en Bilbao, donde el Athlétíc venció al 
Red Star-Racing de París por 7 goals a 1 

E l p a r t i d o de h o m e n a j e a V a l l a n a f u é t a m b i é n p r ó d i g o e n g r o á i s , m a r c á n d o s e d o c e y c o n s t i t u y e n d o u n t r i u n f o 
de S a m l t i e r e H i l a r i o 

Los resultados futbolísticos 
en toda España 

C A T A L U Ñ A 

T O R N E O D E P R O M O C I O N 

E n B a r c e l o n a 
J ú p i t e r - G r a c i a 
ü . S . de S a n s - M a r t i n e n c 

E n T a r r a s a 

T e r r a s s a - M a n r e s a 

E n B a d a l o n a 

B a d a l o n a - S a b a d e l l 

E n P a l a f r u g e l l 

P a l a f r u g e l l - U . S . A n d r e a 

2- 1 
1-1 

3 - 1 

3-0 

3-1 

L A C L A S I F I C A C I O N A C T U A L 

J ú p i t e r 
S a b a d e l l 
ü 4 S . S a n s 
B a d a l o n a 
M a r t i n a n e 
M a n r e s a 

11 
11 
11 
11 
11 
11 

1 21 10 Ití 
2 2 5 17 l é 
3 29 12 15 
3 27 23 14 
4 2 6 23 12 
6 26 18 10 

P a l a f r u g e l l 11 5 — 6 2 8 2 8 10 
U , S . S . A n d r é s 11 2 3 6 16 19 7 
T e r r a s s a 11 3 1 7 21 17 7 
G r a c i a 11 11 5 44 0 

B a r c e l o n a ( a m i s t o s o s ) 

F . C . B a r c e l o n a , 3 - E u r o p a , 2 . 
( r e s e r v a s ) . 

I L u r o , 2 - E s p a ñ o l ( r e s e r v a ) , 1. 

E n B i l b a o 

H o m e n a j e a V a l l a n a : S e l e c c i ó n , 9. 
E q u i p o v i z c a í n o , 3 ; A t h l é t i c , 7-
R e d S t a r - R a c i n g , P a r í s , 1. 

E n L o g r o ñ o 
D e p o r t i v o L o g r o ñ o , 3 - D e p o r t i v o 

A l a v é s , 1. 
E n F e r r o l 

R a c i n g , 4 - D e p o r t i v o , 0, 

E n V a l e n c i a 

C a s t e l l ó n , 3 - L e v a n t e , 0. 

Torneo de ligas 
S E G U N D A D I V I S I O N 

E n M a d r i d 

R a c i n g M a d r i d , 4 - S p o r t i n g G i j ó n , 0. 

E n M u r c i a 

M u r c i a , 4 - T o l o s a , 1. 
• * * 

E n V a l e n c i a 

A m i s t o s o : V a l e n c i a , 4 - B u r j a s o t , 2, 

HOCKEY 
R E S U L T A D O S D E L D O M I N G O 

T a r r a s a , 3 - U n i v e r s i t a r y , 0. 
T a r r a g o n a , 6 - C . y A - , 1, 
P o l o , 1 - B a r c e l o n a , 0. 
J ú n i o r , 4 - G r a c i a , 0. 

BOXEO 
E L N U E V O M A N A G E R D E S C H E -
M E L L I N O D I C E Q U E E L M A T C H 
E N T R E S U P U G I L I P A U L I N O D E ­
B E R A D I S P U T A R S E E N B E R L I N 

P a r í s , 1 4 . — U n p e r i ó d i c o b e r l i n é s 
p u b l i c a u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l n u e v o 
m a n a g e r d e S c h m e l l i n g , J a c o b b s , e n 
l a s q u e d i c e é s t e q u e p i e n s a p e d i r 
q u e e l m a t c h q u e s u « p o y l a i n » t i e n e 
c o n c e r t a d o c o n e l e s p a ñ o l P a u l i n o 
U z c u d u n s e c e l e b r e e n B e r l í n , y a q u e 
S c h m e l l i n g n o p u e d e b o x e a r e n los 
E s t a d o s n e o y o r k i n o s m á s q u e p o r 
c u e n t a d e s u a n t i g u o m a n a g e r B o u -
l o w . 

E l p e r i ó d i c o « L ' A u t o » , q u e r e p r o ­
d u c e l a c i t a d a i n f o r m a c i ó n , d i c e e n 
s u c o m e n t a r i o q u e d i c h a i n f o r m a c i ó n 
c a r e c e d e v e r o s i m i l i t u d , p u e s P a u l i n o 
n o t i e n e e l m e n o r p r o p ó s i t o d e d i s ­
p u t a r e n B e r l í n s u m a t c h c o n S c h m e ­
l l i n g . — A r a m b u r u . 

E L C A M P E O N A T O D E E Ü R O P A ^ D E L 
P E S O L I G E R O - E L B E L G A S Y B I -
L L E , A R R E B A T O E L T I T U L O A L 
F R A N C E S R A P H A E L , B A T I E N D O L E 

P O R P U N T O S 
M a r s e l l a , 15. — A y e r , e n l a s A r e ­

n a s d e l P r a d o e l p ú g i l m a r s e l l é s 
R a p h a e l , c a m p e ó n de E u r o p a d e los 
p e s e s l i g e r o s , f u é v e n c i d o a los p u n ­
tos , e n 15 « r o u n d s » p o r s u « c h a l l e n ­
g e r » , e l b e l g a S y b i l l e , q u e f u é p r o ­
c l a m a d o , p o r c o n s i g u i e n t e , c a m p e ó n 
d é E u r o p a d e l a e x p r e s a d a c a t e g o ­
r í a . 

K I D C H O C O L A T E V E N C E A 
B Ü S H Y G R A H A M 

N u e v a Y o r k , 14. — E l n e g r o c u b a n o 
K i d C h o c o l a t e , de los p e s o s g a l l o s , h a 
v e n c i d o a B u s h y G r a h a m p o r g o l p e 
b a j o , a l s é p t i m o r o u n d , d e s p u é s d e 
h a b e r d o m i n a d o e n los a n t e r i o r e s . E l 
e n c u e n t r o e s t a b a c o n c e r t a d o a 15 
a s a l t o s . — J a c k c s s O l i v a r , 

Fútbol internacional 
E N B E R N A , E L E Q U I P O D E H U N ­
G R I A T R I U N F O D E L D E S U I Z A 

P O R 5 G O A L S A 4 
B e r n a , 1 4 . — A n t e n u m e r o s o p ú b l i ­

co s e d i s p u t ó e s t a t a r d e e l p a r t i d o 
i n t e r n a c i o n a l d e f ú t b o l e n t r e l o s 
e q u i p o s n a c i o n a l e s de S u i z a y H u n -
gr laa 

E n l a p r i m e r a p a r t e t o m a r o n v e n ­
t a j a l o s h e l v é t i c o s , q u e m a r c a r o n d i s 
goa l s p o r u n o d e l o s h ú n g a r o s ; p e r o 
e n l a s e g u n d a p a r t e s e i m p u s i e r o n 
los d e H u n g r í a , q u e d o m i n a r o n , m a r ­
c a n d o c u a t r o g o a l s m á s , m i e n t r a s 
q u e l o s h e l v é t i c o s s o l a m e n t e p u d i e ­
r o n m e j o r a r s u t a n t e o e n dos , p e r ­
d i e n d o , p o r t a n t o , e l e n c u e n t r o p o r 
c i n c o g o a l s a c u a t r o . — C o o p e r . 

E S C O C I A V E N C E A I N G L A T E R R A 

L o n d r e s , 14. — A y e r e n G l a s g o w e l 

e q u i p o d e E s c o c i a v e n c i ó a l d e I n ­

g l a t e r r a p o r u n g o a l a c e r o , d e s p u é s 

de u n d i s p u t a d í s i m o p a r t i d o , e n q u e 

e l o p o r t u n i s m o d e c i d i ó l a v i c t o r i a d e 

E s c o c i a . — B e e h . 

E N Z A R A G O Z A 

España vence a Francia por 8 goals a i en 
el cuarto encuentro internacional 

cimbas 
entre 

N O H A B I A L U C H A 

N o s b a s t a r o n q u i n c e m i n u t o s de j u e ­
go , e n este p a r t i d o q u e p r e s e n c i a m o s 
e n e l c a m p o de T o r r e r o , c u a r t o de l o s 
i n t e r n a c i o n a l e s F r a n c i a - E s p a ñ a , p a r a 
a p r e c i a r q u e e l e q u i p o n a c i o n a l n o te­
n í a a d v e r s a r i o , y q u e l a i m p o r t a n c i a 
de l a d e r r o t a de l o s f r a n c e s e s h a b í a 
de d e p e n d e r de l a m a y o r o m e n o r 
f o r t u n a de l o s n u e s t r o s . 

A l g ú n c o m p a ñ e r o , a n t e e l j u e g o de 
a l t e r n a t i v a s — ( a u n c o n u n a t ó n i c a d e 
g e n e r a l d o m i n i o e s p a ñ o l ) — q u e v e n í a 
d e s a r r o l l á n d o s e e n l o s p r i m e r o s m i ­
n u t o s , i n t e n t a b a p e r s u a d i r n o s de q u e 
e l e q u i p o q u e h a b í a v e n c i d o a H u n ­
g r í a y a P o r t u g a l , e m p a t a d o c o n I t a ­
l i a y d a d o ú l t i m a m e n t e , e n c o n j u n t o , 
l a i m p r e s i ó n de q u e h a b í a p r o s p e r a ­
do e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , s e r í a u n a d ­
v e r s a r i o t e m i b l e p a r a n o s o t r o s . No se 
n o s c o n v e n c i ó ; p o r q u e e s t á b a m o s 
v i e n d o c ó m o e l g u a r d a m e t a s e ' e m ­
p l e a b a c o n u n n e r v i o s i s m o de n o v a ­
to, d a n d o p r u e b a s de n o t e n e r l a m e ­
n o r s e g u r i d a d e n e l b l o c a j e ; v e í a m o s 
c ó m o l a d e f e n s a se b a t í a c o n f u r i a 
e x c e s i v a p a r a lo q u e s u r e s i s t e n c i a 
f í s i c a p e r m i t í a e s p e r a r ; v e í a m o s q u e 
l a l í n e a m e d i a , c a r e n t e de h a b i l i d a d 
p a r a e l d r i b l i n g y de c o m p e n e t r a c i ó n 
e n t r e s í , l a n z a b a a l o s d e l a n t e r o s pe ­

l o t a z o s f u e r t e s y a l t o s , s i n c o l o c a c i ó n 
n i n g u n a , r e c o r d á n d o n o s , a l c a b o de 
q u i n c e a ñ o s , l o q u e h a b í a m o s v is to 
h a c e r e n t o n c e s a l o s g r a n d u l l o n e s que 
j u g a b a n a l f ú t b o l . 

C o n « a q u é l l o » n o se p o d í a i r a n i n ­
g u n a p a r t e , p e s e a l a i n e f i c a c i a de 
q u e d a b a m u e s t r a s l a d e l a n t e r a espa­
ñ o l a . E r a c u e s t i ó n d e e s p e r a r a que 
los f r a n c e s e s se a g o t a r a n , c o m o e r a 
l ó g i c o , p a r a r e c o g e r e l f r u t o d e l do­
m i n i o , de l a s u p e r i o r i d a d , q u e b a j o 
todos l o s a s p e c t o s o f r e c í a n n u e s t r o s 
j u g a d o r e s . H a s t a se n o s o b j e t ó que 
q u i z á f u e r a n l o s « d i a b l o s r o j o s » los 
q u e p r i m e r o se c a n s a r í a n , o b j e c i ó n 
l ó g i c a h a b i d a c u e n t a q u e entre los on­
ce f r a n c e s e s h a b í a c i n c o que e s c a s a ­
m e n t e e n t r a b a n e n a c c i ó n , m i e n t r a s 
l o s n u e s t r o s se e n t r e g a b a n c o n c o r a j e 
e n todo m o m e n t o . ¡ N i eso! 

Y n a t u r a l m e n t e , v i n o ei segundo 
t i e m p o , y l o s d o s g o a l s m a r c a d o s a n ­
tes d e l d e s c a n s o , se c o n v i r t i e r o n en 
o c h o , d a n d o a E s p a ñ a l a m á s reso­
n a n t e v i c t o r i a i n t e r n a c i o n a l de fút­
b o l , h a s t a e l d í a . 

E L E Q U I P O F R A N C E S 

H e m o s de a d m i t i r l a p r o p i a decla­
r a c i ó n de l o s f r a n c e s e s a l t e r m i n a r 
e l p a r t i d o : t u v i e r o n u n a m a l a jorna-

v V > 0 

: 

MADRID ~ S O C I E D A D E S P A R O L A D E A U T O M O V I L E S C I T R O E N - B A R C E L O N A 

CONCESIONARIOS Y AGENTES EN BARCELONA: 

. A L E G R E M . A G U I L A R D A V I D , S . A . E . M A G R E 
Provenza, 280 Cortes, 415 Aribau, 226 Provenga, 157 
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„Pro n o s o t r o s le a g r e g a m o s , s i n 
a a í Pera0 e q u i v o c a r n o s , q u e e l e q u i p o 
temor a ^ e n X o r r e r 0 i t e n d r á 

franCmSala j o r n a d a s i e m p r e q u e j u e -
u n a ^rpnte a é l , u n e q u i p o c o m o ^el 
g U ! ; t r o r á p i d o y c o n u n a c o n c e p c i ó n 
K f i á e l f ú t b o l , se h a l l e f u e r a de s u 
aC í f e n t e - í a q u i e s c e n c i a p a r a e l j u e -
a i n d u ? o o b r u t a l y a c u c i a m i e n t o de. 
g0 S i c o poco c u l t i v a d o f u t b o l i s t i -
u n ? n f e - y t r o p i e c e c o n u n á r b i t r o 
S x i b l e que l e s c a s t i g u e t o d a s l a s 
• i d a s i n c o r r e c t a s y a n t i r r e g l a m e n -
K t s s i n p a r a r m i e n t e s e n q u e p u e -

p r o d u c i r r e p e t i d a m e n t e c a s t i g o s 
S m o s , c o m o o c u r r i ó e n T o r r e r o 

M r C o x . 
vJo V lo e x p r e s a d o a n t e r i o r m e n t e , 

^ d e ' b a s t a r p a r a j u z g a r l a a c t u a c i ó n 
5ei equipo ga lo . L o s f r a n c e s e s e s t á n 
^ v (ejos de l a e v o l u c i ó n q u e ^ b a s u - , 
í r i d o e l f ú t b o l y n o se h a n a d a p t a d o 
ín- a l a c o n c e p c i ó n de r a p i d e z y a g i ­
l i d a d eme r e q u i e r e n s u s p r a c t i c a n t e s , 
n i a l a f l e x i b i l i d a d de t é c n i c a q u e 
n r o p o r c i o n a h o y l a s v i c t o r i a s . 

a i f o r m a r el o n c e r e p r e s e n t a t i v o de 
F r a n c i a a ú n d e b i ó t e n e r s e e n c u e n t a 
p, cr i t er io a n t i c u a d í s i m o de q u e l a 
defensa d e b í a e s t a r e n c a r g a d a a dos 
h o m b r o n e s que « h i c i e r a n m i e d o » a 
los de lanteros c o n t r a r i o s . D e m o s t r ó e l 
eanipo f r a n c é s d e s c o n o c e r l a p r á c t i ­
c a del p a s e corto y r a s o . Y . s o b r e to­
do no v i m o s n i u n a s o l a J u g a d a , n i 
u n a en l a que p u d i e r a a p r e c i a r s e 
u n a ' t é c n i c a p r e c o n c e b i d a o u n a i m ­
p r o v i s a c i ó n que d e s c o n c e r t a r a a l c o n ­
trario . 

E L E Q U I P O D E E S P A Ñ A 
D e s p u é s de lo d i c h o a n t e r i o r m e n t e , 

a lguien p e n s a r á q u e l a l a b o r d e l o n ­
ce e s p a ñ o l d e b i ó s e r « p a n c o m i d o » . 
Se e q u i v o c a r á de m e d i o a m e d i o . N o 
h a b í a a d v e r s a r i o , p e r o p a r a q u e es to 
l legara, p r e c i s ó p r i m e r o r e d u c i r l o , a 
un t ren de b r e g a f o r t í s i m o , y l u e g o 
aguantar ese t r e n p a r a m a r c a r h a s t a 
ocho goals. S i n es to , l a v i c t o r i a p u d o 
ser m í n i m a . 

Mateos, que r e s p i r a b a j u s t a m e n t e 
s a t i s f a c c i ó n por todos s u s p o r o s , des­
p u é s del e n c u e n t r o , r i v a l i z a n d o s u 
ros tro encendido, c o m o d e q u i e n h a 
sufr ido f u e r t e s e m o c i o n e s , c o n e l r o -
jp de un c l a v e l que l u c í a e n s u s o l a ­
pa, tuvo l a f o r t u n a de r e u n i r , p a r a 
l u c h a r c o n t r a los f r a n c e s e s , u n o s j u ­
gadores que h i c i e r o n p r o d i g i o s de 
e n e r g í a y e n t u s i a s m o , b a s e de l a s 
grandes v i c t o r i a s . S i o t r a c o s a no h u ­
b iera e x i s t i d o , b a s t a b a n e sas c o n d i ­
ciones p a r a t r i u n f a r s o b r e F r a n c i a . 

A lgo m á s h u b o . N o l l e g ó a s e r u n 
equipo c o m p e n e t r a d o y p o t e n t e . P e r o 
lo f u e r o n u n a l a de l a l í n e a a t a c a n t e , 
con e l apoyo de s u m e d i o c o r r e s p o n ­
diente y u n a l í n e a de b a c k s . S o b r a b a 
y a c o n t r a F r a n c i a . 

L a l a b o r de los que b r i l l a r o n de m a ­
nera d e s l u m b r a n t e e n e s t e p a r t i d o , 
no puede q u e d a r n i e n s o m b r e c i d a s i ­
qu iera p o r l a o b j e c i ó n de q u e e l a d ­
v e r s a r i o e r a e n d e b l e . L o que j u g a r ó n 
L a z c a n o y G o i b u r u es d i g n o d e l m á s 
e n t u s i a s t a e log io , s i n e l m e n o r « p e ­
ro» . L o s d e m á s c u m p l i e r o n d a n d o s u 
m á x i m o e s f u e r z o , s i n r e g a t e o s n i v a ­
c i l ac iones de n i n g u n a c l a s e , h a c i e n d o 
que e l j u e g o se d e s a r r o l l a r a c o n r a p i ­
dez f a n t á s t i c a y d i s i m u l a n d o s o b r a ­
damente l a f a l t a de c o h e s i ó n - e n t r e 
l í n e a s que d e b í a p r o d u c i r s e p o r l a h e ­
t e r o g e n e i d a d de los e l e m e n t o s c o n 
que tuvo que f o r m a r s e e l o n c e y s u 
fa l ta de h á b i t o de j u g a r j u n t o s . 

S i e s ta r o t u n d a v i c t o r i a no f u é u n a 
v i c t o r i a « d e e q u i p o » , s i lo f u é , y c o n 
todos los h o n o r e s , de i n d i v i d u a l i d a ­
des o de p a r e j a s . Q u i z á es to no b a s t e 
P^ra obtener u n a v i c t o r i a e n p o s t e ­
riores e n c u e n t r o s i n t e r n a c i o n a l e s , p e -
ro> por de p r o n t o , h a y u n a p r i m e r a 
g a t e r í a de v a l o r i n a p r e c i a b l e : r a p i -
, ez' a g i l i d a d y b u e n a e s c u e l a . S i se 
^ puede a g r e g a r a l g o m á s d e c o h e ­
s ión e n t r e e l e m e n t o s de l í n e a s y a l ­
guna g e n i a l i d a d , i r e m o s a t u a l q u i e r 
Pai te . Y l l e g a r e m o s h a s t a a v e n c e r a 
I n g l a t e r r a . 

U N A R B I T R A J E S U G E S T I V O 

^ M r . p r i n c e c0Xf a q U i e n s e c u n d a b a n 
Mn , m e r s D o u s s y , p o r F r a n c i a , y 
t í v * p o r E s P a ñ a ' l l e v ó e l a r b i -

J e con t a l d o m i n i o d e l a s i t u a c i ó n 

¿ e a l n f l u e n c i a p e r s o n a l t a n g r a n -
Hfi„aU? no se P u e d e e m p l e a r , p a r a c a -
lent c ' ^ q u e u n a P a l a b r a : 6XCe-
pone6' , 0 n r i ó c a s i s i e m p r e , p e r o s u p o 
c i r a \ U n a C a r a mny seria p a r a r e d u ­
c é - n n c a m i n o a u n j u g a d o r f r a n -
ca^ada6 86 p e r m i t i ó U n a c a r i c i a des-
andmr- COn Q u i n c o c e s , s i n q u e é s t e 
ciendo C 0 r t 0 e n l a r e p u e s t a y h a -
Castio--qUe a m b o s se d i e r a n l a , m a n o . 
g a d a / L 0 0 " r i g u r o s i d a d c u a n t a s j u ­
ta s i ' m e r e c í a n , s i n t e n e r e n c u é n ­
t e n o s O r e S l > 0 n d í a u n c a s t i g o m á s o 
e s p í r i t g r a v e ' a p l i c á n d o l o c o n r e c t o 
con toda T 1 í iane - Íando e l r e g l a m e n t o 
^ que el • flexibilidad n e c e s a r i a p a -
nlRp-vm ' no p e r d i e r a i n t e r é s e n 

p ^ n m o m e n t o . 
e u n a r b i r t a j e e x c e l e n t e . 

u M a r c o 

P e c h o ^ T 0 ^ h.a dado e s t a v e z e l do de 
2aci<ín cm m i s m o e n c u a n t o a o r g a n i -
pl lrampnt nen c u a n t o a e n t u s i a s m o , 
to- H e m i P 0 r e l a c o n t o c i m i e n 
y ^ e n n ^ ! ™ ^ d í a d e v i b r a c i ó n 
?ef t tos d W ? 0 i n o l v i d a b l e y l o s e le 
^ r a c i ñ n r e C t l V 0 s d e l I b e r i a Y d e h . 
lado de c ! V a r a ^ o n e s a ' s e h a n a c r e d i ­
t e d u r e r h a c e r l a s c o s a s b i e n 

' 0 C o m o 0 t L S Y ™* E Q U I P O S 

R01 £ ? o c ? ^ d i c b 0 . e l e q u i p o e s p a -
f n 61 P ñ Z f T 1 6 m a r c a r dos goa l s 
Í0s f r a í c S ' t l e m p ^ ^ t o y r e n d i r a 
í * ^ * de ¿ . P a r a h a c e r e x ^ d i t o el 
^ ^ o V é l ™ 5 ^ * * ' A u t o r det 

6 Y u r n t a . c o n u n c a b e z a 

zo flojo, d e s p u é s d e f a l l a r e l g u a r d a ­
m e t a f r a n c é s e n u n a s a l i d a . E l s e g u n ­
do lo l o g r ó R u b i o , d e s m a r c á n d o s e h á ­
b i l m e n t e p a r a r e c o g e r u n p a s e d e 
G o i b u r u . 

D e s p u é s d e l d e s c a n s o . R u b i o v o l v i ó 
a m a r c a r . V i n o e l c u a r t o g o a l a c o n ­
s e c u e n c i a de u n p e n a l t y q u e t i r ó 
B i e n z o b a s de m a n e r a i m p a r a b l e . E s t e 
e r a e l s e g u n d o p e n a l t y , h a b i é n d o s e 
p r o d u c i d o o t r o e n e l p r i m e r t i e m p o , 
q u e m a l o g r ó Q u e s a d a . 

E l q u i n t o g o a l , c o m o e l s é p t i m o , 
f u e r o n d e b i d o s a t i r o s de G o i b u r u , 
m a r c a n d o R u b i o e l s e x t o y e l o c t a v o . 
E s t e ú l t i m o f u é e l de p r e p a r a c i ó n y 
e j e c u c i ó n m á s b e l l a s . 

L o s f r a n c e s e s c o n s i g u i e r o n s u t a n ­
to, a n t e s de finalizar e l e n c u e n t r o , 
e n u n d e s c u i d o de l a d e f e n s i v a e s p a ­
ñ o l a , r e m a t a n d o V e i n a n t e . 

S e a l i n e a r o n lo s dos o n c e s c o m o s i ­

g u e : . - . , ; ; . 

L a a l i n e a c i ó n es l a s i g u i e n t e : 

F R A N C I A : 
H e n r i c 

W a l l e t B e r t r a n d 
D a u p h i n B a n i d e V i l l a p l a n e 

D u t h e i l L i e b N i c o l á s 
V e i n a n t e G a l e y 

E S P A Ñ A : 
Z a m o r a 

Q u e s a d a Q u i n c o c e s 
P r a t s M a r c u l e t a P e ñ a 

L a z c a n o G o i b u r u R u b i o 
B i e n z o b a s Y u r r i t a 

U n c a l o r e x c e s i v o , v e r d a d e r a m e n t e 
i m p r o p i o de l a f e c h a , y c a s i u n l l e n o 
c o m p l e t o e n e l c a m p o d e l I b e r i a , a m ­
p l i a d o . 

P o r e n c i m a de todo , e l m a y o r t r i u n ­
fo i n t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a e n f ú t b o l 

M O N T O N 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A F R A N 
C E S A D E L M A T C H D E Z A R A G O Z A 
D E C A T A S T R O F I C O . T E R R I B L E 1 

H U M I L L A N T E , C A L I F I C A N E L 
R E S U L T A D O 

P a r í s , 14. — L o s comentarios de la 
prensa francesa , a l a derrota del equipe 
representativo de F r a n c i a , frente al de 
E s p a ñ a , en Z a r a g o z a , son los siguien­
tes : 

" L ' A u t o " : " F r a n c i a h a sido derrotado. 
en Z a r a g o z a , por el equipo de E s p a ñ a 
por la aplastante d i ferencia de oche 
goals a uno. 

E s t a es la derrota m á s grave que he­
mos sufr ido en nuestro palmares inter­
nacional . E s t o s comentarios son a l re ­
sultado, no hemos visto el partido y los 
detalles que hemos recibido, por las d i ­
ficultades de distancia, no expl ican bien 
la s i t u a c i ó n del once f r a n c é s . 

L o s é x i t o s que nuestro equipo h a b í a 
conseguido sobre H u n g r í a y - P o r t u g a l 
nos h a b í a n embriagado, ante el partido 
contra los e s p a ñ o l e s , a los que nadie 
c r e í a tan fuertes. 

E s t a m o s ahora en un momento en que 
hay que preocuparse seriamente sobre 
la f o r m a c i ó n del once nacional . L o s se­
ñ o r e s federativos tienen la pa labra . 

T e r m i n a los comentarios, fel icitando 
sinceramente a E s p a ñ a . " L ' E c h o des 
Sport s" , d ice: " E l resultado de E s p a ñ a 
sobre F r a n c i a , ha sido una c a t á s t r o f e . 
E s e l mayor que ha registrado nues­
tro palmares internacional . L o s p r o n ó s ­
ticos d e c í a n que F r a n c i a p e r d e r í a por 
tres o cuatro goles de di ferencia , mas 
"1 resultado conseguido h a sido terr ib le" 

" L e J o u r n a l " , comenta: " E l resu l ta­
do conseguido por el equipo e s p a ñ o l 
*s humil lante para nuestro foot-ball . A n -
fe este resultado hay que hacer esfuer­
zos para que todos los partidos inter­
nacionales se jueguen en territorio fran-
; é s aunque el presupuesto sea contrario 
a los intereses de aquí . H a y que evitar 
nue siempre que el equipo de F r a n c i a se 
-'esplaza. haga un m a l papel y o c u r r a n 
c a t á s t r o f e s como la de ayer en Z a r a ­
goza.—Aramhí i rn . 

E N B I L B A O 

HOMENAJE A VALLANA 
Equipo blanco, 9 - Equipo 

ü'ofo, 3 
B i l b a o , 15 ( C o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a ) . 

No es p o s i b l e j u z g a r c o n e l c r i t e r i o 
c o r r i e n t e este p a r t i d o e n t r e u n e q u i p o 
de j u g a d o r e s v i z c a í n o s y o tro de l a s 
d e m á s r e g i o n e s , c o n a l g ú n v i z c a í n o 
t a m b i é n , p u é s , e n r e a l i d a d , l a l u c h a 
q u e d ó r e d u c i d a a u n p l a n o de c o r d i a ­
l i d a d y de b u e n a s m a n e r a s . E n e l 
e q u i p o de v i z c a í n o s , p o r o t r a p a r t e , 
se h a b í a n a l i n e a d o n o p o c a s v i e j a s 
g l o r i a s , y , d e s d e l u e g o , s u j u e g o n o 
l o g r ó c o l o c a r s e a l a a l t u r a d e l j u e g o 
de l o s m o z o s . 

C o n e l r e s u l t a d o de n u e v e - t r e s , ter­
m i n ó e l e n c u e n t r o e n h o m e n a j e y a 
bene f i c io de P e r l r o V a l l a n a ; n u e v e a 
f a v o r de l e q u i p o b l a n c o , q u e e r a el 
i n t e g r a d o p o r los j u g a d o r e s de t o d a s 
las r e g i o n e s . D i g a m o s , s i n e m b a r g o , 
q u e l o s v e n c e d o r e s n o a p u r a r o n s u 
s u p e r i o r i d a d y q u e e n m u c h a s o c a ­
s i o n e s d e j a r o n de m a r c a r , m a l o g r á n ­
dose i n t e n c i o n a d a m e n t e o p o r t u n i d a ­
des m a g n í f i c a s . 

L o s b l a n c o s se e n c o n t r a r o n s i n m e ­
d io c e n t r o y s i n d e f e n s a e n f r e n t e . E n 
ú l t i m o e x t r e m o , . T á n r e g u i , m o l e s t a d o 
p o r e l so l en l a p r i m e r a p a r t e , t u v o 
u n a a c t u a c i ó n d e s d i c h a d a , y a v e c e s 
i n e x p l i c n b l o . P u d i e r o n , p u é s . e v o l u ­
c i o n a r los b l a n c o s c o m o l e s v i n o e n 
g a n a , m i e n t r a s los q u e f o r m a b a n l a 
g u a r d i a de h o n o r de V a l l a n a se e s 
t r e l l a r o n c o n t r a u n a l í n e a m e d i a m u y 
a c e p t a b l e y c o n t r a e l m a g n í f i c o l u e g o 
d e s a r r o l l a d o p o r P a s a r í n y S a n t i u s t e 
e s p e c i a l m e n t e p o r e l p r i m e r o . 

R e p i t a m o s q u e n o es p o s i b l e h a c e r 
de e s t a l u c h a s i n o c o m e n t a r i o s s u p e r ­
ficiales, p u e s la e x t r a ñ a f o r m a c i ó n 
d e l e q u i p o v i z c a í n o i m p i d e j u z g a r se­
r i a m e n t e l a l a b o r d e l e q u i p o c o n t r a ­
r i o . P o d e m o s d e c i r q u e e l h é r o e d e l a 
j o r n a d a h a s i d o H i l a r i o , q u e a n i m ó 
e l p a r t i d o t o d a l a t a r d e c o n s u s evo­
l u c i o n e s y d r i b l a j e s , a s í c o m o p o r s u 
e x c e l e n t e e s t i l o . H i l a r i o , r e p i t á m o s l o 
t a m b i é n , f u é a y u d a d o c o n s t a n t e m e n t e 
p o r S a m i t i e r , c o n u n a g e n e r o s i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a . E n no p o c a s o c a s i o ­
n e s , e n q u e e l t i r o h u b i e s e s i d o f á c i l 
p a r a e l c a t a l á n , é s t e p r e f e r í a p a s a r 
e l b a l ó n a s u c o m p a ñ e r o . 

M u y b i e n I z a g u i r r e y P a s a r í n , a s i 
c o m o S a n t i u s t e . 

K i r i k i h i z o g r a n d e s j u g a d a s . 
E n e l e q u i p o de v i z c a í n o s , B e l a u s t e 

t u v o e l m é r i t o d e r e s i s t i r todo el 
p a r t i d o . N o es p o s i b l e p r e t e n d e r , te­
n i e n d o e n c u e n t a e l t i e m p o que h a c e 
q u e n o t o c a u n b a l ó n , q u e B e l a u s t e 
p u e d a e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s opo­
n e r s e a l a v a n c e de u n a b u e n a y j o ­
v e n l í n e a d e l a n t e r a . 

E l m e j o r , s i n d u d a , de los v i z c a í n o s 
f u é M e n c h a c a , u n j u g a d o r d e l « A r e ­
n a s » a c t u a l m e n t e e n p r e p a r a c i ó n , que 
a p a r e c e r á p r o n t o e n los p a r t i d o s de 
c a t e g o r í a . 

Y e r m o , p r i v a d o de s u b r í o c a r a c t e ­
r í s t i c o , a n d u v o a l a d e r i v a d u r a n t e 
todo e l p a r t i d o , e n c o m p a ñ í a de C a r 
m e l ó . 

V a l l a n a f u é o v a c i o n a d o c l a m o r o s a ­
m e n t e p o r l a m u c h e d u m b r e e n é l d í a , 
m a g n í f i c o , de s u d e s p e d i d a . 

L o s e q u i p o s f u e r o n : 
E q u i p o r o j o : J á u r e g u i , V a l l a n a , C a -

r e a g a . R e j ó n , J o s é M a r í a , B e l a u s t e , 
B a r r e n e c h e a , A n d u i z a , C a r m e l o , Y e r ­
m o , M e n c h a c a y P o l i . 

E q u i p o b l a n c o : I z a g u i r r e , S a n t i u s t e , 
P a s a r í n , A r r o y o , C o r t a d i , A l b é n i z , K i ­
r i k i , B a t a , S a m i t i e r , H i l a r i o y O l a n o 

E N P A R I S 

Empataron a un goal las 
selecciones de París y ¿e 

Madrid 
P a r í s , 15 ( p o r t e l é f o n o ) . — E n e l 

; a m p o d e l P a r q u e de los P r í n c i p e s se 
j u g ó a y e r , d o m i n g o , e l e n c u e n t r o i n ­
t e r n a c i o n a l e n t r e l a s s e l e c c i o n e s de 
P a r í s y de M a d r i d . 

A s i s t i e r o n a p r e s e n c i a r e l e n c u e n ­
t r o u n o s v e i n t e m i l e s p e c t a d o r e s . 

L o s e q u i p o s se a l i e n e a r o n e n l a s i ­
g u i e n t e f o r m a : 

S e l e c c i ó n de P a r í s : L o z e s , A n a -
t o l . R o c h e , C o l o m i ; H u g u e s , H a a s , 
G o u r d o n , D e l f o u r , P r n e l , F i n a m o r e y 
L a n g i l l e r . 

S e l e c c i ó n de M a d r i d : C a b o , S e r r a ­
no , A . O l a s o , S a n t o s , E s p a r z a , L o p e 
P e ñ a , L e c u b e , M a r í n , M o r e r a , C o s m e 
y L . O l a s o . 

D e s a l i d a se a p o d e r a n ios f r a n c e ­
ses d e l a p e l o t a , a u n q u e p o r p o c o 
t i e m p o , p u e s los m a d r i l e ñ o s se h a ­
c e n e n s e g u i d a d u e ñ o s d e l b a l ó n y 
l l e v a n e l j u e g o a l a z o n a f r a n c e s a , 
d i s t i n g u i é n d o s e s o b r e t o d o O l a s o y 
L e c u b e , e s p e c i a l m e n t e é s t e , c u y a a c ­
t u a c i ó n e n t o d a l a p r i m e r a p a r t e f u é 
r e a l m e n t e n o t a b l e . 

D e s p u é s d e u n a s j u g a d a s a d m i r a ­
b l e s de p r e c i s i ó n , q u e a r r a n c a n g r a n ­
des a p l a u s o s , M o r e r a , a l o s d i e c i s é i s 
m i n u t o s de j u e g o , l a n z a a u n a d i s ­
t a n c i a de v e i n t e m e t r o s u n t i r o f o r ­
m i d a b l e , q u e e l m e t a f r a n c é s no p u e ­
de d e t e n e r , c o n s i g u i e n d o a s í e l p r i ­
m e r t a n t o p a r a s u e q u i p o . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n a c o n u n 
g o a l a c e r o a f a v o r de l a s e l e c c i ó n 
de M a d r i d . 

L a n g i l l e r r e a l i z a v a r i a s e s c a p a d a s 
p e l i g r o s a s , c u y o s r e m a t e s no c o n s i ­
g u e n e l r e s u l t a d o a p e t e c i d o p o r l a 
b u e n a a c t u a c i ó n d e l g u a r d a m e t a es­
p a ñ o l . 

S i n e m b a r g ó , a l o s o c h o m i n u t o s 
d e r e a n u d a d o e l e n c u e n t r o , D e l f o u r 
m a r c a u n t a n t o i m p a r a b l e y c o n é l 
e l e m p a t e . 

A l d e s p e j a r C a b o u n t i r o c o n e l 
p u ñ o d e r e c h o , l a p e l o t a a s c i e n d e c a ­
s i v e r t i c a l m e n t e a b a s t a n t e a l t u r a . 
A l c a e r e l p o r t e r o m a d r i l e ñ o s e d i s ­
pone a a l e j a r e l b a d é n p o r s e g u n d a 
vez , p e r o e n e l m i s m o m o m e n t o t r e s 
j u g a d o r e s d e l e q u i p o d e P a r í s se 
a b a l a n z a n s o b r e é l y l a n z a n al 
g u a r d a m e t a y a l a p e l o t a d e n t r o de 
l a p u e r t a . E l á r b i t r o no c o n c e d e e l 
g o a l y s i l b a u n g o l p e f r a n c o c o n t r a 
P a r í s . 

S e t i r a e l c a s t i g o , y p o c o d e s p u é s , 
c o n d o m i n i o a l t e r n a t i v o , p i t a e l á r 
b i t r o e l fin d e l e n c u e n t r o c u a n d o e l 
t a n t e a d o r s e ñ a l a e l e m p a t e a u n 
g o a l . — A r a m b u r u . 

H I P I C A 
Carreras de caballos 

E L D O M I N G O S E I N A U G U R O L A 
T E M P O R A D A E N E L H I P O D R O M O 

D E C A S A A N T U N E Z 

C o n g r a n é x i t o i n a u g u r ó s e e l do­
m i n g o l a t e m p o r a d a h í p i c a e n e l 
H i p ó d r o m o de C a s a A n t ú n e z . 

A p e s a r d e q u e l a t a r d e no f u é m u y 
b u e n a , p u e s e l v i e n t o a z o t a b a e l 

h i p ó d r o m o , é s t e p r e s e n t ó a n i m a d í s i ­
m o a s p e c t o , p u e s h a b í a v e r d a d e r o i n ­
t e r é s p o r a s i s t i r a l a s e s i ó n i n a u g u ­
r a l , q u e p o r l a c l a s e d e los p a r t i c i ­
p a n t e s y l a a n i m a d a l u c h a , q u e e n t r e 
l a m i s m a se e n t a b l ó , r e s u l t ó u n é x i t o 
r o t u n d o . 

P r e m i o « C o r n c l l á ^ 

C o m o t o d o s l o s a ñ o s , l a c a r r e r a de 
e s t e n o m b r e i n a u g u r ó l a t e m p o r a d a . 
L a c a r r e r a , q u e s e d i s p u t ó s o b r e u n a 
d i s t a n c i a de 1.900 m e t r o s , e r a de 
v e n t a , d o t a d a c o n u n p r i m e r p r e m i o 
d e 1.500 p e s e t a s y o t r o s d e 300 y 200 
y r e s e r v a d a a t o d a c l a s e de c a b a l l o s 
de c u a t r o a ñ o s e n a d e l a n t e . 

F i g u r a b a n i n s c r i t o s , « B r o w n i e » , 
« G r a n V i ñ a » , « R e i n o s a » y « E d e r r a » , 
p e r o s o l a m e n t e l a s dos p r i m e r a s y e ­
g u a s c i t a d a s , se p r e s e n t a r o n a l a s a ­
l i d a . 

E l r e s u l t a d o d e l a c a r r e r a f u é : 
1. « G r a n V i ñ a » , y e g u a , c a r g a d a 

c o n 58 q u i l o s ( R o b i n e t y G n a t ) , d e 
l o s s e ñ o r e s V . y M . de l a C r u z , m o n ­
t a d a p o r s u p r e p a r a d o r d o n P a b l o de 
l a C r u z , e n 2 m . 12 s. 4 -5 . 

2. « B r o w n i e » (60 q u i l o s ) , p o r C h a -
v a r r i a s , a s e i s c u e r p o . 

A p u e s t a s g a n a d o r : a 7'00 p e s e t a s . 
« G r a n V i ñ a » , f u é p u e s t a a l a v e n t a 

p o r 5.000 p e s e t a s , s i e n d o a d q u i r i d a 
p o r e l s e ñ o r B e r t r á n y S e r r a , e n s i e ­
t e m i l . 

P r e m i o « A d o l f o B o t í n * 

C a r r e r a m i l i t a r , p a r a c a b a l l o s d e 
t r e s a ñ o s e n a d e l a n t e , d o t a d a c o n 
1.500 p e s e t a s e n t r e s p r e m i o s , q u e se 
d i s p u t ó s o b r e 2.200 m e t r o s d e r e c o -

r i d o . F i g u r a b a n i n s c r i t o s « M a r i a n i » 
C h a m b e r í » , « R o c h e s R o u g e s » , « A n ­

t i f a z » y « L a R o c o s a » , d e los q u e d e ­
j a r o n d e p r e s e n t a r s e e l p r i m e r o y e l 
ú l t i m o . 

A l d i r i g i r s e « C h a m b e r í » m o n t a d o 
p o r e l t e n i e n t e T a l a v e r a , a l l u g a r d é 
s a l i d a se le n o t ó y a m u y n e r v i o s o , y 
c u a n d o se e s t a b a n p r e p a r a n d o los 
t r e s p a r t i c i p a n t e s p a r a t o m a r l a s a ­
l i d a , « C h a m b e r í » s a l i ó d i s p a r a d o s i n 
q u e e n p r i n c i p i o e l t e n i e n t e T a l a v e ­
r a l o g r a r a d e t e n e r l o p a r a v o l v e r a l 
l u g a r de s a l i d a , p o r lo q u e o p t ó p o r 
s e g u i r a d e l a n t e , p e r o r o t o s los e s t r i ­
bos no p u d o d o m i n a r a l a n i m a l q u e 
d i ó dos v u e l t a s a l a p i s t a c o n e l se­
ñ o r T a l a v e r a , q u i e n se t i r ó d e l c a ­
b a l l o , s i g u i e n d o é s t e s i n m o n t a s u lo ­
c a c a r r e r a , s i n que s e l e p u d i e r a d e ­
t e n e r a p e s a r de l o s i n t e n t o s de g r a n 
n ú m e r o , d e s o l d a d o s y e m p l e a d o s d e l 
H i p ó d r o m o q u e se l a n z a r o n a l a p i s ­
t a c o n e s t e o b j e t o p o r lo q u e s e p e n ­
s ó e n p o n e r v a l l a s a s u paso . P e r o 
t a m p o c o a s í se l o g r ó n a d a , c u b r i e n d o 
« C h a m b e r í » t r e s v u e l t a s m á s s a l t a n ­
do c u a n t o s o b s t á c u l o s e n c o n t r ó a s u 
p a s o , h a s t a q u e a l t e r m i n a r l a q u i n ­
t a v u e l t a , a g o t a d o y a e l a n i m a l , p u ­
do s e r p a r a d o y l l e v a d o a l a c u a d r a . 

E l r e s u l t a d o d e l a p r u e b a , f u é : 

1. « R o c h e s R o u g e s » , y e g u a , d e 6 
a ñ o s , c a r g a d a c o n 71 q u i l o s ( C y r b a 
y V e n t i n i g l i a ) , d e l D e p ó s i t o C e n t r a l 
d e R e m o n t a , m o n t a d a p o r s u p r e p a ­
r a d o r e l c a p i t á n M a c o r r a , e n 2 m . 
35 s e g u n d o s . 

2 . « A n t i f a z » (69 q u i l o s ) , m o n t a d o 
p o r e l c a p i t á n R i p o l l , a 20 c u e r p o s . 

A p u e s t a s g a n a d o r : a 8'00 p e s e t a s . 

P r e m i o « C e r d a ñ a » 

C o n s t i t u í a d i c h o p r e m i o , d o t a d o 
c o n 5.000 p e s e t a s , e l n ú m e r o p r i n c i ­
p a l d e l p r o g r a m a . R e s e r v a d a l a c a ­
r r e r a , q u e se d i s p u t ó s o b r e 1.500 m e ­
t r o s , a p o t r o s y p o t r a n c a s d e t r e s 
a ñ o s , p a r t i c i p a r o n los s i e t e i n s c r i ­
tos , r e s u l t a n d o l a c a r r e r a s u m a m e n ­
t e i n t e r e s a n t e . 

L o s aficionados a las apuestas, no 
se l l evaron un chasco, porque jugaban 
l a c u a d r a , que d e f e n d i ó " H e a d l i n e " , 
del que no h a b í a n sido adquiridos bo­
letos pues l levaba solamente 30 a ga­
nador y 31 a colocado, contra 203 y 
141 respectivamente, de s u c o m p a ñ e r o 
de "ecur ie" " W a t h c o m b e " , que era el 
favorito. 

E l resultado de la c a r r e r a , f u é el s i ­
guiente : 

1. " H e a d l i n e " , yegua cargada con 53 
k i los ( F r a m b o y a n t y Communica t ive ) , 
de la cuadra B e r t r á n y S e r r a , montada 
por M é n d e z , en 1 m. 40 s. P r e p a r a d o r : 
V . Pueyo . 

2. " B r i s e m o n t " (55 K . ) , de la cuadra 
L a s H e r a s , por C o m m o y , a 1 cuerpo. 

3. " M a r C h i c a " (52 K . ) , por L e -
w i s , a 1 cuerpo. 

4. " W a t h c o m b e " (58 K . ) , por C h a -
v a r r i a s , a 1 cuerpo. 

5. " A e r i d e " (56 K . ) , por J . S á n c h e z . 
6. " B l u e E y t s " (58 K . ) , por Pablo . 
7. " T r i a n a " (50 K . ) , por D o m í n g u e z . 
A p u e s t a s : G a n a d o r (cuadra) , a 8'oo 

pesetas. Colocado de " H e a d l i n e " , a 32 
pesetas y colocado de " B r i s e m o n t " , ' a 
31'00 pesetas. 

P r e m i o « B i z a n t i n a » 

P r u e b a handicap, p a r a caballos y ye 
guas de tres a ñ o s en adelante. S e dis­
p u t ó t a m b i é n esta prueba, sobre 1.600 
metros, estando dotada con 2.500 pe­
setas de premios. 

L a prueba f u é m u y an imada y e l 
" s p r i n t " final entre los an imales de C h a -
v a r r i a s y L e w i s , m u y emocionante, g a ­
nando este ú l t i m o por escaso margen , 
s e g ú n el siguiente resu l tado: 

1. " M a r i a n i " , caballo de cuatro a ñ o s , 
con 58 k i los (Jacobini y M a r i a n n a ) , de 
la c u a d r a del s e ñ o r C o d l o , preparado 
por su propietario y montado por L e w i s , 
en 1 m. 39 s. 2 /5 . 

2. " W o i i d e r f u l " (61 K . ) , del s e ñ o r 
B e r t r á n y S e r r a , montado por C h a v a -
rr ias , a medio cuerpo. 

3. " B l e u du R o í " (52 K . ) , montado 
por M é n d e z , a dos cuerpos. 

4. " E d e r r a " (51 K ) , por D o m í n -
g t m , a un cuello. 

J "Mousqueton 11" (53 K . ) , por 
Pablo . 

A p u e s t a s : Ganador , a io'oo pesetas; 
y colocados, a 6'50 y 8'5o, respect iva­
mente. 

P r e m i o « I ? e s 6 s » 

C a r r e r a de va l las , dotada con dos m i l 
pesetas de premios, p a r a toda clase de 
caballos de cuatro a ñ o s en adelante. 

Se d i s p u t ó sobre un recorr ido de 2.800 
metros, participando cuatro de los seis 
inscritos. L a s dos ba jas fueron " V e n -
de ix" y " A n t i f a z " . 

E l resultado f u é e l s iguiente: 
r. " R e i n ó s e " , yegua c a r g a d a con 66 

kilos ( B i l l y c o o c k y Bi f lore) , de la c u a ­
dra del s e ñ o r B e r t r á n y S e r r a , montado 
por C h a v a r r i a s . P r e p a r a d o r , V . Pueyo , 
en 3 m. 25 s. 3 / 5 . 

2. " L a R o c o s a " (50 K . ) , del s e ñ o r 
Jacquotot, montada por L e w i s , a un 
cuello. 

3. " N o r t h e r n h ight" (65 K . ) , por 
Nolo, a medio cuerpo. 

4. " D o n B r u n o " (66 K . ) , por T a ­
lavera , a dos cuerpos. 

E l ganador se c o t i z ó en las apuestas 
9 pesetas y los colocados se pagaron 
7 y 6, respectivamente.—Derby. 

CICLISMO 
La reunión en e! Velódromo 

de Sans 
T R I U N F O C E B E I A N F E R K E R E N 
E L M A T C H T R A S M O T O , L E S I O -
N A N D O S E , A C O N S E C U E N C I A D E 
U N A C C I D E N T E , E L F R A N C E S L A S -

B O R D E S 

C u a t r o « s t a y e r s » r o d a r o n a n t e a y e r 
p o r l a p i s t a d e S a n s . D e e l l o s t r e s n o s 
s o n h a b i t u a l e s , p o r h a b e r l e s v i s t o p e ­
d a l e a r e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s . L a i n -
¡ ó g n i t a e s t a b a c i f r a d a e n L a s b o r d e s , 

c u y a s a c t u a c i o n e s e n v e l ó d r o m o s e x ­
t r a n j e r o s , le p o n í a n e n p l a n d e t r i u n ­
f a d o r e n s u p r e s e n t a c i ó n , p o r lo c u a l 
n u e s t r o s h o m b r e s t e n í a n q u e e m ­
p l e a r s e a f o n d o p a r a c o n s e g u i r c l a s i ­
ficarse h o n r o s a m e n t e , p e r o y a i n i c i a ­
d a l a l u c h a y p u d i é n d o n o s h a c e r c a r ­
go de l a c l a s e de « s t a y e r » d e L a s -
bordes , a m i t a d de l a p r i m e r a m a n g a , 
c u a n d o l a l u c h a l l e g a b a a s e r i n t e r e -

a n t e p o r los a t a q u e s de F e r r e r , q u é 
no s ó l o f u e r o n s o s t e n i d o s p o r L a s 
bordes , s i n o q u e l l e g ó a t o m a r v e n t a ­
j a p a u l a t i n a m e n t e , u n p a t i n a j e s u f r i ­
do a l i n i c i a r l a s a l i d a d e l v i r a j e , l e 
c o l o c ó f u e r a d e l u c h a y c o n u n s e r i o 
p e r c a n c e , p o r u a n t o nos i n f o r m a r o n 
q u e s u f r i ó a f r a c t u r a de l a c l a v í o u l a 
y c o n e l l o t e r m i n ó u n a l u c h a q u e e m ­
p e z a b a a i n t e r e s a r n o s y c u y o final 
e r a d i f í c i l d e p r o n ó s t i c a r . 

L o s r e s u l t a d o s de l a r e u n i ó n f u e r o n 
los s i g u i e n t e s : 

S e r i e s v e l o c i d a d 

F i n a l g r u p o A : 1, R o s é s ; 2 , Costal 
3, R i g o , 

F i n a l g r u p o B : 1, M u r a l l ; 2 , R e i g í 
3, M a l l o f r é . 

C a r r e r a a m e r i c a n a p o r e q u i p o s 
150 v u e l t a s 

E l r e s u l t a d o t o t a l d e l a c a r r e r a e s 
c o m o s i g u e : 

1. ° C o s t a - P l a n s , 13 p u n t o s . 
2, ° V a l e n t - M u r a l l , 7. 
3.0 M a l l o f r é - R o s é s , 5. 
4.o R a v e n t ó s - R e i g , 4 . 
5.o P a l o s - E s p i n e t , 4., 
6.0 R i g o - A l o n s o , 3 , a 2 v u e l t a s . 
7.o M a t e u - G e n e r , 0 , a 2 v u e l t a s . 

M a t c h t r a s m o t o . — E n dos m a n g a s 

E l r e s u l t a d o t o t a l d e l a s dos m a n ­

gas es c o m o s i g u e : 
l.o F e r r e r - R u b i o , 50 m . 1 s. 
2,o P o c o v i - F a u r a , a 1 v u e l t a y m e ­

d i a . 

3.o B o v e r - B u x a d é , a 3 v u e l t a s . — -
P a l l a r é s . 

UGBY 
C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 

£1 «Barcelona» renueva el 
titulo de Campeón, batiendo 
a la «U. £ . Santboiana» 

por 11 a 3 
L A C L A S I F H • n I O N 

D e s p u é s de l a j o r n a d a de a y e r , l a 
c l a s i f i c a c i ó n q u e d a e s t a b l e c i d a e n l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

J . G . E . P . F . C . P . 

F . C . B a r c e l o n a 10 10 0 0 292 6 3 0 
U . E . S a n t b o i a n a 10 8 0 2 366 17 26 
O l i m p i c A m a ­

t e u r 9 4 1 4 62 176 18 
R . C . U n i v e r s i -

t a r y 8 2 1 5 31 109 13 
A . E , P . 7 0 1 6 8 215 8 
U . E . U n i v e r s i ­

t a r i a 8 0 1 7 14 250 8 
M A K I V N O V I V E S 
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PLAZA M O N U M E N T A L c a r e c i e r o n de n e r v i o y de m a l i c i a , de­
j a r o n c o l o c a r a los toreros e n t e r r e ­
n o f i r m e , s e g u r o , p a r a s e r d u e ñ o s de 
l a s i t u a c i ó n , y esto supone m u c h o p a ­
r a e l l u c i m i e n t o de los a r t i s t a s . 

C o m o sus t i tu to de u n o de M a t í a s 
S á n c h e z , q u e e s taba cojo, se l i d i ó e n 
q u i n t o l u g a r u n o de V i l l a r r o e l , q u e 
a g u ó e l festejo e h i z o u n d e s a g u i s a ­
do: c o g e r a C h i c u e l o a l t e r m i n a r é s t e 

Chicuzlo, Marques, Cagaiu-
cho y R. González. Siete 
toros de Matías Sánchez y 

uno de Villarroel 
A l g u n a v e z n o h a b í a de s e r v e r d a d 

q u e p e s a m u c h o u n a c o r r i d a de to­
r o s . 

S i l a e x c e p c i ó n q u e e s t a c o r r i d a 

U N G R A N P A S E D E G O N Z A L E Z ; E L I N I C I A L D E S U A L T E R N A T I V A 

d e l d o m i n g o n o s b r i n d a , f u é p a r a ' d e t o r e a r l o b r i l l a n t e m e n t e de c a p a a 
c o n f i r m a r l a r e g l a , p e r m i t a n l o s h a - l a s a l i d a , 
dos q u e u n r é g i m e n e x c e p c i o n a l p r e - D i c h o a s t a d o 
s i d a s i e m p r e este n e g o c i o t a u r i n o . 

M u c h a gente e n l a p l a z a , m u c h a s 
m u j e r e s , a c l a m a c i o n e s e n t u s i a s t a s , 
a l e g r í a , o v a c i o n e s , m ú s i c a , y todo 
e n u n a a p a c i b l e t a r d e d e l m e s de 
a b r i l . 

B i e n d i j o e l p o e t a c u a n d o , c a n t a n ­
do e n v i b r a n t e s e s t r o f a s a l a f i e s ta , 
e s c r i b i ó : 

« ¡ D e j a d q u e e l p u e b l o conten to , 
t e n g a a l a l u c h a a f i c i ó n ! 
No p i d á i s u n a n a c i ó n 
s u m i d a e n l e t a l m a r a s m o , 
q u e d o n d e n o h a y e n t u s i a s m o 
es p o r q u e n o h a y c o r a z ó n . » 

Y c o m o e l p u e b l o e s t u v o c o n t e n t o 
e l d o m i n g o , a n o s o t r o s se n o s c o n t a ­
g i ó l a a l e g r í a y t a m b i é n n o s s e n t i m o s 
o p t i m i s t a s . 

¿ Q u i é n se s u b s t r a e a l a p o d e r o s a 
i n f l u e n c i a d'?! m e d i o y m á s s i este 
e l e m e n t o e j e r c e s u p o d e r e n u n a p l a ­
z a de toros u n d í a de p r i m a v e r a ? 

D o s c o s a s c o n t r i b u y e r o n a l g e n e r a l 
c o n t e n t o de l a s m a s a s : l a s b u e n a s 
c o n d i c i o n e s de l a s r e s e s de M a t í a s 
S á n c h e z y l a b u e n a v o l u n t a d q u e p r e ­
s i d i ó e n e l á n i m o de l o s l i d i a d o r e s . 

Y n o es q u e los m e n c i o n a d o s t o r o s 
f u e r a n b r a v o s e n u n s e n t i d o a m p l i o 
de t a l c u a l i d a d , p u e s c a s i todos s a ­
l i e r o n sue l to s de l o s c a b a l l o s y d e m o s ­
t r a r o n a l g u n a c o b a r d í a ; p e r o , e n c o n ­
j u n t o , e m b i s t i e r o n b i e n a l o s de a p i e 

se d e c l a r ó , l u e g o , 
f r a n c a m e n t e cobarde , se d e f e n d i ó y 
n o a c e p t ó u n a l i d i a f r a n c a , n i m u c h o 
m e n o s . 

Los grandes regalos de 

C u p ó n n . ° 2 3 

I 
£ L D Í A G R A F I C O 

o v a c i o n e s s u c e d i é r o n s e , c l a m o r o s a s , 
e n p r e m i o a s u s p r o e z a s c o n e l p e r ­
c a l , y c o m o C h i c u e l o n o se q u e d ó 
a t r á s a l q u i t a r u n a v e z , e l p r i m e r ter­
c io t r a n s c u r r i ó e n m e d i o de l a m a y o r 
a n i m a c i ó n . 

L o s d o s l u c i e r o n , u f a n o s , 
s u a r t e y s u g a r b o t o r e r o , 
p u e s e s t a b a e n b u e n a s m a n o s 

e l p a n d e r o . 

A l t e r n a t i v a de R i c a r d o G o n z á l e z y 
c e r e m o n i a a l c a n t o . 

C u a n d o C h i c u e l o le e n t r e g a l o s 
a v í o s , u n a o v a c i ó n r u b r i c a e l a c t o 
de r i t u a l . 

B r i n d a R i c a r d o y e m p i e z a l a f a e n a 
a d m i r a b l e m e n t e c o n e l a y u d a d o p o r 
alto, de l o s q u e p i d e n u n o b j e t i v o , y 
u n o n a t u r a l c o n l a z u r d a . S e q u e d ó l a 
res , y c o m o se v e n c í a p o r e l l a d o i z ­
q u i e r d o , t r a s t e ó e l n u e v o d o c t o r c o n 
a y u d a d o s p o r b a j o y c o n l a de­
r e c h a e n t r e f r e c u e n t e s a p l a u s o s , p o r 
l a j u s t e z a y e i c o n o c i m i e n t o q u e p r e ­
s i d i ó e n e l a s u n t o . U n p i n c h a z o y 
otro h o n d o p r e c e d i e r o n a u n a e s t o c a ­
d a b i e n d i r i g i d a q u e n e c e s i t ó e l r e ­
f r e n d o de u n d e s c a b e l l o . Y h u b o o v a ­
c i ó n p a r a e l m i s a c a n t a n o . 

D a t o s p a r a l a h i s t o r i a : e l t o r o de 
l a a l t e r n a t i v a e r a n e g r o , s e l l a m a b a 
« G r a c i n e r i t o » y o s t e n t a b a e l n ú m e ­
ro 46. 

S e g u n d o . — S e m o s t r ó v o l u n t a r i o s o 
c o n los c a b a l l o s y l e m e t i e r o n u n p u ­

yazo b a j o a p r e t a n d o de f i r m e i ; c u a n ­
do m á s l r e c i a s e r a n l a s prote i s tas p o r 
t a l f e c h o r í a , r e p i t i ó s e l a m i s m a , y , 
es c l a r o , e l a n i m a l se d o l i ó c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e . 

C o g i ó los p a l o s M á r q u e z p a r a c a l ­
m a r a l a s m a s a s y lo c o n s i g u i ó , p o r ­
que e n u n s a n t i a m é n c o l o c ó c u a t r o 
p a r e s d e b a n d e r i l l a s , t r a s de © l i a s a l 
q u i e b r o , e n l a s t a b l a s , q u e a d e m á s de 
v a l e r l e s e n d a s o v a c i o n e s d e s a r r u g a r o n 
e l e n t r e c e j o de l o s p r o t e s t a n t e s . 

L l e g ó a l f i n a l e l b i c h o m u y a p a g a -
dOy p e r o A n t o n i o lo r e a v i v ó a l t r a s ­
t e a r l o c o n c o r a j e , d e s d e c e r c a , m u y 
c e r c a , y s i n q u i t a r l e e l e n g a ñ o d e l a 
c a r a . P e r o d o n d e e s t u v o b u e n o d e v e r ­
d a d e l e s p a d a f u é a l e n t r a r a m a t a r , 
pues a t a c ó dos v e c e s m u y g u a p a m e n t e 
p a r a d a r u n g r a n p i n c h a z o y m e d i a 
e s t o c a d a q u e r e d o n d e ó c o n u n d e s c a ­
b e l l o . Y o v a c i o n a m o s a l m a t a d o r p u n ­
donoroso . 

M a r t e s , 1 6 d e a b r i l d e 

E M O C I O N A N T E C O G I D A D E C H I C U E L O , P O R E L Q U I N T O T O R O 

¿ V a m o s a p a s a r r e v i s t a a l a c o r r i ­
d a toro p o r toro? P u e s a l a s t r e s . 

US 

P r i m e r o . — S e d o l i ó a l a s e g u n d a v a : 
r a y de a q u í en a d e l a n t e l a c o b a r d í a 
f u é e n a u m e n t o . R i c a r d i t o G o n z á l e z 
h i z o u n a l a b o r de f i l i g r a n a c o n e l 
capote , tanto toreando p o r v e r ó n i c a s 
c o m o a l i n t e r v e n i r e n los q u i t e s ; l a s 

M A R Q U E Z E N U N M O M E N T O D E S U G R A N F A E N A A L S E X T O 

LA MARCA PREFERIDA POR TODO COMPRADOR w 

Í É H Ü P F E L D " 

POR SU GRAN SOLIDEZ Y ESMERADÍSIMA EJECUCIÓN ^^P îQ 
G i l A N Í U P E K T O i t I O L E R O L L O á P A R A T ü D O i L O S M O D E L O ^ 

Visite la gran Expos i c ión : J . M O T A - Ancha, \ § 

T e r c e r o . — N o r e a l i z ó C a g a n c h o n i n ­
g u n a h a z a ñ a c o n e l c a p o t e p o r q u e e l 
a n i m a l s a l í a de n a j a , p e r o e s t u v o e l 
g i t a n o t r a b a j a d o r ^ c u i d ó de a q u é l y 
b r e g ó c o n a c i e r t o . 

E v i d e n t e m e n t e , e l b i c h o e r a c o b a r ­
de; s a l t a s u e l t o y s e d o l í a s i n d i s i m u ­
lo; m a s c o m o a l o s c a p o t e s e m b e s t í a 
c a d a v e z m e j o r , e s p e r á b a m o s q u e e l 
aefior J o a q u í n n o s d e p a r a r a u n b u e n 
r a t o . 

Y a j u z g a r p o r lo q u e e l p ú b l i c o se 
e n t u s i a s m ó , h u b o f a e n a g r a n d e ; p e r o 
h o n r a d a m e n t e , s i n c e r a m e n t e ^ n o l a 
h u b o . C i e r t o es q u e e l d i e s t r o t o r e ó 
a l p r i n c i p i o c o n a r t e , q u i e t u d y g r a ­
c i a , p e r o no es m e n o s v e r d a d q u e e n 
e l t r a s t e o a b u n d a r o n l a s j e r i g o n z a s 
l l a p i s e r e s c a s , q u e no v i m o s e n é l l i g a ­
z ó n a l g u n a y q u e todo f u é h e c h o so­
b r e l a m a n o de c o b r a r . H e m o s d e i n ­
s i s t i r e n lo q u e v e n i m o s d i c i e n d o h a ­
ce d í a s : c o n e s a f a c i J i d p d q u e e l b u e n 
p ú b l i c o m u e s t r a p a r a e n t u s i a s m a r s e , 
e s t a m o s r e l a j a n d o todos los r e s o r t e s 
de l a h o n r a d e z . ¿ Y luego,, q u é h i z o Ca^-
g a n c h o c o n l a e s p a d a ? R e c e t a r dos 
p i n c h a z o s s i n l l e g a r y a l a r g a n d o e l 
b r a z o , m e d i a t e n d i d a , e r i g u a l f o r m a , 
y u n d e s c a b e l l o a l s e g u n d o r e p i q u e . 

Y h u b o o v a c i ó n p a r a C a g a n c h o . 
¡ Q u e s e t i t u l a n m a t a d o r e s d e t o r o s ! 
C o n e s a p r o p e n s i ó n a l a p l a u s o , ¿ q u é 

f u e r z a m o r a l l e q u e d a a l p ú b l i c o p a r a 
i n d i g n a r s e c u i n d o es tos « a s e s » h a c e n 
u n a g a r r a p a t u z a ? 

C u a r t o . — D e s a l i d a l e o b s e q u i a C h i ­
c u e l o c o n u n a s , b u e n a s v e r ó n i c a s q u e 
se a p l a u d e n . T a m b i é n es c o b a r d e e l 
de S á n c h e z - h u y e y h a y q u e o b l i g a r l e 
p a r a p i c a r l o , e n c u y a s u e r t e v e m o s u n 
e x c e l e n t e p u y a z o d e Z u r i t o , L l e g a l a 
r e s a l f i n a l quedada , , p o r s u c o b a r d í a , 
y C h i c u e l o r e a l i z a u n t r a s t e o a d e c u a ­
do a l c a s o , p u e s o b l i g a a l a n i m a l , e s t á 
c e r c a de é l y l o t o r e a c o n p a s e s a y u 

dados p o r b a j o p a r a s l u j e t a r l o p o r q u e 
q u i e r e i r s e . D e j a C h i c u e l o m e d i a es­
t o c a d a m u y b u e n a que b a s t a y e l p ú ­
b l i c o a p l a u d e a l d i e s t r o y p i t a a l a 
r e s e n e l a r r a s t r e . A h o r a s í q u e nos 
h e m o s p u e s t o e n lo j u s t o . Y a ú n m e ­
r e c i ó m á s ap lausos M a n o l o . 

Q u i n t o — E s de V i l l a r r o e l , siale c o n 
m u c h o s p i e s y C h i c u e l o lo l a n c e a c o n 
q u i e t u d y salsia, j a l e a d o p o r l a a s a m ­
blea^ p e r o a l r e m a t a r , q u e d a p r e n d i ­
do e n los p i t o n e s , lo s u s p e n d e e l a n i ­
m a l y lo d e r r i b a . 

H a y s u s t o y h a s t a , s i u s t e d e s q u i e ­
r e n , s u p o q u i t o de e m o c i ó n . M i r a n y 
e x a m i n a n a C h i c u e l o s u s c o m p a ñ e r o s 
y a l f i n c a r g a n con é l y lo l l e v a n e n 
b r a z o s a l c u a r t o d e l « h u l e » . 

A l b i c h o se le a c a b a e l « g a s » en se­
g u i d a y no s ó l o s e d e c l a r a m a n s o s i ­
no q u e c a b e c e a y s a c a s u m i j i t a de 
n e r v i o . M a c h e t e a M á r q u e z , p i n c h a 
u n a v e z b i e n y a l f i n a c a b a c o n u n a 
b a j a h a r t o de b r e g a r c o n l a c o b a r ­
d í a d e l e n e m i g o . N o m e r e c í a é s t e o t r a 
c o s a . 

S e x t o . — S e t r a t a de u n j a b o n e r o 
q u e t i e n e p o d e r y e m p u j á f u e r t e . E n 
u n a c a í d a d e m u c h o a p a r a t o , v e m o s 
d a n z a r a l p i q u e r o A l b e r t u n o s m i n u ­
tos s o b r e l a t e s t a de l a r e s s i n q u e 
é s t a d e j e de c o r n e a r a l c a b a l l o , y , es 
c l a r o , nos a s u s t a m o s n u e v a m e n t e . E l 
t a l j a b o n e r o se m u e s t r a a l g o soso a n ­
t e e l p e r c a ] , p e r o c u a n d o s e a r r a n c a 
a los c a b a l l o s lo h a c e c o n í m p e t u y 
h a s t a c o n a l e g r í a de t o r o b r a v o . E l 
s e ñ o r C a g a n c h o h a c e u n q u i t e e n e l 
q u e v e m o s u n o s l a n c e s q u e nos l e v a n ­
t a n e n v i l o ( a u n q u e a l r e m a t a r s a l i ó 
p o r p i e s l a r g o t r e c h o y a b a n d o n ó e l 
p e r c a l ) , y a p a r t i r de a q u í a d q u i r i ó 
e l t o r o u n t e m p l e q u e lo d e j ó s u a v e , 
p a s t u e ñ o i d e a l en s u m o g r a d o . 

¡ V i v a M a g r i t a s ! ¡ Q u é p a r t a n f o r ­
m i d a b l e y q u é f i n í s i m o c l a v ó d o n 
L u i s ! 

Y d e s c u b r á m o n o s a n t e l a f a e n a de 
M á r q u e z t o d a e l l a r e a l i z a d a e n t r e 
o v a c i o n e s q u e r e f l e j a b a n e l m a y o r e n ­
t u s i a s m o , p u e s no s e p u e d e t o r e a r 
c o n m á s q u i e t u d , m á s a r t e y m á s f i ­
n u r a q u e e l d i e s t r o m a d r i l e ñ o lo h i ­
zo . Y es q u e c u a n d o a A n t o n i o l e to ­
c a u n a b r e v a , se l a f u m a m e j o r q u e 
n a d i e , y a h o r a se l a f u m ó c o n f r u i ­
c i ó n d e s i b a r i t a p o r q u e t e n í a m u c h o s 
d e s e o s de q u e le v i e r a n e c h a r h u m o 
e n B a r c e l o n a . 

P e r o s i s u m a g n í f i c o t r a s t e o f u é 
a l g o e x c e p c i o n a l , c o n l a e s p a d a r a y ó 
a i n c o n m e n s u r a b l e a l t u r a , c o m o h o y 
s e v e p o c a s v e c e s . H a b í a t o r e a d o co­
m o los p r o p i o s á n g e l e s , e l e n t u s i a s m o 
de l a m u l t i t u d h a b í a a l c a n z a d o s u 
m a y o r l í m i t e d u r a n t e l a m a g i s t r a l 
f a e n a , l a m ú s i c a y l a s a c l a m a c i o n e s 
e n a r d e c i e r o n a l e s p a d a , y é s t e , e n ­
t r a n d o e n c o r t o y p o r d e r e c h o , de­
j á n d o s e v e r , d a n d o g r a n r e a l c e a l a 
e j e c u c i ó n , s e p u l t ó l a e s p a d a e n e l 
m o r r i l l o . C o m o e l t o r o no d o b l a r a i n ­
m e d i a t a m e n t e q u i s o d e s c a b e l l a r y s u 
p e ó n G e a l e g r i t ó : 

— N o d e s c a b e l l e s , A n t o n i o . L o s to­
r o s q u e s e m a t a n a s í , n o se d e s c a b e ­
l l a n . 

Y t e n í a r a z ó n ; p e r o M á r q u e z , 
d e s o y e n d o s u conse jo , a t r o n ó a l a r e s 
a l a p r i m e r a . 

A r t e s u p r e m o , e l e g a n c i a i n c o p i a -
b l e y p u n d o n o r r e c o n o c i d o . T o d o es to 
t u v o l a f a e n a , p r e m i a d a , c l a r o e s t á , 
c o n l a o r e j a y u n a o v a c i ó n d e l i r a n t e , 
p u e s d o s v e c e s d i ó M á r q u e z l a v u e l t a 
a l r u e d o y a u n h u b o d e s a l i r a los 
m e d i o s . 

S é p t i m o . — C u m p l i ó c o n los c a b a ­

l los , p e r o s a l i ó s u e l t o s i e m p r e v 0 
a c o b a r d ó m á s q u e n i n g u n o i ? 
t r e s e s p a d a s l u c i é r o n s e e n los "auíf 
y c u a n d o C a g a n c h o r e q u i r i ó los a v í ? 
h u í a e l a n i m a l i t o s i n c e s a r . N o ^ t , ! , 
m a l e l g i t a n o c o n l a m u l e t a 
p u s o d e c i s i ó n a l i n t e n t a r s u j e t a r S 
f u g i t i v o ; p e r o d e s a l e n t a d o a l v e r i * 
c a d a v e z m á ^ c o b a r d e , lo e c h ó todo l 
b a r a t o y e n d i l g ó u n a p u ñ a l a d i t a sa 
h e n d o d e e s t a m p í a y l u e g o u n a esto" 
c a d a b a j a . Y o y ó p i t o s . 

O c t a v o . — V u e l v e R i c a r d o G o n z á l e z 
a d e l e i t a r n o s c o n s u s v e r ó n i c a s pues 
e l m o z o p o n e e n l a e j e c u c i ó n i a be­
l l e z a y l a p e r f e c c i ó n q u e é l sabe po­
n e r e n e s t a s u e r t e . M é z c l a n s e los 
a p l a u s o s c o n los q u e r e c i b e a l h a c e r 
e l p r i m e r q u i t e , c o n t i n ú a n a l i n t e r ­
v e n i r M á r q u e z e n s u t u r n o toreando 
de r o d i l l a s , t u r n a C a g a n c h o c o n l u c i -
m i e n t o y s e o v a c i o n a a R i c a r d o por 
u n o s l a n c e s a l c o s t a d o e n e l qu i te 
f i n a l . 

S e a p l o m ó e l b i c h o , q u e c u m p l i ó 
c o n l a s p l a z a s m o n t a d a s , se f u é a é l 
G o n z á l e z c o n l a m u l e t a e n l a iz­
q u i e r d a p a r a e m p e z a r c o n u n buen 
p a s e n a t u r a l , p e r o a l q u e d a r s e e l ene­
m i g o , l e o b l i g ó a p a s a r c o n unos ayu­
dados p o r b a j o de l a m e j o r f a c t u r a , 
a los" q u e s i g u i e r o n o t r o s a l tos y de' 
p e c h o c o n l a d e r e c h a , que se aplau­
d i e r o n c o m o m e r e c í a . E m p l e ó e l es­
t o q u e p a r a d e j a r u n a a lgo d e l a n t e r a 
q u e e s c u p i ó l a r e s , s e c u n d ó con otra, 
m á s e f i c a z y d e s c a b e l l ó a l a p r i m e r a . 

Y h u b o o v a c i ó n f i n a l p a r a los tres 
a r t i s t a s . 

E l p ú b l i c o se h a b í a d ivert ido y 
n o s o t r o s nos s u m a m o s complacidos a 
s u a l e g r í a p o r q u e r e c o r d a m o s a l 
p o e t a : 

¡ D e j a d q u e e l p u e b l o , contento, 
t e n g a a l a l i d i a a f i c i ó n ! 
N o p i d á i s u n a n a c i ó n 
s u m i d a e n l e t a l m a r a s m o , 
q u e d o n d e no h a y e n t u s i a s m o 
es p o r q u e no h a y c o r a z ó n » . 

D O N V E N T U R A 

L A C O G I D A D E C H I C U E L O 
T r a s l a d a d o M a n o l o J i m é n e z a l a 

e n f e r m e r í a , f u é c u r a d o p o r e l doctor 
B a r t r i n a , q u i e n d i c t ó e l s igu iente 
p a r t e f a c u l t a t i v o : 

E l diestro M a n u e l J i m é n e z , "Chicue­
lo", su fre u n a cornada en l a r e g l ó n ex­
terna superior del muslo , que interesa 
l a parte ex terna de la r e g i ó n g l ú t e a iz­
quierda. P r o n ó s t i c o reservado. Doctor 
Bartr ina. 

U n a vez que le f u é ver i f i cada la cura 
de urgenc ia , f u é tras ladado Chicuelo, 
con l a s debidas precauciones, a l a Clí­
n ica del doctor O l i v e r ( M e n é n d e z - y Pe-
layo, n ú m . i , hotel) , en donde se en­
cuentra hospitalizado, habiendo sido cu­
rado convenientemente y visitado, por 
g r a n n ú m e r o de amigos, que han des­
f i lado por a l l í , en busca de noticias que, 
por lo que a su estado se refiere, parece 
son sat i s factor ias . 

H a sido l l a m a d a a l lado del herido 
su esposa, d o ñ a Do lores Castro, la cual 
l l e g a r á a esta c iudad hoy por la noche, 
a c o m p a ñ a d a de su s e ñ o r padre. 

Chicue lo pierde, por este percance, 
de momento, las fechas de l a feria se­
v i l l ana , los d í a s 19, 20 y 21 del actual. 

A y e r p a s ó e l d í a m u y tranquilo, p u f 
solamente por l a m a ñ a n a tuvo unas dé­
c imas de fiebre, y todo hace s u P 0 I r 
que l a c u r a c i ó n sea relativamente rapioa. 

P e r o aunque a s í sea, lo queLce e D " ¡ 
remos mucho, M a n o l o p e r d e r á bastantes 
corr idas . 

L L O R E N S í o ^ f S E L A L U M I N I O 
R A M B L A F L O R E S , 80 p a r a R D A . S . A N T O N I O , 68 y < 

REGALOS de 
VAJILLAS 

BATERIA de 
COCINA 

C R I S T A L E ­
RIA-JAULAS 

y PIES de 
L A T O N 

i E n f e r m e d a d e s R E C T O - A N O , E c z e m a s , l | M O R R A N a O 
l l P . l i a p S l l F i s u r a y p é r d i d a s s a n g r e , C U R A C I O N A L ' ' , " 7 a « 
Espet . Hosp. París s i n O P E R A C I O N y s i n D O L O R . S a l m e r ó n , 42. D e * » ^ ^ 

U C P A i j A ? s i n b r a g u e r o s n i 
f l L m i l H O lo 3 i n y e c c i o n e s 

i o p e r a c i ó n . C U R A R A D I C A L e n 8 d í a s c o n ^ 
. D R . B A L A G U E R . R b l a . d e l C e n t r o , y, * 

C o s t a B r a v a 

HOTEL S A N S E B A S T I A N 
P a l a f r u g e l l 

A c r e d i t a d o s e r v i c i o . - : - C u b i e r t o s c o n l a n g o s t a de la,Cosvt1gUalIdad 
C a v a r e n o m b r a d a . L u z e l é c t r i c a . : - : G r a n t e r r a z a ü e * seco. 
ú n i c a e n e l M e d i t e r r á n e o . : - : G r a n d e s p i n a r e s . : • : ^ 

C A L E L L A D E P A L A F R Ü ^ 
T e l é f o n o 7. 
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r r * I V O X - i I 
• * ' SjTA I T A L I A N A D E G R A N D E 

C O M P O N I A ^ g p g C T A c u L Q S 

p a l l t t c u l o ch ino e n 3 a c t o s C I N - C I - L A 
e s ^ t & c u i o a r á p o r l a noche 

^ f i a s 10. B U T A C A S a 6 y 4 P t s . 
N O C ^ v O E N E S P ASÍ A de l a o b r a en 
i * 1 ? « de G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 
3 aC de L o m b a r d o y R a n z a t o 

C I N C 
P r o t a g o n i s t a : I N E S L I D E L B A 

. „ Grandiosa c r e a c i ó n del g r a n a c t o r 0 t r a S t . R E N A T O T R U C C H I 
« . t ^ o s a p r e s e n t a c i ó n . E s p l é n d i d o de-
F a ^ o J u e g o s de luz . e tc . V i s t o s í s i -

t o á t t Í de l a Slg .a L I D ^ B A . 
E r e c c i ó n de l a C a s a P a l m e r , de M i -

í^n ^ l i Q U Í s i m o v e s t u a r i o de l a C a s a 
r A Ú A M B A . bajo fl&urinea de C é s a r e 
v Í S h :: M a ñ a n a , t a r d e a l a s 5 Noche: 
C i V C I - L A . Se d e s p a c h a e n c e n t a d u r í a 

í m í i m 

Fréres 
C i i a r í S , 4 a 

P i a n o s 

Mas de 3íf000 en uso 
» s , _ u a s a funrtaaa en «««4 —«i 

3 R O L L O S a ^ p e s e t a s 

I A U T O P I A N O 1 9 2 9 
Pianos a c i i e m a * c r u z a d a s 

3 al contado, p lazos y alciunet 

Teatro Ca alán Romea 
C.a V 1 L A - D A V I . P r i m e r a actrizr" M . V I -
\ . A . . Primeros actores - U A V 1 v N U L L A 
T a r d e a las 5 . . .programa e x t r a o r d i n a r i o 
í^L P A T I B L A U , L E S D U E S F I L L E S y 

A R A T ' E S C O L T O ! Noche a l a s 10. e l 
s ensac iona l é x i t o 

í i p r o c á s d e ^ a r y D u ^ a n 
" a ñ a n a , t a r d e a las 5, M a t i n é e popu­
lar: L E S G A R C E S y J O T ' E S T I M O , M A ­
R I E T A . Noche a l a s 10 y todas l a s no­
ches: E L P R O C É S D E M A R Y D U G A N 

t e a t r o P O L l O R A M A 
<m*^-*-*~ C o m p a ñ i a C ó m i c a - « - » «-» 

SEPULVEDA - MORA 
oSfi^V martes- t a r d e a l a s 5 y c u a r t o 

^ noche a las 10 y c u a r t o , e l erran é x i t o 
i«HÍ? r : i £ 5 b ; 3 luüi l/A M I R A D A ? 

MaBana, m i é r c o l e s , t a r d e 5 y e ü a r í o 
^ noche 10 y c u a r t o ÍQU-É T I E N E S E N 

'A M I R A D A ? :: J u e v e s . B E N E F I C I O 
PriT1^lmer ac tor y d i r e c t o r P E D R O S E -
i - u i ^ V E D A con E L E S P A N T O D E T O -

L E D O , t a r d e y n o c h e 

| Teatro B a r c e l o n a ^ 
'¿ C o m p a ñ í a de C o m e d i a 

8 C A R M E N D I A Z 

M U S I C A Y T E A T R O S 

eatro Catalán N< vsdaües 
C o m p a ñ í a CAÍta'a D i r e c c i ó n - C . Cao-
dev i la : : A l a s 10. E s t r e n o del poema 

de J o s é M.a de Sag-arra 

J ü O I ' X * 
decorado de B a t l l e y A m i g ó : : M a ñ a ­
n a , t a r d e a l a s 5 y media . B u t a c a s a 
1'50. L a s d e m á s local idades a 1 p t a . 
C O R S D E M A R E , del beneficio de M a ­
r í a M o r e r a , y H O M L E S P R E F E R E I X 
R O S S L S . Noche, Jo>ewMtut J o r d l a n a j J U -
D I T . J u e v e s , t a r d e : L E S A V E N T U R E S 

D ' E N M A S S A G R A N 

' K A l ' K d 

L A C O M P A Ñ I A D E A S U N C I O N 
C A S A L S 

Y a e s t á acoplada l a nueva c o m p a ñ í a 
ca ta lana que h a constituido l a p r i m e r a 
ac tr i z A s u n c i ó n C a s a l s , p a r a actuar p r ó ­
x imamente en e l teatro T a l í a . 

E n d icha f o r m a c i ó n figuran, a d e m á s 
de l a c i tada art is ta , las actrices A m p a r o . 
F e r r á n d i z , V i s i t a L ó p e z , Do lores P í a , 
T e r e s a C a s a n o v a s y A n t o n i a M o r a t ó . 
entre o t r a s , y los actores J . B r u g u e r a , 
L u i s T e i x i d ó , E m i l i o P e r e l l ó , P e d r o 
G i m i e r , J u a n S u ñ e r , J a i m e Capdev i la , 
H e r a s , G i n e r , etc., etc. 

E l debut de dicha c o m p a ñ í a , fijado 
para e l d í a 19 del corriente, con el 
estreno del vodevi l en 3 actos, de F é ­
l i x ' G a n d e r a c , " E l Hit de l a n u v i a " . 
traducido y adaptado a l c a t a l á n por 
E n r i q u e L l u e l l e s . 

A este estreno, s e g u i r á n los s iguien­
tes : " L a v i d a d'un senyor del p ú b l i c 
exp l i cada per e l l mate ix" , de " A m i c h a -
t i s " ; " L a fornereta de la R o n d a " , de 
F r a n c i s c o O l i v a ; " L e s indecises", de 
E n r i q u e L l u e l l e s ; " L a filia de la por­
t e r a " , de A l f o n s o R o u r e ; " E l s esclaus 
de la n i t" , de E n r i q u e T u b a u ; "So l i tu t" . 
e s c e n i f i c a c i ó n de la novela de " V í c t o r 
C a t a l á " , por " A m i c h a t i s " y R o d r í g u e z 
G r a h i t ; " L a pr incesa de les ostres". de 
R a m ó n C a m p m a n y ; y dos comedias, s in 
t í t u l o t o d a v í a , de Sant iago R u s i ñ o l y 
S a l v a d o r V i l a r e g u t , respectivamente. 

Hoy, m a r t e s , t a r d e a l a s c inco 
cuarto , l a comedia en tres ac ­

tos, de H o n o r i o M a u r a 

o n ^ l a las aiez k' cuar to ; la 
media e n t r e s actos , de C a d e ­

nas y G u t i é r r e z lioig-

fcl a tomwi dei ev i 
3 , . M a ñ a n a , m i é r c o l e s , t a r d e 

Q • • - H I L O S D E A R A Ñ A 
5 . Noche 
O V t - L A U T O M O V I L D E L R K Y - : 

00 ">*<*>o > o o o c , o o o . . - . 

g a n Teatro Es iaño-
^ r t e s 1 " t ^ J O S K ^ A N T P l i J i i •• Hoy. 
^ O R A 't?T ^ a las 5: C A R N P E C A -
114 c ó x o t 1H)S'1IS. « A D A R R I C -
^ Ü l U m m * A y I>- J A U M E E L C O N -
MO ¿ 5 ? t R / iXüChe a 10: E L C O L -

en q O Í A L E G R I A con el vodevi l 
n á actos , de S a l v a d o r Sufier 

| W Í Í I amaoiaiiter m m \ 
la ^rafono la ' V r V'1 amenÍ5'-ados por 

\ i v a T o n a l K o l s t e r , con 
discos or>Trr->M 

f - p • < : o'.es, tarde 

I J Faaa ets i'nome de la barra 
r i J ^ L A " A M A o L A T E R ­
C E R A J O V F N T U T 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P O L l O R A M A . — E n v i s t a d e l e x t r a ­

o r d i n a r i o y c r e c i e n t e é x i t o q u e e s t á 

o b t e n i e n d o l a o b r a d e M u ñ o z S e c a 

« ¿ Q u é t i e n e s e n l a m i r a d a ? » , l a E m ­

p r e s a d e e s t e t e a t r o h a d e c i d i d o r e ­

p r e s e n t a r l a t a m b i é n h o y , m a r t e s , e n 

f u n c i o n e s d e t a r d e y n o c h e . 

L a v e r d a d es q u e e l p ú b l i c o a c u d e 

a s e r t e s t i g o d e u n o d e l o s m a y o r e s 

d i s p a r a t e s q u e h a y a p o d i d o e s c r i b i r 

e l p o p u l a r c r e a d o r de l a a s t r a c a n a d a , 

p e r o q u e se r í e de m a n e r a i r r e p r i ­

m i b l e y r u i d o s a , p o r l a g r a c i a g o r d a 

c o n q u e e s t á n m a n e j a d o s lo s p e r s o ­

n a j e s y d i s p u e s t a s l a s e s c e n a s , a m é n 

de los n u m e r o s o s c h i s t e s , es t a m b i é n 

c i e r t i s i m o . Y e s t o es p r e c i s a m e n t e lo 

q u e s e v a a b u s c a r e n u n a p r o d u c ­

c i ó n c ó m i c a d e M u ñ o z S e c a . 

P a r a e l p r ó x i m o j u e v e s s e h a d i s ­

p u e s t o e l b e n e f i c i o d e l p r i m e r a c t o r 

y d i r e c t o r de l a c o m p a ñ í a , P e d r o S e -

p ú l v e d a , c o n «El e s p a n t o d e T o l e d o » , 

o b r a e n l a q u e S e p ú l v e d a , q u e es s u 

C r e a d o r , i n t e r p r e t a u n p e r s o n a j e i n ­

o l v i d a b l e , d a n d o l a s é n s a c i o r i Ge "^Lít; 

no p u e d e e x i s t i r m a y o r fidelidad d e 

e x p r e s i ó n y de q u e l a o b r a e s t á es ­

c r i t a p e n s a n d o p r e c i s a m e n t e e n é l . 

E l p r ó x i m o v i e r n e s se r e p o n d r á e n 

e l c a r t e l « L a s de A b e l » , de los Q u i n ­

t e r o , e s t a n d o p r e p a r á n d o s e l a p r e ­

s e n t a c i ó n y e f e c t u á n d o s e los e n s a y o s 

c o n todo c a r i ñ o . 

R O B I E A . - L o s t r u c o s t e a t r a l e s . — 
A j u i c i o de l a g e n t e q u e se c r e e c o n 
a u t o r i d a d de o p i n a r e n m a t e r i a l t e a ­
t r a l , h o y no s e s a l v a n m á s que l a s 
o b r a s h e c h a s a base de t r u c o , e n t e n ­
d i e n d o p o r e l l o todo p r o c e d i m i e n t o 
m á s o m e n o s a r b i t r a r i o que s o r p r e n d a 
a l p ú b l i c o y lo d e s c o n c i e r t e . S i n e m ­
b a r g o , l a e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a q u e 
c u a n d o u n a o b r a posee i n t e r é s y e m o ­
c i ó n p o r e n c i m a de todo y e s t á c o n s ­
t r u i d a c o n l a h a b i l i d a d q u e c a r a c t e ­
r i z a a los a u t o r e s de « E l p r o c e s de 
M ^ r y D u g a n » p o r e j e m p l o , no se n e ­
c e s i t a a p e l a r a t r u c o s de n i n g u n a c l a ­
se p a r a l o g r a r u n é x i t o v e r d a d e r a ­
m e n t e t r i u n f a l . 

E n « E l p r o c e s de M a r y D u g a n » , que 
es l a o b r a de l a t e m p o r a d a , , p o r no h a ­
b e r r e c u r s o s n i e x t r a l i m i t a c i o n e s m á s 
o m e n o s a p a r t a d a s de las n o r m a s es-

Teatro C ne Las Arenas 
K o y . noche a las 9'30: G r a n d i o s o 
F e s t i v a l en h o n o r a , J l ; A \ DR1 T S , 
t omando p a r t e los eminentes a r t i s t a s 
UOS C R I T E L L I , tiples M E R C E D E S ¡VH'--
UO v E L V I R A S E R R A , ios b a r í t o n o s 
M A T I A S F E R R E T v R O S E N D O F R A N ­
C O , los populares a r t i s t a s M O N T E R O 
y - W J ' A r t . > oi»is . C e n d r a , > a l m a , ser 
noi i ta V a r g a s , v ice- t ip les; el t enor E M I -

i O V E N D R L L , el bajo it í inljj i . \ -
O R I K L O L A 1 Z O L A y el O R F E O N B A R -
Q E L O N l ' S , m n e s t r o éi'PCClo J 
T I S E N T . B u t a c a s p la tea . 1 p t a . D e t a ­

l les por p r o g r a m a s 

O L Y M P m 
Espectacu os-Ve asco 

¡ U t in ta s e m a n a ! 
¡SE ANA D E GALA! 

Hoy martes, noche a las 10 y 1,4 
l a r e i n a de l a s r e v i s t a s 

L a s m a r a v i l l o s a s 

¡ E x i t o m u n d i a l ! ¡ L a r e v i s t a c u m b r e ! 
¡ L a r e v i s t a del gus to ! ¡ L a r e v i s t a 

b l a n c a ! 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s 

t a r d e a l a s 5. Noche a las 10 y c u a r t o 
J u e v e s T a r d e y noche 
V i e r n e s T a r d e y noche 
S á b a d o T a r d e y noche 

D o m i n g o , t a r d e y n o c h e 

^espedida de la C o m p a ñ í a 

L a s m a r a v i l l o s a s 
y iS iempre! . . . L A S M A R A V I L L O S A S 

• — : « - » : — : « - » : — P r e c i o s — : « - » : — : « - » : - — 
B u t a c a s de P a t i o y I c l a s e 

con e n t r a d a 5 P t a s . 
B u t a c a s de I I c l a s e 3 » 
A s i e n t o s fijos 2 » 
E n t r a d a g e n e r a l 1 » 
Se d e s p a c h a en c o n t a d u r í a h a s t a e l 

domingo 

c é n i c a s c o r r i e n t e s , n i s i q u i e r a s e u t i ­
l i z a n d e c o r a d o s i n s p i r a d o s e n c o n c e p ­
c i o n e s f a t á s t i c a s ; a n t e s a l c o n t r a ­
r i o , c o n a n a siola d e c o r a c i ó n , l l e n a de 
s o b r i e d a d q u e i d e n t i f i c a a l e s p e c t a d o r 
c o n e l r e a l i s m o de u n a s a l a d e J u s t i ­
c i a , h a y s u f i c i e n t e p a r a p r o p o r c i o n a r 
a l a o b r a u n m a r c o a d e c u a d o . P o r lo 
t a n t o s i a u n a o b r a q u e t r i u n f a g r a ­
c i a s a s u c r e c i e n t e i n t e r é s , a s u p r o ­
f u n d a e m o c i ó n y a s u i n t e r p r e t a c i ó n 
i r r e p r o c h a b l e , q u i e r e b u s c á r s e l e l a 
j u s t i f i c a c i ó n d e l é x i t o , n o h a y q u e 
p e n s a r e n lo q u e s e l l a m a v u l g a r m e n ­
t e « t r u c o s » s i n o e n o t r a s c u a l i d a d e s 
e n q u e r e s u e n e l a p a l a b r a « t e a t r o » . 

O L I M P I A — U l t i m a s e m a n a de l a 
c o m p a ñ í a T ' o l a s c o . — L a c o m p a ñ í a V e -
l a s c o nos d e j a . N o h a s i d o p o s i b l e l l e ­
g a r a u n a c u e r d o c o n l a E m p r e s a de 
F u e n c a r r a l , de M a d r i d , p a r a q u e de ­
m o r e s u d e b u t , y p o r lo t a n t o d e b e 
t e r m i n a r s u t r i u n f a l c a m p a ñ a de é s t a , 
e l d o m i n g o p r ó x i m o , p a r a d e b u t a r e l 
25 e n M a d r i d . 

V e l a s c o l l e v a b a p a r a d e f e n d e r s u 
c a m p a ñ a a r t í s t i c a , t r e s obrasi: « L a 
O r g í a D o r a d a » , « L a s M a r a v i l l o s a s » y 
« E l M a n t ó n E s p a ñ o l » , p e r o l o s é x i t o s 
d e l a s dos p r i m e r a s l e h a n p r o l o n g a ­
do t a n t o l a s r e p r e s e n t a c i o n e s , q u e 
g u a r d a p a r a s u v u e l t a d a r n o s a c o n o ­
c e r l a t e r c e r a d e s u § g r a n d e s p r q d u c -
c i o n e a 

V e r d a d e r a m e n t e , e l é x i t o a l c a n z a d o 
p o r « L a O r g í a D o r a d a » y e s p e c i a l ­
m e n t e « L a s M a r a v i l l o s a s » , h a s i d o 
u n a c o n t i n u a c i ó n de los r e c o g i d o s p o r 
todo e l m u n d o , « L a s M a r a v i l l o s a s » so­
b r e todo a l c a n z a n e l g r a d o s u p e r l a t i ­
vo e n o v a c i o n e s a l a p r e s e n t a c i ó n , : 
e v o l u c i o n e s « m i s e e n e s c e n e » , e t c . S i 
s u f a m a de « p r o d u c e u r » no v i n i e s e de 
h a c e y a 16 a ñ o s c i m e n t a d a , b a s t a r í a 
l a p r o d u c c i ó n de « L a s M a r a v i l l o s a s » 
p a r a c o n s o l i d a r de f i r m e s u r e p u t a ­
c i ó n . 

E s t a s e m a n a , p u e s , s e r á l a ú l t i m a 
y q u e h a s i d o c a l i f i c a d a de « g a l a » p a -
Yü *}(»i;?r d i g n o r e m a t e a s u c o r t a a c ­
t u a c i ó n e n B a r c e l o n a . 

T A L I A . — E l d e b u t de l a c o m p a ñ í a 
de A s u n c i ó n C a s á i s . — E l p r ó x i m o v i e r ­
n e s , d í a 19, p o r l a n o c h e , e s e l d í a 
s e ñ a l a d o p a r a p r e s e n t a c i ó n y d e b u t 
de l a g r a n c o m p a ñ í a de v o d e v i l , t e a ­
t r o m o d e r n o y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 
q u e e n c a b e z a l a i l u s t r e p r i m e r a a c -
t r i c A s u n c i ó n C a s á i s . C o m o p r i m e r a c ­
t o r y d i r e c t o r le s e c u n d a r á e l n o t a ­
b i l í s i m o J o s é B r u g u e r a , i n d i s c u t i b l e ­
m e n t e e l p r i m e r g a l á n , h o y p o r h o y , 
de E s p a ñ a q u e p o r s u s p r o p i o s m é r i ­
tos y v a l e r h a a l c a n z a d o e l l u g a r p r e ­
e m i n e n t e q u e t a n d i g n a m e n t e o c u r 
e n l a r s c e n á . 

C o m p l e t a n l a f o r m a c i ó u , a r t i s t a s 
t a n q u e r i d o s d e l p ú b l i c o y de i n d i s c u ­
t i b l e v a l í a , c o m o l a s i m p á t i c a V i s i t r 

M O S A I C O S 
E l e s p e c t á c u l o « W s-pcorrerá toda 

C a t a l u ñ a 

T e a t r o G O V A 
.<-»«-»«-» C I N E Y V A K . T E S « - » « - » « - » 
H o y . m a r t e s , t a r d e a l a s 5. N o c h e a 
l a s 10. P r o y e c c i ó n de u n a b o n i t a p e l í c u -

• l a . E l m a r a v i l l o s o i l u s i o n i s t a 
:u T H E G R S A T R O S C U I ; : 
:'on nuevos y s o r p r e n d e n t e s t r á b a l o s . 

G R A N D I O S O S U C C E S del c o l o s a l 
:- T R I O A R < ; E , \ T i I V O F E R R A 7 Z A N O -: 

m ú s i c a , bai les y c a n t o s a r g e n t i n o s * 
E l e x i t a z o del d í a e n B a r c e l o n a 

M i k U O R - m *JOR 
¿ H O M B R E O M U J E R ? 

con nuevo r e p e r t o r i o y r i q u í s i m a s toi­
lettes. M a g i s t r a l e s i n t e r p r e t a c i o n e s de 
las mñ,s f a m o s a s e s t r e l l a s de l a c a n ­
c i ó n . Todos los d í a s , t a r d e y noche: 
V I A N O R . B u t a c a 1.a c lase . 2 P T A S . S i ­
l l a s c i r c u l a r e s p l a t e a o p r i m e r piso, 
1 P T A . G E N E R A L , 0'40. M i é r c o l e s : 

N U E V O S D E B U T S 

T e a t r o N U E V O 
N o t a b i l í s i m a C o m p a ñ í a L í r i c a de 

:«->>:«-»:«-»: l.hiS < O : « - » ; « - » : « - » ! 
H o y . m a r t e s , t a r d e a l a s 5 m e n o s c u a r ­

to. B U T A C A S a 2 p ta s . 

L 3 R 3 r r 3 n c l 3 
e x t r a o r d i n a r i o é x i t o del co losa l b a r í ­
tono M a t í a s F E R R E T . Noche a l a s 10 
y c u a r t o , ú n i c a f u n c i ó n p o p u l a r a pre­
cios b a r a t í s i m o s . B U T A C A S C O N E N ­
T R A D A . 2'50: U l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de 

l a b e l l í s i m a z a r z u e l a 

L . 3 R a r r a n d a 
y ac to de C o n c i e r t o por E m i l i o V E N -
D R E L L :: M i é r c o l e s , e s t reno de l a z a r ­
zue la e n tres actos L A . P I C A R A M O L I ­
N E R A , de T o r r e s del A L A M O y A S E N -
J O . m ú s i c a del I l u s t r e m a e s t r o L U N A , 
que d i r i g i r á l a o r q u e s t a ; p r o t a g o n i s t a s 
M a r c o s R E D O N D O y E m i l i o V E N -

D R E L L 

L ó p e z , l a n o t a b l e A m p a r o F e r r á n d i z , , 
l a p o n d e r a d a D o l o r e s P í a , l a C a s a n o ­
v a s , C a s t e l l s , M o r a t ó , S a l a z a r , e t c , y 
d e l s e x o feo P e r e l l ó , G i m é n e z , T e i x i ­
d ó , H e r a s , E l i a s , G i n e r , e t c . 

T a n n o t a b i l í s i m a f o r m a c i ó n d e b u t a ­
r á e n e l T e a t r o T a l í a c o n e l e s t r e n o 
d e l g r a n d i o s o v o d e v i l g r a c i o s o , e l e ­
g a n t e , l l e n o d e l a i r o n í a f r a n c e s a , 
o r i g i n a l de F é l i x G a u d e r á , «E1 I 
de l a n u v i a » . 

L a e m i n e n t e p r i m e r a a c t r i z A s u n ­
c i ó n C a s á i s , que p o r s u g r a n t e m p e r a ­
m e n t o y a l t a s e n s i b i l i d a d a r t í s t i c a , 
o s t e n t a d i g n a m e n t e e l p r i m e r p u e s t o 
de l a s a c t r i c e s c a t a l a n a s , q u e h a s a ­
b i d o r o d e a r s e , h a l l a r á a n c h o c a m p o 
p a r a o f r e c e r a l p ú b l i c o l a m á s d e l i c a ­
d a s f a c e t a s d e s u g r a n t a l e n t o a r ­
t í s t i c o . 

P R I N C I P A L P A L A C E . — P o q u í s i m a s 
a r t i s t a s p u e d e n e n o r g u l l e c e r s e d e h a ­
b e r t r i a n f a d o , s i e n d o t o d a v í a u n a n i ­
ñ a , c o m o L u i s i t a E s t e s o . Y es q u e e s t a 
a r t i s t a , p o r t e m p e r a m e n t o , a t r a e y 
s e d u c e p o r l a n a t u r a l i d a d y e s p o n t a ­
n e i d a d d e s u a r t e . 

E l é x i t o g r a n d i o s o q u e o b t i e n e des ­
de s u d e b u t es m á s q u e j u s t i f i c a d o . 

A l a d y , e l « g a n s o d e l h o n g o » , c r e a ­
d o r e n E s p a ñ a d e l « c h a n s o n i e r » y « d i s -
s e u r » , c o n e l é x i t o r u i d o s o q u e ob­
t i e n e , ( u s t i f i c a d e u n a m a n e r a e v i ­
d e n t í s i m a l a f a m a q u e t i e n e e n t o d a s 
p a r t e s d e a r t i s t a e m i n e n t e . 

B e b e D a y s l e , n o t a b i l í s i m a b a i l a r i n a , 
e s t a m b i é n o v a c i o n a d í s í m a j u n t o c o n 
A l a d y . 

F i n a , l a f o r m i d a b l e i n t é r p r e t e de 
d a n z a s e x ó t i c a s y e l b a i l a r í n n e g r o 
L e v y W i n e y s u o r i g i n a l o r q u e s t a d e 
n e g r o s , s i g u i e n d e s p e r t a n d o e l e n t u ­
s i a s m o d e l p ú b l i c o q u e c a d a d í a l e s 
a p l a u d e m á s . 

A P O L O . — E l p r ó x i m o e s t r e n o de 
« L a M e i g a » . — E l v i e r n e s p r ó x i m o , 
d í a 19, se c e l e b r a r á e l e s t r e n o de l a 
j o y a m u s i c a l e n t r e s a c t o s y s e i s c u a ­
d r o s , l i b r o d e ios c e l e b r a d o s e s c r i t o ­
r e s F e d e r i c o R o m e r o y G u i l l e r m o 
F e r n á n c - * Sha-vv m ú s i c a d e l i n s i g n e 
c o m p o s i i or J e s ú s G u r i d i . 

L a E m p r e s a , h a d i s p u e s t o q u e l a 
o r q u e s t r e s t é i n t e g r a d a p o r c u a r e n t a 
p r o f e s o r e s dei S i n d i c a t o M u s i c a l d e 
C a t a l u ñ a . 

E n el r e p a r t o d e « L a M e i g a » , f i g u ­
r a n A i n p a i ^ R o m o y A m p a r o A l a r c ó n 
l a p r i m e r a t i p l e c ó m i c a A m p a r o S a u s 
e l c o k . s a l t e n o r C a v e t a n o P e ñ a l v e r . e l 
e m i n e n t e b a r í t o n o F e d e r i c o C a b a l l é y 
los p r i m e r o s a c t o r e s P e d r o S e g u r a y 
V. T i u i z P a r í s , 

P e d r o S e g u r a h a m o n t a d o « L á ^ S i ­
g a » , j u n t a m e n t e c o n e l m a e s t r o F r a n ­
c i s c o P a l o s , de m o d o a d m i r a b l e . 

J u a n M o r a l e s , e l r e p u t a d o e s c e n ó ­
g r a f o , h a p i n t a d o u n m a g n í f i c o de ­
c o r a d o , y l a a c r e d i t a d a s a s t r e r í a P e -
r i s H e r m a n o s h a c o n f e c c i o n a d o u n es­
t u p e n d o v e s t u a r i o . 

A l e s t r e n o de « L a M e i g a » a s i s t i r á n 
s u s a u t o r e s los c u a l e s l l e g a r á n a 
B a r c e l o n a e n c o m p a ñ í a de u n c é l e b r e 
v a u t é n t i c o b a i l a r í n g a l l e g o , l l a m a d o 
J o s é N o v a s , c o n t r a t a d o e x p r o f e s o p a ­
r a b a i l a r l a c l á s i c a « M u f í e i r a » . 

L I C E O . — L a g r a n t e m p o r a d a de 
E x r o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l . — D e n t r o de 
b r e v e s d í a s se h a r á p ú b l i c a l a l i s t a 
de c o m p a ñ í a y r e p e r t o r i o q u e d o n 
J u a n M e s t r e s o f r e c e a n u e s t r o p ú ­
b l i c o . 

L a i n a u g u r a c i ó n , q u e r e v e s t i r á to­
dos los h o n o r e s de g r a n s o l e m n i d a d , 
se c e l e b r a r á e l j u e v e s , d í a 16 d e l p r ó ­
x i m o m e s de m a y o . 

T L É F 3 Í M O 
= 3 4 * 7 1 = Teatro TALIA 

G r a n C o m p a ñ í a do Vaudev l l l e , Teatro 
Moderno y G r a n d e s E s p e c t á c u l o s de 

A s u n c i ó n C a s á i s 
P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r 

J o s é B r u g u e r a 

D e b u t e l v i ernes , d í a 19. Noche a las 
10. E s t r e n o del vodevi l e n 3 actos , de 
F é l i x G a u d e r á , t r a d u c c i ó n y a d a p t a c i ó n 

de E . L l u e l l e s 

E l H i t d e l a n u v i a 
M a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó n . Se d e s p a c h a en 

c o n t a d u r í a 

l e a t r o A P O L O 
C o m p a ñ í a z a r z u e l a de C A B A L L E :: H o y 
t a r d e 4 y m e d i a : E L H U É S P E L » D E L 
S E V I L L A N O , por e l t enor A P A R I C I O 
y L O S F A - R O L E S . Noche a l a s 9'45. los 
é x i t o s A L D O R A R S E L A S E S P I G A S , 
por C a b a l l é , y L O S F A R O L E S . V i e r n e s . 

E S T R E N O : L A M E I G A 

C o l i s e o P o m p e y a 

:: T r a v e s e r a . 10 :: T e l é f o n o 73.331 : : 
D o m i n g o , d í a 21. T A R D E Y N O C H E 

L A Z A G A L A 
S. y J . A l v a r e z Q u i n t e r o 

E §r% c H J i 
Wjf Wm 1^1 | 

Dancing fantástico § 

T A R D E Y N O C H Ü 

3 orquestas, 3 
L A N O V E D A D 

c h i e i t o í m i 

n u e v a en E s p a ñ a 
y l a H I S P A N O -

A R G E N T I N A 
— de — 

P O I u T O 
P a r e l l a d a 

5 0 
B E L L A S 
Francesas 
inglesas 

amert&anas 
y 

Preciosas 
Españolas 

a T A R D E , de 7 a a. y de 11 a 4 
¿ m a d r u g a d a 

G a l a s K a r s e n t y 

G r a n d e s e m a i n e d r a m a t i q u e f r a n c a i s e 
d u 8 a u 12 M a l , a u 

t e a t r o N O V f c O A D E S 
L e s ce lebres a r t i s t a s 

J a c q u e s B a u m e r 
B e t t y D a u s m o n d 

e n t o u r n é e s de comediens des p r i n c i p a u x 
T h e a t r e s de P a r í s . L e s g r a n d s evene-

m e n t s de l a d e r n l é r e s a i s o n 

T O 3 P A 2 5 E S 

U O U R I N T E Mme. BEUOET 
Nousnesommes plus des enfants 
J e t ' 3 t t e o c l 3 i s 

M a t i n é e ú n i c a : S á b a d o . 11 

TS X J S U S B X*3 
Toi l e t t e s de les m a i s o n s H e r m a n e e P h l -
l ippe et G a s t ó n , G o s i n . C h a p e a u x de 
He lene T h i b a n d , et A l p h o n s i n e . P i d a n 
p r o g r a m a s de es te acontec imiento a r ­
t í s t i c o . Abono y local idades p a r a d í a s 

sue l tos , e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 

lacio Música Ca'alsna 
Orquesta PAU C A S A L S 
P r i m e r Conc ier to de P r i m a v e r a : M a r ­
tes . 16. a l a s nueve y t r e s c u a r t o s 

de l a noche 
P R O G R A M A : B A C H : O b e r t u r a - S u l t e . 
B R A H M S : T e r c e r a S i n f o n í a . R A V E L : 

D a p l m i s et C l o é , poema s i n f ó n i c o 
D e s p a c h o de local idades p a r a es te C o n ­
c ierto y abono p a r a 6 y 3 conc ier tos 
e n l a U n i ó n M u s i c a l E s p a ñ o l a ( P u e r t a 
del A n g e l , 21. e s tab lec imiento de m ü -

s i ca ) 
I n s c r i p c i o n e s , a i P a t r o n a t o c!© l a O r ­
questa , con derecho a l C O N C I E R T O 
E X T R A O R D I N A R I O p o r P A U CASAI>S, 
v io lonce l i s ta ; J A C Q U E S T H I B A U D . v io ­
l i n i s t a ; A L F R E D C O R T O T . p i a n i s t a , y 
l a O r q u e s t a P A U C A S A L S , con e l es­
t reno de l a S a r d a n a c o m p u e s t a por 
P A U C A S A L S , p a r a 32 v io lonce los . D i ­
r i g i r s e a l a S e c r e t a r í a ( D i a g o n a l , 440. 
I n s t i t u t o C a s á i s ) de once a u n a m a ­

ñ a n a y de c inco a s ie te t a r d e 

| P r i n c i p a l P a l a c e 
« » - « » - « » T e l é f o n o 11882 « » - « » - « » 
H o y . t a r d e a las 4'30 y noche a 
las 9'45. l a p r e c i o s a p e l í c u l a 
E L P E Q U E Ñ O C O R N E T Í N , por 
J a c k i e C o o g a n . y P I N D E F I E S T A 

f i m L í i i k 
- : - : - : - y s u - : - : - : -

Grqu sia de negros 

B e b é D a y s l e 
b a i l a r i n a 

G R A N D I O S O E X I T O de 

E L G A N S O D E L H O N G O , c h a n -
s o n n i é r , h u m o r i s t a 

E X I T O R U I D O S O de 

I D I I I T I I O T i 
gen ia l e s t r e l l a de l a c a n c i ó n 

N O T A : Se d e s p a c h a e n c o n t a d u ­
r í a s i n a u m e n t o 
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Teatro V I C T O R I A 
H o y . m a r t e s , noche a l a s 10, y todas 
las noches , e l grand ioso é x i t o I . A V O -
V I J A A N D A L U Z A , p o r l a s e m i n e n c i a s 
dol a r t e flamenco A N G E L I L L O . N I Ñ O 
D E T A L A Y E R A . C H A T O D E V A L E N C I A 

Frontón Novedades 

E L D I A G R A F I C O 

« » « » « » C o r t e s . 638, y C a s p e , 13 
H o y . m a r t e s , t a r d e a l a s 4'30, G R A N 
P A R T I D O : E L O L A I I I e I T U R R I A G A 
c o n t r a M U Ñ O Z y L A S A . P r e c i o s : P a l c o s 
s i n e n t r a d a s , P t a s , 16; B u t a c a s s i n en­
t r a d a , P t a s . 3; B u t a c a s l a t e r a l e s s i n 
e n t r a d a , P t a s . 1; E n t r a d a genera l , pe­
s e t a s 2. N O C H E a l a s 10'15, G R A N 
P A R T I D O : A R G O I T I A y N A V A R R E T E 
c o n t r a U R A N G A y M A R T I N . P r e c i o s : 
P a l c o s s i n e n t r a d a s . P t a s . 16; B u t a c a s 
s i n e n t r a d a , P t a s . 3; B u t a c a s l a t e r a l e s 
s i n e n t r a d a , P t a s . 1; E n t r a d a genera l , 
P t a s . 2. D E T A L L E S P O R C A R T E L E S . 

N U E V O . — H a n l l e g a d o a n u e s t r a 
c i u d a d los l i b r e t i s t a s T o r r e s d e l A l a ­
m o y A s e n j o y e l i l u s t r e m a e s t r o L u ­
n a , a u t o r e s de « L a p i c a r a m o l i n e r a » , 
c u y o e s t r e n o se v e r i f i c a r á m a ñ a n a 
m i é r c o l e s . D o n P a b l o L u n a d i r i g i r á 
l a o r q u e s t a , s i e n d o los p r o t a g o n i s t a s 
M a r c o s R e d o n d o y E m i l i o V e n d r e l l , 
a c o m p a ñ a d o s d e V i c t o r i a R a c i o n e r o , 
M a t i l d e M a r t í n , R o s i t a C a d e n a s , 
E d u a r d o M a r e e n , A n t o n i o P a l a c i o s y 
d e m á s n o t a b l e s a r t i s t a s d e l a c o m p a ­
ñ í a de L u i s C a l v o . 

T I V O L I . — L a c o m p a ñ í a de g r a n d e s 
e s p e c t á c u l o s de I n é s L i d e l b a h a c o n ­
s e g u i d o p l e n a m e n t e c a p t a r s e l a s s i m ­
p a t í a s d e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s , c o m o 
lo d e m u e s t r a e l é x i t o c r e c i e n t e d e s u 
a c t u a c i ó n . 

H o y m a r t e s , p o r l a t a r d e , no sie 
d a r á f u n c i ó n , p a r a p r o c e d e r a l o s U l ­
t i m o s e n s a y o s d e l e s p e c t á c u l o c h i n o , 
de d i v e r t i d o a r g u m e n t o y p r e s e n t a ­
c i ó n r e g i a m e n t e f a s t u o s a , « C i n - c i - l a » . 

Jactas ¡Vfus ica les 
O R Q U E S T R A P A U C A S A I S 

P a r a ' h o y m a r t e s , n o c h e , a n u n ­
c i a l a O r q u e s t r a P a u C a s á i s s u p r i ­
m e r c o n c i e r t o de l a p r e s e n t e s e r i e . 
T r e s o b r a s de g r a n d e s d i m e n s i o n e s 
l l e n a n r e s p e c t i v a m e n t e l a s t r e s p a r ­
t e s d e l p r o g r a m a . E n l a p r i m e r a y s i ­
g u i e n d o e l m a e s t r o C a s á i s s u i n v e t e ­
r a d a c o s t u m b r e d e i n a u g u r a r l o s c o n ­
c i e r t o s c o n u n a , o b r a d e l g r a n B a c h , 
se e j e c u t a r á u n a "de sois m á s f a m o s a s 
« O b e r t u r a s - S u i t e s » , c o m p u e s t a de s e i s 
t i e m p o s . 

O c u p a l a p a r t e c e n t r a l l a « T e r c e r a 
S i n f o n í a » , de B r a h m s , u n a d e l a s m e ­
j o r e s c r e a c i o n e s d e l a O r q u e s t r a P a u 
C a s á i s , y q u e e s t a no h a b í a v u e l t o a 
e j e c u t a r desde l a p r i m a v e r a d e 1923, 
o s e a h a c e s e i s a ñ o s . L a r e p r i s e de 
e s t a i m p o r t a n t e S i n f o n í a , u n a de l a s 
m á s g e n i a l e s de B r a h m s , h a b í a s i d o 
s o l i c i t a d a r e p e t i d a s v e c e s a l m a e s t r o 
C a s á i s p o r los m u c h o s a d m i r a d o r e s 
d e l p r o f u n d o c o m p o s i t o r h a m b u r g u é s . 

Y e n l a p a r t e final e j e c u t a r á l a o r ­
q u e s t a , p o r v e z p r i m e r a , e l m a g n í f i c o 
p o e m a c o r e o g r á f i c o « D a p h n i s e t 
C l h o é » , d e l c o m p o s i t o r f r a n c é s R a v e l , 
c o n s i d e r a d o g e n e r a l m e n t e c o m o l a 
o b r a c u l m i n a n t e d e e s t e f a m o s o m ú s i ­
c o . S a b i d a s s o n l a s g r a n d e s d i f i c u l t a ­
des de e j e c u c i ó n d e e s t a p a r t i t u r a q u e 
r e q u i e r e p o r o t r a p a r t e u n n o t a b l e 
a u m e n t o de o r q u e s t a , y p o r e l l o es 
e s p e r a d a c o n v i v o i n t e r é s l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n q u e h a de d a r l e e l m a e s t r o 

C a s á i s , c o n s u s i n t e l i g e n t e s p r o f e s o -
VtZ, IOS G u a l e s h a n v e n i d o c o n s a g r a n ­
do n u m e r o s o s e n s a y o s a l a r e f e r i d a 
c o m p o s i c i ó n , . h a c i e n d o a u g u r a r u n a 
e j e c u c i ó n p e r f e c t a . 

P a r a e s t e c o n c i e r t o s e e x p e n d e n 
l o c a l i d a d e s desde a y e r , l u n e s , e n e l 
a l m a c é n de m ú s i c a « U n i ó n M u s i c a l 
E s p a ñ o l a » , A v n i d a d e l a P u e r t a d e l 
A n g e l , 23 . 

M O S A I C O S 
E l e s p e c t á c u l o que r e c o r r e r á toda 

C a t a l u ñ a 

F o l i e s B e r g e r e | 
M u s i c - H a l l de p r i m e r orden . 50 g 
b e l l í s i m a s a r t i s t a s , 50j V i c t o r i a 
C o r t é s y R o s i t a de l a V e g a , C o n ­
c h i t a F r a n c o . J u a n i t a Ortegra, 
c a s t i z a e s t r e l l a c o r e o g r á f i c a . 
E x i t a z o de l a e m i n e n t e e s t r e l l a 
de l a c a n c i ó n B l a n c a IVegri, r e p e r ­
torio moderno , n u e v a s y o r i g í ­
nales to i let tes . D e 1 a 3 m a d r u ­
gada. D a n " i n g , a c t u a n d o l a f a ­
m o s a orq . T h e R i t m i k s J a z z . 

C I N E M A T O G R A F I A 

M a r t e s , 1 6 d e a b r i j d e 

G r a n C i n e A m é r i V 

C O M P A Ñ I A I T A L I A N A 
D E G R A N D E S E S P E C T Á C U L O S 

T I V ^ ^ L I I n é s L i d e l b a 

H o y . m a r t e s , noche a l a s 10. B u t a c a s a 6 y 4 P t s . E S T R E N O E N E S P A Ñ A 
de l e s p e c t á c u l o ch ino 

C I N - C I - L A 
V E A S E C A R T E L E R A E N L A S E C C I O N D E T E A T R O S 

O r q u e s t i n a S u f i é 
H o y , m a r t e s , a l a s 4'30 y 9'30: 

G R A N D I O S O S U C C E S de B I L L I E D O V E , B E N L Y O N y M O N T A G U L O V E 
e n l a c i n t a G r a n L u x o r V e r d a g u e r 

O d i s e a d e u n a d u q u e s a 
y R i c h a r d D i x y T e i m a T o d d en e l film P a r a m o u n t J O A Q U I N M U R 1 E T A 

C ó m i c a y R e v i s t a 

M i i v G C i C t í %T í"1 es f e s I m es O r q u e s t i n a s D o t r a s - V i l a y T o r r e n t s ElUiaaCU y V/CtiClllil la H o y . m a r t e s , a l a s 4'30 y O'SO: 
E S T R U E N D O S O E X I T O a l c a n z a n L O N C H A N E Y . L o r e t t e Y o u n g y G w e n 

L e e e n l a g r a n d i o s a c i n t a Metro G o l d w y n 

¡ ¡ R í e , p a y a s o , r í e ! ! 
y L a u r a L a P l a n t e , G l e n T r y o n y L e e M o r a n e n l a j o y a U n i v e r s a l M U S I ­

C A C E L E S T I A L . C ó m i c a y R e v i s t a 

P a t h e C i n e m a 
R r e c i o ú n i c o 1 p e s e t a 

O r q u e s t i n a L l z c a n o - : - : - : -« 
H o y , m a r t e s , a l a s 4'30 y 9'30: 

E l film P a r a m o u n t 

L a n o v e l a d e T i l i t a 
por L o u i s e F a z e n d a ; l a c i n t a de los A r t i s t a s A s o c i a d o s L A F R A G I L V O ­
L U N T A D , por G l o r i a S w a n s o n y L y o n e l B a r r y m o r e . C ó m i c a y R e v i s t a . 

Pathé Palace-Excels ior-Miria ^ ^ f ^ ' ^ r ^ ™ 
m a A l m i r a D A G F I I V , p o r e l g r a n a c t o r P a u l R i c h t e r ; l a c i n t a P a r a m o u n t 
¡NO L O D E J E S E S C A P A R ! p o r C l a r a B o w y C h a r l e s R o g e r s ; e l f i lm F o x 

R U M B O A P A R I S , p o r S a m m y C o h é n . C ó m i c a y D i a r i o M e t r o 
E n M I R I A : D A G F I N ; ¡ C U I D A D O C O N L A S R U B I A S ! por D o r o t h y R e v i e r 

C ó m i c a y R e v i s t a 

Diana - Argentina - Condal - Walkyria - Roya! 
' H o y , m a r t e s : E l film P a r a m o u n t S E R E N A T A , p o r Ado lphe M e n j o u y K a -

t h e r y n C a r v e r ; l a c i n t a del p r o g r a m a A l m i r a E L C H O F E R D E S U M U ­
J E R , por D o l l y D a v i s ; l a c i n t a P r í n c i p e F i l m s L A N A V E S A N G R I E N T A , 
por H o b a r t B o s w o r t h , J a c q u e l i n e L o g a n y R i c h a r d A r l e n . ^ C ó m i c a y 

R e v i s t a 

- Bohemia - Iris Park - Padre 
H o y . m a r t e s : 2.a y ü l t i m a j o r n a d a da l a g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n C I N A E S 
N A P O L E O N , por A b e l G a n c e , A l b e r t D i e u d o n é e , V a n Dae le , M a x u d i a n , 
S u z y V e r n o n , etc. , p r o y e c t á n d o s e c o n p a n t a l l a t r í p t i c o e n los c i n e s I r i s 
P a r k y B o h e m i a ; e l f i lm F o x E L P O L I C I A S I N E S P O S A S , por P a r r e l l 
Me. D o n a l d y N a n c y Drexed; U N A M U J E R I D E A L , por I m o g e n e R o b e r t -

s o n . C ó m i c a y R e p o r t a j e G r á f i c o V e r d a g u e r 

Frontón Principal h \ m 
H o y , m a r t e s , t a r d e a l a s 4 y med ia . 
G R A N P A R T I D O : G U R U C E A G A y S A -
L A Z A R c o n t r a E M I L I O I I y A M O R O -
T O . E N T R A D A U N I C A : 2 P T A S . Noche 
a l a s 10 y c u a r t o , r e p e t i c i ó n del M O ­
N U M E N T A L y E X T R A O R D I N A R I O 
P A R T I D O j u g a d o e l domingo ü l t i m o : 
1 R I G O Y E N I I I y C A Z A L I Z I I c o n t r a 
A Z U M E N D T , G O I T I A y E C E N A R R O I I . 
P R E C I O S : P a l c o s i n e n t r a d a s , P T A S . 12 
B u t a c a s i n e n t r a d a , P T A S . 2, y E n t r a ­

d a de paseo, P T A S . 2 

P o r e s o s C i n e s 

L O S N U E V O S P R O G R A M A S D E L 

P A T H E C I N E M A 

( L a E m p r e s a C i n a e s , q u e d e s d e s u 
f u n d a c i ó n h a e n c a m i n a d o t o d o s s u s 
e s f u e r z o s a s a t i s f a c e r los deseos d e l 
p ú b l i c o ^ í i ^ é y a m e n t « ; a a d o u n a 

p r u e b a d e e l l o , c o n lo s n u e v o s p r o ­
g r a m a s q u e e n lo s u c e s i v o s e p r o y e c ­
t a r á n e n e l e l e g a n t e P a t h é C i n e m a . 

S a b i d o es de todos l a n e c e s i d a d e n 
q u e se h a v i s t o o b l i g a d a e s t a E m p r e ­
s a , p o r s u s m u c h o s c o m p r o m i s o s a d ­
q u i r i d o s , de r e t i r a r d e l c a r t e l de los 
c i n e s g r a n d e s p e l í c u l a s e n p l e n o é x i ­
to, o r i g i n a n d o c o n e l l o q u e m u c h a 
p a r t e d e l p ú b l i c o se h a y a v i s t o p r i ­
v a d o de v e r e s t a s g r a n d e s o b r a s d e 
l a c i n e m a t o g r a f í a . E s t a r a p i d e z o b l i ­
g a d a e n los e s t r e n o s h a d a d o l u g a r a 
q u e e n v a r i a s o c a s i o n e s l a C i n a e s 
r e c i b i e r a p e t i c i o n e s d e l p ú b l i c o s o ­
l i c i t a n d o l a r e p o s i c i ó n de t a l o c u a l 
p r o d u c c i ó n , y p a r a s a t i s f a c e r d i c h o s 
deseos l a E m p r e s a h a a c o r d a d o p r o ­
y e c t a r e n s u e l e g a n t e P a t h é C i n e m a 
t o d a s a q u e l l a s g r a n d e s p r o d u c c i o n e s 
q u e m a y o r é x i t o h a n a l c a n z a d o . E s 

d e c i r , q u e d e s d e h o y p o d r á n a d m i ­
r a r s e e n l a p a n t a l l a de e s t e s a l ó n a 
t o d o s los a r t i s t a s f a v o r i t o s d e l a a f i ­
c i ó n y l a s p r i n c i p a l e s m a r c a s p r o ­
d u c t o r a s , t a l e s c o m o l a P a r a m o u n t 
F i l m s , l a F o x , M e t r o P r ó d i s c o , U n i ­
v e r s a l , V e r d a g u e r , F i r s t N a t i o n a l , 
E m e l k a , U f a , P r í n c i p e F i l m s , A l m i -
ra- . A r t i s t a s A s o c i a d o s , E x c l u s i v a s 
T r i a n , e t c . , e t c . , a l p r e c i o ú n i c o d e 
u n a p e s e t a . 

C A P I T O L Y C O L I S E U M 
U n a r g u m e n t o i n t e r e s a n t e , u n a s u n ­

to q u e , e n v i s t o s a s e s c e n a s , l l e n a s d e 
r e a l i s m o , nos d e m u e s t r a q u e e l a m o r 
t r i u n f a s i e m p r e p o r e n c i m a de t o d o , 
es l a b a s e de l a h e r m o s a p r o d u c c i ó n 
« L a o d i s e a d e u n a d u q u e s a » . E n e s t a 
c i n t a e l a m o r es e l e j e s o b r e e l q u e 
g i r a l a t r a m a , e n l a q u e v e m o s q u e 
n i l a s r i q u e z a s , n i l a s m i r a s s o c i a l e s , 
n i m a t e r i a l e s , s o n s u f i c i e n t e s p a r a 
s e p a r a r dos c o r a z o n e s q u e se q u i e r e n 
a p a s i o n a d a m e n t e y q u e e s t á n d e c i d i ­
dos a todo p a r a s a l v a r e l m á s d u l c e 
s e n t i m i e n t o de l a v i d a . P a r a p r e s e n ­
t a r n o s e s t e t e m a t a n s u g e s t i v o , l a 
F i r s t N a t i o n a l , m a r c a a q u e p e r t e ­
n e c e e s t a m a g n í f i c a p e l í c u l a q u e se 
e s t r e n ó a y e r , h a s a b i d o r o d e a r l o d e 
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C O L I S E V 
« - » - « - » O R Q U E S T A B L A I N E T « - » - « - » 
H O Y , t a r d e a l a s 4'45. N o c h e a l a s 9'30 

B I L L I E D O V E e n 

l a odisea de una Cuauisa 
( S o l e c c í o n e s G r a n L u x o r V e r d a g u e r ) 

R I C H A P J O D I X e n 

J o a q u í n M a i r i e t a 
( P r o d u c c i ó n P a r a m o u n t ) 

- : « - » : « - » : - Cf imica y R e v i s t a - : « - » : « - » : -

CINE P R I N C E S A 
H o y , c o l o s a l p r o g r a m a : L A V E S T A L 
D E L G A N G E S , e x t r a c i n t a con es­
cenas e n co lores; L A R A T A D E P A ­
R I S , s u p e r - p r o d u e c i ó n de g r a n é x i ­
to; L A P R I N C E S A D E O P E R E T A , 
m a r a v i l l o s o f i lm; U N C A S O D E 
A P U R O , c ó m i c a :: J u e v e s . G R A N ­

D E S E S T R E N O S 

u n a r i q u e z a e x q u i s i t a , d e u n gu&to 
p r i m o r o s o , a j u s t á n d o s e a l a m b i e n t e 
a r i s t o c r á t i c o e n q u e se d e s e n v u e l v e 
l a a c c i ó n , y p a r a m a y o r m é r i t o t o d a ­
v í a los p e r s o n a j e s p r i n c i p a l e s h a n 
s i d o e n c o m e n d a d o s a a r t i s t a s d e i n ­
d i s c u t i b l e s m é r i t o s , t a l e s c o m o l a 
d e l i c i o s a B i l l i e D o v e y B e n L y o n , Jos 
c u a l e s h a n s a b i d o c o m p e n e t r a r s e a d ­
m i r a b l e m e n t e d e l a l m a de s u s r e p r e ­
s e n t a d o s , l l e v a n d o a c a b o u n a m a g ­
n í f i c a c r e a c i ó n . 

O r q u e s t i n a V . G r a n a d o s 
T A R D E 4'30. N O C H E 9'30 

G l i i E H e i r a í i ü í a l i i a i i 
L A S H A Z A Ñ A S D E U N T I M I D O , por 
G e o r g e O ' H a r a . C ó m i c a y R E V I S T A 

G A U M O N T 

Todavía las rubias, los caba­
lleros y las preferenc as... 
T e n paciencia , querido lector, s i i n ­

sistimos t o d a v í a en el t r i l lado tema de l a 
preferencia por las rub ias . 

M u c h í s i m a s veces te h a tocado leer 
a r t í c u l o s festivos, a r t í c u l o s serios, a r ­
t í c u l o s c i e n t í f i c o s y a r t í c u l o s profanos 
acerca de si los cabal leros prefieren o 
no prefieren a las rub ias . 

E l consenso general—sustentado es­
pecialmente por las rub ias—es que el las 
son las prefer idas . 

M a s , ¿ p o r q u é se las pref iere? 

i A h ! P a r a obtener l a respuesta, es 
preciso b u s c a r l a en l a m á s moderna de 
las a r t e s : el c inema. 

E n c i er ta p r o d u c c i ó n de l a M e t r o -
G o l d w y n - M a y e r , actualmente en p r e ­
p a r a c i ó n , el personal inc luye a J o a n 
C r a w f o r d , p e l i r r o j a , y A n i t a P a g e y J o -
sephine D u n n , rubias ambas . E n una 
de las escenas hay , por supuesto, otras 
muchas, cosa de veinte, que pertenecen 
a l tipo c a s t a ñ o cobrizo y a l de cabellos 
negros. 

P a r a d i cha escena se h a b í a recomen­
dado a los " e x t r a s " , hombres y m u j e ­
res, que se presentasen en t r a j e de et i ­
queta, pues que se t ra taba de u n baile. 
E n el ensayo, el d irector C o n w a y orde­
n ó que los hombres e l ig ieran p a r e j a s . 

D e acuerdo con l a t r a d i c i ó n , los h o m ­
bres se prec ip i taron a escoger p a r e j a 
entre las rubias , ¿ e j a n i ) « ms m o r e ­
nas y a las de pelo m á s o menos c a s t a ­
ñ o el papel de decoraciones del s a l ó n . 

L a s e l e c c i ó n f u é tan obvia, que el d i ­
rector, los f o t ó g r a f o s y otros a y u d a n -

M a r q u é s del D u e r o . 121 •• T , 
G r a n d i o s o acontec imiento "artísti 67 
r a hoy, noche a las 10, a b^npfln Da-
popu lar P i e r r o t E n r i q u e V t o « 0 <3el 
m a n d o p a r t e los emin^ntp^ o \ ' to-
P E D R O S E G U R A , V A L E R I A N O 4 ^ 
L U I S F A B R E G A T . G A B R I E L l r r ^ ' 
P E R . A R M A N D O y A S U N C I O N ?1?TI-
S E L E S y l a g r r a n d í o s a P a n t o m i m a 
T U N E L . por notables a r t i s t a f 
y u n g-ran progrrama de c ine p,-lS? ' 

P o p u l a r e s " ^ lecios 

V'mlHm rar i iMMni i 
H o y , m a r t e s , estupendo pro 
g r a m a : E L C O R R E O D E Ñ A P O -
L E O N , p e l í c u l a e s p e c t a c u l a r de 
g-ran é x i t o ; d i v e r t i d a comedia L 4 
L L A M A D A A L C O R A Z O N . por 
M a r i ó n D a v i e s y C o n r a d Nagel-
L A S I R E N A D E L O S T R O P I C O S 
por l a f a m o s a Jose f ina B a k e r -
d ibujos a n i m a d o s E L I N G E N R ) 
D E P E R I Q U I T O :: J u e v e s : S E ­
R E N A T A , por A d o l p h Menjou , y 

o t r a s no m e n o s i n t e r e s a n t e s 

tes t é c n i c o s es ta l laron en una sonora 
c a r c a j a d a . 

H a s t a aquel momento, el trabajo ha­
b í a sido exigente y continuo, de mane­
r a que todos rec ibieron con agrado la 
orden de descanso por algunos minu­
tos. D u r a n t e aquel intervalo, el direc­
tor C o n w a y p r e g u n t ó a los hombres la 
r a z ó n de su preferencia por las rubias. 

S e g ú n manifestaron esos "extras"" 
las rubias son m á s vivaces , m á s pron­
tas a l a r é p l i c a aguda y picante y me­
nos sujetas a l cansancio d e s p u é s de ha­
ber bailado unos ventisiete n ú m e r o s del 
p r o g r a m a . 

Estreno de una nueva pelí­
cula africana 

E n e x t r e m o f a v o r a b l e h a sido la 
a c o g i d a d i s p e n s a d a p o r p ú b l i c o y 
P r e n s a a l a n u e v a p e l í c u l a « P o r i » , im­
p r e s i o n a d a e n e l c u r s o de u n a expe­
d i c i ó n a l a s r e g i o n e s d e l A f r i c a Orien­
t a l , o r g a n i z a d a p o r l a U f a y d ir ig ida 
p o r e l e x p l o r a d o r G o n t a r d . L a direc­
c i ó n a r t í s t i c a de l a p e l í c u l a h a corr i ­
do a c a r g o d e l b a r ó n de D u n g e r n . L a s 
e s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s de diversos 
a n i m a l e s de l a s e l v a a f r i c a n a , sor­
p r e n d i d o s p o r e l o b j e t i v o e n las m á s 
i n t e r y e s a n t e s s i t u a c i o n e s , a r r a n c a r o n 
a los e s p e c t a d o r e s r e p e t i d a s y en tu ­
s i a s t a s s a l v a s de a p l a u s o s . A cont i ­
n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s a l g u n o s j u i c i o s 
c r í t i c o s de l a P r e n s a b e r l i n e s a : 

« B e r l m : r N a c h t a u s g a b e » : 
« E s t a p e l í c u l a , r e s u l t a d o de l a ex­

p e d i c i ó n a f r i c a n a d e l b a r ó n v o n D u n ­
g e r n , es e n e x t r e m o i n t e r e s a n t e . L a s 
e s c e n a s de l a c i d a a n i m a l e n l a i n ­
m e n s a r e g i ó n d e l A f r i c a O r i e n t a l de 
P o r i , h a n s i d o r o d a d a s c o n e x c e p c i o ­
n a l f o r t u n a . » 

« T e m p o » : 
« E s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s q u e e n r e ­

p e t i d a s o c a s i o n e s f u e r o n a c o g i d a s por 
e l p ú b l i c o c o n c a l u r o s o s ap lausos . 
O b r a p o r todos c o n c e p t o s a d m i r a b l e 
p o r l a c u a l d e b e m o s a g r a d e c i m i e n t o 
a s u a u t o r , e l b a r ó n v o n D u n g e r n . » 

« 8 U h r A b e n d b l a t t » : 
« L o m á s i n t e r e s a n t e de l a o b r a son 

l a s e s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s d e l a v i ­
d a a n i m a l , a c o g i d a s p o r e l p ú b l i c o 
c o n e n t u s i a s t a s a p l a u s o s . » 

« N e u e B e r ü n e r Z e i t u n g » : 
E s t a a d m i r a b l e p e l í c u l a presenta , 

e n p r i m e r t é r m i n o , f o t o g r a f í a s de l a 
v i d a a n i m a l d e u n a b e l l e z a insupe­
r a b l e , m i l v e c e s m á s e l o c u e n t e s y mas 
i n t e r e s a n t e s q u e e l l i b r o de i m p r e ­
s i o n e s de v i a j e m á s b r i l l a n t e m e n t e es­
c r i t o . P e l í c u l a q u e i n t e r e s a r á a todos, 
j ó v e n e s y v i e j o s , y q-ue n a d i e aeü 
d e j a r de v e r . » snm 

fviaáge Beilamy, opina que 
reír es viv r 

M a d g e B e i l a m y , l a s i m p á t i c a estre­
l l a de lo s o j o s n e g r o s y g r a n d e s , 
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S ó l o h o y y m a ñ a n a p o d r á u s t e d v e r 

e n l o s s a l o n e s 

C O L I S E V M Y C A P I T O L 
l a v i d a d e l a r r o g a n t e y v a r o n i l p e r ­

s o n a j e 

J O A Q U I N M U R I E T A 
i n t e r p r e t a d o p o r e l a s t r o d e l a P a r a m o u n t 

R I C H A R D D I X 

H e a q u í e l h o m e n a j e d e A m é r i c a a u n a 

n o b l e f i g u r a t r a d i c i o n a l r e p r e s e n t a t i v a 

d e l v a l o r y r o m a n t i c i s m o d e l o s a n t i g u o s 

c o l o n i z a d o r e s e s p a ñ o l e s . 

E S U N F I L M P A R A M O U N T 

cual t iene e l p a p e l de p r i m e r a d a m a 
en « C o n e l a m o r no se j u e g a » , p r o ­
d u c c i ó n de l a F o x , m a n i f i e s t a s u g r a n 
placer en l a i n t e r p r e t a c i ó n de p a p e ­
les h u m o r í s t i c o s . 

« D e s p u é s de t o d o — d i c e M i s s B e l l a -
m y _ C u a n d o r e i m o s v i v i m o s , y es t a n 
diyer^do r e p r e s e n t a r u n p a p e l h u m o ­
r í s t i c o , como r e p r e s e n t a r c u a l q u i e r 
otro de l a vida" r e a l . ¿ Q u é s e r p u e d e 
aparecer i n t e r e s a n t e s i n s i q u i e r a u n 
rasgo de b u e n h u m o r ? ' To c r e o , r e a l ­
mente, que haya a l g u n o , a m e n o s q u e 
sea t a n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s e r i o , 
q.ue esto le h i c i e r a a p a r e c e r c ó m i c o , 
S i uno m i r a l a v i d a a t r a v é s de u n 
c r i s t a l de co lor de r o s a , e n c o n t r a r á 
centenares de cosas e n l a l u c h a d i a ­
r i a que le p r o p o r c i o n a r á n u n r a t o d i ­
vert ido y de r i s a . 

» H e a q u í p o r q u e m e g u s t a e l d r a ­
ma-comedia . C u a n d o s e r e p r e s e n t a 
una m u c h a c h a s e n c i l l a que e x p e r i ­
menta todo e l g o c e y h u m o r d e l a 
vida, e n t o n c e s s i e n t e u n o v e r d a d e r o 
placer. M e j o r d i c h o , e l r e i r es v i v i r . » 

D í a s 15, 1 7 y 1 9 : 

ñ '1 s 

. ¿Taran fUm contra • ^ $ & J ^ M W l -

Iodos los tíias éxi to: P A R S y R i A L T O 

E n a l E s t u d i o 

M M E . J E F F E E S O N - C O H N . . . 
C O N D E S A M A R G A R I T A D E L A 

M O T H E 

G a s t ó n R a v e l y T o n y L e k a i n , los 
real izadores de « E l c o l l a r d e l a r e i ­
na», nos i n v i t a r o n l a o t r a m a ñ a n a 
Para que a s i s t i é r a m o s a u n a t o m a de 
V1stas de s u n u e v o f i l m . 

D e s p u é s de s u b i r a l s e g u n d o p i s o 
^ 1 Es tud io de la c a l l e F r a n c e u r , t u -
Vlmos la a g r a d e b l a s o r p r e s a de q u e 
nos r e c i b i e r a n e n m i t a d de la c a l l e , 
una verdadera c a l l e e s t i l o 1785, p a -
f3íS-ntacia con g r a n d e s l o s a s de p i e -
« • a ^ oordeada de c a s a s y á r b o l e s y 
nonada por u n a i n t e n s a c i r c u l a c i ó n . 

f; asa un c a b r i o l é d o n d e se e n c u e n ­
d a Vlme. M a r c e l l e J e f f e r s o n - C o h n , 
n l r l t t e > > de l f f tm y t i t u l a r d e l p a -
r i e n i ^ f g ^ i t e de l a M o t h e . S o n -

nüo bajo s u e m p o l v a d a p e l u c a , 
«taff8fe de u n s o b e r b i o t r a j e d e 
e W aS>> n a r a n j a y r e f r e n a c o n 
el P " c i a l a s r i e n d a s d e l c a b a l l o . ¡ E n 
ípw. X V I 1 1 y a c o n d u c í a n l a s rau-
jeie5 sus c a r r u a j e s ! 

W a t a r a l m e n t e , los i n v i t a d o s se e m -
a n y a p r e t u j a n p a r a v e r de c e r c a 
tari nU-eVa ^ ^ t e » , y los c o m e n -
«1 Q n l S l g U e n SU c l lrso- C a d a u n o h a c e 
nen . f Varecfi> P e r o todos c o n v i e ­

n e n lo m i s m o . 

las n e í l0S g r a n d e s 0 j 0 s g r i s e s b a j o 
co a r> iS p e s t a ñ a s , se p a r e c e u n po-
yor>>. a N e g r i - So10 q u e es « m a -

a m^,61101161111-0 m u y b o n i t a — d i c e 
e s p a l d a u n s e ñ o r e n t u s i a s t a . 

L o s « s u n l i g h t s » , a l e n c e n d e r s e 
b r u s c a m e n t e , i n t e r r u m p e n l a s c o n ­
v e r s a c i o n e s . V a a e m p e z a r s e a r o d a r . 
M r . R a v e l d a ó r d e n e s c o n e l m e g á ­
fono . M m e . C o h n , c o n l a p u n t a de s u 
l á t i g o , d e s p i e r t a a l c a b a l l o b a y o que ' 
d o m i t a b a p l á c i d a m e n t e , y c o g e l a s 
r i e n d a s . . . A u n a s e ñ a l , e l c a r r u a j e 
s a l e v e l o z m e n t e a r m a n d o u n e s t r é ­
p i t o i n f e r n a l . D o s , t r e s v e c e s . . . v u e l ­
v e a e m p e z a r s e l a e s c e n a . . . 

M m e . C o h n p a r e c e l a i m a g e n de l a 
f e l i c i d a d . 

— ¡ E s t o y e n c a n t a d a ! — m e d i c e d i r i ­
g i é n d o m e u n a m i r a d a f u l m i n a n t e que 
m e h a c e v a c i l a r — . H a c e t i e m p o q u e 
d e s a b a t r a b a j a r e n e l c i n e p e r o m i 
c a r r e r a m u s i c a l no m e d e j a b a m u c h a 
l i b e r t a d , g r a c i a s a l a p a r t i d a de P o l a 
N e g r i , h e p o d i d o c o n s e g u i r , c u a n d o 
m e n o s lo e s p e r a b a , l l e g a a s e r « v e ­
d e t t e » de « E l c o l l a r de l a r e i n a » , y 
c o m o es u n f i l m s o n o r o , p o d r é u t i ­
l i z a r m i s c o n o c i m i e n t o s m u s i c a l e s 
c a n t a n d o c o s a s d e l s i g l o X V I I I , ¡ A h ! 
¡ N o s a b e u s t e d l o c o n t e n t a q u e e s toy 
c o n e s t e p a p e l ! ' 

M . R a v e l , p o r s u p a r t e , d e c l a r a es­
t a r c o n t e n t í s i m o c o n l a n u e v a « v e ­
d e t t e » M l l e . C o h n . . . 

D e c i d i d a m e n t e , e l E s t u d i o de l a c a ­
l l e l i e F r a n c o e u r no a l b e r g a h o y m á s 
q u e g e n t e s f e l i c e s . 

M . V E R D I E R 

Compañía Teleíonica 
iNacional de España 

A y e r f u e r o n d a d o s de a l t a los s i ­
g u i e n t e s a b o n a d o s : 

D a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a ­

c i o n a l de E s p a ñ a 

N ú m e r o s N o m b r e s y a p e l l i d o s 

30546 

12149 

30049 

51931 

71668 

30557 

14204 

31752 

73460 

10634 

10381 

A d m e t l l a ( d o n R i c a r d o ) . F á r 
b r i c a de sebo. R o c a f o r t , 241. 
B o s a c o m a , S . A . , D . R . F á b r i ­
c a de P e r f u m e r í a . P l . U n i v e r ­
s i d a d , 6, p r a l . . 
C o l e g i o d e R e l i g i o s a s de l a 
S a g r a d a F a m i l i a . E l G u a d i a ­
n a , 13 y 15. 
C o s t a ( d o n M a n u e l R . ) C o ­
m e s t i b l e s . I n d u s t r i a , 298. 
J o f r e s a ( d o n R a m ó n ) . P o m a -
r e t , 1. 

R e s t a u r a n t B a r L a F l o r i d a . 
L l a n s á , 14. 

R e s t a u r a n t M i r a m a r . M o n t -
j u i c h . 
S e r v i c i o d e l i m p i e z a de s t a n d s 
e n l a E x p o s i c i ó n de B a r c e l o ­
n a . P l . S a n t a M a d r o n a , 5. 
S m i ( d o n H a r r i s o h ) , P a s e o 
S a n G e r v a s i o , 45 . 
U n i ó n G e n e r a l d e V e n d e d o r e s 
d e M e r c a d o s d e B a r c e l o n a . 
R d a . S a n P a b l o , 34, l.o 
V i l l a m i d e . G r a n V í a L a y e t a -
n a , 51, 4 . ° , 4.a-

E L D I A G R A F I C O 

A n n n r i o s o í i r i a l e s 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A s -

a t o s y P o r t a n J « A s ? a n d » 

E n el sorteo n ú m e r o 13 p a r a la a m o r ­
t i z a c i ó n de 204 Obl igac iones H i p o t e c a ­
r ias 6 % , e m i s i ó n 1916, de esta C o m ­
p a ñ í a , verif icado en el d í a de hoy con 
i n t e r v e n c i ó n del N o t a r i o de esta C i u ­
dad don M a n u e l de B o r r á s y de P a l a u , 
h a n resultado amort izadas las O b l i g a ­
ciones s iguientes: 

551 a l 5Ó0 4771 al 4780 
1561 1570 4841 4850 
3371 338o 4911 " 4920 
3631 " 3640 5861 5870 
3761 " 3770 6121 " 6130 
3871 " 3880 6151 " 6160 
4691 " 4700 6331 " 6340 
4761 " 4770 6531 " 6540 

6572 
6574 
6576 
6591 a l 6600 
7001 " 7010 
7271 " 7280 
7761 " 7770 

A par t i r del d í a 15 de M a y o p r ó ­
x imo, fecha de vencimiento del c u p ó n 
de dichas Obl igaciones , t e n d r á lugar en 
las oficinas de l a Soc iedad A n ó n i m a 
A r n ú s - G a r í , P a s e o de G r a c i a , n ú m e ­
ro 9, el pago del capital de las mismas , 
a r a z ó n de 500 pesetas cada una, de­
ducidos los impuestos del T e s o r o . 

B a r c e l o n a , 13 de A b r i l de 1929. 

E l Secre tar io G e n e r a l , 
E. Moliné y Brasés 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o -

c a r r i e s A n d a l u c e s 

O B L I G A C I O N E S A N D A L U C E S 
3 P O R C I E N T O P R I M E R A 

S E R I E 

P a g o del c u p ó n n ú m e r o 45 de las 
Obl igac iones de i n t e r é s F I J O , venc i ­
miento 1 de M a y o de 1929, y del c u ­
p ó n n ú m e r o 43 de las Obl igaciones de 
i n t e r é s V A R I A B L E . 

E l c u p ó n n ú m e r o 45 de las O b l i g a ­
ciones A N D A L U C E S 3 por ciento p r i ­
m e r a serie de i n t e r é s F I J O , de venc i ­
miento de 1 de M a y o de 1929, se paga­
rá, con d e d u c c i ó n de los impuestos co ­
rrespondientes, a part i r de esa f e c h a : 
E n M a d r i d , en el B a n c o E s p a ñ o l de 

C r é d i t o y en la A g e n ­
c ia del C r é d i t L y o n n a i s . 

en B a r c e l o n a , en el B a n c o E s p a ñ o l 
del R í o •'de l a P l a t a , 

en B i lbao , en el B a n c o de B i lbao , 
en Santander , E n el B a n c o de S a n ­

tander. 
en M á l a g a , en l a C a j a C e n t r a l de l a 

C o m p a ñ í a . 
i.0 A r a z ó n de Pesetas 7*50, o sea a 

Pesetas 6'77 l í q u i d o por c u ­
p ó n , p a r a las Obl igaciones N A ­
C I O N A L I Z A D A S en E s p a ñ a . 

2° A r a z ó n M e F r a n c o s 7'so, o sea 
a F r a n c o s 5'9S l í q u i d o por c u ­
p ó n , a l cambio del d í a 1 de 
M a y o de 1929, p a r a las O b l i ­
gaciones N O N A C I O N A L I ­
Z A D A S en E s p a ñ a . 

E l c u p ó n n ú m e r o 43, de las O b l i g a ­
ciones de l a m i s m a serie, de i n t e r é s 
V A R I A B L E , cuyo importe, de confor­
midad con el Convenio , e s t á fijado se­
g ú n los resultados provis ionales del 
E j e r c i c i o 1928, se p a g a r á , igualmente 
con d e d u c c i ó n de los impuestos c o r r e s ­
pondientes, a par t i r de 1 de M a y o de 
1929, en las mismas C a j a s que los c u ­
pones de las Obl igac iones de i n t e r é s 
F I J O a r r i b a mencionadas. 

1.0 A r a z ó n de Pesetas 7*50, o sea a 
Pesetas 6'85 l í q u i d o por c u p ó n , 
p a r a las Obl igaciones N A C I O ­
N A L I Z A D A S en E s p a ñ a . 

2.0 A r a z ó n de F r a n c o s 7'so, o sea 
a F r a n c o s 6'26, l í q u i d o por c u ­
p ó n , a l cambio del d í a 1 de 
M a y o de 1929, p a r a las O b l i g a ­
ciones N O N A C I O N A L I Z A ­
D A S en E s p a ñ a . 

M a d r i d , 12 de A b r i l de 1929. 
E l A d m i n i s t r a d o r y Secre tar io 

G e n e r a l , 
Alfredo de Albuquerqne 

P á g i n a 1 3 
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C 
D E 

O M A N D A N C I A 

M A R l N A 
P A R A L O S I N S C R I P T O S 

M A R I T I M O S 

S e r e c u e r d a a los i n d i v i d u o s q u e 
p e r t e n e c i e n d o a l a i n s c r i p c i ó n m a r í ­
t i m a e s t é n i n c l u i d o s e n e l a l i s t a m i e n ­
to q u e se e s t á f o r m a n d o e n e s t a C o ­
m a n d a n c i a de M a r i n a p a r a e l r e e m ­
p l a z o d e l a ñ o p r ó x i m o v e n i d e r o q u e 
e l p r i m e r d o m i n g o de m a y o , d í a 5 d e l 
m i s m o , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , s e 
r e u n i r á e n d i c h a C o m a n d a n c i a e l T r i ­
b u n a l d e l T r o z o p a r a a t e n d e r y r e s o l ­
v e r l a s c a u s a s q u e a l e g u e n l o s q u e l a s 
t e n g a n o c r e a n t e n e r l a s p a r a s e r ex ­
c l u i d o s d e l s e r v i c i o m i l i t a r de l a A r ­
m a d a , 

L o s i n d i v i d u o s que no t e n g a n c a u ­
sas q u e a l e g a r no e s t á n o b l i g a d o s a 
p r e s e n t a r s e a n t e d i c h o T r i b u n a l , p e ­
r o los q u e l a s t e n g a n y no l a s e x p o n ­
g a n e n a q u e l d í a a n t e e l r e f e r i d o T r i ­
b u n a l p o r s í m i s m o s o p e r s o n a de s U 
f a m i l i a a p o r t a n d o los d o c u m e n t o s 
q u e l a s p r u e b e n o e l e x p e d i e n t e q u e 
e n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a t e n g a n 
e n t r a m i t a c i ó n c o n d i c h o o b j e t o , p e r -
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E X C U R S I O N C O L E C T I V A A 

P A R I S 
d e l 9 a l 1 6 d e M a y o c o n m o t i v o d e l a 

F E R I A D E M U E S T R A S D E P A R I S 

ORGANIZADA POR 

E l D í a G r á f i c o 

L A N O C H E y 

G a c e t a D e p o r t i v a 
b a j o l o s a u s p i c i o s d e 
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L ' OFFICE COMMERCIAL FRANQAIS" 

P R O G R A M A 
R e c e p c i ó n o f i c i a l p o r e l C o m i t é d e l a F e r i a d e l o s e x c u r s i o ­

n i s t a s de 

E l D í a G r á f i c o 

L A N O C H E y 

G a c e t a D e p o r t i v a | 
V i s i t a d e t a l l a d a , c o n g u í a s t é c n i c o s , a l a s m á s i m p o r t a n t e s 

i n d u s t r i a s f r a n c e s a s . [ K | 
E x c u r s i o n e s a V e r s a l l e s , F o i n t a n n e b l e a u , e t c . , p r i n c i p a l e s m u - J ^ j 

seos , l o c a l i d a d e s p a r a t e a t r os y todo i n c l u i d o e n u n m í n i m o p r e - K! 
s u p u e s t o . [ g j 

P a r a p r o g r a m a s , i n s c r i p c i o n e s y d e m á s d e t a l l e s : j ^ j 

m 

E l D í a G r á f i c o I 

L A N O C H E y I 

G a c e t a D e p o r t i v a I 
Plaza C a t a l u ñ a , 9 gg 
S E C C I O N V I A J E S El 

m 

d e r á n d e f i n i t i v a m e n t e e l r e f e r i d o be ­
nef i c io e i r á n a p r e s t a r s u s e r v i c i o 
m i l i t a r , e n e l m i s m o c a s o se e n c u e n ­
t r a n a q u e l l o s q u e d i s f r u t a n de e x e n ­
c i o n e s a n t e r i o r e s y q u e e s t é n s u j e t o s 
a r e v i s i o n e s a n u a l e s . 

L o s q u e lo d e s e e n p u e d e n o b t e n e r 
m á s d e t a l l e s p r e s e n t á n d o s e e n e s t a 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a c u a l q u i e r d í a 
l a b o r a b l e e n t r e 10 y 12 de l a m a ñ a n a . 

V I S I T A S 

V i s i t a r o n a y e r m a ñ a n a a i c o m a n ­
d a n t e de M a r i n a d o n R a f a e l P é r e z 
O j e d a , los c a p i t a n e s de n a v i o don J u ­
l i o S u a n c e s C a z p e g n a . d o n L u i s O z á -
m i z O s t o l a z a , d o n M a n u e l F e r n á n d e z 
P i ñ a , d o n J o a q u í n C e r v e r a , d o n I n d a ­
l e c i o N ú ñ e z , e l c a p i t á n d e f r a g a t a 
d o n J u a n M u ñ o z D e l g a d o y d o n A g u s -
to A g u d í n C a r r a s c o , p r e s i d e n t e d e l 
C l u b de M a r . 

B A R C E L O N A ^ £ 1 1 0 V A 

1 8 A B R I L 

m í o n r 
I R A V E S I A E N 18 H O R A S 

N O T A . — V o l v e r á a salir de B a r c e l o n a 
p a r a bud A m é r i c a , el 26 abr i l 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

P a r a i n f o r m e s y p a s a j e s e n : 

B A R C E L O N A R b l a . S t a . M ó u i c a , 1 

H o m e n a j e a I n é s 
L i d e 1 b a 

E l pasado s á b a d o , con o c a s i ó n del es­
treno de " M i s s I t a l i a " , la juventud de 
l a colonia i ta l iana de B a r c e l o n a t r i b u t ó 
u n homenaje m u y s i m p á t i c o a s u com­
patriota, l a i lustre ac tr i z I n é s L i d e l b a , 
que a l frente de su notable c o m p a ñ í a 
viene obteniendo grandes é x i t o s en el 
T í v o l i . 

L a sa la del coliseo de l a cal le de 
C a s p e presentaba b r i l l a n t í s i m o aspecto. 

E n el p r i m e r entreacto, de palcos y bu­
tacas c a y ó sobre el escenario u n a v e r ­
dadera l l u v i a de flores, l e v a n t á n d o s e l a 
cort ina muchas veces en honor de I n é s 
L i d e l b a , que a g r a d e c í a , vis iblemente, 
emocionada, el acto de s i m p a t í a de que 
sus compatriotas l a h a c í a n objeto. 

R e s u l t ó , en suma, l a del s á b a d o , una 

velada a g r a d a b i l í s i m a , a lo largo de l a 

cua l se m a n i f e s t ó un v ivo sentimiento 

de confraternidad i ta l iana. 

H O S DEL ESTOMAGO 
CURIOOS RsDIüíLitNTE 

S i u s t e d s u f r e d e l e s t ó m a g o l o c o n ­
s e g u i r á i g u a l m e n t e s i t i e n e a c i e r t o 
e n l a e l e c c i ó n d e u n b u e n r e m e ­
d io ; n a d a c o n s e g u i r á e n c a m b i o , s i se 
o b s t i n a e n r e c u r r i r a c a l m a n t e s 
c u a n d o p a d e c e de d o l o r e s de e s t ó m a ­
go, m a l a d i g e s t i ó n y t a m b i é n d e t r a s ­
t o r n o s e n e l o r g a n i s m o q u e p r o c e d e n 
de s u e s t ó m a g o e n f e r m o y c o n f r e ­
c u e n c i a m a l c u i d a d o . 

E n t r e l o s r e m e d i o s m á s r e c o m e n d a ­
b l e s p a r a c o m b a t i r l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l e s t ó m a g o q u e t a n t o a b u n d a n , c o n 
g r a v e d a ñ o de l a h u m a n i d a d h a s ido; 
c o m p r o b a d o p o r p r e s t i g i o s o s m é d i ­
cos , q u e e l m á s e f i c a z , r á p i d o e i n o ­
f e n s i v o , e s e l t i t u l a d o P o l v o s d e l doc ­
t o r de C o c k , q u e no s ó l o a l i v i a a los 
e n f e r m o s , s i n o q u e c o n s i g u e c u r a r l o s 
r a d i c a l m e n t e . 



La plasa de La Llacuna. que de ahora en adelante, l levara 
e l nombre de Manuel Girona, 

En l a v i l l a de La Llacuna, se Han celebrado diversos 
actos oficiales. Llegada de autoridades. 

* 

La h i ja del Gobernador y l a del Capitán General, madrinas 
de l a bandera del Somatén de La Llacuna. 

E l capitán general Sr« Barrera, revistando el Somatén de 
La Llacuna. r 

P A L s M I I s 

I D E A L . B E IsOSrílñOS 
I t A c T M A D R E A I x B P R E 

F l E R E r í SAL T O D O y P O K 

\ U N A P T A 

Descubrimiento de l a lápida que da nombre a la 
plaga de Manuel Girona en La Llacuna.. 

9endic3 6n dé las nuevas Escuelas y Ayuntamiento de La 
Llacuna. Fots. Merletti. 

E l Presidente de l a República Checo-eslovaca ¿>r. fr-asaryk, 
en l a Conferer.cia Internacional de Periodistas que se ce- s .S , >.A. las infartas 

lebra en Praga. Fot. Vidal. ' l a exposición igual Rui JÓ, en Madrid. 
Crlst lna y Bea tr i .^v i s l t . ar^ 



El partico Espafía-Prancia. Zamoral 
saludando'al pú'ciico.-Pot. |áayinó. 

i 
I 

Un balón dlsputaüo, en el partido 
España-Rancia. ^Fot> R^r-rerH.) 

f1 

Aguarda neo el e s f é r i c o . - F o t , Mayis'.ó. 

4 

Un momento de peligro en l a puerta 
francesa, (Fot. Maymó.) 

Fil portero francés en busca del balón. 
(Fot. MaTinóJ 

Dos aspectos del partido de ruftby entre el Barcelona y el U. Saniboyana, ganado por el primero - (Fot. Merletti) 

k m i : I I J I 

Dos momentos del partido entre los reservas del Barcelona y el Europa; ganado por el prlir.ero, 
y ( F o t . Florit) 
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D E 
SECCION INFORMATIVA 

De Barcelona 
N O T A S 1>E L A U N I V E 1 1 S I D A D 

D I S T I N C I O N 
E l D e c a n o de l a F a c u l t a d d e D e r e ­

c h a , d o c t o r G ó m e z d e l C a m p i l l o h a 
s i d o a g r a c i a d o p o r e l G o b i e r n o f r a n ­
c é s , c o n e l t í t u l o de O f i c i a l d e I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

C O N F E R E N C I A S 

E l p r ó x i m o j u e v e s e m p e z a r á e l 
c u r s o de t r e s c o n f e r e n c i a s m u s i c a l e s , 
que e l r e v e r e n d o p a d r e J o s é A n t o n i o 
de D o n o s t i a , O . M . C , d e l a S o c i e d a d 
de E s t u d i o s V a s c o s ^ d a r á e n l a U n i ­
v e r s i d a d , b a j o los s i g u i e n t e s t e m a s : 

J u e v e s : « M a p a m u s i c a l e s p a ñ o l : L a 
t r a d i c i ó n l a t i n a d e l a c e n t o e n l a m ú ­
s i c a p o p u l a r e s p a ñ o l a » . 

V i e r n e s : « E l h u m o r i s m o e n l a m ú ­
s i c a p u r a » . 

S á b a d o : « L a c a n c i ó n v a s c a p o p u ­
l a r » . S e c e l e b r a r á n , a l a s s i e t e e n 
p u n t o de l a t a r d e , e n e l S a l ó n de R e ­
t r a t o s . S e r á n i l u s t r a d a s c o n e j e m p l o s 
m u s i c a l e s i n t e r p r e t a d o s p o r l a s e ñ o ­
r i t a R u f í , s e ñ o r e s G o l s y R i b é y u n 
coro de a l u m n o s u n i v e r s i t a r i o s . 

L a e n t r a d a s e r á p o r l a p u e r t a de l a 
S e c r e t a r í a , y s ó l o s e r á p e r m i t i d a c o n 
i n v i t a c i ó n p e r s o n a l . 

N O M B R A M I E N T O D E L A C O M I S I O N 
I N V E S T I G A D O R A 

E n c u m p l i m i e n t o d e l a r e a l o r d e n , 
en q u e f a c u l t a a los r e c t o r e s de las 
u n i v e r s i d a d e s p a r a el n o m b r a m i e n t o 
de los c a t e d r á t i c o s q u e h a n de i n t e ­
g r a r l a C c m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a de 
m é r i t o s y r e s p o n s a b i l i d a d e s , e l d o c t o r 
D í a z h a n o m b r a d o a los c a t e d r á t i c o s 
s e ñ c r c o G o n z a l o d e l C a s t i l l o , C a s a m a -
d a , S a l v a t , G i m e n o , F o n t y P u i g , p a ­
r a f o r m a r p a r t e de l a m i s m a . 

V I S I T A S 

P o r a c u e r d o u n á n i m e d e l a J u n t a 
de G o b i e r n o d e l C o l e g i o de D o c t o r e s 
y L i c e n c i a d o s e n F i l o s o f í a y L e t r a s , 
y C i e n c i a s , c u m p l i m e n t a r o n a y e r a l 
r e c t o r , s e ñ o r D í a z los s e ñ o r e s q u e 
i n t e g r a n l a m i s m a . 

T a m b i é n l e v i s i t a r o n n u m e r o s a 
c o m i s i ó n de a l u m n a s y a l u m n o s d e l 
I n s t i t u t o . •/ 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

' A l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a se p a r t i c i p a no h a b e r v a ­
c a n t e a l g u n a de r e s u l t a s , p a r a m a e s ­
t r o , e n p o b l a c i ó n i n f e r i o r a 500 h a b i ­
t a n t e s . 

— A l a l c a l d e de B i g a s se p a r t i c i p a , 
a los e f e c t o s de l a p o s e s i ó n , e l n o m ­
b r a m i e n t o de m a e s t r a i n t e r i n a de 
R i e l l s , d o ñ a C a r m e n G o n z á l e z M a r t í ­
n e z . 

— A los e f e c t o s de l a s n ó m i n a s ^ e l 
p r e s e n t e m e s , se p a r t i c i p a l a s a l t e r a ­
c i o n e s d e l p e r s o n a l a los h a b i l i t a d o s 
de l a p r o v i n c i a . 

— S e r e m i t e a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
r e l a c i ó n de d e s t i n o s v a c a n t e s e n e s t a 
p r o v i n c i a , p a r a s u p r o v i s i ó n e n p r o ­
p i e d a d 

I d e m a l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a 
« G a c e t a » p a r a s u p u b l i c a c i ó n , 

— E l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o de T a ­
r r a g o n a d e v u e l v e e x p e d i e n t e de d o ñ a 
J o a q u i n a C a r r e r a s , m a e s t r a n a c i o n a l 
de L a R i b a , r e c l a m a n d o h a b e r e s de­
v e n g a d o s , 

— L a m a e s t r a de M o l l e t d e l V a l l é s , 
d o ñ a J a c o b a C r e u s , p a r t i c i p a h a b e r 
t o m a d o p o s e s i ó n de u n a s e c c i ó n de 
d i c h a g r a d u a d a : 

— E l a l c a l d e de C a n y e l l a s p a r t i c i p a 
l a p o s e s i ó n e n a q u e l l a e s c u e l a de l a 
i n t e r i n a d o ñ a R o s a H e r n á n d e z G r a s . 

— E l a l c a l d e de T a r r a s a p a r t i c i p a 
e l c e s e e n u n a e s c u e l a de a q u e l l a c i u ­
d a d , de don M a r i a n o L a r a M a r t í : z 
que p a s a a e s t a c a p i t a l . 

— L a m a e s t r a de S a n V í v e n t e de T o -
r e l l ó , d o ñ a E u d o s i a G i l a b e r t , p a r t i c i ­
p a s u eese e n l a e s c u l a , 

— D o n F r a n c i s c o R i e r a p a r t i c i p a su 
ese e n l a e s c u e l a de P r a t s de L l u s a -
n é s , 

— E u s e b i o A . N i c o l á s , I d e m de l a de 
C a r d o n a p o r p a s e a S a n S a d u r n í de 
N o y a . 

—^Don J o a q u í n T e m e s , s u p o s e s i ó n 
ed m a e s t r o e n M o n t c l a r . 

— ' E l a l c a l d e de M o n i s t r o l c o m u n i c a 
l a p o s e s i ó n d e l i n t e r i n o d o n F é l i x 
G i l A s c a s o . 

— D o ñ a R o s a H e r n á n d e z , s u pose ­
s i ó n c o m o i n t e r i n a d e u n a e s c u e l a de 
C a n y e l l a s . 

— D o n E u s e b i o A . N i c o l á s C i m a , r e ­
m i t e d o c u m e n t a c i ó n p a r a i n g r e s o e n 
n ó n i m a c o m o m a e s t r o i n t e r i n o de l a 
g r a d u a d a de S a n S a d u r n í de N o y a , 

— r L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de" P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a c o n c e d e a d o ñ a C o n c e p ­
c i ó n ! G i n é s V o l t á , m a e s t r a de C a s a s 
R i e í - á , los p r i m e r o s y s e g u n d o s c u a -
r e n i a d í a s de l i c e n c i a p a r a a l u m b r a -
m i ehtO: 

— E l j e f e de l a S e c c i ó n de G e r o n a 
r e m i t e c e r t i f i c a d o de b a j a y l i q u i d a ­
c i ó n de h a b e r e s de d o n A n t o n i o T a r g a . 

— D o ñ a C a r m e n G o n z á l e z , de B a r c e ­
l o n a , r e m i t o e x p e d i e n t e s o l i c i t a n d o 
i n t e r i n i d a d e s . 

- i - D o n M i g u e l R i b a l t a , i d e m i d e m . 

• — E l a l c a l d e de T a r r a s a i n t e r e s a l a 
r e m i s i ó n d e l p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n 
de e s c u e l a s , a los e f e c t o s de c r e a ­
c i ó n de dos g r a d u a d a s , a c o r d a d a p o r 
a q u e l A y u n t a m i e n t o . 

— E l a l c a l d e ^de C a r d e d e u c o m u n i ­
c a l a c l a u s u r a d e l a e s c u e l a p a r t i c u ­
l a r q u e d i r i g í a d o ñ a D e s a m p a r a d o s 
P u i g T o r m o , p o r o r d e n de l a i n s p e c ­
c i ó n de P r i m e r a E n s e ñ a n z a . 

— E l de M o n i s t r o l r e m i t e l a p r o ­
p u e s t a e n t e r n a p o r u n n o m b r a m i e n ­
to d e v o c a l , c o m o m a d r e d e f a m i l i a , 
p a r a l a J u n t a L o c a l de P r i m e r a E n ­
s e ñ a n z a . 

— L a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a d i s p o n e se a d m i t a n p l i e ­
gos d e p r o p o s i c i o n e s i>ara l a s u b a s t a 
de o b r a s d e l a e s c u e l a N o r m a l y G r a ­
d u a d a s de T o l e d o , 

DE O P O S I C I O N E S 
M a e s t r o s 

S e c o n v o c a p a r a e f e c t u a r e l é j e r c i -
c i o d e L e c t u r a C o m e n t a d a , a l o s se­
ñ o r e s o p o s i t o r e s q u e s i g u e n : 

A c t u a n t e s : D o n A n t o n i o B l a s i C a s a -
m a j ó ; d o n J o a q u í n S i l v e s t r e C r e s p o ; 
d o n D o m i n g o R u b i o A l v a r e z ; d o n P a ­
t r i c i o C i r u j a n o A p a r i c i o y d o n J o s é 
F o r n é s S á n c h e z . 

S u p l e n t e s : D o n A n t o n i o N i c o l a u 
L l o p i s ; d o n E r n e s t o M a n u e l A l c a m e 
J e r e z ; d o n E m i l i o S o l e r S e r r a ; d o n 
F l o r e n c i o F r a i l e R o c a y d o n D i e g o 

. G a l l a r d o B a l a s t e g u i . 

M a e s t r a s 
A y e r , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , s e 

c o n s t i t u y ó e l T r i b u n a l , e n e l S a l ó n de 
F í s i c a d e l I n s t i t u t o , p a r a p r o c e d e r a 
l a a p e r t u r a de los s o b r e s y ~ar a co ­
n o c e r las p u n t u a c i o n e s o b t e n i d a s p o r 
las o p o s i t o r a s e n los e j e r c i c i o s e s c r i ­
tos de R e l i g i ó n y C i e n c i a . 

P o r s e r l a l i s t a de c a l i f i c a c i o n e s 
m u y l a r g a , y c o n o b j e t o de e v i t a r po­
s i b l e s e r r o r e s a l p u b l i c a r l a s c i f r a s 
t o m a d a s a l o í d o , s i n c o m p r o b a r l a s 
p r e v i a m e n t e c o n l a s d e l T r i b u n a l , h e ­
m o s d e j a d o p a r a m a ñ a n a l a p u b l i c a ­
c i ó n de l a s m e n c i o n a d a s l i s t a s . 

De Tarragona 
I N S P E C C I O N 

E l m a e s t r o de M o r a de E b r o r e ­
m i t e m e m o r i a de a d u l t o s . 

— L a m a e s t r a de G o d a l l c o m u n i c a 
q u e h a t o m a d o p o s e s i ó n de l a es­
c u e l a . 

— E l a l c a l d e de R e u s p a r t i c i p a q u e 
h a c e s a d o e l m a e s t r o s e ñ o r I b a r s . 

— E l m a e s t r o de R e u s s e ñ o r N i n o t 
c o m u n i c a q u e h a t o m a d o p o s e s i ó n . 

— A l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e P r i m e ­
r a e n s e ñ a n z a se r e m i t e i n f o r m a d a 
i n s t a n c i a d e l m a e s t r o de F a l s e t , s é -
ñ o r S a n t i v e n , s o l i c i t a n d o a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a d a r c l a s e s p a r t i c u l a r e s . 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

J a i m e M i g u e l M a c a y a h a s i d o n o m ­
b r a d o m a e s t r o i n t e r i n o de l a e s c u e l a 
n a c i o n a l d e P o b l a de M a f u m e t . 

— S e h a n d i l i g e n c i a d o l o s t í t u l o s 
a d m i n i s t r a t i v o s de d o n E n r i q u e G ó ­
m e z E d o . n o m b r a d o m a e s t r o d e T i -
v e n y s , y de don M a x i m i n o B a r r a c h i -
n a , d e s t i n a d o a l a s e c c i ó n de l a g r a ­
d u a d a de A m p o s t a . ' 

— S e c o n c e d e n t r e i n t a d í a s d e l i ­
c e n c i a , p o r e n f e r m a , a d o ñ a E n r i q u e ­
t a R o d a L l o p i s , m a e s t r a n a c i o n a l de 
L a G a l e r a . 

- — L a s e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
O r e n s e r e m i t e e x p e d i e n t e p e r s o n a l y 
l i q u i d a c i ó n de h a b e r e s d e l m a e s t r o 
q u e f u é de F u e n f r í a ( O r e n s e ) s e ñ o r 
B a r r a c h i n a . 

DE O P O S I C I O N E S 
P u n t u a c i ó n de los o p o s i Lores q u e 

a c t u a r o n a y e r e n e l e j e r c i c i o p r á c ­
t i c o : 

D o n J o s é M . G a r c í a L u e n g o T o r t , 71 
D o n C a r l o s C a r r e t a M a s d e u , 56. 
D o n S e b a s t i á n G e n é G e l o n g , 23. 
D o n E m i l i o L l a r a s q u i V i r g i l i , 50. 
D o n J o s é L l o r e n s V e r n e t , 38. 
D o n E u s e b - ' - M a ñ é N o v y , 55. 

De Lérida 
S E C C I O N ADMIJN I S T R A T I V A 

H a c e s a d o e n l a e s c u e l a de M a f e t 
l a m a e s t r a d o ñ a D o l o r e s M a r t í n e z , 
p o r t r a s l a d o a F o r a d a d a . 

— S o l i c i t a n r e g e n t a r e s c u e l a s i n t e ­
r i n a m e n t e d o ñ a M o n t s e r r a t S a l a S a ­
l a y d o ñ a R o s a M o r a g u e s . 

— H a n s i d o c o n c e d i d o s t r e i n t a d í a s 
de l i c e n c i a a don B a u t i s t a R i e r a S a n ­
cho , m a e s t r o de P a r r o q u i a de O r t ó . 

— R e m i t e c u e n t a s de m a t e r i a l e l 
m a e s t r o de S e r c h d e n A n g e l S e v i l l a . 

— D o ñ a C i n t a d e l P i l a r L l a r e n a , 
m a e s t r a d i r e c t o r a de l a e s c u e l a de 
T o r r e g r o s a r e m i t e los d o c u m e n t o s 
q u e se l e h a n p e d i d o p a r a c o m p l e t a r 
s u e x p e d i e n t e p e r s o n a l . 

— H a n s i d o n o m b r a d a s m a e s t r a s i n ­
t e r i n a s de P e r a l b a ( S a n t a M a r í a de 
M e y á ) , d o ñ a R a m o n a S o l é C o d i n a y 
de M a f e t ( A g r a m u n t ) d o ñ a F r a n c i s ­
c a C a l d e r ó C a p d e v i l a . 

DE LA I N S P E ' C I O r s 
S e h a l e v a n t a d o l a c l a u s u r a de l a 

e s c u e l a de C a m b r i l s , e n O d e n . 
— A l a m a e s t r a de O r g a ñ á s e Le de­

v u e l v e n l o s v o l s de g r a c i a s q u e r e ­
m i t e m a n i f e s t á n d o l e q u e f u e r o n s i n ­
t e t i z a d o s e n e l q u e se l e c o n c e d i ó 
o p o r t u n a m e n t e y q u e p a r t i c i p a d i c h o 
voto d e g r a c i a s a l a J u n t a l o . a l . 

D E O P O S I C I O N E S 
P u n t u a c i ó n d e l e j e r c i c i o de l a s 20 

l í n e a s : 
C a s i m i r o R i b o , 81 p u n t o s ; J u a n 

G a r c é s , 67; L u i s O r i o l , 66; A n d r é s R o 
d a m i l a n s , 66, y G a b r i e l P e i r ó , 58. 

O p o s i t o r e s c i t a d o s : 
A . C l a v e r o l , E . C a p d e v i l a , F r a n c i s 

co C a r m o n a , J . F a r r á n , J . S o l a n s , 
R . R e n é , F . G a r r a b o u , J . C a r r e t a , 
P . P í a y J . V i g u e r a . 

S E C C I O N A D M I I N I S T R A T I V A 
H a s i d o d i l i g e n c i a d o e l t í t u l o a d ­

m i n i s t r a t i v o d e d o ñ a G u a d a l u p e R o -
v i r a C a s c a l l ó p a r a l a e s c u e l a n a c i o ­
n a l m i x t a de S a l a s d e H i e r c a . 

— H a s i d o r e m i t i d o a l a S e c c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a d e p r i m e r a e n s e ñ a n 
z a de Z a r a g o z a e l e x p e d i e n t e p e r s o 
n a l , ficha y c e r t i f i c a d o d e l i q u i d a c i ó n 
d e h a b e r e s de d o n G r e g o r i o B a r r i o 
d e l C a c h o y a l a d e B a r c e l o n a i g u a l 
d o c u m e n t a c i ó n d e d o n A n t o n i o F a r -
g a P u i g b o n e t . 

— A l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de l a D e u ­
d a y c l a s e s p a s i v a s s e h a r e m i t i d o 
e x p e d i e n t e d e c l a s i f i c a c i ó n d e l a 
m a e s t r a j u b i l a d a d o ñ a M a r í a d e l o s 
D o l o r e s F o r t i a n a R o s t . 

— A l a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a d e B a r c e l o n a s e 
r e m i t e c e r t i f i c a d o de l i q u i d a c i ó n de 
h a b e r e s d e d o ñ a S o l e d a d N a r t C o u d ó , 
m a e s t r a q u e e r a de C a b a n a s , 

— E l j e f e de l a S e c c i ó n d e L é r i d a 
r e m i t o e l c e r t i f i c a d o de l i q u i d a c i ó n 
d e h a b e r e s de d o ñ a R o g e l i a R e v i r a , 

— E l m a e s t r o de V i l á p r e u d o n En­
rique C a b r é , r e m i t e d o c u m e n t o s p a r a 
l a n ó m i n a y e x p e d i e n t e p e r s o n a l , 

C A N T I D A D E S R E C I B I D A S E N L A 
I N S P E C C I O N D E P R I M E R A E N S E ­
Ñ A N Z A D E L A S E S C U E L A S N A C I O ­
N A L E S Y P R I V A D A S D E L A P R O ­
V I N C I A C O N D E S T I N O A L M O N U ­
M E N T O A S M , L A R E I N A M A D R E 

E s c u e l a n a c i o n a l de n i ñ a s de V i l a -
j u i g a , 4 7 5 p e s e t a s ; i d . de M a y á d e 
M o n c a l , 6'40v i d . de C a s t e l l ó de A m -
p u . r i a s , 4'40; i d . de P e r e l a d a , 2'50; 
i d . de C i s t e l l a , 9'25; i d . de E s p o n e l l á , 
1'70; i d . de C o l o m e s , 3'50v i d . de N a -
v a t a , 2'30; i d . d e C a b a n e l l a s , 5'50; 
i d . de V i l a d r a u , 4'55; i d . de S i l s , S'OOy 
i d . de H o s t a l c t s , 6:00; i d . de C a l d a s 
de M a l a v e l l a , 8'65; i d . de O i x , 5'35; 
i d . de M i e r a s , lO'OOy i d . de A l b a ñ á , 
3'25; i d . de S a n L o r e n z o ele l a M u g a , 
2'50; i d . de V e r g e s , 3'05; i d . de C a n e t 
de A d r i , 2 7 5 ; de d o n J o a q u í n D a l -
m a u , p-bro. de O l o t , 20:0O/ de d o n J u ­
l i o P u j o l , de L a E s c a l a , 5,00; E s c u e l a 
n a c i o n a l d e n i ñ a s de S a n P r i v a t de 
B a s , 5 1 5 ; i d . de S a n D a l m a y , 20; i d e m 
de C a s t e l l ó de A m p u r i a s , 4'20; i d . de 
N a v a t a , 2'10,' i d . de V i l a s a c r a , 5'00; 
d o ñ a C a r m e n E s t o v e , de R i p o l l , 10; 
E s c u e l a n a c i o n a l de n i ñ a s d e C r e s p i á , 
5; i d . d e E s p o n e l l á , 2; y E s c u e l a n a ­
c i o n a l de n i ñ o s de V i l a s a c r a , 5 pese ­
t a s . T o t a l r e c a u d a d o h a s t a l a f e c h a : 
177'85 p e s e t a s . 

O P O S I C I O N E S A I N G R E S O E N E L 
M A G I S T E R I O N A C I O N A L 

M a e s t r a s , - E j e r c i c i o d e L a b o r e s 
D o ñ a T e r e s a J o u , 80 puntos-; d o ñ a 

M a r í a C a r m e n N a v a r r o , 51; d o ñ a D o ­
l o r e s M a l e , 77; d o ñ a D o l o r e s B o f i l l , 
42; d o ñ a M a r í a P i l a r T o l o s a , 37; d o ñ a 
M a r í a C a r m e n M a s f e r r e r , 73y d o ñ a 
T e r e s a M a r i m ó n , 95; d o ñ a R o s a P l a n s , 
48; d o ñ a M a r í a T a r r é s , 84; d o ñ a H a ­
r í a P l a n a s , 59; d o ñ a A n a P l a j a , 74, 
d o ñ a M a r í a M o l a s , 59; d o ñ a L i d i a S u -
q u e t , 80; d o ñ a R i t a L l a v a n e r a , 38; do­
ñ a A n a A r n a u , 95; d o ñ a F r a n c i s c a 
P l a n a s , 73; d o ñ a I s a b e l G u s t ó , 40; do­
ñ a F r a n c i s c a E s t a r t ú s , 86; d o ñ a C a r ­
m e n J o r d á , 68v d o ñ a M a r í a B o f i l l , 71; 
d o ñ a M a r í a C a r m e n L l e n a s , 78; d o ñ a 
D o l o r e s X a r g a y , 47; d o ñ a J o a q u i n a 
B a s s i e r a s , 74; d o ñ a T e r e s a C l i m e n t , 
45; d o ñ a G a b r i e l a S a b a t e r , 56v d o ñ a 
E n r i q u e t a B o f i l l , 60; d o ñ a M a r í a 
C a m p s , 64; d o ñ a L i b e r a t a R a m i s , 59; 
d o ñ a M e r c e d e s L l o r e n s , 77,' d o ñ a T e ­
r e s a M i t j a v i l a , 42; d o ñ a M a r í a P a r á i s , 
58; d o ñ a A n a C u s i , 53; d o ñ a J o a q u i n a 
P i , 41; d o ñ a F r a n c i s c a V i d a l , 52-; do­
ñ a M a r í a R o g e r , 38; d o ñ a M a r í a V i l a , 
45; d o ñ a I s a b e l D a l m a u , 85 ; d o ñ a 
E n r i q u e t a F a m a d a S j 82v d o ñ a M o n t s e ­
r r a t C a m ó , 80; d o ñ a A n g e l a F e r r e r , 
67; d o ñ a C a r m e n P a g e s , 44; d o ñ a M a ­
r í a S u r r o c a , 84; d o ñ a E n g r a c i a B a r -
c e l ó , 65v d o ñ a M a r í a D . C a n o s , 99; 
d o ñ a T e r e s a A l b a r e d a , 50; d o ñ a M a ­
r i n a L l i n á s , 68; d o ñ a R o s a B o n a y , 53; 
d o ñ a J o s e f a V i l a g r a u , 19; d o ñ a M a ­
r í a C o r o m i n a s , 37v d o ñ a A s u n c i ó n 
M a s s a g u e r , 52; d o ñ a M o n t s e r r a t P u ­
j o l , 31; d o ñ a R o s a G i s p e r t , 52; d o ñ a 
R i t a S a g u e r 14; d o ñ a M a r í a P i l a r 
C h a v a r r í a , 52-,' d o ñ a M a r í a A n g e l a 
P r a t , 35 ; d o ñ a A m o r L l a d ó , 83 . 

De Baleares 
D E O P O S I C I O N E S A P L A Z A S 

D E M A E S T R A S 

C o n t i n ú a v e r i f i c á n d o s e e l e j e r c i c i o 
d e L e c t u r a . 

L a s m a e s t r a s p r e s e n t a d a s e s t o s d í a s 
h a n m e r e c i d o l a s i g u i e n t e c a l i f i c a ­
c i ó n : 

D o ñ a A n t o n i a « T e r r a s a D o l s , 24; 
M a r g a r i t a S a l v á J a n e r , 71; R o s a D i a -

P a r a s e ñ o r a 

F í j e s e u s t e d e n i o s 

p r e c i o s q u e o f r e c e 

A R A T O 

CONFtGGIONbS de TEMPORADA 

B A T A S D E P E R C A L , n o v e d a d , 
a p e s e t a s 

Q U I M O N O S D E C R E T O N A S , 
f l o r e a d o s , a p e s e t a s . . . , 

V E S T I D O S D E E T A M I N E , v a -
p o r o s o , a p e s e t a s 

V E S T I D O S D E F A N T A S I A , 
e s t a m p a d a , a p e s e t a s . . 

P a r a c a b a l l e r o 

T R A J E S C O N F E C C I O N A D O S , 
d r i l , a p e s e t a s . . . . , . . . 

T R A J E S de e s t a m b r a d o s e m i -
l a n a , a p e s e t a s 

T R A J E S d e p u r o e s t a m b r e , 
n o v e d a d , a p e s e t a s 

P A N T A L O N E S s e m i - e s t a m b r e ^ 
r a y a s , a p e s e t a s . . . . 

3'75 

5'90 

S'9ft 

8 7 5 

15'00 

14'90 

50'00 

6'50 

P a r a n i ñ o s 

T R A J E S d r i l l i so , l a v a b l e , 
p e s e t a s , . . . 

T R A J E S m a r i n e r a . R a y a d i l l o 
a p e s e t a s . , 

V E S T I D I T O S o r g a n d í , e s t a m . 
p a d o , a p e s e t a s . 

Contenc&o f comodl 
dad absoluta en loa casos 
máa difíciles, alivio (nme-
dlaro y seguro en las her 
nías aolorosas, modifica 
ctón progresiva de las de 
gran fama fio, y curación en — — — — ~ ~ """" '"" 
la mayoría d é l o s casos con el Tratamiento anti-nernlarlo NOT I O N (parentadoi 

L a s Innumerables cartas y certificados que podemos presentar de personas curada» 
Sradecldas la« nnfn;rmo« rio ^minontoo fo/-*iiltatiwAo ir IAC m&o ^i.^o 

E R N I 
Í - — " " ^ i uj/iinuiiica uc « m m e m e o ia•..unaiiv«a y ms mas anas recompensas en 
«a E x p de P A R I S y B A R C 3LONA son pruebas m á s que suficientes para convencer al 

má» exigente E s c r i b a nos y le será remi ido G R A T I S nuestro científico T R A T A D O 
«obre L A H E R N I A o acuda al I N S T I T U T O D E O R T O P E D I A «NOTTON- 8 A R C E L O -
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n a F e r r i o l , 27; M a r í a P i n a F o r t e s a , 
; P i l a r P o l L l a d ó , 97 ; L e o c a d i a A l o u 

V i d a l , 59; R o s a C o l o m , 15; F r a n c i s c a 
A r b o s , 72; M . B a l a g u e r V i c e n s , 50; 
C a t a l i n a M a r r o i g , 7 9 ; D o l o r e s E s p a ­
ses , 45; M a r g a r i t a A m o r ó s , 83; M a r ­
g a r i t a A r b o n a V e r d , 15; A n t o n i a T o r -
t e l l á P o u s , 60; L u i s a F u s t e r C o r t é s , 
67; M a r g a r i t a P r a t s S i n t e s , 25; M a r í a 
C o l o m V i l l a l o n g a , 24; F a u s t i n a M a r -
t o r e l l , 66; M a r í a B o r r a s S a l v á , 59; 
A n a M e r c a n t P e r e l l ó , 34; M a r g a r i t a 
M u l e t G u e l g l i , 7 1 ; J o s e f a ^Sampol 
F i o l , 96; C a r m e n P u i g c e r ó s C u m e l l a , 
36; F r a n c i s c a X a m e n e r G i l i , 69; F r a n ­
c i s c a B o c h T e n a m . 

D E L A I N S P E C C I O N 

H a s a l i d o p a r a I b i z a e n v i s i t a o r d i ­
n a r i a a l a s e s c u e l a s d e a q u e l l a l o c a l i ­
d a d , e l i n s p e c t o r j e f e d o n J u a n C a p ó . 

De Madrid 
D E L M I N I S T E R I O - U N I V E R ­

S I D A D E S 
E n v i r t u d de o p o s i c i ó n h a n s i d o 

n o m b r a d o s a l u m n o s i n t e r n o s de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de l a U n i v e r s i ­
d a d de B a r c e l o n a , d o n J u a n F e m e n í a 
y P e r e l l ó y d o n L u i s A l v a r e z Z a m o r a . 

—Se a c r e d i t a a d o n L u i s M i r a v i t -
l l e s M i l l é , a y u d a n t e d e C l a s e s p r á c t i ­
c a s de l a F a c u l t a d de C i e n c i a s d e 
d i c h a U n i v e r s i d a d , l a c a n t i d a d de 
2.000 p e s e t a s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
a u x i l i a r í a q u e d e j a v a c a n t e r1 - A n ­
t o n i o M u r E s t e b a n , 

—Se c o n c e d e u n m e s de l i c e n c i a 
p o r e n f e r m o a d o n A n t o n i o Q u i n d e -
l á n y O r t i z , a l u m n o i n t e r n o de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a de l a de S e v i l l a . 

N O R M A L E S 

S e h a c o n c e d i d o e l c u a r t o a s c e n s o 
p o r q u i n q u e n i o de q u i n i e n t a s p e s e t a s 
a don H i l a r i o de G o y e n e c h e a e I t u -
r r i a , p r o f e s o r e s p e c i a l de M ú s i c a de 
l a E s c u e l a N o r m a l de M a e s t r o s d e 
S a l a m a n c a 

— S e a u t o r i z a a l d i r e c t o r de l a E s ­
c u e l a N o r m a l de M a e s t r o s de L o g r o ­
ñ o p a r a q u e n o m b r e u n a y u d a n t e p r o ­
v i s i o n a l de l a S e c c i ó n de C i e n c i a s . 

— H a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o de 
l a E s c u e l a N o r m a l de M a o e s t r o s de 
P o n t e v e d r a , d o n J o s é C a y F e r n á n d e z , 
p r o f e s a r n u m e r a r i o d e l r e f e r i d o es-
t a b i e c i m i o n t o , 

E N S E Ñ A N Z A S A R T I S T I C A S 
C o n c a r á c t e r i n t e r i n o y s u e l d o 

n u a l de 4.000 p e s e t a s , h a s ido n o m -
r a d o d o n M a n u e l C a s t r o G i l , p r o f e ­

s o r de G r a b a d o e n M e t a l e s de l a E s ­
c u e l a N a c i o n a l d e A r t e s G r á f i c a s . 

— H a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o de 
l a E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s A r t í s -

i c o s de M a d r i d , d o n L u i s B r ú y G o n -
á l e z de H e r r e r o , p r o f e s o r de t é r m i n o 

de d i c h o C e n t r o , 

/y comprar mencione que 
ío hace por haber'o visto 

anunciado en E L u l A 
GRAFICO 

C o n f e r e n c i a s y 

r e u n i o n e s 

S e s i ó n c i e n t í f i c a e n e l H o s p i t a l de l 
S a g r a d o C o r a z ó n . — E r C u e r p o f a c u l t a ­
t i v o d e l H o s p i t a l d e l S a g r a d o C o r a ­
z ó n , c e l e b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a m a ­
ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s o n c e de s u 
m a ñ a n a , e n l a q u e el doc tor B o r r á s 
T o r r e s c o m u n i c a r á c a s o s de « a l g i a 
m a s t o i d e a p a l ú d i c a » , e l d o c t o r F i e r a 
d a r á a c o n o c e r s u s e s t u d i o s sobre 
« V a l o r c l í n i c o de l o s m é t o d o s s e r o l ó -
g i c o s e n e l d i a g n ó s t i c o de a v a r i o s i s y 
t u b e r c u l o s i s » y e l d o c t o r L l o r e t h a r á 
« C o n s i d e r a c i o n e s e t i o p a t o g é n i q u e s so­
b r e u n c a s o de m u e r t e t í m i c a » . E l acto 
es p ú b l i c o y se d a r á e n e l m i s m o es­
t a b l e c i m i e n t o . 

E x c u r s i ó n a l O b s e r v a t o r i o F a b r a . — 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 20, a l a s diez 
de l a n o c h e , t e n d r á l u g a r l a p r i m e r a 
e x c u r s i ó n a l O b s e r v a t o r i o F a b r a , or­
g a n i z a d a p a r a e l p r e s e n t c u r s o , p o r l a 
S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a de E s p a ñ a !y 
A m é r i c a . 

D o n J o s é C o m a s S o l á d a r á a l g u n a s 
e x p l i c a c i o n e s p r e l i m i n a r e s . 

S e r e c i b e n a d h e s i o n e s e n el I n s t i t u ­
to de O p t i c a O l i ó , R a m b l a d e l C e n ­
tro , 3. 

S e s i ó n e n [H A c a d e m i a de H i g i e n e . — 
L a A c a d e m i a de H i g i e n e de C a t a l u ñ a 
c e l e b r ó s e s i ó n c i e n t í f l e a , e n l a que l a 
d o c t o r a Q u r d r a s - B o r d e s t e r m i n ó el 
d e s a r r o l l o de Jos i n t e r e s a n t e s t emas : 
« E m b a r a z o y t u m o r de o v a r i o . E m b a ­
r a z o y flbromioma. S u t r a t a m i e n t o » . 
H i z o u n e s t u d i o c o m p l e t í s i m o sobre l a 
e t i o p a t o g e n i a de l o s fibromiomas, de 
l a s c o m p l i c a c i o n e s a q u e p u e d e n d a r 
l u g a r d u r a r t e ei e m b a r a z o , a s í c o m o 
del t r a t a m i e n t o a s e g u i r . 

T r i n a r o n p a r t e en l a d i s c u s i ó n los 
m é d i c o s a s i s t e n t e ? a\ ac to , que fe l i c i ­
t a r o n a l a d o c t o r a Q i i a d r a s - B o r d e s . 

E l p r e s i d e n t e de la A c a d e m i a elo­
g i ó la a p o r t a c i ó n c i e r i t í f t e a de l a con­
f e r e n c i a n t e y e x p u s o d a t o s de i n t e r é s 
s o b r e e l c i r t e r i o s u s t e n t a d o en el tra ­
t a m i e n t o p o r l a d o c t o r a Q u a d r a s -
R o r d e s . 

L a A s o c i a c i ó n de d u e ñ o s de B a l n e a ­
r i o s y M a n a n t i a l e s M i n e r o - M e d i c i n a -
ies de C a t a l u ñ a , p o n e en c o n o c i m i e n 
de s u s a s o c i a d o s q u e , c o n objeto 
p o d e r a t e n d e r t o d a s c u a n t a s propos i ­
c i o n e s , c o n s u l t a s , i n f o r m e s , etc. , 
o o f r e z c a r i a a q u é l l o s x e s p e c o a i R a ' 
l l ó n de B a l n e a r i o s e n ^ p r ó x i m a t- ' 
p o s i c i ó n y a o r o s e x t r e m o s r e l a U V 
a l a e n t i d a d , h a d i s p u e s t o q u e ^ 
m a r t e s y s á b a d o s , de so i s y í " 6 ^ * 
o c h o d e l a n o c h e , f u n c i o n e ]a s e c ^ d 0 . 
r í a g e n e r a l l a A s a c i a c i ó n en s u 
m i c i l i o , R a m b l a d e l C e n t r o , 39, D a ^ ' 
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S e c c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

F c o n o m í a - B a n c a - B o l s a - N a v e g a c i ó n - I n d u s t r i a - C o m e r c i o - T r a n s p o r t e s - S e g u r o s 

B O L S A 
LA SESION DE AYER 

anterior 

32'67 
l'6ü 

35*30 
93'60 

|29'50 
6'72 
2'S2 

74'90 
74'95 
75'0C 
74'95 
74'76 
75'5S 
75'00 
88'85 
88'0ü 
87'6ü 
C6'95 
86'4C 
86'2C 
92'00 
87'76 
80'0C 
79'75 
7875 
93'70 
93'5Ü 
93'50 
93'20 
93'lü 
93'I0 
96*91 
92'23 
92'Ü5 
92'Ib 
91'75 
82'ÜC 
94'30 

102'QÍ! 
Iül'80 
102'15 
101'4t 
(04'üC 
I03'5n 
94'3a 
94'ÜO 
93'9ti 
94'5C 
94'9Ü 

lOO'OÍJ 
tül'90 
10175 
lül'75 
10176 
161'81 
I02'2C 

París (100 francos) . . 
Londres (1 libra) . . . . 
Berlín (1 marco oro) 
Koma 00 tiras) . . . . 
Bruselas (100 belgas) 
Zurich (100 francos) 
Nueva York (1 dólar) 
Buenos Aires O peso 

Deudas del Estado 

Interior 4 % 

» » 

Exterior 4 % 

A. 
B 
C . 
D. . . *. 
B 
Fa 
G . - S 
A. . . . . 
B. 
G 
D. 
E 
PJ 

G H . 
Amortizablo 4 

Amortizable 5 % 1920. A . . . 
» * » 8 . . . 

A, 
B. . . 
C . . . 
D. . . 
E . . . 

Amortizable 
» 

> » C . . . 
» » D . . . 
2> » 
» » F . . . 
% 1928, As . . 
» > B . . . 

Amortizable 5 1926. 

C . . . 
D. . . 
E . . . 
P... 
A. . . 
B. . . 
C . . . 

» » D . . . 
» > » E . . . 
» » 3> F . . . 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
» » » H. 
» » » C . 
» » » D. 
» » 2> fi. 

F . 
A. 
8. 
C . 
Di 
B. 
F . 

Amortiz. 5 
» > 

1927. libre. 

DIA 
15 

26'50 
32'82 

1*6075 
35'50 
94'10 

130'15 
676 
2'83 

74'90 
74'9ü 
75'00 
74,95 
74'95 
74'90 
75'00 
88'85 
88'00 
8770 
86'90 
86'40 
86'10 
91'00 
7875 
7875 
7875 

93'50 
OS'SO 

93'25 
» 

92'00 
92'DO 

10l'90 

101'80 
lút'85 
101'30 

i amblo 
anterior 

90'50 
9ü'45 
90*40 
9Ü'40 
89*20 
89*50 
73*10 
73*10 
73*00 
73*95 
73*00 
73*15 

» 
90*15 
90*10 
90*40 
90*10 
íl*80 
93*80 

i02'05 
101*30 
101*35 
101*25 
93*10 
92*45 
92*90 

80*00 
79*50 
79*00 
96*50 
99*00 
96*00 
96*50 
is275 
97*25 

81*00 
103*00 
98*00 

100*00 

83*75 
100*15 
101*25 

93*51 
lOO'ÜO 
92*50 
83*00 
34'Uli 
99*85 

I10'25 
101*25 
98*85 
91*75 
92*35 

2*84 
103*80 
92*25 

75*75 
74*85 
Í6'8a 
78*15 
69*00 
73*35 

Amortiz. 5 % 1927 con. 
» » » » 
» » » > 

Amortizable 3 

» 
» 
> 

Amortizable 4 

A 
> B. 
» C . 
» D. 
» E . 
» P. 

1928. A . . . 
S> B . . . 
» C . . . 
» D . . . 
» E . . . 
» F . . . 
» G . - H . 

1928. A . . . 
» B . . . 
» C . . . 
» D . . . 
2> 
» F . . . 
3> G . - H . 

% A. 
> H. 
> C . 

Deuda Ferroviaria 

Oeu. Ferrov. 4 ^ % 1929 A 
» » » » B 
» » » » C 

Ayuntamientos 
Barna. 19Ü4. 4 % % . . . . 
Barna. 1906. 4 % % . . , . 
Barna. 1920. 4 % % . . . . 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos . . . 
Barna. fe. Balmes. 6 % . . 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barcelona 1925. 5 % 
Barna. Ensanche, 6 por 

100. 1927 
Barna. B. Rma.; 4 % . . . . 
Málaga. 6 % 
Sevilla Exposición. 6 % . . 
Valencia. 6 % 

Diputaciones 
Barna. serie B. 4 % % 
Barna. 6 % 
Provinciales B. G . L . T. 

6 por ciento 
Varias 

Pto. Barna. 1906. 4 % % . . 
Puerto de Melilla. 6 % . . . . 
Caja Emisiones. 6 % . . . . 
Patrón . Nae. Turismo 5 % 
Banco Hipot. España. 4 % 

» » » 5 % 
» » » 6 % 

Crédito Local. 5 % . . . . . . 
Crédito Local, 5 % % . . . . 
Crédito Local. 5 % í n t e r . , . 
Junta Mixta O. y Acuarte­

lamiento Barcelona fy % , . 
Valores extranjeros 

Cédulas Argentinas. 6 % . . 
Emprést i to Argentino . . . . 
Deuda Marruecos . . 

Ferrocarriles 
Nortes l.a serie 8 % . . . . 
Nortes 5.a serie 3 % . . . . 
Espec. Pamplona. 3 % •• 
Prioridad Barna. 3 % , . . . 
Segovia a Medina, 3 % . , 
Asturias l .a hip., 3 % , . . . 

DIA 
15 

90*50 

90*45 

73*00 
73*00 
73*05 

90*25 

101*50 

93*15 
92*30 

79*75 
78*25 
9675 
98*75 

83*00 

8 roo 

97*50 

84'0J 
100*15 

101*00 

92*75 
93*00 

101*25 
98'65 
91*75 

2*855 

92*25 

75,50 

78*00 
69*25 

lambío 
anterior 

77*75 
84*25 
85*00 
75*25 
76*50 
92*00 
86*50 

106*50 
102*00 
98*25 
71*35 
83*00 
98*65 
88*00 
82*25 
81*00 
90*25 
99*00 

104*25 
101*25 
104*25 
98*25 
b3'uU 
34*25 
71*50 

100*25 
5075 
69'35 
47*75 
65*00 

iuo'5u 
'J5'oi 
U'Úi 
83*00 
96*25 

iuiU'áO 
70*75 
97*75 
21*35 
86*50 
47*75 

lü2'ot 
102*25 

tíS'JL 
92*75 
d34l)l 

102*35 

U375 
101*00 

>3'(K 
94*50 

101*75 
93*00 
90*00 

103-15 
103*00 
104*50 
95*75 
95*75 

102*50 
101*25 
100*50 
100*75 
104*00 
103*00 

Léridas, 3 % . . 
Villalba a Segovia, 4 % . . 
Almansas especi.. 6 % . . . . 
Aímansas adher.. 3 % . , . . 
Minas San Juan, 3 % . . 
Alsasuas. i Vi % 
Hueseas. 4 % , , . 
Especiales, 6 % . . . . . . . . 
Valencia. 5 % 
Alora Santander 
Alicantes l .a r. , 3 % % . . 
Alicantes 2.a hip., 3 % . . 
Alicantes A. . 4 % 
Alicantes B. . • % 
Alicantes C , 4 % 
Alicantes D., 4 % 
Alicantes E . . 4 % % . . . . 
Alicantes F . 5 % 
Alicantes G . & % 
Alicantes H . . & ^ % . . . . 
Aiicantes l , 6 % 
Alicantes J . . 5 % 
Francias 1864, 2 % 
Francias 1878. 2 Va % . . . . 
Córdoba. 8 % 
Badajoz. 6 % 
Andaluces l .a serie v 
Id, l.o serie fijo. 3 % . . . . 
Id, 2.a serie v 
Id. 2.a serie fijo. 3 % . . . . 
Andaluces. 6 % 
Españoles, 6 % 
Catalanes 1924. 6 % 
Cataluña 5 % 

» 6 % 
d i e r a Montserrat, 6 % . . 
Secundarios, . . % 
Gran Metro 1925. 6 % , . . . 
Cáceres P. variable 
Metro Transversal. 6 % . . 
Orense a Vigo. variable . . 
Sarriá a Barcelona, 6 % . . 
Tánger a Fez. 6 % 

Tranvías 
G. de Tranvías. 4 % , . . . 
San Andrés y Ext . , 4 % . . 
G. de Tranvías. 6 % . . . . 
Ensanche y Gracia. 6 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % . . 

Aguas, Canales y 
Electricidad 

Aguas Huelva, 6 % 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa E l e c , 1908. 4 % 

» » 1913, 5 % 
» » 1920, 6 % 

Cana! Urgel, variable , . . . 
Gas F . . 4 % % 
Gas G . . 6 % 
Gas Bonos. 6 % 
Chades. 6 % 
Cop. de F . E l é c , 6 % 1921. 

» » » » » 1928. 
Enerería Eléctrica 6 % 1928. 
Energía E l . Bonos, 6 % . . 
Eléctrica Cinca. 6 % . . . , 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barna., 6 % G . . . . 
Aguas Barna. D „ 6 % . . . . 

DIA 
15 

84*25 

85*75 
106*25 
101*85 
98*15 
71*15 
83,50 
98*65 

81*50 

98*75 

101*35 
104*25 
98*65 

71'25 
100*25 
50*75 

65'00 

96'50 

71'00 
98*00 

86*50 
47*50 

I02'50 

83'00 

102*50 

101*00 
» 

102*25 

89*75 
103*00 
102*30 

95*75 
9575 

102'50 
101*50 

101*25 
103*85 
103*00 

lambío 
anterior 

94*00 

100*50 
102,75 
102*30 

88*00 
103*00 
100 00 
101*00 
87*25 
98*30 

102*75 
99*00 
99*25 

102*50 
91*00 
98*50 

i02'00 

102*50 
97*75 

100*30 
101*56 
100'50 
101*20 
93*00 
97*75 
93*25 

101*50 
100*00 
102*25 

95 00 
102*00 
93*50 

100*50 
104*35 
100*25 
97*25 

176*06 
136*00 
95*00 

106*25 
100*5iJ 
104*00 
233*50 
250*23 
212*00 
I22'00 
586*00 
I20'0Ü 
270*00 
120*00 
123*00 
240*00 
298*00 
73*00 

103*25 
111*00 

75*00 
73 20 

640*00 
592*00 
41*55 

738*00 
83*30 

639*00 

Fuerzas Motrices 1920. 6 
por 100 

Fuerzas Motrices, Bonos , . 
Riegos Levante. 6 % . . , . 
Unión Eléctr. Cataluña 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem idem id.. 6 % . 1920 
ídem idem id.. 6 Va % 1924 
Idem ídem ídem id. Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922, 6 % 
Idem 1925, espec, 6 V¡ %• 
Idem. 1925. const., 6 % %• 
Idem 1926. especiales, 6 %• 
Idem 1928, especiales 5 % . 
Unión Naval Levante . , . . 
Trasmediterrónea 6 % Bonos 

Varios 
Asfalto Asland, 7 % 
Auxi. C . Sansón, 6 % . . . . 
Auxi, Ferrocarril , 6 % . . . . 
C . y Pavimentos, 7 % . . . . 
C . Güel l , 6 % 
Cros. 6 % , 
Construc. Eléct . , 6 % , . , . 
Ener. e Indust.^-Arag. 6 % 
Financ. y Miners.. 6 % . . 
F . O, y C n . , 7 % 1925 , . . . 
Hotel Ritz. 7 % , . 
Hullera Española. 6 % . , . . 
Madrid-París. 6 % . . . , 
Maquinista T. y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufac. Corcho, 6 % , . . . 
M. Potasa Suria. 7 % . . . , 
biemens Schuckert, 6 % . . 
Ti M. P. Española. 7 % . . 

A C C I O N E S 
Varias 

Funicular Montjuich. ord. . • 
» » funda. 

Tranvías Barcelona, ordi. , , 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem idem id. 6 % 
Catalana Gas. F 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterráneas no estam. 
Trasmediterráneas, estampill. 
Hullera Española 
Banco España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna . . 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Freixa . . 
Cros • , . • . 
España Industrial . . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional 
Maquinista T. y M , , 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior 
Amort. 1928. 6 % sin , . . , 
Acciones Nortes , . . . . . . . 

» Alicante 
» Orenses 
» Chades . , 
» Andaluces . . . . 
» Colonial 

DIA 
15 

102*75 

103*00 
98*85 

90*50 

101*30 

102*50 

98'00 

100*00 

95*00 
10175 

105*00 

10375 
» 

212*00 

240*00 

103*00 

641*00 
393*00 
41*70 

737*00 
83*50 

640*00 

Cambio 
anterior 

» Docks . . . . 
X> Hulleras, . . . 

Acciones Platas , . . , 
2> Aguas , . . . 
» Fi l ipinas, . . . 
í> Autobuses , . 
» Gran Metro,. 
» Transversal . . 
S> Gas B 

Azücar ord 
Azúcar1 pref 
Oblig. Cáceres var, . . 
Felgueras 
Explosivos 
Petróleos libres , . , , 
Minas Riff (portador) 
Banco de Cataluña . . 

287*50 
121*00 
240*00 
232*25 
399*00 
176*00 
65*30 
43*23 

166*66 
66*00 

139*20 
23*00 
86*75 

1365*00 
151*30 
700 OU 
130*50 

CAMBIOS D E V A L O R E S NO I N ­
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 
Ayuntamiento Gerona, 6 % 
Ayuntamiento Cádiz 5 % ^ . . . . 
Ayuntamiento Valencia 5 % . . . . 
Ayuntamiento Lérida, 6 ^> . . . . 
Ayuntamiento Sabadell, 6 % , . 
Barcelona Traction, 6 % , 1927, . . 
Fuerzas Motrices, 6 % , 192°! 
Compañía Hispano-Marroquí 

y Electricidad, 6 % 
Cremallera Nuria 
Cremallera Ntiria benef 
Patronato Habitación 6 ^ % . , , , 
Ayuntamiento Torredembarra, 6 % 
Financiera Arnús-Garí . , , . . . . . 
Ayuntamiento Lérida. 5 % % , . . . 
Transversal 6 % 1929 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso , . . . 

Gas 

Isabel. . , . 
Onzas y ^ 
p e q u e ñ a s , . 
Francos , . 
Libras. . . 

Dólares: uno 
Plata: kilogramo,. 
Platino, kilogramo 

DIA 
15 

240'0! 
230'Si 
394'C( 
177*0; 

I66*5(i 

nOO'Oí 
> 

699'0t 

99'2: 
96 St 
88*01 
86*G( 
97'5l 

102'01 
99'0i: 

99'5l 
lOi'BE 
99'2Ó 
88*25 
79'5C 
98*5C 
96'25 
97'50 

121'OC 
122 00 
121*00 
I21'0u 
Í2\'CJ 
30*5o 
6*2J 

Í00*0ü 
I2'50ti 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARO LONA 

L a i n t e r v e n c i ó n e n l a s o p e r a c i o n e s 

b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a p o r l a 

L e y a l o s A g e n t e s , q u i e n e s , a l e x p e ­

d i r p ó l i z a , c o n f i e r e t í t u l o s de p r o p i e ­

d a d d e los v a l o r e s y los h a c e i r r e i v i n ­

d i c a b l e s . 

N E G R E , A N T O N I O , P l a z a de C a t a ­

l u ñ a , 16, T e l é f o n o 14273, 

BOLSAS EXT RANJ ERAS 
París 

V A L O R E S : 15 A B R I L 1929 
Exterior 6 % 
Cédulas argentinas (nuevas) . . 
Renta francesa 3 % 
Idem ñ % 
Idem 1917 liberada 4 %. exaet. 
fUem 1918 4 % 
Idem 1920 4 % . . 
Idem liberada 5 % . . . . . . 

Acciones 
Banco Español del Río de la Plata. 
Crédit Lyonnais 
Banque de Franco , , 
Norte de España . . . , . . , . . , , . 
Zaragoza Alicante . , , , . . 
Andaluces . , . , . , , , ,# 
Cáceres , tt 
Tabacos Filipinas , . . , . . 
Río Tinto . . . . 
Roya) Dutch 
Canal de Suez , . . 

C, Extr. Alicante. Prid nac. . . . . 

• v á n c n c í s i t e s 
Zragoza Alicante l . a . . . . 

'den, tdem 2.a . . , 
Idem (de,,, 3.a . . , 

Norte |.a 
Idem 2.a 
'dem 3.B " " * 
ídem 4.a . [ * * 
lden) 5.a ** ** ** ** ** ** * 
Barcelona Prioridad'*.**.*/ .'. 
^amelona... 
Cáceres variable' ',.'*..'*..**.*. 
5,- C . Oeste España 
^0o- l. Marruecos 1910. 5 
«arcelona Tracción, ñ ya 

CAMBIOS: 15 A B R I L 1929 
Cambios s/ Londres 

* » Nueva York 
^ » Bélgica 
* * España , 
* » Italia 
» » Suiza 

* Dinamarca . . . . . . 
* » Holanda 

> Noruega 
* > Suecia 
* > Praga 
^ ^ Rumania . . 
I » Hungría 
I * Viena 

» Alemania 

Libras , 
Dólares ,.** '* 
g á n e o s belgas" 
resetas . . 
Liras j . ** * 
barcos .** ** * 

Apréí 

Londres 
CAlWBIOS: 15 A B R I L 1929 

Ca^>os s/ Nüeva york 
s Holanda 

Francia , 
Bélgica . . ** 
'talia . . . . . . ..*.*. V. '.' 
Alemania . . . . * . * . « " ! 
Suiza . . . . . . •• • • • 
España , . 
Dinamarca . . ,# ** ** 
Snecia ** * 
Noruega . . 
Lisboa . , , ** ** ** *" 
Praga . . . .**..*' 
Austria . * ** 
Argentina ..* 
Rí" de Janeiro.*. ** ** *' 
Montevideo . 
Chi le . . • 
Buenos A i r ^ ¿/ Londreá 

48550 
7340 
9945 
8790 
8660 

12135 
10450 

827 
3100 

¿6000 

252 

7200 
40300 
25400 

Ginebra 

133 
1660 
1650 

124255 
25595 
35525 
37950 
13405 
49230 

682 
192725 

684 
7580 
1515 

124255 
25395 
35525 
37975 
13405 

48350 
120906 
12425 

349550 
926? 

204765 
252212 
327450 
182075 
181750 
182012 
10810 

16* 
345600 

4726 
588 

4925 
3955 
473| 

CAMBIOS: 15 A B R I L 1929 

Cambios s/ París , . 
» Londres , . 
» Bélgica . . 
» [taiia , . . . 
» España , . 
S> Berlín . . . 
» Viena . , . 
» ueva York 

2030 
25222 
72137 
27225 

7730 
12316 
72925 
51956 

C I E R R E 

Mercados extranjeros 
M E R C A D O D E M E T A L E S 

Londres, 15.—Cierre: 
Cobre contado 
Idem término , , . , , , 
Idem electrol í t ico (c) . 
Idem idem (v.) , . . . 
Estaño contado . . . . 
Idem término . , . , . , 
Plomo contado . . . . , 
Idem término . . . . . . 
'/.inn — i . 

Idem término 
Oro 

77.8-9 
73-16-3 
58 
89 
208-7-6 
204-2-6 
24-7-6 
23-16-3 
26 12-8 
26-8-9 

M E R C A D O D E C A U C H O 

Londres, 15.—Cierre: 
Abril , 10 11/16; Mayo. 10 11/16; Junio. 

10 3/4; Julio, 10 7/8; Agosto, 11 2/16, 

M E R C A D O D E C E R E A L E S 

Liverpool, 15.^—Cierre: 
Mayo, 8.11; Julio, 9.2 7/8; Octubre, 9.6. 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S 

Londres, 15.—Cierre: 
Mayo, 11.0; Agosto, 11.2 1/4; Octubre, 11.9; 

Diciembre, 11.10 1/2; Enero. 12.2 1/4. 
Idem en crudo: 
Mayo, 8.3; Agosto, 8.7 1/2; Septiembre, 

9.0 3/4; Octubre, 9.1 1/2; Diciembre, 9.3; 
Enero, 9.6 3/4. 

M E R C A D O D E C A F E S 

Havre, 15.—Cierre: 
Sacos vendidos: 1.000. Abril , 51325; Mayo, 

50450; Junio, 50125; Julio, 48875; Agosto, 
48525; Septiembre, 49350; Octubre, 4905O; No­
viembre, 48750; Diciembre, 48050; Enero, 
47650; Febrero. 47250; Marzo, 468, 

C I E R R E S D E L A S A M E R I C A S 

Día 15 de Abril de 1 9 » 
Algodón N. York 

Disp., 2060; Mayo, 2047; Julio, 1988; Oc­
tubre, 1980; Diciembre, 1987; Enero, 3984; 
Marzo, 1995. 
New-Orleans 

Disp., 1952; Mayo, 1984; Julio, 1966; Octu­
bre, 1973; Diciembre. 1978; Enero, 1976. 
Cafés Rio 

Disp., 1775; Mayo. 1592; Julio, 1529; Sep­
tiembre, 1470; Octubre, 1458; Diciembre, 1483; 
Enero, 1423; Marzo, 1390. 
cafes Santas 

Mayo, 2253; Julio. 2165; Septiembre, 2088; 
Diciembre, 2030; Enero, 2013; Marzo, 1981. 
Azúcare i 

Mayo, 196; Julio, 206; Septiembre, 210; Oc­
tubre, 214; Diciembre. 216; Enero, 219; Mar­
zo, 221, 
Cacaos 

Mayo, 1009; Julio, 1040; Septiembre, 1076: 
Octubre, 1084; Diciembre, 1084; Enero 1089. 

C I E R R E D E N E W Y O R K 

Día 15 de Abril de 1929 
L . cable, 48550; L . 60 días, 480 3/8; París , 

39075; Bélgica, 38850; Italia, 52375; España, 
1482 offert; Suiza. 1925; Holanda, 4015; Sue­
cia, 2672; Noruega, 266750; Dinamarca, 2666; 
Berl ín , 2371; Argentina, 4206; Brasil , 4073 — 
Observ.. 

L O N J A 
S E S I O N D E L D I A 15 D E A B R I L 

A l g a r r o b a s : N e g r a s V l n a r o z , a '¿5; 
V i n a r o z , r o j a s , a 23 80; V a l e n c i a , a 
24 40; M a l l o r c a , a 19'Ü4; í b i z a . a 20^83; 
T a r r a g o n a , a 25 s o b r e c a r r o B a r c e l o n a . 

A l u b i a s : P r a t de L l o b r e g a t , 133; 
M a l l o r c a , 133; C a s t i l l a b l a n c a c r i b a ­
d a , a 160; s u p e r i o r e s , a 145; c o c o r r o -
sa C a s t i l l a , a 128; V a l e n c i a P i n e t , de 
135 a 136; A m o n q u i l i n a , a 135; T r i n -
q u i l l ó n , de 134 a 135; P e r l a G a l i c i a , a 
120; M e d i a n a , a 130; P i n e t d e C a s ­
t e l l ó n , a 135; t o d o los c i e n q u i l o s so­
b r e c o r r o . 

A r v e j o n e s M á l a g a , a 37 p e s e t a s , 
a q u e l bordo; R u m a n i a , de 38 a 40; 
F r a n c i a , a 48; C a n t a l l u d o s , a 46; 
P r a t , a 48'60. s o b r e caj -ro j ^ n r ^ i o n a . 

A r r o z B e n l l o c h c e r o , a 60; g r a n z a 
s u p e r i o r , de 69 a 70; m a t i z a d o , a 64; 
s e l e c t o , de 65 a 66; b o m b a c o r r i e n t e , 
a 95; e x t r a , 105; flor, a 115, los c i e n 
q u i l o s . 

H a b a s E x t r e m a d u r a , 39 p e s e t a s , 
c o n s a c o s o b r e v a g ó n o r i g e n ; I t a ­
l i a , de 43 a 43'50; M a l l o r c a , a 44; 
T ú n e z , de 43 a 43'50; O r á n , de 43 

a 43 50: M a h ó n p a r a s i m i e n t e , de 70 a 
75; P r a t , a 48'60, 

A v e n a : E x t r e m a d u r a , a 37 , y M a n ­
c h a , de 37 50 a 38, s o b r e v a g ó n o r i ­
g e n . 

C e b a d a : L í n e a L é r i d a , a 43 ; E x ­
t r e m a d u r a , a 38'50 p e s e t a s , y M a n ­
c h a , 40 p e s e t a s s o b r e v a g ó n o r i g e n 

c o n s a c o 
A l p i s t e , S e v i l l a ; c o r r i e n t e , de 77 

a 78; í d m e b u e n a , de 72 a 7 3 ; í d e m 
c r i b a d o , de 81 a 82; M a r r u e c o s , a 78. 

G a r b a n z o s : M a r r o c , n ú m e r o 29, a 
80; O r á n , de sde 85 a 125; a n d a l u c e s , 
d e s d e 100 a 135; C a s t i l l a , d e s d e 155 
a 200; los c i e n q u i l o s . 

H a b o n e s S e v i l l a , de 48,50 a 49; J e ­
rez, de 49 a 50; M a r r u e c o s , de 46 a 
46'50; P h i l i p p i s l e , de 4 ? a 48; I t a -

• " f inos » 46'5Ü. 
M a í z P l a t a , a 43 p e s e t a s l o s 

c i e n q u i l o s , s o b r e c a r r o B a r c e l o n a , y 
L é r i d a , a 43^ s o b r e v a g ó n o r i g e n , 

M i i o M a r r u e c o s , de 48 a 49; C o -
n a r c a . de 49 a 50. 

Y e r o s : 38'50 a 39 p e s e t a s s o b r e v a ­
g ó n o r i g e n , c o n s a c o . 

••oc de 42'50 a 43. 
H a r i n a : E x t r a b l a n c a s u p e r i o r , a 

71: I d e m i n t e r v e n i d a , a 67; n ú m e r o S, 
de 4 5 a 48; n ú m e r o 4, d e 39 a 42 , to­
dos s o b r e v a g ó n o r i g e n . 

D e s p o j o s : N ú m e r o 3 , d e 4 9 a 51 
l o s c i e n q u i l o s ; n ú m e r o 4, d e 25 '5Ü 

B A N C O C E N T R A L 
A l c a l f t , 31 - M A D R I D 

R o u d a S . P e d r o , 32 - B A R C E L O N A 
S u c u r s a l e s e n t o d a E s p a ñ a 

R e a l i z a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
H a n c a r i a s 

C a j a d e A h o r r o , 4 % a n u a l 

a 26 pese ta s ; s e g u n d a s , d e 21 a 22; 
t e r c e r a s , de 20 a 21 los s e s e n t a q u i ­
los; c u a r t a s , de 16'25 a 16 50 los 50 
q u i l o s , t o d o c o n s a c o s o b r e c a r r o 
f á b r i c a B a r c e l o n a . S a l v a d o , de 7'50 a 
7'75, y s a l v a d i l l o , a 8 e l s a c o de c i e n ­
to c u a r e n t a l i t r o s , s i n e n v a s e s o b r e 
c a r r o f á b r i c a B i i r c e l o n a . 

T r i g o s . — S e h a pod ido a n o t a r : 
A l c a ñ i z , a 53 p e s e t a s l o s c i e n q u i ­

los , s i n s a c o , s o b r e v a g ó n o i i y e n . 
« * * 

A r r i b o s d e los d í a s 13 y 14 de a b r i l , 
s e g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a c a s a 
S . A L B E R I C H J O F R E : 

P o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e : S i e t e 
v a g o n e s de t r i g o , d i e z d e h a r i n a y 
u n o d e a v e n a y t r e s d e c e b a d a . 

P o r l a e s t a c i ó n d e F r a n c i a : T r e i n ­
t a y u n v a g o n e s de t r í g G , ü O v é aé ha­
rina y iino d e a v e n a . 

P o r l o s F e r r o c a r r i l e s C a t a l a n e s : U n 
v a g ó n de h a r i n a . 

C A L L I S T A 
G a b i n e t e I n s t a l a d o e n los s a ­
lones de l a p e l u q u e r í a E s c o d a 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 
C o n todos ios a d e l a n t o s q u e l a 

C i e n c i a m o d e r n a a c o n s e j a y to­

das las c o m o d i d a d e s d e los m á s 

r e n o m b r a d o s g a b i n e t e s e u r o ­

peos y n o r t e a m e r i c a n o s * 7 u n a s 

t a r i f a s de 

Precios asequibles 

M É T O D O S M O D E R N O S 

Las exigencias de los moder­
nos negocios obligan a las 
empresas comerciales espa­
ñolas a conocer con la mayor 
rapidez posible cualquier 
cambio de condiciones que 
se produzca en los mercados 
extranjeros. Los correos de 
la América del Sur traen in­
formación q.ue es, por lo me­
nos, atrasada de un raes 
cuando se recibe en España. 

1 

A fin de proporcionar a los comer­
ciantes españoles información al 
día, especialmente con respecto a 

los mercados dé productos, el 
AN6LQ-SOUTH AMERICAN BANK, LTD. 
publica, y facilita gratuitamente a 
todos los que tengan relaciones co­
merciales con la América Latina, 
una detallada Circular Semanal, 

basada en 
N o t i c i a s T e l e g r á f i c a s 

recibidas de sus Sucursales e Insti­
tuciones Afiliadas en el extranjero. 
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O R M A C I O N 

M o v i m i e n t o 
de l P u e r t o 

ENTADAS 
Día 14.—Vapor correo «Rey Jai­

me I», de Palma, con 155 pasajeros 
y carga general; vapor holandés 
«Hércules», de Amsterdam y Gi— 
braltar, con carga general; vapor ita 
llano «Tridente», de Nemours y Al­
mería, con carga general; vapor «Ar-
txanda Mendi», de Bilbao, Vigo y es-
rnlas, con carga general: motonave 

/. J . Sister», de Valencia, con 372 
pasajeros y carga general y de trán­
sito y vapor francés «Ipanema», de 
Buenos Aires y escalas, con carga 
general y 17 pasajeros y carga de 
tránsito. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo italiano «Franca Fas-

sio»,.con pasaje y carga general pa­
ra Génova; vapor correo «Monte 
Toro», con pasaje y carga general, 
para Alcudia y Mahón; y vapor «Ví­
vente Pucliol», con pasaje y carga 
general, para Alicante, Orán y esca­
las. 

ENTRADAS 
Día 15.—Vapor correo «Mahón», de 

Mahón y Alcudia, con 17 pasajeros y 
carga general; vapor «Virgen de 
Africa»,, de Gandía y Castellón, con 
4 pasajeros y carga general: vapor 
«Ceferino Ballesteros», de Gijón, con 
carbón mineral; pailebot «Pedro Qli-
ver», de Palma, con efectos; vapor 
danés «Estella de Boston», con pa­
tatas vapor «Cabo Corona», de Bil­
bao y escalas, con un pasajero y car­
ga general: vapor holandés 'Jorge 
María», de Rotterdam y Orán, con 
carga general; vapor «Motrico», de 
Gijón, con carbón mineral; pailebot 
<'Montjoy» de Valencia con efectos. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor francés Ipanema», con 

carga general y de tránsito, para 
Marsella y Génova; vapor correo 
«Montevideo», con pasaje y carga 
general, para Fernando Poo y esca­
las; vapor itadiano «Leme», con car­
ga general y de tránsito, para Co­
lón y escalas; pailebot «Júpiter», 
con efectos para Mohón; vapor no-

I A 
F I U M E 

SERVICIO HKGULAK SE­
MANAL CON SALIDA FIJA 

CADA JUEVES 
Directamente entre ia Pen­
ínsula y ios siguientes 

ouertos: 
Mauricio UnegUa. Génova, Livorno 

\áiioles, Palenuo. resina 
Malta, Caíanla. Bart. Tries 

te. Veneda ? Ftunie 
í l lueves, 18 de a b r i l 

saldrá de este puerto la 
moto-nave 

admitiendo carga y oasaieros 
La carga se efectuara por 
la colla Fidué. Muelle de Ba 
teareá Tinglado nümero 2 

Teléfom I7.h(»4 
fara detes 
girse a su 

mfoi mes din 
Consignatario: 

¿ m i l i o C a r a n d i n i 
VIA LA VETAiMA, 13. 

TELEFONO IS87<) 

fui» Holanda. Sfeiuif» . di Ubiu 
saldrá de Barcelona el día 20-25 de 
Abril, el vapor AURORA, 

•"•ara Mjei-i« -iaunfi le «arceiohn 
el día 20-25 de Abril el vapor SCAN-
DLNAVIA. 

War» morufg» snirtrS le Har cel<>tif 
el día 20-25 de Abril, el vapor SE-
GOVIA. 

Para Marsella ¿ Italia saJiclas-
juincenaies-

Ariern&s. admitimos carga con 
transbordo v conocimientos directos 
oara: 

Alemania. Uinamarca. Kusia. etc 
Centre América Antillas Atian 

tico. Pacifico, etc. 
Australia Nueva ¿eianda. Coloni­

zo. Singapoore Batavia. Soerabav 
tenang Samarans "neriDon Manna 
Hong-Kong Slmngnai. Nagasatci. Xo-
cauoma. Kooe Oainv Tsingtan. etc 

Pora New-Vork. desde Hans o HH 
»re. '.os satvados. 

Pava Cuba o Veracrua desdt 
•wiint Nazaire r Santander cada lt> 
lias. 

Servicio oor los suntuosos vaDore>-sorreos de la 
CO.MFAUNIH UtCNEKALU 

1 HA \S ATI.ANTKi U ií 
AUEWTtüfci láíw BAH<:EIAJNAJ 

S TALAVERA t HUÜi 
Kbía. Sta. bdónica. 2». oru TeL 11.474 

ruego «Aslang», con carga general y 
de tránsito para Ñapóles; vapor sue­
co «Rosemborg», en lastre, para Va­
lencia; vapor correo «Rey Jaime I», 
con pasaje y carga geenral, para 
Palma; laúd «Pepito», con efectos, 
para Vinaroz; vapor noruego «Bro», 
en lastre para Torrevieja; motonave 
«J. J. Sister», con pasaje y carga ge­
neral, para Valencia, 

NOTICIAS 
El domingo, a primeras horas de 

la mañana, entró en nuestro puerto 
el vapor correo .«Rey Jaime I», el 
cual, procedente de Palma, trajo 155 
pasajeros correspondencia y 44 tone­
ladas de maquinaria, tejidos, ganado 
lanar, pieles, calzado, alpargatas, li­
mones, envases, tomates, pescado 
fresco,- vidrio hueco, mantas de lana 
y otros efectos. El citado buque re-1 
gresa esta noche al puerto de proce­
dencia, 

—En viaje rápido llegó el domingo 
por la mañana, procedente de Valen­
cia, la motonave «J. J . Sister», condu­
ciendo 372 pasajeros y varias partidas 
de arroz, aceite, alubias, conservas, 
cacahuetes, envases, patatas, cebo­
llas, frutas, curtidos, hortalizas,- mue­
bles y maquinaria, que descargó en 
el muelle de España NE, Esta no­
che regresa al puerto de procedencia, 

—Procedente de Mahón y Alcudia 
llegó esta mañana el vapor correo 
«Mahón», siendo portador de 17 pasa­
jeros, la correspondencia y 20 tone­
ladas de carga, consistente en cajas 
de huevos-, jaulas de volatería, pesca­
do fresco, envases, alpargatas, queso; 
ganado lanar, calzado y otras mercan­
cías. 

Este buque saldrá mañana, a las 
cinco de la tarde, con destino a Ibiza. 

—Regresó de Gandía y Castellón 
el vapor «Virgen de Africa,», habien­
do atracado en el muelle de España 
W., donde desembarcó cuatro pasaje­
ros y la carga, consistente en 40 to­
neladas de algarrobas, 6 de naranjas, 
2 de sacos vacíos, 10 de tejidos de al-
dón-; 6 de lejía; 1 de aceite, 5 de 
loza de barro, 2 de envases de cer­
veza, 10 de arroz y 5 de mercancías 
diversas. 

—Esta mañana logró nuestro puer­
to, procedente de Bilbao y escalas, el 
vapor «Cabo Corona», de la Compañía 
Ibarra, conduciendo un pasajero y 
262 toneladas de carga general, que 
alija en el muelle del Rebaix. 

—Con cargamento de maiz, llegó 
procedente de San Nicolás y San Ví­
vente de Cabo Verde, el vapor inglés 
«Easville», debiendo verificar las ope­
raciones de descarga en el muelle de 
la Barceloneta. 

—Después de haber dejado un pi­
co de carga .general que trajo de Bue­
nos Aires y escalas, continuó viaje 
con ásgtíñO ~ Marsella y Génova, el 
vapor francés «Ipanema», que aespá-
cha la casa Juan Salvador. 

LINEA REGULAR SEMANAL entre 

Bafceiona -Valencia - Gandía 
por al vaDor 

SALIDA TODOS LOS SABADOS 
Servicio de domicilio a domicilio 

(nfonuési 
J O S E M O R E Y 
Cristina. I. Barcelona. Teléí. 13.836 
Tinglado nüm. 9. Muelle de Bsoafia 

de Raraóp 
de Hito 

• Reinos 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida los 
iueves. a las SEIS de la mañana. 

Admitiendo carga v pasaie. 
Ü1RECTU FARA 
Aguilas. Almería, Motril, 

Algeciras y Málaga 
Servicio semanal con salida ios 

sAbadob vor i a larde 
Admitiendo carga v pasaie. 

También admite carga con conoci­
miento directo para: 

ráuger, Casablaiica. Itatíat, Maza-
iíán. Saffl, Moaador mnftn ? Ko-
nitra ion trashonlo en Giliraltar. 

Para infonneb. dingierye a su 
armador v consignatario: 

hijo oe n m m 
PASEO Üfc COLON, 19. leí. 15.041 

A t r a q u e de los buques 

s u r t a s en el puerto 

Oh i'RAriUO 
«Alberto». España S. 
«Antonio López», San Beltran. 
«Aragón». Poniente E. 
«Atlas» (aLemán). Bosch y Alslnai 
«Artza Mendi». Muelle Nuevo. 
«Artxanda Mendi. España E. 
«Haidei» (noi ego) ir-omente Ni 
«Berga»; España W. 
«Cabo Corona». RebaiXi 
«Cabo Huertas». Rebaix. 
«Ceferino Ballesteros». Costa, 
«Cervera», Bosch y Alsina. 
«Cabo Tortosa». Barceloneta? 
«Cronshag-en» (alemán). San Beítrár» 
«Easville» (ing-Iés) ? Barceloneta,' 
«El León». Costa 
«Etna>. España W. 
«Framiz». Poniente N; 
«Grandlien» (francés). Poniente S. 
«Granero» (norueg-o). Poniente N. 
«Guillermo Schulz». Poniente N. 
«Hércules» (holandés). Barcelona S. 
«Jongre María» (holandés). Barcelona S. 
«Mahón», Bosch y Alsina, 
tMaruués de Uroutlo. San Keltri.n 
«Marisedda» (italiano. Poniente E. 
«Manuel Arnús». Baleares. 
«María Adaro». Bosch y Alsinaj 
«Motrico». Poniente N. 
«Nasello» (italiano). Levantes 
«Olbers» (alemán). Barcelona SJ 
«Pacheco» (inglés), Barcelona N. 
«Peris Valero». España N.B. 
«Rhurs» (francés). Poniente f 
«Río Gabriel», España NE, 
«Sac III». Bosch v Alsina. 
«Sac V». Muelle Nuevow 
«Salvador». Levante. 
«Santa Adela». Levante. 
«Salvador». Levante. 
«Sixto Cámara». San Beltránj 
«Teresa Pamies». Costa. 
«Stella (danés); España S. 
«Tridente» (italiano), Barcelona S. 
«Ulr» (noruego). Barcelona 
«Vilafranca». España W. 
«Virgen de Africa», España Wi 
«Zabalari». Poniente S. 

AMAHHADOS 
«Barceló». Muelle Nuevo. 
«Canalejas». Mueile Nuevos 
tDolores de la Torre» (pontón); Po 

Qlentfc S. 
«Eduardo» (Dentón). Poniente S. 
«Elcano». Dique, 
Legazui». Muelle Nuevos 

«Manuel Calvo», Baleares. 
«Klo Miño». Muelle Nuevo. 
«Key Jaime II». Muelle Nuevo. 
<S. Glner». Poniente a. 

i i i í á i i 

LA > fcT/i.N A. i , |{AHi;i.M>.V» 
'LAZA 'te la» COKTEh, (i. «A IMS II 
tíKVitaO MliMANAL 3£ KAPlDO U&i 

•JUIHTLUKAMUt V I \ .\ l'AURHH 
allemio de uaiceloa» UXÍOM » ÍI< «<-> 

PKJV̂ >>tl«.A OA MARIAS 
servicio uuinconai adiuitienru ea> 

A» v oasaie oara u>s ouertos dei Mt-
llt.et raneo. Las Palmas v Tanerift-
on salidas ios meves 
Servicio rSoidc fie gran luje KA H 

KIXiMA Í;AÍ)17 » 'ANAKIAS 
Salida el jueves, 25 de Abril 

a mediodía 
í N F A i i T A B E A T R I Z 

lilUViriU IJAKl'l'JI.ONA VA I.KMJIA 
salidab de tl»rceiona. lunes v lúe 

es. ta las 20 Doras 
Salinaf rtf vaienci* uiieri-oles 

iaoartos a las !• notaa. orestadr om 
<i magnifico ououe H motores 

• . SISTER 
KK VUJIO KAIttMM.ONA-A I.IDAN'l'fc 

ORAN 
salida at Baictsioüa todo* ios d»' 

iiinBt>3 a «as s Huras con oséala^ 
ÍU Alicante Jran Melltla 'outa 
vlfti«8a «uta Meillla irftn Alican 
e v Kíinwlona 

sKKVKIU KAKI bl UMA-
UAR'I A<;I;,\ i 

salinas todos >«>s tueva.» « «as oci. 
n «ras 
«KKVIl'IO KM'l'Ut VA l'KMNSLI. 

* KAI.KAKK» 
caudas, at UaroMua* • calina: tt. 

ios <>s 'unes ma'tes iiievt»t< v 
• ano» a 'as ÍIÍ'SU tioras Ü«»» Un-
icredirados vaoores Key l«<m» O 
.lailorra. 

salvador», llevante. 
iban Ignacio», Contradlaue. 
«Santander». Muelle Nuevo. 
< Valmurlan», llevante. 
íBesós» iDuuue oomoa). M, Nuevo. 

E L T I E M P O 

Transcurrió ayer el día con el cielo 
encapotado y los horizontes brumosos y 
nubosos, soplando ventolinas flojas del 
S, y permaneciendo la mar rizaad. 

* 
Estado del tiempo en Cataluña a 

las ocho horas: 
E l tiempo es bueno por Lérida y 

Tarragona, en cambio, en Gerona y 
Barcelona domina tiempo inseguro 
con abundantes nubes y nieblas que 
por las comarcas próximas al Piri­
neo presentan cariz lluvioso. 

Durante las últimas veinticuatro 
horas llovió en Ribagorza y en el 
Alto ürgel, con precipitaciones de 
Once milímetros en Seira, dos en 
"Graus y uno en Adrall. 

TELEGRAMAS SEMAFORTCIOS 
Comunica el vigía del semóforo de 

cabo Bagur que por aquellas costas ha 
soplado ventolinas variables, permane­
ciendo la mar con marejadilla, el cielo 
cubierto y los horizontes brumosos. 

Se expiden conocimientos direc­
tos desde el ouerto de Barcelona. 
Dará: KANGOUN. CULOMBU. HUKT-
SA1D. BUMBAV. KAKACHI. MA­
DRAS f CALCUTA, con transDordo 
en Marsella, a forfalt sumamente 
reducido. 

Para informes y detalles, dirigirse 
a su Consignatario: V BARRA r Ca. 
Delegación Barcelona; ANCHA. 2S. 
Drlncioal. Teléfono 16.501, 

El de Bajolí dice que el vienta u 
)del N, flojo, lámar con S I > SU 

cielo casi cubierto y l o s T ^dllla. 
brumosos, hori2ont5 

Telegrafía el de Tarifa que D0r 
líos alrededores ha reinado viento ¿í^ 
flojito, hacendó estado la mar 0-
rejadilla, el cielo despejado y ¿sV*-
zontes brumosos. nori-

LA FRAGATA «SARMIENTO» Ppi;. 
PARA OTRO VIAJE ALREDEDo* 

DEL MUNDO U 
Buenos A'res, 14.—La fragata de 

instrucción «Presidente Sarmiento» 
ha recibido órdenes para prepaU 
otro viaje alrededor del mundo, sil 
drá con dirección al Oeste y volver' 
por el Atlántico, tocando en Santo» 
a primeros de diciembre próximo—^ 
Agencia Americana. 

C o s u h c h L i n e 
Agencia de pasaieros de la Com­

pañía ADRIA, de Fiume, con salí-
da semanal para los puertos HA 
MARSELLA. GENOVA, LIV0RN« 
ÑAPOLES, PALElíMO, V'ENECI\ 

TRIESTE v otros. 
BAIXAS, Rambla Santa Ménica, ¿. 

D . T r i p c o v i c h ínesie 
LINEA REGULAR QUINCENAL 

para 
ORAN, TANGER y UASABLANCÍ 
El día 24 de Abril saldrá el vapof 

B E ¡ L . l_£1 (NI D E l l M / ! 
El día 1 de Mayo saldrá el vapor 

i Consignatario: BAIXAS, Rambla 
de Sta- Mónica. " Tel, 12.492 

Bareolona 

i í a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SERVICIOS REGULARES DE CABOTAJE 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL SERVICIO SEMANAL 
SALIDAS de BARCELONA TODOS 

LOS JUEVES 
El jueves 18 de Abril, saldrá 

el vapor 
A l r t x a n d a M e n d i 

Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos de la KA pita. Sa-
gunto. Valencia, Alicante, Carta­
gena, Aguilas (quincenal), Alme­
ría, Motril (quincenal), Melilla, 
Málaga, Cádiz, Sevilla. Huelva, 
Vigo, Villagarcía, Coruña, Ferrol 
(quincenal), Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao. 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, librándose co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta Larache, Tánger, Casablanca, Villa Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia, y Avilés. 
Para fletes e informes dirigirse a la COMPAÑIA NAVIERA SOTA í 
AZNAR - DeJegacl6n de Barcelona - Vía Cayetana, 20 - Teléf. 14.o76 

Saldrá el domingo, día 21 de 
Abril el buque motor 

A y a i a M a n i l i ^ I 
Admitiendo carga directamente 
para Valencia. Alicante M-i.aga, 
Sevilla, Vigo, Coruña, Gijón-Mu-? 
sel, Santander, Pasajes y Bilbao. 

C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z N A P 
SERVICIO REGULAR QUINCENAL 

LINEA GLASQQW, LIVERPOOL, SWANSEA 

1 

Oí )0 OCTDO C< iO 0( >0 0< >0 OCTDO 0< >0 OCTTIO O C=D O O era o ocr̂ o oc=>c 

E L NUEVO Y RAPIDO VAPOR 

A R A L A R M E N D I 
Saldrá de este puerto hacia el 17 de Abril, admitiendo carga. 
Para informes, dirigirse a la Delegación de la Compañía Naviera 

Sota y Aznar. 
3 O i ' O O' i O n-t—tn o' ' O ni in OCTSC O CZD O OC3SO OCTDO ÓCT̂O Oí 'O 0 

Vía Layetana, 2 0 - T e l e l é f o n o 1 4 6 7 6 
T e e g r a t n a s y t* le onemas: M / l R T O t - B A R C LONA 

S . A . C . 

G EL (SI O V 

Servicio regular para Centro mérica - PacitlcoJJjO 
ADMITIENDO CARGA PARA LOS PUERTOS DE ^ 

Trinidad, La Guayra, Curagao, Puerto Colombia, Colón ^ r i ^ l 0 t a -
Buenaventura, Guayaquil, Callao, Moliendo. Arica, Iquique, ^ 

gasta v Valparaíso. 
NOTA.—La escala de Trinidad, la efectuará directa. 

También admite caiga con trniisbordo para todos los < e 
litoral Pacííico (Sur). 

? r ó x ¿aas sa l idas: 
25 de Abril, S/S «PELLEGRA» 
25 » Mayo. S/S «IMPERO» 
25 » Junio, S/S. .* . . V V. 
25 » .Julio,S/S «NITRO» 

DURACION DEL VIAJE BARCELONA-VALPARA1SO 
35 DIAS APROX i O AMENTE 

Para fletes e informes a sus consignatarios. ^ 
S A U Z S £ L . M A M A I C A S , S ' 

Teléfono 
PASEO DE COLON, N.» 1« s ^ N S Í 1 ^ 



i ^ r t e s , 16 de abri l de 1929 E L O T A G K A F I C O P á g i n a 19 

I L I N E A P I N I L L O S 
S e r v i c i o s e m a n a l r á p i d o d e c a b o t a j e y 

g r a n c a b o t a j e e n t r e 

A B A R I A S , C A D I Z , á 3 A R C f í L r O N A , M A R -
^ S E L L A y G E N O V A 

Salidas de Barcelona durante el mes de Abril de 1929: 

PARA MARSELLA 

PARA GENOVA.. •• 
PARA VALENCIA, CADIZ» 
LAS PALMAS Y SANTA 
CRUZ DE TENERIFE . . . . 

PARA CASABLANCA . . 

Miércoles, 
> 
> 

> 
Lunes, 

> 
> 

Miércoles, 
Lunes, 

> 
Miércoles, 24 
Lunes, 29 

abril motor 
> motor 

vapor 
motor 
motor 
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DUERO 
EBRO 
DUERO 
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SIL 
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DUERO 
EBRO 
SIL 
DUERO 
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-g sall(ias semanales áe Canaria tienen tusrar: los lueves. de Tenerife, 
.-«^ftnrnes de bus Palmas. 

r ^Vns Duaues ban sido construido especialmente oara el transoorte de 
_ ^fr^tan clasificados en orlmera categoría del Lloyd's, y n&D obtenido 
íra^eTi6D de correos marítimos Oo c R. ü. de 1« de Mam, de l»28. 
15 Admiten cares oara dlcbos ouei to y con trasbordo en c&dia. oara Se-
rtlia. 1̂8 Cris"*"1 f Ajramonte a flet corrido y conocimiento directa • 

La carga se recibe en el nnarlado n.« 9. Muelle Bsoana. Teléfono 18.274, 

Consignatarios; H I J O S DE R O M U L O 8 0 S C H , S, en C, 
YIA LAÍETANA* 7 rcléfono 14.067 

H i j o s d e R O M U L O B O S C H 

ARMADORES í CONSIGNATARIOS 

Servicio re&ular a puertos del MEDITERRANEO, NORTE DE 
AFRICA, CADIZ, SEVILLA ¥ UUELVA por los vapores 

B E R G A - C f c R V E R A V 1 L L A F R A N C A - L A N D F Ü K I 

r. Vlalâ etana. 7 -Te! 14087 :: Tinglado N0 9 Muelle Espada Tel. 18274 

A G A P I T O B L A S C O 
Almacén de encerados s utensilios de aJauller oara trabajos de ouerto 

Envicio esoeclai de toldos oara cubrir mercancías transportadas 001 
rerrocsrrlL 

Carga y descarga de buques, recepción y entrega de mercancías en 
muelles y estaciones. 

Construcción y renaraclón de toldos y velamen. 
Conceslonartc y eontratlst* le ta ComoaUa de los Ferrocarriles de 

ai. z, A (red antigua y CJatalana). ferrocarriles Andaluces. Ferrocarrí-
les Catalanes. Ferrocarriles del fcOstadc del Val de Siafan a San Carlos de 
ta K&oita. RloolJ a As les Termes. Lérida a Saint (ílrons y Ferrocarriles 
económicos Bsoañolea. Concesionario de la Comoania de los Caminos de 
Hierro del Norte. 
DUMlCliau CKNTKAJLs 
Oficlnast PASEO NACIONAL. 50 y 61. 
Almacenes» CALLE MAR. 100 y 102. 

Dirección telefOnicai 16.18T, 
Dirección teles rfiricai AB LASCO. 

BARCELONA 

Y BARRA y C ( S . en G . ) de S e v i l l a 
LINEA DE VAPORES 
Servicio fijo de cabotaje: ¿ 
Sale de este puerto todos los viernes por la noche, vapor que ba- ; 

ce las escalas de Tarragona, Valencia. Alicante. Cartagena. Aguilas 
(quincenal). Almería. Motril. Málaga. Melilla, Ceuta (Quincenal). Cádiz. , 
Sevilla. Hueiva. Ferrol (quincenal). Avllés (quincenal). Pasajes y Bilbao , 

Servicio rápido para Galicia f Norte» C 
Sale vapor todos los martes, D or la mafiana. para las escalas d© AU" * 

cante. Málaga. Sevilla. Vlgo. Villa garcía. Corufia. Musel-Gljón. Santan < 
fler y Bilbao. i 

Servicio para Francia» * 
Todos los martes salidas de vapores con destino a los puertos de ' 

c«tte y Marsella- < 
Servicio rñpido qnlncenal entre Nueva Sork, Génova y viceversa, t 

coo salidas fijas» de Barcelona, los días 6 y 21 de cada mes. « 
Admitiendo carga con conoclm lento directo para los puertos de ^ 

t-taba. México. Santo Domingo y San Juan fle Puerto Rico, con trans- { 
bordo en Nueva York. i 

ITINERARIO» „ 4 
Salidas de Nueva York.. 15 y 80 Llegadas y salidas Barcelona 21 * e € 
Salidas de Cfidla 30 y 16 > > Tarragona 23 y 8 | 
pegadas a Barcelona « 3 y 18 > > Valencia.. 24 y 0 | 
Salidas de Barcelona.. 8y 29 > > Alicante.. «5 y 10 
legadas a Génova . . i-, 10 y 25 > » Malaga ... 27 y 1¿ 
SUdas de Génova ~ 15 y 80 Llegadas a Nueva Xork.. « 13 y 22 

> de Liorna., VÍ « 18 y » 
> de Marsella « . . 20 y 5 

MOTONAVE 
A X J S T V A . ü 

saldrá de Barcelona el día 21 de Abril de 1929, para 
N e w - Y o r k y F i l a d e l f i a 

. La carga se recibe al costado del vapor y en si tinglado situado en 
« muelle Rebaix. 

Para fletes e iaformese dirigirse a sus Consisgnatórlos: 
IBAURA S Ca. S. en O. — DELEGACION EN BARCELONA 

^CHA. 23. principal. TELEFONOS 16501 y 19585 

L l o y d S a b a u d o 
SUD-AMERICA EXPKEb 

P|ra R í o i a n e i r o , S a n t o s 

y B u e n o s A i r e s 
saldrá el trasatlántico 

C o n t é R o s s o 
aami e l d í a 19 d e A b r i l 

itlendo oasaier™» v mercancías. 
Asimismo 

recto8 oara 
tos ai 
te8- Con 

Pasajeros , 
libramos conocimien-

Parana. Corrien-
Sania"",í̂ Dcl.6n v 
Coin H a d r t n 

J u l i á n . 

N C R B E N F J E L O S K E 

P a r a L o n d r e s y 
A m b e r e s 

sobre el día 16 de Abril 
saldrá el vapor 

T o r e - J a r l 

ADMITIENDO CARGA ort«r„ ^Mt,ía Blanca. 

J * cai'Ka se efectnarfi por la colla FIDUE - Muelle Baleares, tinglado núm a 

C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

De Barcelona saldrá 
el día 23 de Abril el vapor 

M A N U E L A R N U S 
para NEW YORK y HABANA 

De Barcelona saldrá 
el día 29 de Abril el vapor 

B U E N O S A I R E S 
para PUERTO RICO VENEZUELA 

y COLOMBIA 

De Bilbao saldrá 
el día 3 de mayo el vapor 

A L F O N S O X I I I 
para HABANA y VERACRUZ 

De Barcelona saldrá 
el día 5 de Mayo el vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
para RIO JANEIRO, MONTEVI­

DEO y BUENOS AIRES 
ADMITIENDO CARUA i PASAJE 

Consignatario en Barcelona; 
i i l I r U L Teléfono. 11450 

F a b r e U n e 
Para New York y Filadelfia 

saldrá el día 30 de Abril 
el vapor 

E S T R E L L A 
ADMITIENDO l̂AEGA 

Para fletes e Informes 
dirigirse a la 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 

P a s e o C o l ó n , 24 
Tel. 15.103 TInjrlado 17.232 

S . G . T . 
Próximas salidas de Barcelona: 

E l trasatlántico 

A L S I N A 
Saldrá el día 21 de Abril para 
RIO JANEIRO, MONTEVIDEO y 

BUENOS AIRES 

El trasatlántico 

I P A N E NI A 
Saldrá el día 30 de Abril, para 

RIO JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nfim. 1; "CO­

LLA RICO» (Teléfono 11.208) 

CONSIGNATARIO: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA MONICA, 2 

Teléfono 18.102 

Para ü e w - Y o r k , Fi ladel f ip , 
B o s t o n y B a t imore 
Saldrá el día 26 de Abril 

el trasati&ntlco 

acontando mercancías 
Asimismo »bramos conocimientos 

directos oara Búfalo, Oblcago. Oin-
dnnatl. Cleveland. Columbus. Uen-
ver. Detroit. Kansas. city Pittbur». 
St, Luis Wáshtnston, "lontreal. i'o-
ronto. Unebecb. Hailfax. ottawa. 

Port-Artbiir. Kenora. Winnines 
Teléfono 17.504. 

^ (L 1̂  

m ™ Santa Kónica, 31 H i f o s d o M . C o n d o m i n a s 
Teleg. «SABAUDO» J 
y «(JO N D EMINAS» < 
T e l é l o n o 11.4SO j 

C o m p a ñ í a N E P T U N 
B R E M E N 

4 4 

Servicio regular semanal para los puertos de 
A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 
primera clase y carga. 

Con transbordo en AMBEKES y BREMEN, admiten también car­
ga con conocimiento directo para los principales puertos de 

ALEMANIA 
IRLANDA 
INGLATERRA 
HOLANDA 

Próximas salidas: 

Buque a motor 

LET0N1A 
POLONIA 
ESTONIA 
RUSIA 

FINLANDIA 
DINAMARCA 
SUECIA 
NORUEGA 

O L B E R S , el 16 de Abrfl 

Vapor P L U T O , al 20 de Abril 

La carga se admite en él tinglado número 2 del muelle de Ba­
leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y demás in formes, dirigirse a sus Consigna­
tarios: 
C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 

P a s e o C o l ó n , 23 , 1." :: T e l é i s . 14831 y 19323 

N A V I 6 A Z I 0 N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

SERVICIOS REGULARES MENSUALES 

L i n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor LAGUNA saldrá de Barcelona el día 23 de Abril dte 1929 

para Puerto Plata, Habana, Verncrnz, Tampico, Galveston, New-Or. 
leáns. Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las 
Repúblicas Dominicanas y Haitii, con transbordo en Puerto Plata y 
para todos de Cuba, con transbordo en Habana. 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
La motonave «PELTRE» saldrá de Barcelona el día 12 de Mayo 
de 1929, para Coléu, La Unión (E.), La Libertad, Punta Arenas, San 
José de Guatemala, Los Angeles, San Francisco, Seattle y Vanconver. 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela. Colombia, 

Costa Rica, Ecuador y Bolivia. 
ADMITIENDO PASAJEROS DE CLASE í CARGA 

Para intormes: MARITIMA ITALO-ESPAÑOLA S. A 
Teléfono 11.487. 

Agentes Generales en España. 
B A R C E L O N A 

Paseo Colón, 17. 

V A P O R E S D E P . G A R C I A S S E G U I 
Servido fijo: SEMANAL para O A 3 T £ L _ l _ O Í M 

QUINCENAL para V I ISI A R O Z 
Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Castellón, todos los jueves. 
De Vinaroz, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DIRECTO BIMENSUAL PARA 
M U S E L . - G M U O I M 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para más informes dirigigrse a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASKO COLON. 9. ENTRADAS PLATA. «. PRINCIPAL. TELEFONO 15.887. 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

DIRECTAMENTE PARA 
í m : n . s i * * i l * Xjí 

saldrá de este puerto el día 20 de A b r i J el magnífico correo francés 

c i r c a s s i E 
admitiendo carga para MARSELLA, TANGER, CASABLANCA, RA-
BAT. MOCADOR, MAZAGRAN y KENITRA, y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA, para L E PI-
REE. CONSTANT1NÜPLE, SAMSOUN, TREBIZZÜNDE, BATOUM y 

eventualmente NOVOROSS1K 
Se expenden pasajes de primera, a egunda y tercera clase, con embar­
que en MARSELLA, para los puertos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles a sos Consignatarios: 

Ignacio Villavecchia y C.a 
RAMBLA SANTA MONICA, 2 TELEFONO 13.047 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
SALDRA E L DIA 16 DE ABRIL E L BUQUE A MOTOR 

P A C H E C O 

P a r a L i v e r p o o l 
SALDRA E L DIA 17 DE ABRIL E L BUQUE A MOTOR 

P E L A Y O 

P a r a L o n d r e s , N e w c a s t l e y H a m b u r g o 
SALDRA E L DIA 23 DE ABRIL E L VAPOR 

C A N O 
aoooooooooooooooooooooooooooooooooooeoooooooooooooo 

L % T £ r 1 V ™ r ¿ M A C A N D R E W S & Cü Ud, 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 • B a r c e l o n a 
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LA «GACETA» DEL DOMINGO PU. BLICABA EL R. D. CONCEDIENDO AL DELEGADO DE HACIENDA, DON JO-SE VAZQUEZ LASARTE, LA GRAN CRUZ DEL MERITO CIVII, 
I n f o r m a c i ó n G e n e r a l 

| E L A C T O D E L D O M 1 N G O ~ | 

L a m a n i f e s t a c i ó n d e a f e c t o a l G o b i e r n o r e s u l t ó n u t r i d a y b r i l l a n t e 

s i e n d o a c l a m a d o e l P r e s i d e n t e , q u e d i r i g i ó v a n a s v e c e s J a p a l a b r a 

a l a m u l t i t u d 

Madrid, 14.—Desde antes de las nueve 
de la mañana comenzaron en el ministe­
rio del Ejército los trabajos de organi­
zación del homenaje al general Primo 
de Rivera. 

A lo largo del Ministerio, a su dere­
cha, se había instalado una mesa cu­
bierta con la bandera española y presi­
dida por un retrato al pastel del gene-
ra! Primo de Rivera. En ella fueron de­
positadas carpetas con los pliegos de fir-
nr̂ s por orden de provincias. 

'•-sde muy temprano comenzó a con-
• ararse el público en la puerta del mi-

erio del Ejército, el cual se extendía 
el paseo del Prado. 

. las diez se asomó al balcón princi-
•\' el presidente del Consejo, con sgs 

as, todo el Gobierno, directores gene-
'= y Comisión de señoras, 
e dió entrada a la manifestación. Los 

-v ñeros manifestantes empezaron con 
•ores al presidente, y esperaron el pri-

; - discurso que tenía que pronunciar. 
las once, el marqués de Estella apa­

reció en el balcón central, y se colocó 
nre el micrófono que estaba en cone-
ón con la estación de Unión Radio y 

on varios altavoces situados en los 
' diñes y patios del Palacio. Comenzó 

' Son ya las once y llegó el momento 
t saludar a todos cuantos se han su-
udo a este grandioso acto ciudadano. 
odos véis su importancia y trascen-
Micia, y véis sobre esta mesa las fir-
as de los manifestantes de todas las 
-ovincias de España, en algunas de las 
'ales se han recogido trescientas mil 
•~ias en ocho días. (Aplausos), 

s para todos una satisfacción que 
• estras aclamaciones, vítores y aplau-
§% sean escuchados en el extranjero, 
mde cada vez les interesa más Espa-
a, interés que han aprovechado algunos 
••alvados para torcer la rerhdad y di-
"nar a este pueblo honrado, laborioso, 

Higno y consciente que hace esfuer­
zos para despojar el barro de una cin-
rnentena de años bochornosos que puso 
ef- neligro a la Madre España. 

No he de hacer un discurso largo, 
morque no he de interrumpir la marcha 
rie esta columna de buenos ciudadanos, 

la que veo a todas las clases socia-
Vs, ancianos, mujeres, jóvenes, trabaja­
dores e intelectuales, y sólo me resta, en 
inmbre del Gobierno y en el mío, dar 

erradas más sinceras y emocionado..." 
a ovación tributada al presidente 

' • • sus últimas palabras. El marqué? 
- Estella se vió obligado a saludar 
instantemente, y a dialogar, desde el 
-drón, con muchos de los manifestañ­
as que, puesta en marcha la columna, 
••«"aban la salida entrando en el Mi-
' ^no para salir por la calle de Prim. 
Un sacerdote se detuvo en la puerta 
>ronanci6 una alocución en la que di-

'o que el general Primo de Rivera go-
'̂ '•naba a España con el auxilio del Ar-
rncrel San Mioruel, y oue es ta ncierta 
'a protección de la providencia que es 
nreciso que todos le ayuden a terminar 
su obra. 

La manifestación engrosa por mo­
mentos, y comienzan a darse las notas 
nintorescas a cargo de grupos de mo­
distillas con mantones de Manila, 

Entre los ma/nifestantes aparecen 
los primeros pueblerinos y rurales, 
sacerdotes, maestros y religiosos de 
distintas órdenes. 

Como el marqués de Estella obser­
vase entre los manifesitantes a un ni­
ño de aspecto humilde, le hizo subir 
al balcón para acariciarlo. La ovación 
que provocó esto entre los que se die­
ron cuenta del hecho fué enorme. 

En vista de que la gente manifesta­
ba de nuevo grandes deseos de escu­
darle y se pedía que hablara, a las 
doce y veinte se dirigió de nuevo al 
micrófono, y dijo: 

<<Anticipo mi saludo haciendo un 
turno extraordinario, porque veo una 
gran masa que espera escuchar mis 
nalabras y no quiero regatear esfuer­
zo ninguno para corresponder a vues­
tro entusiasmo. Mi palabra no tiene 
otro interés que la expresión de wn 
sentimiento en correspondencia con 
eí vuestro. 

He manifestado antesi, en parte, los 
elementos que figuraban en la mani­
festación. He de añadir que veo entre 
ellos, con mucho gusto, a gran núme­
ro de mujeres y sacerdotes, que siem­
pre entregan su buen corazón a la 
buena causa. 

Obseríio, también, la presencia de 

muchos militares de paisano y de 
uniforme, y significo mi gratitud y 
mi confianza en su actuación patrió­
tica, que es el modo mejor de ser­
vir a España. 

Veo también grandes sectores de 
representantes de la cultura, modes­
tos maestros que son los que han de 
formar el alma de los niños que se­
rán las nuevas generaciones que han 
de honrar a la nación española. 

(Una voz: «Viva la Patria y la Jus­
ticia.») 

Recojo esta interrupción — dijo el 
presidente —, porque así será. Nos­
otros hemos procurado hacer justicia 
siempre, y cuando por error hayamos 
cometido injusticias, serán rectifica­
das. 

Termino porque espera mucha gen­
te, y hay que dar paso a todos.» 

Las últimas palabras del marqués 
de Estella fueron acogidas con una 
gran ovación. 

A la una, el marqués de Estella. se 
dirige nuevamente a la multitud,, y 
dice: 

«Aunque me he impuesto un turno 
extraordinario, en vista del número 
de personas que pedían mi palabra, 
no omito la anunciada para esta ho­
ra, ya que veo a todos los que esperan 
para oírme-

Debo añadir que he recibido la feli­
citación de dos nobles damas que me 
han honrado con su visiita. 

Y digo que antes he omitido, al ci­
tar las clases que constituyen la bri­
llantez de este acto, a los funciona­
rios públicos, que si bien recibieron 
con prevención al Directorio Militar 
del 13 de septiembre, me consta, sin-

Una de las comisiones de 
damas que figuraron en 
e! homenaje, entregó ai 
Jefe del Gobierno un do­
cumento, en el que piden: 
«Primero. - Amn st.a ge­
neral amp ísíma para to­
dos os delincuentes civi­
les y militares. Segundo.-
Crea c onde un organismo 
de orden que sea la más 
leal salvaguardia del mar­
qués de Estella, para que 
pueda llevar a cabo su 
providencial misión his­

tórica» 

ceramente, como miembros pertene­
cientes y habituales a servir a la Pa­
tria han comprendido las ventajas 
que para ellos significa nuestra ac­
tuación, y han sido nuestros más lea­
les auxiliares. 

Son hombres modestos con pequeña 
retribución, que cumplen con sus de­
beres como lo demuestra el hecho de 
haberlea sido otorgadas recompensas 
colee tivas; hasta los más modestos 
servidores del Esltado merecen men­
ción, y no he de olvidar a los guar­
dias que e.n Madrid, Barcelonai Sevi­

lla, Zaragoza^ y en todas las grandes 
capitales cuyos nombres no puedo ci­
tar, han adquirido otro modo de ser, 
hábito ciudadano^ forma urbana que 
se cita con elogio por los extranjeros 
que nos visitan». 

Las palabras del presidente son 
acogidas con entusiastas aplausos. Se 
oyen vivas a los aviadores Jiménez e 
Iglesias. 

Al mismo tiempo que a la manifes­
tación de a pie, por una de las puer­
tas de la calle de Alcalá, se dan en­
trada a los vehículos. La afluencia 
que a la una y media ha desfilado por 
la explanada del Ministerio es enor­
me. Se calcula en mil quinientos cin­
cuenta los automóviles. 

No es posible calcular el número 
de adhesiones recibidas porque mu­
chas están aun llegando y no se ha 
hecho el recuento. De las tarjetas de­
positadas se haá un recuento por una 
oficina que tardrá algunos días en 
poder dar la cifra total. 

Entre las provincias que han en­
viado mayor número de adhesiones 
figuran: Valencia, 127,768 firmas; Za­
mora, 19,055; San Sebastián, 10,000,; 
Santander, 82.118; Cartagena, 10.211 
y 8.823 postales; la casa Ibarra y 
Compañía ha enviado pliegos con 
2.301; Sevilla, 8.000; León, 42.375; Ciu­
dad Real, 1.320; Lérida, 40.000; Tarra­
gona, 40.000; Barcelona nada se puede 
decir, pues únicamente esta mañana 
se habían recibido unas 6.000 firmas. 
Durante todo el día y últimas horas 
de la noche, se han seguido recibien­
do pliegos y tarjetas. 

Se hace difícil ver y detallar, en­
tre los manifestantes, las personas 

U n m e n s a j e d e « J u a n E s p a ñ o l » 
Madrid, 15. — "La Nación" publica 

esta noche el siguiente "Mensaje popu­
lar", dirigido por "Juan Español" al 
Presidente del Consejo de Ministros: 

" Señor Presidente; 
Hemos asistido a la manifestación y 

hemos meditado sobre sus antecedentes, 
alcance y consecuencias. Estamos satis­
fechos. Se nos convocó para demostrar 
ante el mundo con un explícito acto de 
presencia que España vive e" paz, agra­
decida a la obra del régimen y deseosa 
de que la empresa se perfeccione y con­
solide a todo trance. Los españoles han 
respondido sin vacilar, espontánea y de­
cididamente, al conjuro de sus concien­
cias, libres de toda presión y mandato. 
Por millares se cuentan hoy los adheri­
dos y por cientos de miles de millones 
la fuerza económica que representan en 
dinero. Lo que significan en trabajo, en 
cultura, en valor moral no cabe redu­
cirlo a guarismos aritméticos. Ni una 
sola actividad Se ha inhibido, porque to­
das han estado dignamente representadas, 
a tal punto que al terminar 4 impo­
nente desfile y en iWesencia de los mon­
tones de cartulinas y de pliegos firmados 
hubiera sido lícito y lógico exclamar: 
Esta es España. Es innecesario recon­
tar los ausentes. Los que ni en cuerpo 
ni en nombre comparecieron estarían 
presentes con la intención, porque la 
ausencia absoluta y deliberada en tran­
ces de volver por el honor y los inte­
reses de la patria implica renuncia a los 
derechos de ciudadanía. Ñi lo de ayer 
era para los que se sintieron ciudadanos 
de este país, ya que a nadie se le pidió 
cédula política, social o económica, sino 
simplemente condición de español. 

España, al ofrendar su adhesión y ex­
teriorizar ante el mundo su pensamien­
to, os ha hecho depositario, una vez más, 
de su confianza, contando la responsa­
bilidad colectiva de solidarizarse con 
vuestra obra. Y esa responsabilidad que 
representa deberes, engendra también de­
rechos. El primordial que invocamos to­
dos los españoles es el que tenemos a 
nuestra tranquilidad. No queremos per­
turbaciones serias ni bufas. No transi­
gimos con maniobras que entorpezcan 
nuestra marcha. Cuando un pueblo se 
ha visto morir en la miseria y al sentir­
se en el camino de una fecunda prospe­
ridad, renovado y vigoroso, consiente 
que se le detenga y paralice, es un pue­
blo suicida o idiota. 

Ayer ha demostrado que no se presta 
a ninguno de los dos papeles. Pero a un 

país no se le puede movilizar todos los 
días para que reitere la afirmación y, 
en cambio, los que quieran' desvirtuarla 
están movilizados permanentemente, por 
carecer de mejor oficio, para la intriga, 
la patraña, la inquietud y el ruido. Las 
Multitudes al formarse con determinado 
designio adquieren una-conciencia vigo­
rosa y una decisión incontrarrestable. 
Al disgregarse, al individualizarse, se 
dejan impresionar y seducir con pasmo­
sa facilidad. 

Ayer la masa de manifestantes hubie­
ra rechazado a otra o mayor de rebel­
des y perturbadores. Hoy bastaría cual­
quier invención ruin, lanzada clandesti­
namente por un metecato o un perver­
so, para que todos, hablándonos al oído, 
contribuyéramos, incautos, a formar la 
atmósfera que hemos conseguido despe­
jar. 

En eso estriba la fuerza de los pro­
fesionales de la inquietud. Son pocos, 
pero cuando todos callan y viven abs­
traídos en el trabajo, ellos actúan 
tenazmente—es su triste oficio—y en 
el silencio logran dar la sensación de 
fuerza considerable, mucho más den­
tro de un régimen de dictadura, por­
que fuera de aquí nadie la concibe 
tan benévola y paternal que tolere, 
no ya volverse contra ella, pero ni 
siquiera discutirla y ponerle reparos. 
Las dictaduras surgen en momentos 
críticos. Precisamente para que nadie 
pueda entorpecer en lo más mínimo, 
ni aun con inhibición jactanciosa 
—menos con actuación hostil—, la 
obra que se estima indispensable. Por 
eso, al vibrar dentro de una dieta-
dura voces discrepantes y al apuntar 
rebeldías, los que la contemplan das-
de lejos piensan: «!qué cosas ocurri­
rán allí, que el poder excepcional no 
logra cohibir la protesta!» Y de ahí 
en adelante se da crédito a todo. 

Lo que España exige, después de 
la indescriptible manifestación de 
ayer, es que se ponga término al 
equívoco, E l que no esté conforme, 
que derribe la dictadura de un gol­
pe; y si carece de fuerzas para lo­
grarlo, que se esté quieto y mudo 
hasta que ella termine su misión. 
Pero más habilidades, no. Nada de 
cenáculos sediciosos con máscaras 
culturales, ni de dar aire a las dis­

quisiciones, idas, venidas, gestos y 
opiniones de los pontífices de la re­
beldía, más o menos encubiertos. Na­
da de combinaciones tipográficas, ni 
de insinuaciones y regateos periodís­
ticos que mantengan en continuo in­
terrogante malévolo o receloso a las 
gentes. Claridad, claridad. Aquí no 
tenemos que hacer otra cosa que tra­
bajar positivamente por España, y 
los que no quieran hacerlo que se 
crucen de brazos, pero que no estor­
ben. Porque contra el vicio de estor­
bar hay la virtud... de impedirlo. Y 
eso también solicitamos, Que se i os 
consienta hacer frente hasta donde 
la majadería de los perturbadores 
nos conduzca, a todo lo que se in­
tente en perjuicio de la tranquilidad 
y buen nombre de España. No haya 
miedo que se llegue a la guerra ci­
vil, porque en cuanto esos centena­
res de desocupados y de ensoberbeci­
dos adviertan que los españoles to­
mamos en serio nuestra defensa, se 
acaban las actitudes hostiles... o em­
pezamos las nuestras, que tal vez no 
necesiten pasar de un modesto boy­
cot. La idea no es nueva y se extien­
de más cada día, porque ya son mu­
chos los que han caído en la cuenta 
de que la mayor parte de esas cam­
pañas se hacen con nuestro dinero. 
Pagamos catedráticos rebeldes. Com­
pramos libros de escritores enemigos. 
Nutrimos de publicidad los periódi­
cos hostiles. Y después, con toda la 
fuerza que eso representa, nos azotan 
el rostro. 

Como ensayo de benevolencia con 
los que han demostrado que no saben 
agradecerla, ya está bien lo pasado, 

A la manifestación de ayer España 
ha expresado su voluntad y no nece­
sita insistir a diario contra el pro­
pósito de mixtificarla. Ha de recono­
cérsele el derecho de legítima de­
fensa. 

Este es el mensaje, señor Presiden­
te, que con los mejores votos por que 
Dios siga iluminando su pensamiento 
y guiando su voluntad en la difícil 
y penosa misión que le está confiada, 
se permite hacerle, seguro de inter­
pretar el sentir de los manifestan­
tes, JUAN ESPAÑOL.» 

que han figurado en la manifestación 
pero citaremos: duque de Veragua! 
Inocencio Giménez, Carlos Oteiza, Es­
trada, Manuel Ródenas .̂ Alvarez Rodri 
guez, conde de Santo Domingo, Ma­
riano Benlliurej, Florestán Aguilar 
Pilar Millán Astray, general de arti­
llería Querol, conde Villa Maciel, se­
ñora de Loygorri, marqués de Lina­
res, marqués de Busia, Alfredo Kin-
delán, Fernando Díaz de Mendoza 
marqués de Urquizu, Juan March' 
marquéh de Comillas, gobernador mi­
litar, general Saro, conde de los Gai-
tanes, Pérez Mateo, asambleísta; se­
ñor Medina Togores, señor Artigas, 
general Ruiz del Portal, gobernador 
del Banco de España, señor Vergar; 
señor Bauer, ex alcalde señor Acocer. 

Fiscal del Supremo, señor Oppei, 
señor Sanchis Rechach, Fernando 
Díaz de Mendoza y Guerrero y su es­
posa, señor García Fernudas, secre­
tario de la Asamblea señor Correa. 
Felipe Clemente de Diego, Miguel de 
Llano, presidente de la Asociación de 
Españoles de Ultramar, conde de 
Güell, doctor Calatayud, Soler y Guar-
diola, Agustín de Retortillo, Tomás 
AMende, general Mayendía, señor 
Cienfuegos, inspector de Primera En­
señanza, ex rector de la Universidad 
Central, señor Bermejo, con firmas 
de los centraos docentes, director de 
minas y combustibles, ministro señor 
Cornejo, presidente del Supremo, ge­
neral Marvá, conde de Torres Arias, 
conde de Villa Gonzalvo, marqueses 
de Arriluce de Ibarra, Pérez Agudo y 
otras muchas personalidades. ¡ÍH t"oi 

E l presidente recibió grandes co­
misiones y una de señoras que le or­
ganizó el homenaje de Apolo, entre 
las que figura Anita Prieto. El gene­
ral recibió de las manos de las seño­
ras el siguiente documento: 

«Las mujeres españolas que han to­
mado parte en el homenaje para per­
petuar tan glorioso acontecimiento 
piden al Gobierno de S. M.: 

Primero. Amnistía general amplí­
sima para todos los delincuentes civi­
les y militares. 

Segundo. Creación de un organis­
mo de orden que sea la más leal sal­
vaguardia del marqués de Estella, pa­
ra que pueda llevar a cabo su provi­
dencial misión histórica, Lo firman 
la marquesa de Villamagna, marque­
sa de Heredia, condesa viuda de Na-
valtajo, Eugenia Villabrille, Amparo 
de Fuentes Bustillo, J - ifina Díaz Ar­
tigas, Delfina de la Areza de la Caba-
da y Pilar de Fuentes y Bustillo». 

A las dos pronunció el jefe del Go­
bierno su último discurso, y dijo: 

«Se ve como con una kodak esta 
admirable manifestación ciudadana 
de las U. P. 

Esta entidad, que fué la primera 
en prestar ayuda al Gobierno desde el 
13 de septiembre, y que ha querido 
ser la última en el desfile para qu& 
nadie pueda decir que este esplén 1-
do desfile de ciudadanos era cosa or­
ganizada; la U. P. no es un partido, 
es una asociación de ciudadancto-
(Aplausos.) En el interregno de mi 
últimas palabras, S. M. el Rey. üeS 
de Palacio, dominando la tristeza^que 
embarga su ánimo desde la rm _ 
de su muy querida madre la Kellé, 
María Cristina, ha llamado por ^ 
fono varias veces al oficial de 8 ^ 
dia para seguir el curso de esta ^ 
nifestación y comunicarme ílue e 
congratulaba de que -Gobiern0,gido 
goza de toda su confianza, haya ^ 
asistido por los ciudadanos en 
festación tan entusiasta. (APla 

• nalabra3 
Aquí permitidme que mis p ^ y 

sean para recoger la significac 
el sentir de esta manifestación,^ 
enseña al Gobierno cómo ha ^9 
y le da tal fuerza, que nos P mís-
tener una confianza en nOS°trrec0no-
mos y la de que el mundo lo e, 
cera así. Sintiéndonos fuef^'laUSos.) 
mos tener benevolencia. (AP todos 
De otra parte, confío en qu 
cuantos tengan conciencia y ^ ei 
jurídico, tanto en España com^^g 
extranjero, «eran que son ' ior 
los temores y que se esfuman P . 
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a d r i d r o v i n c i a s 
EN CADIZ SE TRABAJA ACTIVA-MENTE CONSTRUYENDO EL HIDRO EN QUE FRANCO, GALLARZA Y RUIZ DE ALDA, DARAN LA VUELTA AL MUNDO 

L A « G A C E T A D E M A D R I D » 
. . . A 14 - L a «Gaceta» publica un 

Mf d creto concediendo a don Pas-
Bea Abad Cascajares, don Federico 
cua „ v Reyero, don José Vázquez 
^^fe y don Antonio Becerril La-
garda, l a G r a n C r u z de l a 0 r d e n 
Méri to c i v i l . ^ 

Madrid, U . -La* «Gaceta» de ayer 
publica, además, las siguientes dispo-

Ŝ GOBERNACION.—Real decreto ad­
mitiendo a don Valeriano del Valle y 
Srrano la dimisión que ha presenta­
do del cargo de jefe superior de la 
Policía gubernativa de Madrid. 

Otro nombrando jefe superior de la 
Policía gubernativa de Madrid a don 
AgUstín Marzo Balaguer, coronel de 
ia Guardia civil. 

RPÜI orden disponiendo que en el 
niazo de un mes las Compañías ferro­
viarias que n o estuviesen ya inscri­

tas, inscaribirán los servicios destina­
dos a la asistencia de accidentes del 
trazajo en el Registro de la Comisión 
correspondiente. 

Otra prorrogando hasta el día 30 de 
mayo próximo el plazo marcado para 
implantar los servicios de desinsecta­
ción y desratización de buques. 

Otra disponiendo que los párrafos 
primero y segundo del artículo cuarto 
del Real decreto de 23 de junio de 1925 
se entiendan aplicados en la forma 
que se indica. 

MARINA.—Real orden disponiendo 
se abra un concurso para cubrir 25 
plazas de aprendices de Aeronáutica 
naval. 

HACIENDA—Real orden nombrando 
el tribunal que se indica para las opo­
siciones a ingreso en el Cuerpo Auxi­
liar de Contabilidad del Estado. 

Nombrando a don Francisco Menao 
secretario del Juzgado de Olot. 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programa para hoy de las estaciones europeas 
más fácilmente audibles desde Barcelona 

KADIO BARCELONA 
irpo: Campanadas horarias de la 

Catedral. Parte del servicio Meteoroló­
gico de la Diputación Provincial en Bar­
celona. Estado del tiempo en Europa 
y en España. Previsión del tiempo en el 
NE. de España, en el mar y en las ru­
tas aéreas. Parte meteorológico radiote-
legráfico para las líneas aéreas. 

13,30: Emisión de sobremesa. Cierre 
del Bolsín de la mañana. "Granadino", 
pasodoble; "Constantinopla", charlestón; 
"La musa", danza; "Romanza en "la 
mayor", solo de violín; "La ciudad in­
visible de Kitege". 

Información teatral; revista cinema­
tográfica. "Manon", selección; "El oro 
del Rhin", entrada de los dioses en el 
Walhalla; "Pizzocati", "II trovatore". 
gran coro gitano; "Bandoneón arrabale­
ro", tango; "Juan Caballero", roman­
za; "Antón Wingen", marcha. 

14,45: Cierre de la Estación. 
17.30: Apfertura de la Estación. 
"Retorno a la vieja Nebraska", fox; 

"Benamor", país del Sol; "En el ran­
cho", pericón; "La Bejarana", dúo; 
"Ponte dos amores", fado; "La Gan-
chita", tango. 
18,00: Cotizaciones de los mercados 

internacionales y cambio de valores. Cie­
rre de Bolsa. 

18,10; Charlas para la mujer, por el 
Duendecillo de las Ramblas, transcritas 
Por la escritora María del Patrocinio 
Alba. 

Elimina Hilas ? acnnroladcns 

Üadic Saturno: Hb. St Jónica.? 

El Sexteto Radio interpretará: "Nit 
íalles", marcha valenciana; "La 

ârcfenera'̂  selección; "Rosemary", 
AaJs ; ' Clair de lune", minuetto. 

I8'3.0: Noticias de Prensa. 
^oo: Cierre de la Estación. 
20,30: Apertura de la Estación. 
«"tirso de Inglés, a cargo de la pro-
sora in^esa miss Kinder. ĵ j1,'00: Campanadas horarias de la Es-

de ^ -n rte c^ servici0 Meteorológico 
la Diputación Provincial de Barce-

tra3'' y siguen viuiendo miles de ex 
de f'16™8 que nos visitan con motivo 

las Exposiciones de Sevilla y Bar-
deiT', e?pléndido esfuerzo e índice 
esfu aj0 y del progreso de España, 
que erzo que más que por el dinero 
^isud6^" reportar' estimo Por la 
^iene i^u 86 extiende' y Parque 
de , if., hacen son representantes 
pa5a hldalguía y del progreso de Es-

So" 
la RQ! rnayoría> y lo sois también en 
a que del sentir. y tenéis derecho 
y trabr- °bierno siga defendiéndoos 
la Ren^-0 en bien de la Patria, de 

del disc ^ 0vación acoge el final 
AIientrrS0^del marclués de Estella 

la I«anifaS desfilaban los obreros en 
«»Oo de ^taci6n a Primo de Rivera, 
alta> esta pronunció. en voz muy 
Qlla ocasr Palabras: <<Mi general, en 

yo1?n' antes de que ^ese'ge-
COntra nJUÍ Uno de los que atentaron 
0bras deT ' CUando la huelga en las 
^ n c r o catedral de Sevilla. Aho-
tiSted nüno!1PedÍrle que no se vaya i-os.s nca. para bien de los obre-

f dÍj0u: <<La Patria os exi-
í ^^ren ' gobe™ando hasta que 
^ r o ol̂ ?Str0s «Jos y Se seque 

De interés para Bar­
celona 

Se autoriza la adquisición 
de la finca donde quedará 
instalada la je atura su­
perior de Policía de núes" 

tra ciudad 

Corazón. 

lona. Estado del tiempo en Europa y 
en España. Previsión del tiempo en el 
NE. de España, en el mar y en las ru­
tas aéreas. 

21,05: Cotizaciones de monedas y va­
lores. Cambio del Bolsín de la tarde. 21,10: La orquesta de la Estación in­
terpretará: "Pepe Luján", pasodoble; 
"Titin", selección; "El Carnaval", vals 
jota; "Ritmos de España", bolero; 
" Wesping Willow", fox. 

21,45: Fragmento del entremés " Ro­
sa y Rosita", de los hermanos Alvarez 
Quintero, interpretado por la actriz Ro­
sa Cotó y el actor Víctor Planes. 22.00: Noticias de Prensa. 22,05: Concierto a cargo de las artis­
tas Carmen Gombau, soprano y la or­
questa de la Estación: " Leonora nú­
mero 3", "Saffo", dúo; "Hébé", esce­
na de amor; "La Gioconda", dúo; "Lo-
hengrin", dúo; Allegro molto, de la 
"Sinfonía en "sol menor", núm. 40"; 
"Las bodas de Fígaro", dúo; "Las bo­
das de Fígaro", obertura. 23,15: Cierre de la Estación. 
UNION RADÍO MADRID 

11'45: Emisión de mediodía. Nota 
de -sintonía. Calendario astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias, por don 
Gonzalo Avello. 

12: Campanadas de Gobernación 
Crónica resumen de la Prensa de la 
mañana. Cotizaciones de Bolsa. Bolsa 
del trabajo. Programas del día. 

12'15: Señales horarias. Fin de la 
emislión. 

14: Sobremesa. Campanadas de Go-
bernacióa. Señales horarias. Concier­
to por la orquesta de la estación: «Es 
pañolas de cabaret», pasodoble; «Lie-
beslied ;̂ «El Príncipe Carnaval» fan 
tasía; «La cariñosas», canción india. 
Boletín meteorológico. Información 
teatral. Bolsa del trabajo. La erques 
ta: «Muerte de Iseo»; «Was bleumen 
traumen», vals; «Pot-pourri de aires 
andaluces;». Revista cinematográfica, 
por Fernando G. Mantilla. La orques­
ta: «Rose Marie,, te amo»,; «Dos ar-
bescos». 

15'25: Noticias de Prensa. Servi­
cio especial para Unión Radio, sumi­
nistrado por la Agencia Febus. Indice 
de conferencias. 

15'30: Fin de la emisión. 
19: Campanadas de Gobernación. 

Cotizaciones de Bolsa. Emisión para 
niños, por el Lectorio de la Sociedad 
de Amigos del Niño, de Madrid. Pri­
mera parte: Resumen de la semana, 
por el niño Román Herrero; «Un 
cuento», por Elenita Nosti. Recitado 
de poesías por loi niños Francisco Pé­
rez Berni y Ricardo Gómez. Actuación 
de la niña de cinco años Matildita 
Gullón. Sección de chistes. Actuación 
de «Pitusín». Segunda parte: Cantos 
escolares por el coro de niñas del 
Grupo Conde de Peñalver, que dirige 
doña Carmen de Castro. 

19'30:Música de baile: «Blak Ma­
ría», charlestón; «Lo han visito con 
otra», tango; «Where'd you get those 
eyes», fox; «Chotis del gato Peri­
quito»; «Pll think of you» val; «The 
conquerer», marcha. 

20'25: Noticias de Prensa. Informa­
ción directa de Unión Radio. 

20'30: Fin de la emisión: 
22: Campanadas de Gobernación. Se­

ñales horarias. Ultimas cotizaciones 
de Bolsa. Émisión de la Unión de Ra­
dioyentes. Selección de la ópera de 
Verdi «La Traviata», interpretada por 
los cantantes, coros y orquesta de la 
estación. Maestro director, José M. 
Franco. 

24: Campanadas de Gobernación. 
Crónica-resumen de las noticias del 
día. Noticias de última hora. Servi­
cio especial para Unión Radio,, sumi­
nistrado por los diarios «El Sol» y 

Madrid, 14.—Se autoriza al ministro 
de la Gobernación para adquirir, en 
el precio de un millón setecientas mil 
pesetaŝ  la finca señalada con el nú­
mero 43 de la Gran Vía Layetana, de 
Barcelona, propiedad de doña Teresa 
Vidal-Cuadras y Rabassa, viuda de 
Parrella, para instalar en la misma 
la Jefatura Superior de Policía de di­
cha provincia. 

Por el ministerio de Hacienda se 
ampliará, en la cantidad necesaria, el 
crédito concedido por Real decrto de 
31 de diciembre del año anterior, in­
corporado al vigente presupuesto, pa­
ra atender a la citada adquisición, 
obras de adaptación, muebles y cuan­
tos gastos se originen con tol motivo. 

ROBERTO CASTROV1DO, GRAVE 
Madrid, 15.—-Don Roberto Castrovi-

do se halla gravemente enfermo a 
consecuencia de una afección pul­
monar. 
UN GITANO QUE SE INCOMODA 

PORQUE L E SORPRENDEN 
SEGANDO 

Motril, 15.—El guarda jurado Sal­
vador Melero sorprendió a un gitano 
que estaba segando cebada, y al re­
prenderle, el gitano, con unas tijeras> 
le causó una grave herida en el pe­
cho, y huyó. 

Horas más tarde, la guardia civil 
logró detener al agresor en compañí» 
de otros gitanos. 

E l n u e v o v u e l o d e F r a n c o 

Cádiz, 15.—Hoy son esperados los 
comandantes aviadores Franco y Ga-
llarza. 

El hidroavión, que se está constru­
yendo en Puntales^ debe estar termi­
nado antes del 5 de mayo, en cuya 
fecha será lanzado al agua para co­
menzar las pruebas en la bahía. 

Después será llevado el hidroplano 
a Sevilla. 

Han llegado ya a ésta los motoreá 

INCENDIO EN E L EDIFICIO DE 
«LA EPOCA» 

Madrid, 15,—A las doce y media se 
declaró un incendio en el edificio de 
«La Epoca». 

E l personal de la casa dominó el 
fuego y los bomberos lo sofocaron 
completamente. 

Hispano Suiza, cuyo montaje se hará 
bajo la dirección de Ruiz de Alda. 

El aparato llevará un depósito de 
esencia capaz para doble cantidad 
que el «Numancia». 

Para acelerar la terminación del 
hidroavión se ha dispuesto que traba­
jen tres turnos de obreros. 

En la factoría de la Aeronáutica se 
están construyendo tres aparatos 
iguales a éste con destino a la Avia­
ción militar. 

EN MEMORIA 
DEL MARISCAL FOCH 

Nicb, 15. — En medio de una gran 
multitud se ha celebrado una cere­
monia en honor del mariscal Foch. 
El acto fué de vivo afecto y simpatía 
a la memoria del ilustre mariscal. — 
Fabia. 

N O T A O F I C I O S A 

A r e r c a d e 

«La Voz». Continuación de la selec­
ción de «La Traviata. 

0'30: Cierre de la estación. (Esta 
emisión será retransmitida por las es­
taciones de Sevilla y San Sebastián). 

RADIO PARIS 
6.45: Lección de cultura física.— 

7.30: Lección de cultura física. — 
8: Informaciones Prensa.—10.45: In­
formaciones y cotizaciones. —- 12.30: 
Concierto Radio París.— 13: Cotiza-
cinoes Bolsa valores de París.—13.15: 
Concierto.—14: Cotizaciones Bolsa va­
lores de París; Cotizaciones Bolsa de 
comercio; Algodones.—15.30: Cotiza­
ciones Bolsa valores de Pa:ís; Cotiza­
ciones Bolsa de Londres; Algodones; 
Cotizaciones Bolsa Nueva York. — 
15.45: Concierto RKCIÍO París.—16.45: 
Cierre cotizaciones Bolsa valores de 
Londres; Algodones; Cotizaciones co­
merciales; Cotizaciones metales; In­
formaciones.—18.30: Cotizaciones va­
lores Bolsa Nueva York.—18.35: La 
hora Path. — 19.05: Comunicación 
egrícola.—19.30: Curso de inglés (cla­
se elemental). — 19.45: Cotizaciones 
cobres; Comunicaciones diversas; Me-
taels; Informaciones.—20:Crónica lí­
tales: Informaciones.—20: Crónica li-
Cotizaciones algodones. — 20.30: Ra-í 
dioconcierto: «Lucie de Lamermoor». 
Informaciones Prensa. 

RADIO ROMA 
14:Cierre Bolsa; Noticias. — 17.35: 

Noticias; Cambios; Comunicación 
agrícola.—18.30: Hora oficial; Con 
cierto instrumental y vocal: «Sonata 
en «re» mayor»; «Lucrecia Borgia»; 
«Umoresca»; «Intermezzo»; «Capri­
cho eslavo»; «Manon».—20.50: Infor 
maciones Prensa; Deportes. — 21.29 
Hora oficial. — 21.30: Retransmisión 
ópera; LTltimas noticias. 

RADIO LONDRES 
10.15: Servicio diario.—10.30: Hora 

oficial, Greenwich; Pronóstico del 
tiempo. — 10.45: Lección culinaria.— 
11: Gramófono—12: Concierto vocal 
—13 a 14: La Orquesta du Clos. — 
15: La orquesta: Bailables y cancío 
nes.—16: La Orquesta Levy's.—17.15 
Sesión infantil.—18: Lectura de poe 
sías.—18.15: Hora oficial, Greenwich, 
Pronóstico del tiempo; Primer bole"-
tín general de noticias; Intervalo mu 
sical.—18.45: Composiciones de Haen 
del. —- 19: Exposición Internacional 
del Arte de la Imprenta.—19.15: In 
tervalo musical.—19.25: Floricultura 
—19.45:«Trío en «re» menor»; «Fausb 
«Himno de amor»; «Cuarteto en «mh 
—21: Pronóstico del tiempo; Según 
do Boletín general de noticias. — 
21.45: Anuncios locales; Sexteto. — 
22.50 a 24: Bailables. 

Madrid,, 15.—A las cinco y media 
ha sido facilitada en la oficina de 
censura la siguiente nota: 

Se ha realizado la manifestación 
prevista y concebida en día ya rela­
tivamente lejanos si se tiene en cuen­
ta la rapidez con que en los tiempos 
actuales cambian las circunstancias. 
Nadie que no esté cegado por la pa­
sión dejará de confesar queen Espa­
ña jamás se ha registrado acto tan 
comprensivo e importante. 

E l jefe del Gobierno indicó el re­
greso de sus viajes a Zaragoza y Bar­
celona y ante la actitud del pueblo 
de Madrid el pasado Viernes Santo, 
la conveniencia de suspenderlo por­
que, ¿para qué más termómetro re­
gistrador de la pública opinión que 
aquellos espontáneos, improvisados y 
agradecidos actos? Pero cedió ante 
las razonables indicaciones de sus 
amigos, fundadas en que el enorme 
afán y entusiasmo con que había sido 
recogida la idea por todos los secto-
res sociales, sufriría gran desencan­
to ante un desentimiento. Hoy, ya fe­
lizmente realizado el acto, he de re­
conocer el acieito de estas razones y 
la oportanidad y conveniencia de él, 
no por inteiés personal propio, sino 
por el del país, cuyo sentir colectivo 
era sin dada preciso poner de relieve 
de modo tan palmario ante los ex­
tranjeros para deshacer la inicua 
campaña emprendida contra España 
por reyes del petróleo y otras finan­
zas que creyeron en su soberbia que 
podían obtener de un Gobierno digno 
por medio de amenazas la derogación 
de leyes meditadas y convenientemen­
te dictadas por él y promulgadas por 
el Rey, arrollando así, aliados con es­
peculadores españoles ofuscados y 
profesionales de la algarabía, la vo­
luntad de un gran pueblo, hombres 
de notoria minoría que advertidos 
tantas veces del enorme y evidente 
mal que hacen al país, no han de­
puesto su actitud aunque para ello 
hubieran tenido que sacrificar sius 
más caros ideales, cometen consciente 
o insconscientemente un delito de 
lesa patria, que no ha de quedar im­
pune si la dictadura es consciente de 
sus deberes. 

España necesita paz y tranquilidad 
para esponder de sus compromisos 
con el mundo, invitando a las gran­
des Exposiciones y Congresos y 
Asambleas de la más alta importan­
cia y elevado honor para el país y las 
letras. Este modo de pensar se mani­
festó de una manera bien unánime y 
patente por la muchedumbre hetero­
génea de aspecto, pero muy homo­
génea de sentimiento, que por cinco 
veces llenó la explanada del patio del 
Ministerio del Ejército el pasado do­
mingo. Sin embargo, el jefe del Go­
bierno, en su último discurso, dió a 
entender bien claramente que la 
fuerza y autoridad que éste recogía 
del incomparable acto de ciudadanía, 
más habrían de servirle para templar 
sus justificados rigores que para ex­
tremarlos. No todos comprendieron el 
alcance de estas palabras, no aplica­
bles, desgraciadamente por ahora, a 
la modificación de medidas y sancio­
nes de carácter preventivo, a la in­
dispensable reoi ganización y cambio 
de oiientacu n en materia de disci­
plina y régimen escolar y universi­
tario, sino al pronóstico de la favo­
rable disposición del Gobierno para 
recoger a su tiempo, de la siempre 
buena y clemente voluntad Real, in­
dicaciones que aminorarán la grave­
dad de pena sobre cuyas peticiones, 
por conocida y presumida, se hacen 
ya comentarios en la Prensa extran­
jera. 

Para proceder así en este aspecto 

l a m a n i f e s t a c i ó n d e l 

d o m i n g o 

no dejará de tener en cuenta el Go­
bierno el digno arrepentimiento de 
errores y ofuscaciones que con gusto 
contrasta en el sector a que sus pa­
labras hacían referencia lo que por 
desgracia no se comprueba aún en 
otros que en cuanto les es posible 
mantienen la efervecencia de la re­
beldía, en la que han de cesar com­
pletamente antes de pensar en la to­
ma en considración de medidas gue 
atenúen las hasta ahora dictadas. 
Otro proceder por parte del Gobier­
no serí# sembrar gérmenes de anar­
quía que habría de merecer segura­
mente la excecración del país. 

Aclarado este extremo, el jefe del 
Gobierno cree inexcusable hacer un 
examen de la situación política, acep­
tando estas palabras sólo como rendi­
miento de un tributo a la rutina de 
los distintos sectores sociales en re­
lación a la dictadura, lo que le con­
ducirá fácilmene a poner de mani­
fiesto la justificación de la grandiosi­
dad del acto ciudadano del domingo. 

El clero es afecto en su enorme 
mayoría porque se siente dignificado 
en su elevada misión y atendido, 
aunque insuficientemente, en sus más 
apremiantes necesidades. 

El Ejército y la Marina han visto 
elevado su concepto con los gloriosos 
triunfos de Marruecos y mantenida 
la disciplina, esencia de su vivir, en 
todas las ocasiones. 

Las clases culturales, salvo el in­
fundado agravio que alega una mino­
ría universitaria, han recibido del 
Poder Público toda clase de atencio­
nes y ayuda. 

Las patronales ven en el proceder 
del Gobierno la garantía de seguri­
dad, respeto y rendimiento por par­
te de los obreros y éstos tratados 
con justicia y consideración por to­
dos, van obteniendo mejoras justifica­
das que, como no las debieron a coac­
ciones ni violencias, con las que el 
Gobierno no transigiría ni por un 
instante, las agradecen más, pues sa­
ben bien que no emanan del miedo, 
sino de la razón. 

ha agricultura sabe que es prefe­
rido objeto de la preocupación del 
Gobierno. 

La industria, comercio y Banca tie­
nen un campo crecienfee, fecundo y 
prudentemente amparado por su im­
portante actuación. 

La aristocracia de estirpe rancla 
y merecido galardón reciente, sin 
disfrutar privilegio irritante, es con­
siderada cada día más por el Gobier­
no como una importante fuerza so­
cial. 

Los viejos políticos, divididos en 
tres sectores, disfrutan en dos de 
ellos, en el de dignísima y eficaz coo­
peración, sin renunciamiento incon­
dicional, y en el de prudentes y dis­
cretos abstenidos, todas las conside­
raciones del régimen, que en nada ha 
molestado a quien no ha molestado a 
él injustificadamente. El tercer sec­
tor, en indudable minoría, el de más 
arraigo en los procedimientos viejos 
y por ello, acaso, ya los valetudina­
rios, solo a vigilancia e-tán someti­
dos, para no desconocer las manio­
bras en que, sin duda porque les dan 
ilusión de rejuvenecimiento, no cesan 
y que no se pueden considerar como 
peligrosos mientras vivan aislados de 
toda opinión salva y solvente. 

Los funcionarios han comprendido 
pronto que el régimen no les ha exi­
gido más que el cumplimiento de sus 
deberes, a lo que se van ateniendo, 
ganando confianza y prestigio y li­
bres de la competencia irritante, 
desmoralizadora, de les figurados que 
solo tenían efectividad en el cobro 
de la nómina. 
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A PETICION DE DOS MIL SOCIOS DEL CENTRO MONTAÑES, DE SAN­TIAGO DE CHILE, HA SIDO PERDO. NADO EL MECANICO DEL «JESUS GRAN PODER» 
I n f o r m a c i ó n e n e r a ] 

D i s c u r s o d e B a l a d i e r 

£1 jefe radical francés 
dice que su partido es la 
única izquierda de la Re­
pública, y que la derecha 
la integran el general Cas* 

tellnau y Marin 

Magon, 15.—Se ha inaugurado el 
busto dedicado en esta ciudad a To­
ny Revillon, que fué animador de las 
tendencias republicanas y contribu­
yó eficazmente al establecimiento de 
la tercera República. 

En la solemnidad organizada para 
descubrir el busto de Revillon ha 
pronunciado un discurso Eduardo Da-

Los contribuyentes no han sufrido 
recargos, gozan de más garantías y 
facilidades y comprueban que el tri­
buto sin privilegio alguno pesa per 
igual sobre todos, lo que constituye 
el principal secreto de la alza en la 
recaudación y del consiguiente e^ai-
librio económico por el que tantos 
años se ha suspirado. 

Las clases pasivas han mejorado to­
das de condición. 

Los ciudadanos sin clasificación dis­
frutan del orden público, de la higieni-
zación y embellecimiento de las ciuda­
des, de las magníficas carreteras, de la 
más pronta justicia y de muchos otros 
dones. 
toda opinión sana y solvente, 
y acogimiento e" los hospitales, dispen­
sarios, asilos, sanatorios y organizacio­
nes de caridad y constante reparto de 
socorro, tal como el famoso desempeño 
de prendas y los donativos a la vejez. 

Y por último, y de propio intento, 
pero sin propósito de agravio, y por 
ser la excepción, deja el Gobierno para 
el final hacer unas consideraciones so­
bre la actitud de la Prensa. 

Cuenta el Gobierno en Madrid con un 
sólo diario incondicional. "La Nación", 
en cuyo favor no ha hecho ninguna ges­
tión recomendatoria de publicidad ni me­
nos puesto a su disposición un sólo 
céntimo de fondo alguno que no sea la 
aportación de sus fundadores y en pro­
vincias con un centenar de modestos pe­
riódicos que realiza meritísima labor 
sin ayuda oficial alguna; a más de es­
to, sin abscribirse al régimen, pero en­
juiciando su obra con serenidad y espí­
ritu de justicia, existen en España has­
ta unos treinta periódicos, entre ellos 
algunos de Madrid y Barcelona, de los 
de mayor relieve y prestigio en la Pren­
sa nacional, que merecen mencionarse 
como imnortantísima fuerza colaborado­
ra por la misma objetividad y altura de 
sus campañas. Y después de ésto, la 
mayor parte de los periódicos de Madrid 
y no pocos de provincias, son hostiles 
a la situación, más que por lo que es­
criben, restringidos por una minuciosa, 
paciente y acertada labor de censura ofi­
cial, por lo que traslucen por el espíritu 
que Ies anima, por los focos de rebelión 
que anidan en casi todas sus redaccio­
nes. 

Al Gobierno le interesa saber si 
cuantos adquieren y leen estos perió­
dicos a los que no faltan atractivos 
de confección en el más amplio sen­
tido de la palabra, y de los que siem­
pre se espera una nota aguda más o 
menos celada por el talento de sus 
redactores, son hostiles al régimen. 
Creo que no, porque en muchos se da 
la coincidencia de que adquieren y 
leen periódicos de distintos matices 
y además es probada la propensión a 
leer con preferencia lo que más pug­
na con nuestro pensar; pero aunque 
lio fuera, ¿constituyen, con relación 
al país y a los sectors adeptos enu­
merados antes, algo más que una mo­
desta minoría? Lo cierto es que el 
Gobierno lo lamenta, pero no hará 
para evitarlo nada inconfesable ni en­
gañoso para la opinión, sobre lo que 
reconoce noblemente que de ningún 
periódico adversario ha partido insi­
nuación de índole que permita supo­
nerlo en forma de cotizar el ideario 
que representa una gran parte de la 
Prensa de Madrid, no es favorable, 
aunque individualmente gran número 
de periodistas que la integran no se 
recatan de reconocer en el Gobierno 
una ventajosa proporción de aciertos. 
Fenómeno en éste que habrá de atri­
buir al espíritu corporativo y parti­
dista, al mantenimiento intransigen­
te de la doctrina de que la. Prensa no 
puede ser sometida a previa censura, 
ni aun en régimen de dictadura, a la 
creencia de que el periódico debe 
guiar al Gobierno y que cuando éste 
no la atiende agravia a la mayoría. 
Sea ello como fuere, el Gobierno en 
este balance y explicación justificati­
va ante el mundo, y especia'm-nte an­
te el país, del enorme y rotundo éxi­
to contrastado el domingo por la pre­
sencia aclamadora y entusiasta de 
cien mil ciudadanos y más de tres mi­
llones de representados por stts.firmas 
Ofrecidas espontáneamente, no ha 

ladier en nombre del partido radical. 
Se ha referido a la labor de Revi­
llon con Gambetta, Clemenceau y 
Pelletan, evocando los tiempos en 
que Revillon colaboraba en «Le Radi­
cal». Ha dicho también que la iz­
quierda republicana era el partido 
radical y que no puede haber más 
derecha que la de Caltelnau y Ma­
rín. 

Ha insistido en la necesidad de no 
pactar alianzas con las derechas ni 
con sus aliados, terminando su dis­
curso con la siguiente frase: «Sólo 
la fidelidad de los Derechos del Hom­
bre y la aplicación de los principios 
que supone tal ideología a los gran­
des problemas económicos y sociales 
de nuestro tiempo permite resolver­
los en justicia». 

querido ocultar este contraste, esta 
contradicción entre lo que juzga cla­
rísimo pensar del país y la expresión 
que en él refleja con su actitud hos­
til o por lo menos reservada, un 
buen número de periódicos madrile­
ños de elogiada tradición, de inteli­
gentes redacciones y de nutrido nú­
mero de lectores, 

El Presidente de 
Alemania 

La sa'ud del mariscal 
Hindenburg 

Berlín, 15.—En ciertos centros po­
líticos se afirma que el estado de sa­
lud del presidente Hindemburg, a pe­
sar de los optimismos oficiales, ins­
pira serios cuidados, E l presidente 
del Reich muestra una gran fatiga y 
una evidente debilidad.—Fabra. 

CONFERENCIA PREPARATORIA 
BEL DESARME 

Ginebra, 15.—A la sesión Inaugural 
de los trabajos de la Comisión prepa­
ratoria del desarme, han asistido re­
presentantes de 28 naciones. 

El presidente, señor Loudon, pro­
nunció un discurso en el cual dijo que 
consideraba que la redacción del tex­
to definitivo que había de marcar el 
término de los trabajos preparatorios, 
no odia realizarse todavía, debido a 
que las negociaciones entres los Go­
biernos interesados no han llegado 
aún a un punto que permita prever 
un éxito final.—Fabra. 

L A S R E P A R A C I O N E S 
París, 15.—«Le Petit Parisién» pre 

vé que el doctor Schacht, jefe de la 
delegación alemana, declarará in­
aceptable el plan de pagos pesen-
tado por los delegados de las poten­
cias acreedoras. 

No se cree que esta respuesta re­
presente una ruptura. Los Estados 
acreedoes insistián en las cifas se­
ñaladas y harán ver la importancia 
de la stransacciones consentidíis y la 
necesidad, lo mismo para Alemania 
que para los demás Estodos, de ase­
gurar la paz, resolviendo de una vez 
el cuestión de las reparaciones. Di-

EL COMITE HA ESCUCHADO LAS 
ALEGACIONES DEL DELEGADO 

ALEMAN 
París, 15.—El Comité de peritos se 

ha reunido esta mañana, escuchando 
las manifestaciones del Delegado ale­
mán, señor Schacht, que ha pedido 
algunas aclaraciones a las peticiones 
de los aliados. 

La reunión ha transcurrido en un 
ambiente tranquilo.—Fabra. 

S í n t e s i s t e l e g r á f i c a e n f r a n c é s e i n g l é s 

D e r n i é r e s N o u v e -

l e s d u m o n d e 

ESPAGNE 
MORT DE M. TORCüATO LUCA 

DE TENA 
Madrid, le 15.—On apprend que 

M. Torcuato Luca de Tena, grand 
journaliste espagnol, directeur du 
journal quotidien madriléne «A B C», 
est mort ce matin á la capitale. 
ACCIDENT DE CHEMIN DE FER 

Madrid, le 15.—On télégraphie 
qu'un train de voyageurs a tampon-
né un autre train qui stationnait 
en gare d'Azana. 

Le mecanicien a été griévement 
blessé et plusieurs wagons fort en-
dommagés. 
LE ROI A PRESIDE LA SEANCE 

DU COMITE DE LA «VILLE 
UNIVERSITAIRE» 

Madrid, le 15.—Le roi Alphonse a 
présidé ce matin, pour la premiére 
fois depuis la mort de sa mere la 
reine Marie Christine, la séance du 
Comité de la «Ville Universitaire». 
MANIFESTATION EN FAVEUR DU 

DIRECTOIRE ESPAGNOL 
Madrid, le 15.—Une manifestation 

d'adhésion au gouvernement du gé-
néral Primo de Rivera a eu lieu hier 
á Madrid. 

Une foule enorme a participé á 
l'expression publique favorable au 
Directoire Espagnol. 

Le président du Conseil a pronon-
cé un discours qui a été fort applau-
di par les manifestants. 

FRANGE 
M. LEON BLUM A ETE ELU 

DEPUTE 
Narbonne, le 15.—Au cours des 

élections qui ont eu lieu hier. h Nar­
bonne, M. Léon Blum, leader socia-
liste a été élu député. 
LE THEATRE «ALCAZAR» AURA1T 

ETE LA PROIE DES FLAMMES 
Narbonne, le 15.—Un violent in­

cendie a détruit hier le théatre «Al-
cazar» de Narbonne. 

Les pertes sont fort considéra-
bles. 

LE COMITE DES EXPERTS 
Paris, le 15.—Le Comité des Ex-

perts a tenu séance ce matin pour 
écouter les manifestations de M. 
Schacht, délégué allemand qui a so-
llicité quelques explications á la de­
mande des alliés. 

MEXIQUE 
LE NOMBRE DES FUYARDS 

AUGMENTE DE PLUS EN 
PLUS 

El Paso, le 15,—Une dépéche par-
venant d'El Paso fait Connnaítre que 
le nombre des rebellos fuyards aug­
mente de plus en plus. 

De nombreux groupes d'insurgés 
avec leurs chefs respectifs ont tra-
versé hier la frontiére des Etats 
Unis pour se sauver. 
PORTUGAL 
DEJEUNER EN L'HONNEUR DES 

MARI! 1 ESPAGNOLS 
Lisbonne, le 15.—Un déjeuner en 

l'honneur des marins espagnols qui 
ont visité Lisbonne, a eu lieu á bord 
du croiseur portugais «Vasco de 
Gama». 

Au cours de l'aprés-midi les sus-
dits marins et les membres du Corps 
Diplomatique ont assisté á une bri­
llante réception k l'Ambassade d'Es-
pagne á Lisbonne. 

ALLEMAGNE 
L'ETAT DE SANTE DU MARECHAL 

HINDENBOURG 
Berlín, le 15.—Le bruit court 

dans les milieux politiques qu'en dé-
pit de l'optimisme officiel, l'état de 
santé du Présidept Hindenbourg ins­
pire de sérieuses inquiétudes. 

ETATS UNIS 
GRAVE ACCIDENT D'AYIATION 
Detroit, le 15.—On télégraphie 

qu'au cours d'une féte d'aviation qui 
a eu lieu hier, deux aéroplanes sont 
entrés en collision et se sont écra-
sés sur le sol. 

Les trois aviateurs ont été tués 
sur le coup et les appareils ont été 
entiérement détruits. 

ROUMANIE 
ARRESTATION DE SOIXANTE 

COMMUNISTES 
Bucarest, le 15.—La pólice de la 

capitale roumaine vient d'arréter 
soixante communistes qui s'étaient 
réunis en dépit de la loi de dissolu-
tion des organisations révolution-
naires. 

AUX fNDES 
LE RETOUR DES AVIATEURS 

BAILLY ET REGINENSI 
Allahabad, le 15.—Les aviateurs 

frangais Bailly ét Reginensi, qui re-
tournent en Franco, ont atterri á 
Karatchi. 

SU1SSE 
LA COMMISSION PREPARATOIRE 

DU DESARMEMENT 
Genéve, le 15—La Commission pré-

paratoire du désarmement a tenu 
aujourd'hui sa i ' nce d'ouverture en 
présence des représentants de vingt 
huit ñations. 

PERSE 
LE SCHAH DE PERSE SE SERAIT 

PRONONCE EN fAVEUR 
D'AMAN ULLAH 

Téhéran, le 15.—On annonce que 
le schah de Perse vient de se pro-
noncer en faveur de l'ex-roi d'Afgha-
nistan Aman Ullah. 

L a t e s t W o r l d 

N e w s 

SPAIM 
DEATH OF MR. TORCUATO 

LUCA DE TENA 
Madrid, 15th.—News has been re-

ceived of the death of Mr. Torcuato 
Luca de Tena, the well known Spa-
nish journalist editor of the daily 
paper «A B C» of Madrid. 

He has passed away in the Spa-
nish chief city this morning. 

RAILWAY MISHAP 
Madrid, 15th.—It is reported that 

a passengers train carne into colli­
sion with an other train which was 
stopped at Azana station, with the 
result that the driver was seriously 
injured and several wagons dama-
^ed. 

KING ALFONSO PRESIDES 
«UNIVERSITARY TOWN» 'S 

SITTING 
Madrid, 15t.—The King has presi­

des this morning, for the first time 
since the death of his mother late 
Queen Mary Christina, the meeting 
of the «Universitary Town» 's Com-
mitte. 
MADRID MARCH IN FAVOUR OF 
GENERAL PRIMO DE RIVERA 'S 

GOVERNMENT 
Madrid, 15th.—Large crowds para-

ded the streets yesterday for ex-
pressing their adhesión to the Spa-
nish Directory. 

The Premier adressed the crowds 
and was cheered. 

FRANGE 
MR. LEON BLUM REPORTED 

ELECTED DEPUTY 
Narbonne, 15th.—It is announced 

that during the élections which took 
place yesterday in Narbonne, Mr, 
León Blum, the socialist leader, was 
eleeted deputy. 

«ALCAZAR» THEATRE IN 
FLAMES 

Narbonne, 15th.—News has been 
received of a terrible fire which 
destroyed «Alcázar» Theatre of Nar­
bonne. 

Losses are heavy. 
THE EXPERTS' COMMITTEE 

Paris, 15th.—The members of the 
Committee of Experts have met 

CHINE 
LA REVOLTE DE KIANSU 

Londres, le 15.—Le «Times» rap-
porte que la rébellion de Kiansu qui 
fut réprimée en octobre vient d'écla-
ter encoré une fois au sud et á 
l'ouest de la susdite provice. 

Le chef de la révolte serait un 
nommé Ma-Khung-Ying. 

Alemán a declara inacep­
tables las cifras que exi­
gen sus acreedores; pero 
esta actitud parece que no 
es una ruptura, sino un 

paréntesis 

chos delegados, además, harán pre­
sente que una rebaja en las cifras y 
plazos señalados ya no es posible 
por no tolerarla la ouinión púbiiea' 
de sus respectivos países.—Fabra. 

this morning for hearing the speech 
of Mr. Schacht, the Germán delé­
gate, who has asked some explana-
tions concerning the Allies* request. 

MEXICO 
FUGITIVE REBELS ARE IN 

GREAT NUMBERS 
E l Paso, 16th.—According to El 

Paso reports, the number of insur-
gents who are taking to flight is 
increasing rpore and more. 

Many groups of rebels with their 
respective leaders crossed Uniterl 
States frontier yesterday in order 
to escape from federal troops. 
PORTUGAL 

BANQUET GIVEN TO THE 
SPANISH SAILORS 

Lisbon, 15th.—A banquet on board 
the Portuguese warship «Vasco de 
Gama» was given yesterday to the 
Spanish sailors who have paid a vi-
sit to Lisbon. 

The aforesaid sailors and the 
members of the Diplomatic Corps, 
attended, during the after-noon, a 
brilliant réception which took place 
at the Spanish Embassy. 

GERMANY 
MARSH AL HINDENBURG REPOR­

TED GROWING WORSE 
Berlin, 15th.—It is rumoured in 

political circles that in spite of the 
i)fficial optimism, Président Hin-
denburg's general condition gives 
rise to the gravest anxiety. 

UNITED STATES 
AIRCRAFT MISHAP 

Detroit, 15th.—A message from 
Detroit states that during an avia-
tion festival which was held yester­
day, two airplanes carne into colli­
sion and fell down with the result 
that three airmen were killed and 
the planes entirely destroyed. 

RUMANIA 
SIXTY COMMUNISTS REPORTED 

ARRESTED 
Bucarest, 15th.—The pólice of the 

Rumanian capital arrested sixty 
communists who were attending 8 
seditious meeting in spite of 
new law which forbids all revolu-
tionary organisations. 

INDIA 
BAILLY AND REGINENSI BACK 

TO FBANCE 
Allahabad, 15th.—The French air­

men Bailly and Reginensi, who aie 
on their way back to France, have 
landed at Karatchi. 

SWITZERLAND 
DISARMAMENT PREPARATORÍ 

COMMISSION 
Genova, 15th.—The members 0_ 

the preparatory Commission 0* 
sarmament have met to-day for st 
ting work in presence of the rep 
sentatives of twenty eight natío 

or 

ei 

PERSIA 
PERSIAN SHAH IN FAVOUR 

EX-KING AMAN ULLAH 
Teherán, 15th.—It is annonunc 

that the Shah of Persia has decl* g 
that he is ready to help eX -̂ jg 
Aman Ullah in order he retakeS 
throne. 

C H I N A 
KIANSU REBELLION 

tfl 
London, 15th.—According t0 

«Times», the rébellion which br ^ 
out at Kiansu and was suffocate 
last Dctober, has broken out a=, ^ 
in South and West of the afores , 
province. • ^ 9 

The leader of the revol.lng, 
youngman named Ma-Khung-Yin 
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A PESAR DE LOS O P T I M I S M O S 
OFICIALES, INSPIRA SERIOS C U I ­
DADOS EL ESTADO DEL PRESI­

DENTE HINOENBURG 

E l a J e s ú s d e l G r a n P o d e r » 

Los capitanes Jiménez e 
ígles as, han sido recibí-
dos por e Presidente de Sa 

Repíbüca de Chite 

EL 4RRESTO D E L M E C A N I C O 
G A N Z O 

Buenos Ai re s , 1 4 . — A l hacerse p ú ­
blica la n o t i c i a de que e l m e c á n i c o 
José Ganzo h a b í a sido arrestado por 
desobediencia a aca ta r las ó r d e n e s 
¿e l comandante de l « J e s ú s del Gran, 
pode r» , dos m i l socios del Cen t ro 
Mon tañés han d i r i g i d o una c o m u n i ­
cación al c a p i t á n J i m é n e z p i d i é n d o l e 
clemencia para el cast igado. 

E l c a p i t á n J i m é n e z ha contestado 
accediendo a esta p e t i c i ó n , y e l me­
cánico Ganzo ha sal ido en f e r r o c a r r i l 
para Santiago de C h i l e , con ob je to 
de seguir prestando sus servicios a 
los aviadores e s p a ñ o l e s . — Agenc ia 
Americana. 

LA E T A P A S A N T I A G O - L I M A 
Santiago de C h i l e , 13. — Los capi­

tanes J i m é n e z e Ig les ias han estado 
esta m a ñ a n a en el a e r ó d r o m o de l 

í i ^ q x i e , revisando e l - iparato de ten i -
^ í f t r e n t e . Se mues t r an s a t i s f e c h í s i m o s 

del resultado que é s t a dando el m o t o i 
El c ap i t án J i m é n e z ha declaraco a 

un redactor de la A g e n c i a Amer icana 
que dentro de t res d í a s e m p r e n d e r á n 
el vae.o hac í a L i m a y que ..e propo­
nen estudiar la p o s i b i l i d a d •te hacer­

lo en una sola etapa. — Agencia 
A m e r i c a n a . 

E L D I A D E A N T E A Y E R 

Sant iago de Chi le , 15.—Los aviado­
res e s p a ñ o l e s a lmorza ron en e l C í r c u ­
lo E s p a ñ o l , a c o m p a ñ a d o s de d i s t i n ­
guidas personalidades de l a colonia 
e s p a ñ o l a y de la a r i s toc rac ia c h i ­
lena. 

Por l a t a rde es tuv ie ron en las ca­
r re ras de caballos, donde f u e r o n ova­
cionados por el p ú b l i c o que d ió v i ­
vas a E s p a ñ a . Los d i rec to res del 
C lub H í p i c o obsequiaron a los capi­
tanes J i m é n e z e Iglesias con u n 
« l u n c h » . 

Por la noche as is t ieron los aviado­
res e s p a ñ o l e s a una comida dada en 
su honor en e l C lub U n i ó n . P r e s i d i ó 
el acto el embajador de E s p a ñ a , mar ­
q u é s de Berna y o f r e c i ó e l obsequio 
e l p res idente del c lub .—Agenc ia 
A m e r i c a n a . 

E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I ­
CA R E C I B E A LOS A V I A D O R E S 
Sant iago de Chi le , 15.—Los capi ta­

nes J i m é n e z e Iglesias han sido re­
c ib idos por el presidente , I b á ñ e z , en 
audiencia especial. 

E l pres idente tuvo para los avia­
dores e s p a ñ o l e s palabras d.e f e l i c i t a ­
c i ó n , expresando en e l curso de la 
c o n v e r s a c i ó n los sen t imien tos de 
amis t ad de Ch i l e hacia e l pueblo 
e s p a ñ o l . Los aviadores agradecieron 
las atenciones que se les ha dispen­
sado du ran t e su pfermanencia en Chi ­
le .—Agencia Amer i cana . 

o í m a s ( l e A r a g ó n v V a l e n c i a 

OTRO A C C I D E N T E G R A T E 
Zaragoza, 15.—Ayer f u é aux i l i ado 

en el hospi ta l e l vec ino de M a g a l l ó n 
Pedro Orocate, que se p rodu jo graves 
heridas en un acc idente de l t r aba jo 
ocurrido en d icho pueb lo . 

E L A L C A L D E 

Esragoza, 15.—^Anoche, a las diez, 
r e g i e s ó de M a d r i d e l alcalde, s e ñ o r 
Allué Salvador, d e s p u é s de p re s id i r 
la C o m i s i ó n zaragozana que estuvo 
en ¡a cor te para a s i s t i r a l homenaje 
al Gobierno. 

Luego é l a lcalde se t r a s l a d ó a l a 
Lonja, donde d e b í a celebrarse e l ba i ­
le de gala con que se obsequiaba a 
los excursionistas franceses que v i ­
nieron con m o t i v o de l p a r t i d o de 
fú tbc l E s p a ñ a ; F r a n c i a . 

Pero como los excurs ionis tas be ha­
llaban a ú n en e l Casino M e r c a n t i l , 
donde se celebraba u n banquete en 
su honor, a l l í f u é t a m b i é n e l alcalde 

Desde el Casino M e r c a n t i l e l a lca l ­
de acompañó a los excurs ionis tas a 
*3 Lonja, donde p a s ó l a velada. 

Ha dicho el s e ñ o r A l l u é Salvador 
^•flu® los excurs ionis tas franceses le 

nan expresado su g r a t i t u d po r las 
deferencias y atenciones de que han 
sido objeto d u r a n t e su estancia en 
taragoza. 

G R A V E A C C I D E N T E 

Zaragoza, 15. — E l ob re ro D a n i e l 
Marín, de 21 a ñ o s , t r aba jando en u n 
tal ler de V i l l a d ó s , oci-tando madera 
con un hacha, se d i ó u n golpe con la 
nen-amienta en la mano derecha, cau 
saneóse lesiones que le han sido cu-
c't/>s en e l h o s p i t a l y que han sido 

Ca Meadas de p r o n ó s t i c o grave . 

SL ARROJA B A J O L A S R U E D A S D E 
X CARRO Y R E S U L T A G R A T I S I ­

MA 51 E N T E H E R I D O 

c f ^ F g o z a . 155.—En l a cal le de Gar 
, r i s t ^ iba conduc iendo u n car ro 

ano Gonzalvo, m o n t a d o en e l ve 
Wculo. 

^ e t n t i n a m e n t e y s in que e l con" 
rro 0r t uv i e r a t i e m p o de pa ra r e l ca-

é i a i o J ARR03V5 BAJ0 LA3 RUEDAS EL AN-
le pa r 69 a ñ o s Juan G a r c í a , a quien 
del vS0}1-nOr enc ima una de las ruedas 
del fé l 0 ' C a u s á n d o l e l a f r a c t u r a 
tx¡an e l í ^ i Izc íu ie rdo . u n a he r ida con-
da u , muslo y p robab le f r a c t u r a 

^ cese del c r á n e o . 

EgresóCOndUCÍdo AL HOSPITA1' doude 
eu estado g r a v í s i m o , 

^ M U J E R A B R A S A D A 

" W u S , 0 Z a ? 1 5 - - D i c e n de U n c a s t i l l o 
^ a fr7Clna Pelisa Puer tas , que su-
el »áb ' . dCJen t eS ataclues e p i l é p t i o c s , 
CocinaVv0 10 Un0 h a l l á n d o s e en la 

S u f r ¿ t a l Í U e g 0 de l hogar-

0curriv ^ n . l a m u e r t e a poco de 
11 el accidente . 

Política europea 
AeoDCía u n periódico. q-:e 
en breve se iok ará una 
campaña en Bal a v Ak-
m a m a , para favorecer 
tina ali^rza entre atn os 

países 

m o m e n t o D Í ) l í t i c o f r a n c é s 

E-. expreso Barce cr-a" 
Sevilla 

P U E D E C O N S I D E R A R S E COMO U N 
Í Í E C H O SU F U N C I O N A M I E N T O DES­

D E I . » de M A Y O 

Zaragoza, 15.—En el expreso de 
M a d r i d ha regresado a V a l e n c i a e l 
jefe del d e p ó s i t o s de m á q u i n a s de l a 
C o m p a ñ í a del N o r t e , don J e r ó n i m o 
L u z a t i . 

Ha manifes tado que puede consi­
derarse ya como u n hecho,, el de que 
a p a r t i r de p r i m e r o de mayo func io ­
n a r á el expreso Barcelona-Sevi l la , que 
p a s a r á por V a l e n c i a . 

P r e s t a r á n este servic io los trenes 
n ú m e r o s 701, 704, 601 y 604, que esta­
r á n formados por u n coche cama, un 
coche comedor , o t r o coche de p r i m e ­
ra y o t r o de te rcera . 

E l convoy s e r á remolcado por las 
m á q u i n a s 3.001 y i 500. S a l d r á de Ta-
-rragona a las 4'40 para l l ega r a Va­
lenc ia a las 10'32 de la noche, t en ien­
do en Valenc ia una parada de 18 m i ­
nutos. L a l legada a L a E n c i n a s e r á 
a las dos de l a madrugada y s e g u i r á 
r á p i d a m e n t e a Sev i l l a . 

E l expreso descendente s a l d r á de 
L a E n c i n a a las 4'15 de l a madrugada 
y l l e g a r á a V a l e n c i a a las 6'40 de la 
m a ñ a n a . P a s a r á a q u í 18 m i n u t o s y 
s a l d r á para Tar ragona a las 6'58, pa­
ra l l ega r a d icha c a p i t a l a las 12í45 y 
a Barce lona a las 2 de la t a rde . 

N I Ñ A M U E R T A POR U N T R A N T I A 

Va lenc ia , 1 5 . — A y e r tarde , en l a ca­
l le de Sagunto, o c u r r i ó una sensible 
desgracia que p rodu jo penos í s i ima i m ­
p r e s i ó n en t re cuantos la presencia­
ron . 

A las t res de la t a rde s a l í a de la 
ig les ia de Santa M ó n i c a l a anciana 
A n t o n i a D o m i n g o con sus n ie tec i tos 
Rafael y A m p a r o E u c h Soler, de 5 y 
3 a ñ o s , respec t ivamente . A l vo lve r la 
esquina, la n i ñ a v io en la p u e r t a de 
su casa a una t í a suya y para cor re r 
hacia e l la , f ué a atravesar la calle 
d e s p r e n d i é n d o s e de la mano de su 
abuela,, s in darse cuenta da que esta­
ba v i n i e n d o u n t r a n v í a de l a l í n e a 10, 
cuyo conduc tor , J o s é G u i x ó . no pudo 
i m p e d i r que e l v e h í c u l o alcanzase a 
la desgraciada n i ñ a , que q u e d ó ha-
r r i b l e m e n t e m u t i l a d a e n t r e las rue­
das. 

Recogida por unos t r a n s e ú n t e s , fué 
r á p i d a m e n t e t ras 'adada a l a Casa de 
Socorro, donde el f a c u l t a t i v o de guar­
d ia sólo pudo c e r t i f i c a r su d e f u n c i ó n . 

A R R O L L A D O POR E L T R E N 

Zaragoza, 15.-—Cerca de l a e s t a c i ó n 
de Zuera , e l obrero D a n i e l M a r t í n , 
que estaba t raba jando en l a v í a , f u é 
alcanzado por e l t r e n r á p i d o . 

Los f e r r o v i a r i o s de l a e s t a c i ó n y 
o t ros obreros que se h a l l a b a n p r ó x i ­
mos a l l u g a r de l suceso, a u x i l i a r o n 
al he r ido y Iso t r a s l ada ron a al Casa 
de socorro, donde se le ap rec ia ron va­
r ias lesiones de p r o n ó s t i c o grave. 

Luego i n g r e s ó en e l h o s p i t a l . 

Roma, 15 .—El « T e v e r e » p u b l i c a un 
a r t í c u l o d ic iendo que «La Rassegna 
I t a l i a n a » p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e a 
sus lec tores dos a r t í c u l o s l lamados 
a p r o d u c i r g r a n i m p r e s i ó n ; los ar­
t í c u l o s a p a r e c e r á n s i m u l t á n e a m e n t e 
en A l e m a n i a y son autores de los | 
mismos e l d ipu tado a l e m á n B r e n d t 
y e l e s c r i t o r p o l í t i c o i t a l i a n o Gra-
vina. S e g ú n el « T e v e r e » , los a r t í c u ­
los de re fe renc ia t i enen por objeto 
p repara r Una serie de actos favora­
bles a una p r ó x i m a « e n t e n t e » en t re 
I t a l i a y A leman ia . Ha l legado el 
t i empo—dice el « T e v e r e » — d e m i r a r 
al pasado con una c o m p r e n s i ó n rea­
l i s t a de los hechos y no suponer que 
hay en A l e m a n i a una o p i n i ó n a n t i -
i talia,na n i en I t a l i a una o p i n i ó n an­
t i g e r m á n i c a . Lo esencial, por o t r a 
par te , sigue d ic iendo el « T e v e r e » , es 
demos t ra r a B e r l í n que la gue r ra fué 
para I t a l i a una gue r ra a n t i a u s t r i a -
ca, para A l e m a n i a una gue r ra a n t i ­
francesa y a n t i b r i t á n i c a . Si I t a l i a 
l u c h ó con A l e m a n i a fué porque esta 
potencia estaba a l i a d i con A u s t r i a . 

M Í S de la muerte de Luca 
t e Ter-a 

• E L P E S A M E D E L I N F A N T E 
D O N F E R N A N D O 

Madr id , 15.—En las primeras horas 
de la m a ñ a n a se presentó en el domi­
cil io mortuorio de don Torcuato Luca 
de Tena el comandante don Federico 
Alvarez Quevedo, para hacer presente, 
a los familiares del difunto el pésame 
de Su Alteza el infante don Fernando, 
por la muerta del ilustre periodista. 

L A E S Q U E L A D E D E F U N C I O N D E L 
SESOR L U C A D E , T E N A F U E R E -

. 1) A C T A D A P()R3 E L M I S M O 

Madr id , 15.—Cuando el señor Luca 
de Tena pasó por una de las ú l t imas 
crisis que pusieron en peligro su vida, 
y temiendo mor i r a consecuencia de una 
de ellas, redac tó su esquela de defun­
ción, que en t regó a sus familiares. 

Estos, en cumplimiento de la voluntad 
del señor Luca de Tena, respetaron la 
redacción que él dió a la esquela y tal 
como la redac tó ha aparecido hoy en el 
periódico. 

E l señor Luca de Tena, que se hon­
r ó siempre con ostentar su calidad de 
periodista, puso únicamente esta pro­
fesión y este t í tulo en la que había de 
ser su esquela mortuoria. 

E L P E S A M E D E L R E Y - E L M A R ­
QUES D E E S T E L E A E N L A CASA. 

M O R T U O R I A 

Madr id , 15.—A primera hora de la 
tarde de hoy estuvo en la casa del se­
ñor Luca de Tena el secretario del Rey, 
marqués de las Torres de Mendoza, 
para dar el pésame a sus familiares en 
nombre del Monarca. 

Poco después estuvieron también en 
la Redacc ión de " A B C " firmando las 
listas que se colocaron, los alcaldes de 
M . dr id y de Sevilla y el ministro de 
Fomento, a c o m p a ñ a d o del director de 
Acción Social, señor Benjumea. 

E l jefe del Gobierno estuvo en la ca­
sa mortuoria después de las cinco de la 
tarde. 

Además de las personas ya nombra­
das, han firmado, entre otras muchas, 
don Fernando Díaz de Mendoza, Rafael 
Marquina, señores Machado, José 
F rancés , Eus-enio d'Ors, Enrinue de 
Mesa, Seraf ín y Joaqu ín Alv-nrez 
Quintero, m a r q u é s de Quintanar, pin­
tor Vázquez Díaz , conde de Romanones, 
Tirso Rodr igá^ez , Antonio Goicoechea, 
Rooue Pidal. Francisco Ramí rez M o n ­
tesinos, doctor Recasens. conde de los 
Andes, duque de .Canalejas, conde de 
Puebla de Valverde, marq'.iés de A r e ­
nas, don Pedro M u ñ o z S^ca. Femando 
v Augusto Comas, m a r r r é ? de Viver , 
ba rón de las Torres. Manuel Br-cas, 
FrgtJcisro García M o l í r a s . conde de 
Santa Engracia, Eugenio Barroso, San­
tiago Art igas , etc., etc. 

A ú l t tms hora de la tarde se recibió 
en la casa mortuoria la primern corona 
de nlumas y pensamientos artificiales,, 
de los señores Suá rez Somonte y fa­
milia. 

A C C I D E N T E M O R T A L 

Ronda, 15.—En una obra de la 
plaza de Abastos se cavó de u n an­
damio el a l b a ñ i l L u i s Teiera , que re­
s u l t ó con la f r a c t u r a de l c r á n e o . 

F u é as is t ido en l a C l í n i c a de la 
Cruz Roja , y en g r a v í s i m o estado, 
t rasladado luego a l H o s p i t a l c i v i l . 

E l desgraciado f a l l e c i ó a los pocos 
momentos de ingresar en e l b e n é f i ­
co e s t ab lec imien to . 

Deja v i u d a y var ios h i jos . 

•fr Las elecciones de Narboua han 
constituido, durante un mes, la preocu­
pación de la Prensa política francesa. 
Como en estos tiempos se habla de re­
surrección del : 'cartel", o sea de alian-
sa de socwlistas y radicales socialistas 
la elección de Narbona, luchando entre 
si o frente a frente ambos grupos, Iw 
sido un tema explotado por las derechas 
para ahondar las diferencias entre ¡os 
elementos de izquierda, haciendo imposi­
ble todo trato, ¡ r idnso ¡as derechas han 
votado al candidato radical. Gourgon 
para arrebatar el triunfo al ''leader'" 
socialista. 

•fc Fe-ro los prohombres del partido 
radical socialista, comenzando por el 
jefe M . Daladier, se han mostrado re-
seriados; no han querido participar en 
la batalla para favorecer asi a Blnm y 
sobre iodo para no situar aquella en un 
plano de socialismo y anti-soc'alisnw, 
al que tienden las derechas de Francia, 
que conocedoras de la opinión media del 
país, saben que en eso estriba sn triun­
fo seguro de mañana . E l f rancés me­
dio es hombre reñido con estridencias 
sociales, aunque no tengan el color ro­
j izo de Moscou. Por comprenderlo tam­
bién H e r r i o i y Daladier, rehu-yen plan­
tear el pleito político en el plano que 
los otros quieren conducirles. 

•fa Los hermanos Sarrauf, cuya pre­
ponderancia personal política en el de­
parlamento del Ande es notoria, han 
querido mantener la bandera radical con­
tra la socialista. Razones de localidad 
abonan su conducta; pero en P a r í s , en 
las alturas radicales, para no compro­
meter el porvenir con resentimientos de 
los dos grupos afines, se ha intentado 
quedar bien con todos, I'eaando hasta 
el punió—bíterpreiación maliciosa de un 
Periódico de derecha—de no mandar a 
Carcasona r Narbona. hasta el úl t imo 
momento, al secretario general del par­
tido, M . Pfeiffer . Califican su viaje de 
retrasado. 

•fc Ha triunfado León BUim. Entre 

A Fa e ección de Na/fe-: na 
en la que * a resiíltaác 
triunfante Bi^m, el «ha 
cíeÍ» soda isla, se .-e COSÍ" 

cele grâ i importare a 

el radicalismo y el socialismo, la opi 
nión en Narbona se ha pronunciado por 
éste. E l socialismo de Narbona no es en 
realidad el que sienten ¡os directores de 
P a r í s . í-on cierta r azón se dice que 
Blum se parte en dos, actuando de so­
cialista en la capUal d* Francia y de 
semi-socialisia en el Ande. Pero el he­
cho es que triunfa sü persona y aue esto 
significa el tr iunfo de una doctrina. 
¿T iene el hecho la importancia que se 
le atribuye, de marcar una orientación 
general pol í t ica? ¿T iene , por lo menos 
una posible eficacia en las relaciones 
que mantienen los grupos de izquierda 
afines, relaciones de cordialidad inte-
rrumpidas en gl Ande? E l tiempo diréi. 

Narbona, 15. Ayer se celebró Ir 
elección de diputado para cubrir la va­
cante de este distri to y a cuyo resultado 
se concedía gran importancia política 
por presentarse candidato e! leader de 
los socialistas franceses M , León B l m r 
contra el candidato radical Gourgon 

En general, y asesar de que la cam 
paña electoral había sido muy viva,, la. 
ofJeracionés electorales se desarrollaror 
con calma en todo el distrito. 

Los resultados al final de la jornada 
fueron los siguientes: 

León- Blum, 5.884 votos. Gourgon 
S.021. Calas, 589 y Duplessis de Pou-
zilhac, 256. 

Se dá por elegido al señor Blun 
por una pequeña minoría . Se decía qu 
estas cifras serían impugnadas.—Fabrr 

Otro liomenaF a* Presidente 
det Confeio 

M a d r i d , 15.—A las seis ele l a t a rde 
ei pres idente del Consejo fué obje­
to de o t ro homenaje en al Palacio 
de Buenavis ta . 

P i d i é r o n l e permiso para v i s i t a r l e 
numerosas comisiones llegadas de 

prov inc ias para la m a n i f e s t a c i ó n , y 
o t ras de entidades de M a d r i d , y con­
cedido, comenzaron a acudi r a l M i ­
n i s t e r i o del E j e r c i t o en g ran n ú ­
mero.. 

E l general P r i m o de R ive r a se co­
locó en uno de los salones de l e d i f i ­
c io, y ante él des f i la ron los m a n i ­
festantes, e s t r e c h á n d o l e ia mano y 
f e l i c i t á n d o l e por el é x i t o del acto de 

y o r . • 
E n p r i m e r t é r m i n o des f i l ó l a co­

m i s i ó n organizadora, luego las e n t i ­
dades m a d r i l e ñ a s y los Bancos, Mo­
nopol io de p e t r ó l e o , etc., d e s p u é s , 
los representantes de provinc ias , y 
por ú l t i m o la J u n t a Suprema, el Co­
m i t é e jecu t ivo y los 50 presidentes 
p rov inc ia les de la U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

Viéronsie en t re los que desf i la ron 
in te el je fe del Gobierno a muchas 
>ersonas conocidas, en t re ellas a los 
; eñores G a n á i s , M a r c h , Gaitanes, Chu-

r r u c a , F i e r r o , Riesta , T r é n o r y m u ­
chos m á s ; t a m b i é n una c o m i s i ó n de 
s e ñ o r a s , en t re las que se ha l laban la 
duquesa de la V i c t o r i a , marquesa de 
Arcenta les , v iz^ond^-a de L l a n t e n o y 
todas las a s a m b l e í s t a s , que, saluda­
r o n a l general P r i m o de R ive ra . 

E l desfi le t e r m i n ó a las siete de 
a tarde. 

LOS I N F A N T E S D O N .TAIME, D O N 
J U A N Y D O N G O N Z A L O , E N C I U ­

D A D R E A L 

Ciudad Real , 15—A las once y me­
dia de la m a ñ a n a de ayer c ruzaron 
por esta c a p i t a l los infantes don 

aime, don Juan y don Gonzalo, quie­
res , a c o m p a ñ a d o s de sus profesores, 
' en var ios a u t o m ó v i l e s , e fec tuaron 
u viaje desde M a d r i d con obje to de 

v i s i t a r e l h i s t ó r i c o Cas t i l l o de Ca-
l a t r a v a la Nueva , d i s t an te t r e i n t a 
q u i l ó m e t r o s de esta c a p i t a l . 

Fueron recibidos en el l í m i t e de 
la p r o v i n c i a p o - el ob i s ro , goberna­
dor c i v i l , alcaide i n r e r i n o y otras 
autoridades, que les a c o m p a ñ a r o n 
hasta l a sal ida de esta p o b l a c i ó n , 
con t inuando con las augustas perso­
nas el pre lado. 

E n Ca la t rava v i s i t a r o n e l h i s t ó r i c o 
Cas t i l lo y l a Ig les ia , encomiando las 
monumenta les obras de ar te y mos­
t r á n d o s e encantados de l a v i s i t a , du ­
dante l a cua l escucharon con suma 
a t e n c i ó n las expl icaciones que el 
pre lado les daba. 

D e s p u é s de a lmorza r regresaron a 
M a d r i d . 

T a n t o a l a i d a como a l regreso, 
fue ron aclamados los in fan tes a su 
paso por los pueblos de l t r ayec to . 

COMISION BARCELONESA, EN 
M A D R I D 

M a d r i d , 15.—Esta ma i l ana , en el 
expreso, ha l legado u n a C o m i s i ó n de 
representantes de entidades e c o n ó m i -

Icas de Barcelona, presididas po r el 

secretario general del Fomento del 
Traba jo Nacional . 

E i s e ñ o r Gual V i l l a lb í , p r e s e n t ó la 
C o m i s i ó n a l m i n i s t r o de Hacienda, 

on el c u a l sostuvieron una detenida 
conferencia sobre asuntos t r i bu ta r io s . 

T a m b i é n v i s i t a r o n a l d i rec tor ge­
ne ra l de Rentas, sal iendo los comisio­
nados favorablemente impres ionados 
de las dos visi tas . 

LA ^HSTA N A C r M I L 
C O R R I D A E N L A P L A 2 A D E 

T E T U A N 
M a d r i d , 15. — E n la plaza de Te-

t u á n de las V i c t o r i a s se c e l e b r ó ayer 
la anunciada co r r ida , l i d i á n d o s e seib 
novi l los de la g a n a d e r í a de don A n t o ­
nio S á n c h e z , de Salamanca (ante,: 
V i l l a g o d i o ) . 

L a t o r r e , c u m p l i ó con el capote y 
estuvo va l ien te con m u l e t a y estoque. 

Mae ra , a l c a n z ó u n é x i t o f o r m i d a ­
ble. F u é e l h é r o e de la t a rde . ¡Un 
verdadero h é r o e ! 

Hizo faenas preciosas, a r t í s t i c a s 
val ientes . Logradas con pases i r r e p r o ­
chables, que el p ú b l i c o ja leo en tu ­
siasmado. 

D u r a n t e la t a rde a r r a n c ó cont inuas 
ovaciones. 

Su faena, en e l p r i m e r o , f ué pre­
miada con p e t i c i ó n de o re ja y vue l ­
t a al ruedo. 

E n e l segundo le f u e r o n concedida--
!as dos orejas y el rabo. 

V a q u e r í n , c u m p l i ó . 
A l final de la c o r r i d a Maera f u i 

sp.cado a hombros de los entusiastas 
y l levado as í hasta la cal le de Bra ­
va M u r i i l o . 

* — — m i *—•"• —-•-—.~R III lili iiiriiiiiiiiniii iinmtif 

E N E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

A y e r po r l a nohe c e l e b r ó s e en este 
f r o n t ó n u n a interesante velada en i o 

ñ o r de los mar inos de la escuadra in­
glesa. 

E l p r i m e r pa r t ido , entre E c h e v a r r í a 
Navas, rojos, y E lo la I-Benondo, azu­
les, fué ganado por a q u é l l o s po r al­
gunos tantos de ventaja . 

La entrada fué completa, resultando 
insuficientes las butacas puestas a la 
venta. 

Una banda de música in terpre tó al­
gunas piezas. 

Entre los asistentes había representa­
ciones de autoridades locales, y gran 
número^ de _ jefes y oficiales de la ma­
rina bri tánica y mucha mar iner ía . 

J u g ó s e una q u i l e n i a que fué ganadt 
por E l o l a I I I . 

E l segundo p a r t i d o , cambiado a úl 
t i m a hora por i n d i s p o s i c i ó n d e l pelo 
t a n Teodoro, fué a base de los juga 
dores E rdoy m e n o r - J á u r e g u i , rojos > 
A r g o i t i a - M a r c e l i n o , azules. 

E l p a r t i d o r e s u l t ó en e x t r e m o i n t e 
resante, recayendo e l peso de él ei 
Marce l i no , que hizo u n g ran p a r t i d 
Venc ie ron los azules en 35 a 33. 
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E L D I A G R A F I C O e n 

E R O N A 
F U T B O L 

Gerona, 15. — Ayer , en el campo de 
Vista Alegre, contendieron en match 
amistoso de fútbol, los equipos L a Es­
cala F. C. y la U . D . Gerona. 

Los locales resultaron vencidos por 
7 goals a 1. 

E N F E R M O 

Se encuentra enfermo de a lgún cui-
dado, el médico, t i tular de Vimomi r de 
Oña , don Alejandro Campillo. 

PRO M O N U M E N T O A C U B A 

M a ñ a n a , en e l despacho del gober­
nador c i v i l t e n d r á l u g a r una re iunión 
de autor idades y representaciones de 
fuerzas vivas para t r a t a r acerca de la 
iabor p r o monumen to a Cuba y a l ge­
nera l Machado. 

L A N U E V A J U N T A D E L A T E N E O 

Como anunciamos t u v o lugar el sá­
bado, la j u n t a genera l del Ateneo de 
Gerona, para la nueva e l e c c i ó n de 
j u n t a d i r e c t i v a . 

Fue ron reelegidos en sus cargos el 
presidente y el secre tar io . 

L a j u n t a q u e d ó c o n s t i t u i d a en la s i ­
guiente f o r m a : Pres idente , don Car­
los Rahola; v icepres idente , don J o s é 
La R iba ; tesorero, don Ja ime Caste l l -
v e l l , contador , don Esteban So lé , y se­
c re t a r io , don A l e j a n d r o V i l a . 

E N L A D I P U T A C I O N 

Celebra r e u n i ó n la C o m i s i ó n Pro­
v i n c i a l Permanente , tomando ent re 
otros los s iguientes acuerdos: 

Nomor í j / . o f ic ia les c u a r t e é de la D i ­
p u t a c i ó n a los s iguientes s e ñ o r e s : don 
Francisco M o r e ü ; don Luis Be l l ed y 
don Ca u ü o Roque S á n c h e z . 

Proceder a la r e p a r a c i ó n de l cami­
no vec ina l de la Creu de Pa lau Se-
:-orba a Gerona. 

D e s p a c h á r o n s e var ios asuntos de 
t r á m i t e . 

T O R D E H A 

V I S I T A P A S T O R A L . C A P I T U L O 
D E F I E S T A S 

Tordera, 13. — Celebróse en esta 
población, con asistencia de los niños y 
niñas de las escuelas, acompañados de 
sus respectivos profesores, una misa 
en sufragio del alma de la Reina Doña 
Mar í a Cristina. 

—Para el miércoles , a las seis de 
la tarde, tiene anunciada su llegada o 
esta población, el obispo de la Dióce­
sis doctor don José V i l a Martínez^ a 
f in de practicar la Pastoral Visi ta en 
esta parroquia. 

—Extraordinaria solemnidad promete 
revestir la fiesta que se propone cele­
brar esta población, el domingo, día 28 
de los corrientes, al ver realizado el 
anhelo, durante largos años esperado, 
del abastecimiento de aguas potables a 
Tordera. 

E l Ayuntamiento, haciéndose eco del 
gozo y sat isfacción unán ime de la po­
blación entera por tan importante me­
jora, ha querido dedicar el día 28 p r ó ­
ximo, un acto de agradecimiento a las 
autoridades provinciales, que con su es­
fuerzo y generosidad, han contribuido 
a que Tordera obtuviese aguas abun­
dantes e inmejorables y un templo de 
educación para sus hijos, en el grupo 
Escolar, cuya const rucción se está tra-
•nitando y es casi un hecho. 

Y como quiera que el f in que se per-
Mgue es la exter ior izac ión de gratitud 
del pueblo, a sus bienhechores, para que 
la mencionada fiesta pueda l lamárse la 
verdaderamente popular, la Corporación 
municipal ha acordado nombrar una co­
misión organizadora de los festejos i n ­
tegrada por un concejal en representa­
ción del Ayuntamiento; representación 
eclesiástica y cu l tu ra l ; de todas las so­
ciedades, del comercio, industria, agricul­
tura y trabajo, constituida por don José 
Mar t í , reverendo don Vicente Clapés, 
don José Fáb regas , clon Aci l ino Alba, 
(fon Francisco Pascual, don Miguel M a -

, don Domingo Bagó , don Francisco 
ing, don Jaime Casáis , don Pedro 

Vcndrell , don Francisco Vendrell , y don 
: '- iizo Puig. 

i )icbos festejos cons ta rán de fiestas 
v eo - religiosas, recepción y sesión 
iemne en el Ayuntamiento; sardanas, 

< ndición de las aguas, traca valencia-
a, fuegos artificiales, banquete de ga-
'. adorno de las calles, i luminación ge-

nrral , etc., etc. Se puede dar como se­
cara la asistencia a dichos actos de 
tódas las primeras autoridades mi l i ta ­
res, civiles y eclesiásticas, habiendo sido 
contratada para amenizar dicha fiesta 
ia reputada orquestra L a Principal, de 
Cassá de la Selva. 

— T a m b i é n ce lebrará el día 11 del 
proxinw mayo el tradicional " aplec" en 
la ermita de San Rons, de Tordera, ha­
biéndose contratado para dicha fiesta 
a U aquesta Montgr ins . 

S A B A D E L L B A D A L O N A 

U N O S C O M E N T A R I O S B R E V E S 
Sabadell, 15.—Informados acerca de 

la veracidad del contenido de una nota 
publicada en diversos diarios de esa ca­
pital relativa a la const i tución de una 
agrupac ión polít ica afecta al general 
Pr imo de Rivera, pero al margen de 
la disciplina de la U . P., la cual de­
ber ía estar integrada por significadas 
personalidades locales, podemos decir 
que está reñida en absoluto con la rea­
lidad de los hechos. 

Estimamos como cosa cierta que no 
sólo el que ha inspirado la nota en 
cuestión, sino también el que ha cui­
dado de redactarla, son personas com­
pletamente afectas al actual rég imen, 
y, por tanto, saben muy bien que no 
es posible la real ización de aquel pro­
pósito, ya que el presidente del Direc­
torio ha manifestado repetidamente su 
voluntad contraria a tales intentos, por 
entender que ún icamente dentro de la 
Un ión Pa t r ió t i ca han de cobijarse 
cuantos deseen trabajar en pro de los 
ideales patr iót icos que la misma sus­
tenta. 

D E S O C I E D A D 
En el C a m a r í n del Santuario de 

Nuestra Seño ra de la Salud ha tenido 
lugar esta m a ñ a n a el enlace matrimo­
nial del joven don J o s é Codina Coll 
con la gentil señor i ta Teresa Bartomeu 
Valls . 

E l reverendo Roca, capel lán del San­
tuario, ha bendecido la sagrada unión, 
actuando de testigos, por parte del no­
vio, los letrados don Gabriel Casáis y 
don Juan M a r i Gorominas, y por par­
te de la novia, don Baudilio M a r i m ó n 
y don Antonio Solá M i m ó , comercian­
tes. 

Los invitados han sido obsequiados 
con un espléndido banquete en el hotel 
de España . 

C A J A D E A H O R R O S 
Con fecha de ayer, en este estableci­

miento de ahorro, han ingresado, pro­
cedentes de 1,733 imposiciones, 70,510 
pesetas, siendo 35 el n ú m e r o de nuevos 
imponentes. 

A petición de 117 interesados, se han 
devuelto 33,5o6'75 pesetas, resultando, 
por tanto, un saldo a favor de los i m ­
ponentes de 37,oo3'25 pesetas. 

N E C R O L O G I C A 
H a fallecido en esta ciudad don L o ­

renzo Llobet Gasas, cuya muerte ha si­
do muy sentida entre sus numerosas 
amistades. 

Esta m a ñ a n a ha tenido lugar el se­
pelio, cuyo acto ha constituido una ver­
dadera manifestación de duelo, en la 
que se han puesto de relieve las muchas 

.simpatías que el finado había sabido 
captarse durante su laboriosa vida. 

D E U N C O N C U R S O 

El pasado sábado se celebró el convo­
cado concurso para cubrir la vacante de 
profesor auxil iar de piano, solfeo y teo­
ría, existente en la Escuela Municipal 
de Mús ica de esta ciudad. 

Dicha plaza fué adjudicada, tras un 
brillante examen, al único solicitante, 
don Juan P a d r ó Badía , hermano del 
teniente de alcalde delegado de Cultura 
de este Municipio, don Joaqu ín P a d r ó 
Badía. 

E L " A M E R I C A N G I R Q U E " 

E l p r ó x i m o sábado quedará instala­
do en la huerta D u r á n (Avenida A l f o n ­
so X I H ) el ' 'American Girque", com­
puesto de múlt iples e interesantes atrac­
ciones. 

* LAÑES 
VARIAS NOTICIAS 

Blanes, 14.—Las oneraciones realiza­
das durante el pasado mes de marzo 
por la Sucursal de la Caja de Pensio­
nes para la Vejez y de Ahorros , han 
sido las siguientes: 

Imposiciones: 43.4 37'77 pesetas. 
Reintegros: 15.í)S4'00 pesetas. 
Resultado a favor de las imposicio­

nes: 27.453'77 pe.sotas. 
Se abrieron 35 libretas' nuevas.—C. 

F A L S E T 
VARIAS NOTICIAS 

Falset, 12.—Con mot ivo de la p rox i ­
midad de la i n a u g u r a c i ó n de las expo­
siciones de Barcelona y Sevilla, reina 
gran an imac ión en este vecindario, 
pues la carretera de Alcolea s e r á se­
guramente la vía preferida para las 
excursiones en auto, y con este motivo 
s e r á muy visitada la capital del Pr io­
rato. 

— K l tiempo, soco en demas í a , no fa­
vorece la floración de fas cepas. 

— E l mercado, encalmado por demás , 
especialmente el de avellanas, y con 
precios poco remuneradores. 

— K n el vecino pueblo do Capsanes 
ha fallecido después de larg'a enfer­
medad el alcalde y jefe de U . P. del 
mismo don Juan Gnvaldíi . P u ó una ver­
dadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo su en­
t ierro . 

•—Para el día 18 tienen anunciado 
los Ingenieros de la d iv is ión del Kbro 
que e m p e z a r á n la c o n f r o n t a c i ó n del 
Pantano de Guiamets, que construye la 
Comunidad de Regantes del Bajo Prio­
rato, domiciliada en Falset.—C. 

a 

F U T B O L 
Badalona, 15. — Con una buena en­

trada se celebró el domingo el anun-. 
ciado partido entre los equipos del Ba­
dalona y Sabadell. 

T e r m i n ó ganando el Badalona por tres 
a cero. 

E l juego desarrollado en conjunto fué 
lucido, poniendo cada jugador toda su 
voluntad para obtener la victoria. 

Los tantos que se apuntó el Badalona 
fueron obtenidos, tras brillante actua­
ción, el primero cíe la tarde por Mi l lán 
y los restantes por Porgas, que hizo dos 
magistrales jugadas. 

E l arbitro señor Mar iné estuvo algo 
severo con el Badalona. 

E l partido se desar ro l ló dentro de la 
mayor corrección por una parte y otra. 

S A R D A N A S 

Organizados por el Fomento de la 
Sardana, la Gobla la Principal de Bar­
celona, dio dos audiciones de sardanas, 
una por la mañana y otra por la tarde, 
estando muy concurridas. 

E l elemento joven bailó de do lindo. 
R E L I G I O S A S 

E l día 20 de los corrientes comenza­
rán en la parroquial de Santa M a r í a 
las solemne? novenas en honor de la 
Vi rgen de Montserrat. 

Para el día 28 está señalada la fiesta 
dedicada a la Moreneta, con plát ica por 
el doctor Br iá . 

E S P E C T A C U L O S 
En el Cine Nuevo se ce lebrarán gran­

des funciones c inematográf icas durante 
los días 17, 20 y 21 del corriente mes. 

E n el Gme Zorr i l l a , durante los días 
18, 20 y 21, también habrá función. 

C A I D A C A S U A L 
A las 10,15 horas del día de ayer, fué 

asistida en el Dispensario Municipal de 
esta ciudad, Dolores Raimunda, de 62 
años, viuda, natural . del Puerto de San­
ta Mar í a , con domicilio en esta pobla­
ción, calle de Quintana Baja, "Casa Be-
let", quien presentaba la fractura de la 
ró tu la derecha, de pronóst ico reservado, 
que se causó al resbalar y caer en el 
pavimento del Mercado Maignón . Des­
pués de asistida convenientemente, fué 
trasladada al Hospital Clínico. Del he­
cho se dió cuenta al Juzgado por la Ins­
pección de Vigilancia. 

A T R O P E L L O " D E A U T O M O V I L 

A l apearse de un t ranvía en la Aven i ­
da de Alfonso X I I I , de esta población, 
Pedro Romero Díaz , de 25 años, domi­
ciliado en la calle de San Isidro, 69, 
fué atropellado por el au tomóvi l que 
marchaba en dirección a Barcelona, cau­
sándole fuerte contusión en el dorso 
pie derecho y una herida contusa en 
la reg ión occipital derecha de pronós t i ­
co leve, de las que fué curado en el 
Dispensario. E i hecho, del que se dió 
cuenta al Juzgado por la Inspección de 
Vigilancia, ocur r ió a las 22,30 horas 
aproximadamente; el chófer se dió a la 
fuga. ¡ La primera vez! Hasta otra. 

L A G É N T E D E M A L G E N I O 
H a sido denunciado al Juzgado M u n i ­

cipal el vecino de esta localidad Juan 
Matas,, que habita en la calle de San 
José , núm. 20, por hacer objeto de malos 
tratos continuamente a su vecino L o ­
renzo Santisteve, promoviendo grandes 
escándalos con tal motivo. 

Se i va del Campo 
V A R I A S 

Selva del Campo 12. — H a causado 
penosa impres ión en ésta, la muerte 
del joven R a m ó n Pamiés , cuyo acto del 
entierro const i tuyó una verdadera ma­
nifestación de duelo. 

—Plan recibido por primera vez el Pan 
E.acarístico, los niños y niñas de la 
iglesia parroquial. 

E l aclo revist ió gran solemnidad, 
siendo celebrante el reverendo cura pá­
rroco don José M i r ó . 

Por la noche, en el Centro Católico, 
se celebró una función teatral, en ho­
nor de los- nuevos comulgantes. 

— L a lluvia del pasado viernes bene­
fició en gran manera a la agricultura 
de esta localidad, que ya empezaba a 
resentirse de la escasez del agua. — G 

OLESA DR MONTS'^K M 
N O T I C I A S V A R I A S 

Olesa de Montserrat, 11.—El domingo 
p róx imo , día 14, t endrá lugar la inau­
gurac ión oficial de una casa de Benefi­
cencia en la calle de Cruz Real, a car­
go de Hermanas P a ú l a s . 

— H a sido reelegido por gran mayo­
ría de votos presidente del Sindicato 
Agr íco la Olesanés don Salvador Jorba, 
y nombrados tesorero y secretario don 
Jaime Cañadel l y don Feliciano Boa-
da, respectivamente. 

— E l pasado domingo, la compañía 
M a n t ú a represen tó en el Centro Cultu­
ral la comedia " L a M a r y Pickford del 
carrer del Hospi ta l " , resultando bas­
tante agradable a la numerosa concu­
rrencia que la. presenció. 

— H a n sido un éx i to la serie de con­
ferencias y veladas que se han celebra­
do en el Círculo Tradicionalista duran­
te todos los domingos de Cuaresma, 
pues todos los actos se han visto concu­
rr id ís imos.—G. 

T A R R A G O N A 

L A F E R I A M E N S U A L D E G A N A D O 
L é r i d a , 15.—Esta macana, en e l 

Campo de M a r t e , ha ten ido l u g a r l a 
t r a d i c i o n a l f e r i a mensual de ganado 
lanar . 

C o n c u r r i e r o n m á s de dos m i l ca­
bezas, v e r i f i c á n d o s e escasas t ransa­
ciones. Los precios que, r i g i e r o n fue­
r o n los s iguientes : Corderos, en v i ­
vo, 20 a 30 pesetas; en canal , 4'25 per-
setas q u i l o ; borregos, 35 a 40 pese­
tas, en v i v o ; en canal a 4 pesetas 
q u i l o ; carneros, de 45 a 55 pesetas, 
e n v i v o ; en canal, a 4 pesetas q u i l o , 
y ovejas, de 40 a 45 pesetas, en v i ­
vo, y en canal , a 3'50 pesetas q u i l o . 

V E C I N O D E S O B E D I E N T E 
L a gua rd ia c i v i l ha de tenido a l ve­

c ino de L i ñ o l a Juan B a u t i s t a Esco-
lá , p o r desobediencia a ó r d e n e s de l a 
a l c a l d í a . 

D E T E N C I O N D E L SUPUESTO A U ­
T O R D E U N H U R T O 

Como presun to au tor de u n h u r t o 
de azjcar en un v a g ó n de la Compa­
ñ í a de los f e r r o c a r r i l e s de l N o r t e , 
ha sido detenido y puesto a disposi­
c i ó n de las autor idades u n sujeto 
l l amado F i d e l G a r c í a Jarque, que 
t raba jaba como c a r p i n t e r o en los t a ­
l leres de d icha C o m p a ñ í a . 

I N C E N D I O 
E n la cal le de J a i m e I I , en l a casa 

de don D o m i n g o Serra se d e c l a r ó 
anoche, a las nueve, un1 v i o l e n t o i n ­
cendio. 

E l fuego c o m e n z ó en u n ho rno de 
pan establecido en los bajos de d icha 
casa, alcanzando p r o n t o las l lamas 
g ran i n c r e m e n t o . 

Avisados los bomberos acudieron 
p r o n t a m e n t e comenzando act ivos t r a ­
bajos que d u r a r o n hasta las honce, 
hora en que fué local izado v e x t i n g u i ­
do el fuego. 

Se i g n o r a n las causas que m o t i v a ­
r o n e l s in ies t ro , siendo las p é r d i d a s 
ocasionadas por é s t e de a lguna cem-
s i d e r a c i ó n , q u e m á n d o s e una g r a n can­
t i d a d de l e ñ a , enseres y m a q u i n a r i a 
y m a q u i n a r i a de l a p a n a d e r í a y re­
sul tando el ed i f i c i o con grandes des­
pe r fec tos . 

E L M O N U M E N T O A L A R E I N A 
M A D R E 

L a s u s c r i p c i ó n con dest ino a l a 
e r e c c i ó n de u n monumen to a la me­
m o r i a de 1Ü Reina D o ñ a M a r í a Cr i s ­
t i n a , asciende hasta la fecha a pese­
tas l .S9 í ) ,90 . 
L A C. D E A. Y P. P A R A L A V E J E Z 

D u r a n t e la ú l t i m a semana, las su­
cursales que la Caja de Ahoros y Pen­
siones pa ra la Vejez t i ene estableci­
das en est.l p r o v i n c i a r ea l i za ron las 
s iguientes operaciones: 

Imposicioneisi 373.534 pesetas; re-
integi-os 319.425 pesetas. E n j u n t o 
se a b r i e r o n 66 l ib re t a s nuevas. 

ROBO 

A y e r t a rde se c o m e t i ó u n robo en 
e l d o m i c i l i o de l f a r m a c é u t i c o s e ñ o r 
Pempo l . 

Los ladrones p e n e t r a r o n en l a casa 
aprovechando l a ausencia de sus mo­
radores, descerrajando var ios mue­
bles y l l e v á n d o s e g r a n c a n t i d a d de 
objetos, cuya c u a n t í a y v a l o r se des­
conocen de m o m e n t o . 

L a p o l i c í a p r a c t i c a gestiones para 
e l de scub r imien to y d e t e n c i ó n de los 
autores de l robo. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L 
M a ñ a n a es esperado, de regreso de 

l a co r te , e l obernador c i v i l de l a p r o ­
v i n c i a , don Juan V a n r e l l . 

C A I D A F A T A L 

Juan B a r b e r á , que se d i r i g í a , m o n ­
tando una m o t o , a Mol l e rusa , s u f r i ó 
una c a í d a de l v e h í c u l o , de l a que r e ­
s u l t ó con erosiones en la cara y f r ac ­
t u r a de l antebrazo derecho. 

P L E N O P R O V I N C I A L 
Bajo la presidencia de don Manuel 

de Orovio se ha reunido la Dipu tac ión 
Provincial para celebrar la primera se­
sión de pleno' correspondiente al p r i ­
mer semestre corriente. 

Por unanimidad han sido elegidos 
para el Comité y Caja central de fon­
dos provinciales, el conde de Gasafuer-
te, como vocal t i tular, y don J o s é G ó ­
mez Grande, coríio suplente, ambos per­
tenecientes a la Dipu tac ión de Toledo. 

F u é aprobado por unanimidad el re­
glamento para el r ég imen interior de 
los plenos de la Corporac ión . 

Se au to r i zó a la Presidencia para 
enajenar los t í tulos de la Deuda inter­
provincial emitidos en ju l io de 1925, 
cuando las necesidades de la Corpora­
ción lo exijan. 

Fueron ratificados los nombramien-

m a n r e s a 

L A V I I V U E L T A A C A T A L U Ñ A 
Manresa, 15. — H a sido definitiva 

mente aprobada por la Federación C 
talana de Atletismo la fecha dül 27 d i 
actual para la celebración de la carrer 
a pie V i l Vuelta a Manresa, que, como 
todos los años, organiza la sección de 
cultura física del Centre Excmsionista 
de la Comarca de Bages. 

L A S E G U N D A E T A P A D E L C A U 
P E O N A T O D E A J E D R E Z 

E l orden de jugadores para la se­
gunda etapa del campeonato de ajedrez 
de Manresa, ha quedado fijado como 
sigue: 

T r u l l á s - S e ñ a l ; Carreras - Blandí • 
Pujol - Señal F . ; Sucre - Soler; M i ­
l lán - L l u s á ; Glaret - M o r e l l ó ; Pintó-
F ius ; Vilajosana - T a l a v e r ó n : ' S a i n ^ ' 
Riu. 

E N F E R M O G R A V E ' 
Há l l a se gravemente enfermo el se­

cretario de este Ayuntamiento don Ri­
cardo M a t a r ó . 

H o y han celebrado consulta los médi­
cos que le asisten, siendo visitado el en­
fermo por un especialista de Barcelona, 

. R A Z G O D E H O N R A D E Z 
A una de las señoras de la aristocra­

cia barcelonesa que vinieron el sábado 
para inaugurar la guarder ía de niños, 
se le rompió un collar de perlas, cayén­
dole éstas a la calle. 

Las perlas fueron recogidas por unos 
niños y las entregaron a la aristocrática 
dama, que les recompensó con largueza. 

tos de vocales para las Comisiones o 
Juntas ajenas a la Corporación, pero 
en las que está renresentada y que a su 
tiempo fueron efectuados por la Comi­
sión Permanente. 

Se aprobó la susti tución de denomi­
nación del camino vecinal de Vilarro-
dona de Can F e r r é a la carretera de 
Alcover a Santa Cruz de Galafell, mr 
la de Camino vecinal de Vilarrodona a 
Aiguaviva por Can F e r r é a enlazar 
con la carretera de Vendrell a P ía de 
Manlleu. 

Finalmente, se dió cuenta de un ofi­
cio del Gobierno civi l admitiendo la 
dimisión de don Juan Sanfeliu, del vaf-
go de diputado suplente. 

A C T O D E A D H E S I O N A L M A R ­
Q U E S D E E S T E L L A 

Anoche, la Juventud de Unión Pa­
t r ió t ica ce lebró , una velada en su lo­
cal social, que fué un acto de adhesión 
y homenaje al general Pr imo de Ri­
vera. 

Hicieron uso de la palabra los seño­
res Gázquez, Campos y Macián, ensal­
zando la labor del jefe del Gobierno. 

T e r m i n ó el acto dándose vivas a Es­
paña y al general Pr imo de Rivera. 

Se remitieron varios telegramas de 
adhesión al Gobierno. 
E L C E T E N A R I O D E SGHUBERT 

La Asociación de profesores músi­
cos de Tarragona prepara una velada 
ar t ís t ica en conmemoración del centena­
r io de Schubert. . 

Compondrán la primera parte de1 
programa varias composiciones del in ­
signe músico. Á 

La segunda parte se dedicará al li6" 
der, in terpre tándose obras del mismo 
autor y, como final, se interpretara e 
quinteto pós tumo de Schubert. 

A persona con c a p i t a l que le in 
r e s é tener asuntos en Madrid,_ se ^ 
ofrece o p o r t u n i d a d de adqu i r i r u ' 
p a r t i c i p a c i ó n en i m p o r t a n t e eS 
en marcha, s in r iesgo y de enor 
u t i l i dades . I n f o r m e s : Apar taao , 
M A D R I D 

niida 
M U E R T E S E N T I D A : 

E n Valls ha fallecido la d i s t i í í . : . 
señora doña Dolores Segur, viuda 
Dahnau. nnsti-

E l entierro, efectuado ayer, co ^ 
tuyó una gran manifestación de 
E L G O B E R N A D O R , ENFERMA 

Esta m a ñ a n a estuvo en el 
c iv i l para visitar al gobernador ,^ .^ 
Comisión de la C á m a r a de la 
dad Urbana. ntrevis' 

Los visitantes no pudieron e' jjgrse 
tarse con el gobernador por 
enfermo. THN 
T E L E G R A M A S D E A D H E S ^ 

E l alcalde, el Ayuntamiento / ^ 
empleados municipales re'ni^er?efn0. 
telegramas de adhesión al OOD 

L A O R G A N I Z A C I O N CORP0' 
R A T I V A z 

Se ha aplicado por Pril"era ^ « i z a -
Tarragona el decreto ley de o & de 
ción corporativa de 26 de novie-
1926, en lo que se refiera a J cas0 
vención del Comité paritario 
de despido d e ' u n obrero. . . , del 

E l Comité ha deliber 
caso y el presidente dictara se 

acerca_ 
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¡ G U A L A D A 

toS part a s del (íonrngo 
Hrla IS — El resultado de los 

Ifts ^ o s o s de fútbol del último 
f^Zo fueron los siguientes: 
d0!? del Ateneo I-ualadino. _ Tres 

T Í Agentan* F . C . contra el Ate-
?0 To.^lidino S. E, dos goals. 
n e r S t san Martín de Tous - D o s 
^ s eT Bandera Negra F. C de esta 
^ I!H contra el Tous, un goal. 
^ o T d e Capellades. - Tre= goa s 
. ^ r S l a d e F. C., contra el Ahf.étK 

Igualadí. tres goals. 
NECROLOGICA 

- Ma fallecido en esa capital, nuestra 
n X n a doña Antonia Borras Palau, etn-
S S a d a con distinguida familia igua-

^ s u esposo. José Millet, padres To-
v Dolores, hermanos Tecla. Tomas y 

les reiteramos la expresión de 
nuestra condolencia. 

ESPECTACULO 
El domingo sobresalieron en el Círcu­

lo Mercantil el notable film "La Venus 
áe Venecia": en el Mundial Cme el 
film " A quién Dios no da hijos , al­
ternando con el debut del excéntrico 
PVHto v de la bailarina Tama; en el 
S S o ^ f i t o "El Héroe del Río", 
debutando las estrellas de variedades 
Esperanza Fernández y Pepita Fontde-
vila y en el Centro Católico la exhi­
bición de un notable film y reiíresenta-
ción de un entremés cómico por la sec­
ción teatral de la casa. 

LOS TRADICIONALISTAS 
Los elementos tradicionalístas cele-

bíáíoti el domingo una jira campestre 
al cercano pueblo de Santa Margarita de 
Montbuy, para conmemorar el éxito de 
les Caramel'?c reinando franca ale­
gría y cordialidad. 

CONCIERTO 
Es probable que el día 26 del actual 

dé su concierto en el Círculo Mercantil 
la llamada orquesta Ceciliana. Interpre­
tarán un programa de música clásica. 

LA CAJA DE PENSIONES 
El movimiento registrado durante el 

pasado mes de marzo por esta Sucur­
sal de la Caja .de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros, es como sigue: 

Cobros, 560,258,92 pesetas; pagos, pe-

T A R R A S A 

EL A V I A D O R CANUDAS EN E L 
CASINO DEL COMERCIO 

Tarrasa, 15.—Ha sido un verdadero 
acierto de la Comisión de Cultura del 
Casino del Comercio el hacer la inau-
geración del ciclo de conferencias de 
esta temporada con un tema de tanta 
actualidad como es el de "Vulgariza­
ción aeronáutica". 

Consolida este acierto el que se haya 
conseguido de (jue sea el prestigioso y 
popular aviador catalán señor Canudas 
quien venga disertar sobre este te­
ma, quien, habiendo vivido los tiempos 
heróicos de . nuestra aviación y conti­
nuado luego con su esfuerzo al pro­
greso de la aviación civil, le dan una 
tan grande autoridad, que es plenamen­
te justificada la expectación prodecida 
por el anuncio de esta conferencia, que 
tendrá lugar mañana, martes, por la 
noche. 

A L C A L D E I N T E R I N O 
Durante la ausencia del alcalde pro­

pietario, don José üllés, que el sába­
do pasado marchó a Madrid para to­
mar parte en el homenaje que ayer se 
tributó al general Primo de Rivera, es­
tará encargado de la Alc- ldía el te­
niente de alcalde don Emilio Roca. 

setas, 565,207,51: libretas abiertas, 54 
Operaciones realizadas, 1,360. 

No son menos interesantes los^ si­
guientes datos, que hacen referencia a 
la Biblioteca Pública creada por la pro­
pia Caja de Pensiones para la Vejez 
y de Ahorros: Total de lectores, 2.336; 
clasificados en: hombres, 720; mujeres. 
590; niños, 1,026. 

El total de servicios de lectura as­
ciende a 3,263, distribuidos como sigue: 
Libros de niños, 1,406: obras generales. 
310; Filosofía, 40; Religión, 42; Cien­
cias aplicadas, 25; Bellas Artes, 77; 
Literatura, I,TIO; Historia y Geogra­
fía. 84. 

Entre las diversas obras que durante 
el pasado mes de marzo han ingresado 
a la Biblioteca Pública, cabe citar, de 
una manera muy particular, el "Tratat 
d'Aprestos i acabats de fíl í teixits", 
de Gaspar Bnmet; "Tecnología Quími­
ca de los Textiles", de P. Hee"mann; 
"Tratado de Enología", ftor el profe­
sor doctor F. Antonio Sannino. 

PINEDA 
V I S I T A PASTORAL — BODAS 
DISTINGUIDAS — TEATRALES 

Pineda, 14.—En su visita pastoral por 
los pueblos de la diócesis, llegará a és­
ta el domingo próximo el obispo de 
Gerona. Editado por la Tipografía 
Montalt ha aparecido un folleto ilus­
trado en honor del prelado, con el pro­
grama oficial de los festejos que se ce­
lebrarán en su obsequio. 

—Se ha celebrado en esta parroquial 
iglesia la boda del distinguido joven 
barcelonés clon Francisco Domcnech 
Casas con la gentil señorita Moiitse-
rrat Bcrtomeu Garriga, hija del médi­
co de la localidad señor Bertomeu Font. 
Los invitados fueron obseuni ••.dos es­
pléndidamente, saliendo los desposados 
en viaje de novios para el extranjero, 

—La compañía del notable actor y 
autor dramático Gastón A. Mantua, 
prosiguiendo n triunfal tournée artís­
tica, ha actuado en el teatro Tívoli de 
ésta, con la obra de Mantua "La Mary 
Picícord del carrer de rHospitaí", ob­
teniendo un clamoroso éxito por su ex­
celente interpretación. En breve, la mis­
ma compañía interpretará "Un mil-
lionari del Ptrtxet", del mismo autor. 

—En el teatro Pineda se ha repre­
sentado la obra de Pitarra "El ferrer 
de trdl 
Catalá. 

por la laido 

GRESPIA 
MUERTE REPENTINA — V E L A ­
DAS TEATRALES — N A C I M I E N ­

TO — OTRAS 
Crespiá. 10.—Mientras estaba en una 

taberna de esta Igcalidad el vecino de 
Cabanellas Lorenzo* Güell, dueño de la 
finca "Mas Riera'', después de ^apurar 
varios porrones de vino, se sintió indis­
puesto y cayó al suelo, sin sentido. Fué 
transportado a casa de unos parientes, 
falleciendo más tarde, a consecuencia 
de un ataque alcohólico. 

—Se vio muy concurrida la velada 
teatral, poniéndose en escena, por el 
elemento artística varias obritas que 
fueron muy del agrado de la concurren­
cia, siendo amenizados los entreactos 
con escogidas canciones por la masa 
coral, ambas inauguradas reciente­
mente. 

—Se han visto oadres de una robus­
ta niña los jóvenes esposos Juan Surri-
bas y Carmen Canal. 

—Sopló fuerte tramontana, derri­
bando varios árboles y un auto, sin 
que, afortunadamente, ocurriera desgra­
cia personal.—C. 

DEL A Y U N T A M I E N T O . CONFE­
RENCIA. OTRAS NOTICIAS 

Reus, 14. — Ha celebrado reunión 
ordinaria, esta Comisión Permanente, 
despachando, entre otros, los siguientes 
asuntos: 

Dictamen de la Comisión de Fomento 
proponiendo se conceda un plazo du­
rante el cual se concederán autorizacio­
nes para ¡a ejecución de obras que se 
determina, con franquicia de derechos 
municipales. 

Situación de las consignaciones del 
vigente presupuesto correspondientes al 
¡lasado mes. 

Organizadas por el Fomento de la 
sionista del Centro de Lectura, ha dado 
en dicha entidad su anunciada conferen­
cia el piloto civil de aviación don José 
Canudas, que ha desarrollado el intere­
sante tema "Divulgación aeronáutica". 

El señor Canudas ha ilustrado su di­
sertación con varias proyecciones, te­
niendo en constante interés a los ume-
rosos oyentes que llenaban por com­
pleto el teatro Bartrina. 

—Para los efectos de reclamación de 
los interesados estará expuesto durante 
el presente mes en la Cámara oficial 
de Comercio e Industria el Censo Elec­
toral rectificado. 

—La sección Excursionista del Cen­
tro de Lectura realizará el día primero 
de Mayo una excursión colectiva a la 
Serra de la Llena y Montsañt. La ex-
curs'ón se efectuará en autobuses. 

—El 'Club de Natación Reus Ploms 
tfrepara para el próximo día 21, en su 
campo de la carretera de Tarragona, un 
gran festival de atletismo, al que con­
currirán los mejores atletas regionales. 

MONCADA 
VARIAS 

Moneada, 15.—El sábado último, el 
prelado de esta diócesis, doctor Mira-
lies, pasó en ésta todo el día con moti­
vo de la visita pastoral. Actuaron de 
padrinos de Confirmación el director 
de la fábrica Asland, don Patricio Pa­
lomar, y la distinguida dama doña Ca­
rolina Carbonell del Río, marquesa de 
Casa Pinzón. 

Hemos sabido, y de ello nos_ felicita­
mos, que el cura párroco recibió mues­
tras muy expresivas de aprobación del 
obispo por su brillante actuación al 
frente de esta parroquia. 

Quedó también muy complacido de 
las visitas a las escuelas nacionales y 

1 T O R T O S A 
l . — J 

CONFERENCIA — V A R I A S 
NOTICIAS 

Tortosa, 14.—En el Centro Cultural 
de Remolinos ha dado una conferencia 
el abogado don Fernando Suárez de Fi -
gueroa, disertando acerca del tema " E l 
sentido de la Democracia en la actua­
lidad", que con profusión de datos e 
ideas detalló desde la antigüedad has­
ta nuestros días todas las opiniones so­
bre las formas de gobierrfo de los gran­
des tratadistas y sociólogos. El diser­
tante fué muy anta ud ido por la nume­
rosa concurrencia que asistió al acto. 

—El pruno de los estudiantes de la 
Universidad de Friburgo que, acompa­
ñados de un nrofesor, han estado en és­
ta durante dos días, cuvo viaje efec­
tuaron por el Ebro en piraguas fueron 
recibidos por las autoridades y saluda­
dos por los profesores y alumnos de 
este Tns+itrfo, quienes les ébsetfuiatftM 
con un banquete en el hotel París. En 
el Ayuntamiento celebróse un lunch en 
su honor. Entre los expedicionarios fi-
ptiraban dos señoritas, una estudiante 
de Medicina, y la otra apoderada de 
una casa comercial alemana. Detrás 
del Parque mont?iron el campamento, 
donde pernoctaron, el cual fué visitadí-
simd durante todo el día por el vecin­
dario. Desnués de visitar el Observato­
rio v cnanto de notable encierra Tor­
tosa, salieron en el expreso, con direc­
ción a Barcelona. 

—En la Galera ha fallecido doña En-
riqueta "Roda Llopís, esposa del farma­
céutico de aquella población don Juan 
Fen-é Pernat.—C. 

PLA DEL PAN ^D S 
HONRAS FUNEBRES 

Pía ctel Panadés. 13.—El día 11. al 
objeto de rendir un póstumo homenaje 
a la quo fué madre de nuestro sobe­
rano, los niños y niñas de las escuelas 
nacionales del Pía del Panadés asistie­
ron a una misa solemne que a su me­
moria mandn T-on celebrar los maestros 
de la localidad. 

Terminó el acto en la escuela, donde 
los profesores llamaron la atención de 
los niños sobre las virtudes que ador­
naron a la augusta soberana, y de un 
modo particular el gran amor a Es-

particulares, así como de la realizada 
a la fábrica Asland, de la que dejó es­
critas frases muy encomiásticas para el 
señor Palomar y los señores de la Jun­
ta de gobierno. 

—Parece que pronto será un hecho 
el empedrado de la plaza mercado de 
la Iglesia.—C. 

C E N E S " E X P R E S - M O D A " 
RONDA SAN ANTONIO, 61 - (junto Plaza Universidad) 

LANERIA, SEDERIA, LENCERIA, ofrece un inmenso surtido de todos los 
artículos que la moda exige a precios limitadísimos. 

S e ñ o r a : 

P R U E B E 

" M A D A M E X " 
" M A D A M E X " 

e s m e i o r 

Pta s . 3 é 5 0 l a c u a 

VENDESE EN TODAS PAttTES 

L A O R T O P E D I A ¡ W O O ^ R ^ A 

t f o d e B . l a r c a s o n a 

E j J U O i L L R S B L A N C H S , 8 - T £ U 10916 

**rigu i \ & < e g u ü f t & r e s Httrb la r e i en^ iun ^bso u* de 
nerm , Fa,as f a j a c0PSé ^ d o m n \. mo&e a m derna 

C o r s é s ^ r i o p é i c o s p ¿ í P a e u r ¿ * í r <u c * . -
' ' t g i p i s d e s v i a c i o n e s e i e s p a l a s 

^ft&s de 511 fios o rae t ic son a melor gar m í a 

Proioiíoilela GeDeialMfi 
N E V E R A A U Í U M A 1 i C A 

C o l e g i o « M a r í a H i l f » 
SCHWVS (SUIZA) 

Instituto de los Obispos de Suiza para jóvenes. 
Cursos preparatorios para aprender alemán. 
Escuela de Comerio con un título del Estado. 
Escueia técnica con exámenes para el Po'itécnico. 
Situación sana y pintoresca, cerca del lago de 

Lucerna 

I N T E R N A D O 
Pedid información al Rector 

C A M U L A F U 
D MU m m m . m n m 

A g u a d e R o c a l l a u r a 
EL MANANTIAL MAS RICO DEL MUNDO 

Si usted padece de ALBUMINURIA. LITIASIS URICA (MAL DE PIEDRA), 
BRONQUITIS PARENQUIMATOSAS. NEFRITIS CRONICA. 

se curará rápidamente con el 

A G U A O E l R O C A L L A U R A 
3 A L F O R T U I M Y 

SUBSTITUTIVA DE LA SAL COMUN, indicada para los 

A L - B U M I f M U R I C O S 
Depositarios generales: FORTUNY, S. A., calle Hospital, 32, y Salmerón, 133. 

i I 

^ ea ».;e m H . ^ É G Í . ^ 

Actúa la cabeza de porcelana ca­
liente, como compresa curativa 
para el flujo y otras afecciones, 
siendo ésta una de las principales 
ventajas de la Cánula FUNKE, 
sobre las de toda de goma, las 
cuales no tienen esta ventaja. 

a m n n 

PRECIO COMPL TO Z r i i i I ¿ S u f r e u s í e d d e l e s f ó m a j o , 
M - \ W i • | | H i l i d a i l a A lAC I n f M f i n A C ^ Pot la mañana, al te 

wmm EN 0*JA — i 

£ VENTA EN TODAS LAS FARM A IAS Y DROGUERIAS 

¡ L o s i t i a d o ! 

Ex 

'roduce más frío que un bloque rty hielo. 
Completamente seco y con garantía aLsoluta 
Je conservación de materias al mtnticias. Ins-
i.alaciones de consumo insiemf icante para uso 
doméstico: HOTELES. RESTAURAN í S HA-
RES. CAFES. COLMA OS. CHARCUTERIAS. 
CARNICERIAS, POLLERIAS. ETC.. ETC. 

ca hielo en cubitos. — Dispositivo especial para rc-gu-
fcosición y ^ la ,ntensld: d de frío 

NtaTOent6Eí«LlJS,VAS L0T' P- S- Juan- 17- Llame al 51.366, e inmedia-un Agente Frigidaire se pondrá a su disposición 

'Une 'onan Sln ruMo. - pabr 

AJÍ- •.«mili- 'If 'utecoione* . uneit^ it- rtutermedades. 
£1 ALOODOIS) NASAI tr .̂AS PASTILLAS OE TER 
PINA OEt OH MfflENO MterilbtSn l<M microbio» que 
snferman m- irt»í respiraforiaí- v -uran i» Tos. i» Onp 

o,\ Cütarrr Masa) PARMACIA OF <El «LOBO* 
OE PUNSOOA V tiAV AL OA 

t^L^ZA KKAL, níim«rr. I - KAKC.KLONA 

[ B l p r ^ i i s í e i { \ m B C8 í l i i M 
Lo conseguirá pronto a cualquier 
dad. con el grandioso «Crecedor Ra­

cional». Procedimiento ünico, que ga­
rantiza el aumento de talla y el des­
arrollo. Pedid explicación, que remite 
gratis, y quedaréis convencidos del 
maravilloso invento, última palabra 
de la ciencia. Dirigirse: Prs Albert. 
Pi y Margall, 38, VALENCIA (E paña) 

d e l h i g a d o o d e l o s S i f c s f l u o s ? Pot la r n a f t a n 8 - « » , e 
—1 ventarse, ¿tiene ma) 

gusto o aguas de boca? ¿No Kene apetito y le causan repugnancia cierto» 
alimemosV Despué» de IES comidas ¿tiene dolor o pesadez de cabeza, som 
nolencia eructos plenitud y pesadez de estómago acidez vértigos, hin 
chazón desvanecimientos sofocación, palpitaciones náuseas, indigestio­
nes vómitos o jaquecas? ¿Tienf dolor de estómago dolor de vientre o áo-
lores en la espalda? ¿Tiene diarrea « estreñimiento? ¿Se le pone con fre­
cuencia ta garganta irritada, la boca seca o el aliento fétido? ¿Siente mal-
esta» general decaimiento . ineptitud para el trábalo? ¿Tiene insomnio» 
y pesadillas? ¿Está triste nervioso v melar..-Alico sin que nada le divierta 
ni le anime? Es porque so estómago está enfermo funciona mal y digiera 
peo» Tome GASTROl MIRET. digestivo de gran potencia antigastrálgicc 
eficaz tónico v desinfectante de las vías digestivas > rápido descongestl» 
nadoi de la mucosa gastrointestinal^ que normaliza la» funciones del apa 
rato digestivo v alivia v <-UT» pronto y bien su» enfermedades por antigua» 
que sean v aunque se hayan icsistido a otro» tratamientos Con so uso. di 
gerlrá con facilidad y sin molestia los alimentos, poniéndolos en rondlci» 
nes de set bien absorbidos y asimilados pot el organismo: el cual, en con­
secuencia se nutrirá bien, recuperando el vjgor que « causa de digestiones 
defectuosa> hubiese perdido. Ensaye BD frasco, que %e vende en todas pai 
tes. y se convencerá de sus maravillosos efectos» pero fxija precisamente el 
GASTROl MIRET » rechace cualquier otro producto que «e le ofrezca 
Si no Ir encuentra en su localidad, remítanos A pesetas po» Oiro Postal $ 
a vuelta d» correo lo recibirá «-ertificado Escriba la» «ella» con claridad 

Indicando tamhféri la Provincia 

1VISC» Remito gratis, un Ubritu interesante para toaos tos eolennos úei estomago S imestinok. 

O E V E N T A B N T O O f t S P A R T E S 
ei» rarmacla» arosoerlas y <le»ftsllas de especificas 

% * » u n c i ó m ~s e f i e « JB, e s d i 

i n s d P t a a - c © n ü i L O Í A 

G R A F I C O 

N A i m i O M I R E T , F a r m a c é u t i c o 
DUmtacióa. jos » B A R C E L O M A ( t s p a ñ a ) 
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;. Q u i e r e u s i e d e d i f i c a r ? 
L.U IV11SMU HlhKKUiS QUh M.ADJi.UAb, KWCUN-
TRAKA CUAMTO NEC'ESJThi, Y AHUKKARA TIEMPU í 
DINERO VISITANDO LOS GRANDES AJLMACEN Eí* L A F T A 

UROEL, Qúmero 45 a 5l 
f S E F U L V E D A nCm. J 

fEi iEFONO 34465 

D p . C u e n c a C o r t i n a , u a a 05X ' Rda.Universidad 14 de2a4 

P áT* m A « , — ClRUülA GENERAL -
• G . M a n s t a n y corteS. 59b _ DO ^ a cmco 

A I Lura radica' 'íarantida 
SmJ JJÍJL %J M.W. JTM. JTM. K*» sin operación ni pomadas 

lir. cAKDONEK, eñlermedades del recto y dei ano. Rda. S. Pedro 30,prl. -̂10 y 3-5 

«i „ ' ' f ^ . ^ ^ v ^ . ^ í ^ n nSlfk Entermedades de la mujer. Panos 
í i r a . l e r e s a L a m p a n a 0¡agonal. 432 _ Dedosadnco 

Vías urinarias, curación más rápida mediante apa­
rato exluscivo. - Aribau, 5, — De 12 a ¿ y de 5 a 7 

M E 

LOS BRAGUEROS y FAJAS más perfeccionados 
los APARATOS ORTOPEDICOS más modernos 

oolocados por Médico especialista 

S . A . C l a u s o l l e s 
Kambla de Cataluña, 8 — Fernando, q 
Rambla del Centro, 27 — Barcelona 

SUCURSALES 
en Madrid. Valencia, Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

C A 
B r . O . C a p a i l a -aDuertritaisy-deü4?yn'L0 

J a i m e 1 1 S ~ OENTISTA^r 
Rambla San fosé, 7 

V I L A N O V A B R U C H tómago'tmestinos-p^ 
lañana en ayunas. Hbla. de Cataluña. 70, l." De diez a once y de cuatro rible se presenten por I» 

seis 

Para anuncios en esta sección dirigirse a 

u v i r a 
Plaza de Cataluña, 9 - B a r c e l o n a 

ESPECIAL PARA A N Á L I S I S 
O r . V E L L V E I p í d a s e 

URÓLOGO , I FOLLETO 
. F e r n a n d o . 5 9 — B a r c e l o n a 

T I S I C O S 
La ciencia tiene medios seguiros para curar ese 
mal. s i se busca el remedio a tiempo; también se 
curan las supuraciones de los oídos y enfermeda­
des de la Diel, lupus, herpes, etc. Pídanse folletos 
gratis al autor, M. Llorla (médico), V A L E N C I A . 

ék Ai A AkAékiM 

FAJAS 
y SOSTENES 

A D A M E X " 
¿ " a r a a d e l g a z a r y m a n t e n e r 

t a m n e a e s b e l t a 

127 Paseo de liracia, 127 

Aposito "MADAMEX" 
Ei mas absorbente Recomendado por ios módicos 
El aposito M A U A M h X es un prodocto 

"NI A D A M E X " 

S O A A O S D E L A 

C L Í M I C A D I B E B É S 
L A F Á B R I C A M A S A N T I G U A D E 

J U G U E T E S Y B E B É S . 
S IEMPRE N O V E D A D E S E X C L U S I V A S 

T A P I N E R I A , 6 . 
B A R C E L O N A (Via Layetana 

Comunicamos a los clientes, 
amigos y favorecedores, el 
tras ado de la calle Obispo^, 

a estos nuevos locales. 

F A B R I C A D E 

P A N T A L L A S Y 

M A Z O N E S 
Unica en E s p a ñ a dedicada ex­
c lus ivamente a e s t e arta en o 

E x p o s c í ó n despacho J .CAMPS 

Paseo de Gracia, 125 Tel. 74055 
Pies para pantallas salón a 2 2 ' 5 0 Ptas 
D E P O S I T O 

i > O L O P A R A 

V E N T A A L D E T A L L 

E N L A C A L L E 

BÜELUGES0, 12 

FABRICA DE 
M A N I Q U I E S 

DE TODAS CLASES 

P í d a s e C a t á l o g o 

i . 6 - W 

P A V I M E N T E S U S T A N D 
CON 

F E L T - B A S E 
(sustituye con ventaja al linoleum). No encontrara 
un articulo de más perfecto acabado y más económico 

G R A N V A R I E D A D D E D I B U J O S 
apropiados para cada articulo o industria 

CONSULTE para presupuestos de pavimentación, a 

C A S A R O S I C H 
RONDA SAN P E D R O . 7. - T E L E F O N O 19.923 

Sucursal número 1: 
AVENIDA D E L A P U E R T A D E L A N G E L . 21 

(antes Plaza de Santa Ana, 9) 
T E L E F O N O 19.613 

Sucursal número 2: 
T A P I N E R I A , 33. T E L E F O N O 12.940 

A l q u i l e r e s 
P i a n o s 

Alquileres el. ptas. 
al mea. G . Blegor 

B R U C P 78 

LOCALES 
propio para &ara.ie o 
p e q u e ñ a indus tr ia . A.t 
PÜ1UREXÜ. 12 (S. G . ) 

C o m p r a s 
Compra de muebles 

de toda clase. Pianos, Ca­
jas, Cuadros. Cortinas, Al­
fombras, Objetos de Arte. 
S A L M E R O N , número 116. 

Discos gramófono 
compro, C o r r l b l a . a . 23 
frente C a t e d r a l 

e m e n d a s 
D I B U I O S 

de pubi. adorno, l inea l , 
etc.. se nacen en c a s a . 
Rapidez y precios m ó ­
dicos. J . R. . . L a u r l a . 96 
entl . l .a . De 1 a 3 F 
de 3 a 8. 

Comadrona 
Climea partos Consultas. 
Uni<Sn. 22. l.o De 3 a 8. 

V e n i a s 
Cajas caudales 
O C A S I O N , desde 150 pts 

M A L L O R C A . 125 

Buena ca^a 
vendo 33 mil pesetas 

A L C O L E A , 98 (SANS) 

Al comprar piano, 
instrumento o má­
quina p a r l a n t e 
busque u s t e d el 

mílximun de 

g a r a n t í a 
para ello no deje de visita' 

( a s a l i a s 
f m M [alaluia, ü 
Las mejores mar' 
cas. • Los mt-jores 

precios. 

Gramlts M m m 

DE MUtBLKS 
D K T O D A S C L A S E S 

A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

G r a n racllulacl pagro. 

Calle San Pablo. 52 y 54 
COCHE AMERICANO 

g r a n m a r c a . « c i l i n ­
dros en l í n e a , c o n d u c ­
c i ó n in ter ior . 7 as ien­
tos, todo lulo, ú l t i m o 
modelo, se vende o r é ­
elo de g a n g a . E s c . a 
A. L . P . E l D í a G i á f l c o 

Gran fábrica de 
MUEBLES 

É L N E G R O 

D o r m i t o r i o s , 700 ptas . 
A plazos s in f iador 

S e m a n a . 12 P t a s . 
S u r t i d o de d o r m i t o r i o s . 
» o m e d o r e s . sa lones v r e ­

c ib idores . 
G r a n d e s fac i l idades en 
los plazos y ai contado 
a prec ios de f á b r i c a 

C U N D E 1 K 
A S A L T O ^ 15 

P I A N O S 
a cuerdas cruzadas 

Sublime marca 

i l a r l M 
Casa fundada 

en 1S6Ü 
¡HAS DE Síi.OOO 

E N USO 

AUTOPIANOS 
de mecanismo más 
perfecto q u e se 

conoce. 
Ventas al contado 

j a plazos 
Planos nuevos de 

ALQUllER 
a precios reducidos. 

1,18 

Homeopatía 
F A R M A C I A HOMEO­

P A T I C A 
R. V A L U S S A B A T E R 
Calle de la UNION. 6. 

B A R C E L O N A 
Phosphokolina. Tónico 
reconstituyente. 3'75 ps 
Pastillas homeopáticas . 
Curan OS, B R O N ­
Q U I T I S y C O Q U E L U ­
C H E , 2'50 pesetas. 
A R N I C A de los Pir i ­
neos. Evi ta la apople­
j í a . 2. 2'50 y 3'5() Pts. 
R H U B R I L . Curación 
del R E U M A T I S M O . 7 

pesetas 
Se entrega o remite 
gratis un Manual de 

Homeopat ía 

GRAMOLA 
de ocasión. Lo mejor 
del mundo. Preciosí­
simo mueble de lujo. 
Costó 

900 
pesetas. Se vende 
por 300 pesetas. 

Ta lers, 16 

C A L A D O S 
Máquinas 

D U R K O P P 

Maxd-BusGhner 
Exposición y venta 

Vía Layetana, 13 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

D O R M I T O R I O S . 700 pt 
A P L A Z O S S I N F I A ­
D O R SEMAJS1A 12 ptas 
E S T A E S L A C A S A 
Q U E V E N D E M A S B A ­
R A T O Q U E N A D I E 
P O R S E R D E P A B R l -

07 DACION P R O P I A 07 
0« H O S P I T A L P ' 

T E R M O S 

>A O lO 
00 O-l 

N OI ^ 

<M 
--v \ \ iH r-i CO 
p T A F E R R E T E R I A 
r L i ¿ \ T A L L E R S . 66 y 6» 

Se vende 
un piano de cola muy bue­
no y de los mejores soni­
dos, muy barato. Calle de 
la Palma, 1, tienda. 

MUEBLES 
Vendo mi piso brevemente 
por unos días por ausen­
tarme. Horas: de 11 a 1 y 
4 a 7, Aragón, 138. 2,0. 2.a 

Molinos 
para Horchata de chufa, 
desde 75 pesetas. M. TO­
R R A S , Riereta, número 15 

4 casas vendo 
de bajos y piso en s. 
Baudi l io de L l o b r e g a t . 
c é n t . pie mont . t. co-
mod. Inf . L a u r l a . 96. 
ent . , l .a- S a l í a » 

M U E B L E S 
P L A Z O S . SIN F I A D O R 

No olvide V. que es la Ca­
sa que vende más barato 

da más facilidades en el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración. 
13. Calle Santa Ana, 18. 

MAQUINAS P A R L A N T E S 

Chófers 
Lecciones desde 1 peseta; 

C O M E R C I O . 26 

CASAMIENTOS BADIÜ 
Asuntos de todas ciasei 

SAN P A B L O . 56. Pral.. la 

Cantado y Plazos 
a 2'75 semana 

Cine P a t h é Baby a 5 Ptas. 
semana. Art ículos fotográ­
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40, C A L L E A V I N O , 40 

V a r i o s 
¿Ud. quiere 
vestir bien? 
Lleve el género a la sas­

trería J . Valles 

Corte americano 
I se conyencerá del 
corte elegante que 
tiene esta Casa. He­
churas desde 50 ptas. 
Gran surtido en gé­
neros d e novedad, 
Montesióu, 7 (lado 

Yias urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas, 
Rayos U . V. . diater­

mia y masaje 

s í f i l i s 
Purificación rápida y | 
segura de la sangre. 

impotencia 
Rápido vigor sexual ¡ 
por medios naturales. 

Hayos X 
Examen completo 10 Ps 

Hail lotera pia 
Curación de la prósta­
ta v tumores, sin ope­
rar. Abonos económicos 

De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1. 

La Oriental 
Cuando neces i té is com­
prar con toda reserva 
v garantía tas mejore* 
gomas higiénicas de to 
das las mejores marcas 
dirigirse siemiíire a l» 
tan acreditada casa L A 
O R I E N T A L , San Pa­
blo. 53. Hay entrada 
reservada por la esca­
lerilla. Clase especial » 
2 ptas. y 4 pesetas do­
cena. (Envío por co­
rreo). Lavajes desinfec 
ción hasta 4 madruga­
da a l y 2 pesetas. 

Vías Urinarias 

GABAUEhÜ 
¿Vd. quiere ves­

tir bien? 
Lleve el género a la 

S A S T R E R I A 
C A S A R R A M O N A 

CORTE AMtRIGANO 
y se convencerá del 
corte elegante que 
tiene esta Casa, He­
churas desde 40 Pts. 
Gran surtido en gé­

neros de novedad 

23-Hospital-23 
(junto a la Rambla) 

C o m a d r o n a 
O l r u J a n a Hospedaje e m 
b a r a t a d s . P r e c i o s m ó ­
dicos. C O N S U L T A de 2 
a 4. T A L L E R S 21 y 23 
p r i m e r o , s e g u n d a 

CONSULTA ISPSSIAL 
muy seda, reservadaydetentds 

ÍENE8E0-S1FIUS 
PURGACIONES GOTA MILITAR 
IMPOTENCIA -m 
F A R R E MOSELLA 

E X - M E D I C O MILITAR 

lü (ESCALERA OEl SARI lO 
De 10a! y JaD-Fcstivosde 10a i 
Consulta-} pts. Los obreros 2 pts 
rMUMItim HUT (SPiClUU 
para quienes vivan fuera curar­

se en sus casas roo reserva 
Cioalti xr art* i (fss o uiltr 

«GACETA DEPORTI. 

?A», ADEMAS DE 

SER EL PERIODICO 

DE LOS DEPORTIS-

TAS, ES EL IDEAL 

DEL ANUNCIANTE; 

DEBIDO A SU TIRA­

JE ENORME 

S e 

a d m i t e n 

e s a u e l a 5 

d e d e f u n ­

c i ó n h a s t a 

l a s 2 d e ^ 

M A D R U G A D A 
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fe-
Pueblo Español. 

Calle del Alcalde de Móstoles. 

i* ^ V 

s. 

—t v W7I 
O Y E D A D i f 

D E 

V 
Es realmente extraordinario el enorme surtido que 

presentamos en Tejidos, cuYa extensa variedad com­
prende todo lo más nuevo y original que se ha 

producido para la temporada que empieza. 
Nos permitimos recomendar muy especialmente 

nuestras secciones de Confección para Señora y 
Sastrería para Caballero y Niños. 

PARA PRIMERA COMUNIÓN 
En nuestros Almacenes hallará Vd. cuanto necesite. 
Trajes - Vestidos - Calzado - Devocionarios - Bandas -
Lazos - Medallas - Velos - Coronas - Bolsos, etc., etc. 

Precios, como siempre, los más convenientes. 


